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GRANDE PORTO 


Rui Sá coloca presidência dos SMAS 
do Porto à disposição de Rui Rio 


O presidente do conselho de administração 


= é acompanhado pelo vogal Diogo Gandra 


| Ana Cristina Gomes 


ui Sá e Diogo Gandra, res- 
Reino presidente e 

vogal do Conselho de Ad- 
ministração (CA) dos Serviços 
Municipalizados de Águas e Sa- 
neamento (SMAS), colocaram 
ontem os lugares à disposição, 
em carta enviada ao presidente 
da Câmara do Porto. Foi esta a 
forma encontrada por ambos 
para que mais rapidamente se 
restabeleça o normal funciona- 
mento dos SMAS. Isto, depois de 
Artur Rangel, o outro adminis- 
trador dos SMAS, que denun- 
ciou alegadas pressões para alte- 
rar um relatório dos serviços so- 
bre o túnel de Ceuta, ter 
comunicado que não se demite. 
O futuro dos SMAS está, agora, 
nas mãos do presidente da Cá- 
mara do Porto, Rui Rio. 

A decisão de colocar o lugar 
de administrador dos SMAS à 
disposição foi revelada ao CO- 
MÉRCIO por Rui Sá, com base 
no ofício que lhe foi enviado 
por Artur Rangel a comunicar 
que não se demite (Sá e Gan- 
dra tinham, no início da sema- 
na, solicitado formalmente a 
Rangel que se demitisse). 

“No fundo trata-se de dizer 
que o assunto não se resolve e 
remeter o processo para o pre- 
sidente da autarquia”, justifica 
o também vereador da CDU 
na Câmara do Porto, que, des- 
de que a denúncia de Rangel à 
Polícia Judiciária foi tornada 
pública, tem censurado a que- 
bra na relação de confiança 
entre os administradores, já 
que Rangel apresentou a a 
queixa sem antes falar sobre o 
assunto com o restante CA. 

Ao fim da tarde de ontem, 
depois de uma reunião entre 
os dois administradores dos 
SMAS, a assessoria de impren- 
sa dos serviços comunicava 


Em causa as divergências com Artur Rangel, o 
administrador que apresentou denúncia na PJ 


Rui Sá pôs ontem o lugar que ocupa nos SMAS à disposição do presidente da Câmara / FERNANDO FONTES 


Rui Rio tem várias hipóteses para propor ao 
Executivo, mas Artur Rangel deve sair 


que Sá e Gandra consideraram 
que esta era “a única alternati- 
va possível, face à não demis- 
são de Artur Rangel”. 

Com esta decisão de Rui Sá 
e Diogo Gandra, o Conselho 
de Administração dos SMAS 
cai, obrigando à intervenção 
do presidente da autarquia, 
que o nomeou. 


Permanência de Rangel 
parece dificil 

Rui Rio tem, agora, várias 
hipóteses: propor ao executivo 


três novos administradores, 
renovando o Conselho de Ad- 
ministração, exonerar Artur 
Rangel e não aceitar os pedi- 
dos de Sá e de Gandra, aceitar 
os pedidos e manter Rangel.na 
administração. 

O COMÉRCIO tentou, sem 
sucesso, perceber o que fará 
Rui Rio neste processo. Mas, a 
julgar pelas declarações de an- 
teontem na Assembleia da Re- 
pública, parece difícil que 
Rangel se mantenha na admi- 
nistração dos SMAS. Isto por- 


abrasivos de portugal, Ida. 


que Rio saiu em defesa de Sá, 
considerando “um disparate” 
o teor da queixa apresentada 
por Rangel. 


Comunicado da comissão 
não é representativo 
Instado a comentar o co- 
municado da Comissão de 
Trabalhadores dos SMAS 
(que repudia as acusações fei- 
tas por Sá a acusar Rangel de 
estar ao serviço de interesses 
partidários), o vereador da 
CDU frisou que os comuni- 
cados “não são representati- 
vos de todos os trabalhado- 
res”. Isto porque, esclareceu, 
são “assinados apenas por 
três ou quatro trabalhadores, 
todos afectos ao Partido So- 
cialista”. 


abrasivos de portugal, 
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Deferimento 

da saída do túnel 
junto ao hospital 
ignora... o túnel 


[E E 


O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, tanto insistiu 
que o Instituto Português do 
Património Arquitectónico 
(IPPAR) lhe enviasse a apro- 
vação à saída do túnel junto 
ao Hospital de Santo António, 
que na semana passada conse- 
guiu. Acontece que o docu- 
mento, a que o COMÉRCIO 
teve acesso, não fala no túnel 
de Ceuta, facto que mereceu 
fortes críticas de Rio na audi- 
ção de anteontem na Assem- 
bleia da República. Mas não 
foi só: o edil frisou que o IP- 
PAR se pronuncia negativa- 
mente sobre várias obras da 
Porto 2001 e que as empreita- 
das, mesmo assim, avança- 
ram. 

“Acho isto uma vergonha. 
Tenho de mandar isto ao pri- 
meiro ministro”, sublinhou 
Rui Rio, à Comissão do Poder 
Local, Ambiente e Ordena- 
mento do Território, referin- 
do-se “à tal carta que, por não 
falar no túnel de Ceuta, defere 
a saída do túnel”. 

Este documento serviu pa- 
ra Rio lembrar, neste longo 
processo, que “a ministra, en- 
ganada pelo IPPAR, diz que 
foi dado parecer positivo à saí- 
da junto ao hospital”. Porém, 
frisa o edil, “a obra nunca teve 
parecer positivo do IPPAR”. 

As obras da Porto 2001 
que, como disse Rio, não res- 
peitaram as indicações do IP- 
PAR, respeitam a várias zonas: 
ao Jardim da Cordoaria, para 
onde o instituto apenas defen- 
de “uma acção de conservação 
e restauro”, considerando que 
a proposta de renovação “de- 
verá ser revista”; à frontaria da 
Cadeia da Relação e à Praça 
Gomes Teixeira, entre outras. 

Confrontado com o assun- 
to, o presidente do IPPAR, 
João Rodeia, limitou-se a re- 
cordar que a Porto 2001 tinha 
um estatuto especial. 


Ida, 


O Comércio do Porto 
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TÚNEL DE CEUTA A polémica continua 


Parecer considera “inaceitáveis” 
soluções da GOP para Túnel de Ceuta 


Relatório da Comissão Técnica de Avaliação fala 
= em “desrespeito claro pelo embargo às obras” 


| Sofia Pacheco 


Comissão Técnica de Ava- 
Ai (CTA) das Obras de 
egurança no Túnel de 
Ceuta emitiu ontem um parecer 
que revela como “inaceitáveis” 
todas as soluções apontadas pela 
empresa municipal de Gestão de 
Obras Públicas (GOP) do Porto 
justificadas por razões de segu- 
rança. 

Fonte ligada ao processo asse- 
gurou, ainda, que “o parecer é to- 
talmente favorável ao Instituto 
Português do Património Arqui- 
tectónico (IPPAR)”, tendo em 
conta que aborda “o desrespeito 
claro da GOP pelo embargo às 
obras no prolongamento do tú- 
nel de Ceuta”. 

A fundamentação da CTA dá- 
se pela perspectiva de avaliação 
das obras que “foram feitas e irão 
ser continuadas somente para dar 
soluções definitivas que conduzi- 
rão à plena conclusão do túnel de 
Ceuta”, acrescentou a mesma fon- 
te. 

O COMÉRCIO apurou ainda 
que será o Ministério da Admi- 
nistração Interna a homologar o 
parecer emitido ontem pela CTA 
e só depois dessa medida será 
dado conhecimento do seu con- 
teúdo à Câmara Muncipal do 
Porto e à GOP, enquanto dona 
da obra. 

Ficando assim comprovado 
que “alguns trabalhos executados 
pela GOP estão fora das medidas 
de segurança”, será então dado 


= Em causa as propostas apresentadas pela empresa 
municipal de Gestão de Obras Públicas (GOP) 


O relatório da Comissão Técnica de Avaliação é favorável ao IPPAR no conflito do túnel de Ceuta /FERNANDO FONTES. 


um mês à GOP para proceder aos 
trabalhos de reposição e correc- 
ção do estado da obra. 


“Flagrante delito” 

Enquanto o Governo Civil do 
Porto, por indicação do Ministé- 
rio da Administração Interna, e 
através da CTA, concretizou o pa- 
recer técnico sobre os trabalhos 
feitos pela GOP em prol da segu- 
rança, foi ainda concluído ontem 
um aditamento a anexar à quei- 


xa-crime interposta no início do 
mês pelo IPPAR contra a GOP. 

Foi durante um “flagrante de- 
lito” registado pela PSP do Porto, 
durante a tarde de segunda-feira, 
ao lado de técnicos do IPPAR e de 
um elemento da empresa que fis- 
caliza as obras de segurança, que 
foi elaborado um auto de infrac- 
ção, anexado posteriormente à 
queixa-crime. 

O documento poderá, agora, 
vir a ser utilizado pelo IPPAR no 


reforço de um processo baseado 
na fuga ao embargo a alguns tra- 
balhos no túnel de Ceuta. 

Sobre o desenrolar dos aconte- 
cimentos, desde o auto da Polícia 
até à notificação do IPPAR, junto 
do empreiteito (DST) para parar 
as obras, o COMÉRCIO contac- 
tou o administrador Vitorino 
Ferreira para conhecer a posição 
da GOP sobre as diversas acções 
do IPPAR, mas este responsável 
não quis comentar o assunto. 


Comissão Parlamentar ficou esclarecida 
mas divergências entre PS e PSD continuam 


sobre o túnel de Ceuta 
têm conclusões 
diferentes, mediante. 
a cor partidária 


| Ana Cristina Gomes 


PS e PSD ficaram esclarecidos 
sobre o túnel de Ceuta e não pre- 
tendem, pelo menos para já, ou- 
vir mais ninguém na Comissão 
do Poder Local, Ambiente e Or- 
denamento do Território da As- 
sembleia da República. As con- 
clusões dos dois partidos relativa- 
mente à audição de anteontem é 
que são completamente diver- 


gentes: os socialistas sublinham 
que o presidente Rui Rio admi- 
tiu, finalmente, que a obra de 
prolongamento do túnel até à rua 
D. Manuel II é ilegal; o PSD cen- 
tra-se no facto de a obra ser ilegal 
desde 1999, salientando que, nes- 
sa altura, o Governo socialista 
não embargou a empreitada. 
“Em princípio, da parte do 
PS, não vai haver mais nada. De- 
pende da evolução dos aconteci- 
mentos. Mas acho que, a partir 
de agora, a Câmara vai cumprir 
o embargo”, observou o deputa- 
do do PS Renato Sampaio, refe- 
rindo-se à notícia do COMÉR- 
CIO da visita conturbada da ju- 
rista do Instituto Português do 
Património Arquitectónico (IP- 
PAR) ao local. “A partir de ontem 
[anteontem], a situação tornou- 
se insustentável, com um jurista 


do IPPAR a apanhar o empreitei- 
ro em flagrante delito e com a 
polícia a identificar as pessoas”, 
afirma Sampaio. 


PSD A espera de Sócrates 

Para o socialista, a audição 
da Comissão serviu, essen- 
cialmente, para ficar “clara- 
mente demonstrado que a 
obra é ilegal”. “O próprio pre- 
sidente admitiu isso”, frisa 
Sampaio, para quem ficou, 
também, “claramente de- 
monstrado que houve viola- 
ção do embargo”. No entanto, 
o deputado acha que a audi- 
ção serviu, igualmente, para 
Rio “dar a garantia de que a 
obra nunca abriria enquando 
durar o embargo”. 

O deputado Sérgio Vieira re- 
velou que também o PSD não 


pretende propor mais nenhuma 
iniciativa no âmbito da Comis- 
são. 

Da parte dos social-democra- 
tas, a principal conclusão da au- 
dição foi que “a obra é ilegal des- 
de 1999 e que, nessa altura, o PS, 
que estava na Câmara e no Go- 
verno, não a embargou”. Con- 
cluindo, “se não houvesse elei- 
ções autárquicas em Outubro, 
não haveria embargo”. 

Quanto a soluções, Vieira es- 
pera que, “mais cedo ou mais tar- 
de, a ministra tenha o bom senso 
de rever a sua posição” O deputa- 
do aguarda, ainda, que o primei- 
ro-ministro, a que o presidente 
Rui Rio apelou, se pronuncie so- 
bre este problema. O COMÉR- 
CIO tentou, sem sucesso, ouvir as 
conclusões da deputada do BE, 
Alda Macedo, sobre a audição. 


ATL de Santo 
Ildefonso recebe 
prémio por 
reciclagem 


| Sofia Pacheco 

O vereador do Ambiente 
da Câmara Municipal do 
Porto, e também administra- 
dor da Lipor, Rui Sá, distin- 
guiu ontem o ATL de Santo 
Ildefonso pela quantidade re- 
colhida de material reciclável 
em cinco meses, que envol- 
veu pais, educadores, auxilia- 
res, Os próprios alunos e co- 
merciantes da zona, 

Durante a campanha 
“Santo Ildefonso Recicla”, o 
estabelecimento conseguiu 
separar 12 toneladas de papel 
ecartão, 2,8 toneladas de em- 
balagens plásticas e cerca de 
nove toneladas de vidro, o 
que é “um recorde”, 

Rui Sá usou esta expressão 
para elogiar o trabalho do 
ATL de Santo Ildefonso, em 
prol da reciclagem, integrado 
numa campanha que decor- 
reu durante cinco meses em 
toda a freguesia. 

A referida campanha 
“Santo Ildefonso Recicla+”, 
segundo dados revelados por 
Rui Sá, envolveu nove escolas 
da freguesia de Santo Ilde- 
fonso que separaram e entre- 
garam à Lipor, “cerca de.30 
toneladas de papel e cartão, 
cerca de seis toneladas de 
embalagens plásticas e metá- 
licas e cerca de 13 toneladas 
de vidro”. 


Valores de reciclagem 

da cidade do Porto 

O ATL de Santo Ildefonso 
distinguiu-se pelo facto de ter 
conseguido separar as maio- 
res quantidades de papel, car- 
tão e plástico. 

Por sua vez, perante o su- 
cesso deste e do conjunto de 
estabelecimentos de ensino 
envolvidos na campanha, Rui 
Sá, também administrador da 
Lipor, aproveitou a oportuni- 
dade para divulgar também 
os valores de reciclagem na 
cidade do Porto. 

“O Porto é, hoje, a cidade 
do país que apresenta os me- 
lhores rácios de ecopontos 
por habitante (um ecopon- 
to/350 habitantes) e por área 
(18 ecopontos/km2), tendo 
instalados 627 ecopontos. 

Em 2002, segundo o vera- 
dor, esses rácios eram de um 
ecoponto/650 habitantes e 10 
ecopontos/km2 (num total 
de 401 ecopontos instala- 
dos). 

Salientando que a quanti- 
dade de resíduos urbanos 
(RU) “baixou significativa- 
mente no Porto, o que se de- 
ve, provavelmente, a uma bai- 
xa do poder de compra das 
pessoas que, consomem me- 
nos e por isso fazem menos 
lixo, devido à crise económica 
e social”, Rui Sá disse ainda 
que a cidade do Porto “está de 
parabéns pela crescente ade- 
são à separação de lixo que 
vem demonstrando”. 
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Sete botijas de gás estavam armazenadas 
nas traseiras da mercearia do prédio 


A versão de que terá sido a acu- 
mulação de gases a provocar a ex- 
Plosão, anteontem apontada por 
fonte da Polícia Judiciária ao CO- 
MÉRCIO, continua a ganhar con- 
sistência, mas o vereador Fernan- 
do Albuquerque diz ser prematu- 


ro avançar com qualquer causa. 
“Ainda agora [ontem, ao início da 
tarde] falei com os técnicos da PJ e 
eles disseram-me que ainda nem 
fizeram qualquer vistoria ao local, 
quanto mais relatório”, afirmou. 
Certo é que, ao COMÉRCIO, 


fonte da Judiciária avançou ter si- 
do o rebentamento de botijas de 
gás mal acondicionadas num 
compartimento nas traseiras de 
uma mercearia no rés-do-chão do 
prédio a provocar a violenta ex- 
plosão. O vereador responsável 


pelo pelouro da Protecção Civil 
nega que as garrafas estivessem ar- 
mazenadas numa cave, como tem 
sido veiculado, garantindo que es- 
ta “não existe”. “Eu falei com o 
proprietário da mercearia que me 
disse que o que existia era uma. 


Comerciantes querem saber quem 
paga prejuízos da explosão na Baixa 


Câmara Nacional de Peritos estima que os danos 
na Rua de Santa Catarina ascendam a 1,5 milhões 


I Marlene Silva 


ois dias após a explosão 
Ds provocou a derrocada 

de um prédio na rua de 
Santa Catarina, na Baixa do Por- 
to, ca morte a um casal de idosos, 
os comerciantes começaram a 
preocupar-se com o futuro. On- 
tem, e depois de os vidros das 
montras estilhaçados terem sido 
substituídos, a questão, predomi- 
nante era: “Quem paga os prejuí- 
zos?”, Os danos não se restringem 
aos provocados pelo sinistro e 
prometem causar ainda muitas 
dores de cabeça. Isto, porque o 
ressarcimento dependerá do re- 
sultado da investigação sobre as 
causas. A Câmara Nacional de Pe- 
ritos - entidade que, em Portugal, 
está vocacionada para a determi- 
nação de danos causados por si- 
nistros - estima que as perdas as- 
cendam a 1,5 milhões de euros, 

Os comerciantes começaram a 
accionar os seus seguros, mas o 
problema é que, em parte dos ca- 
sos, estes não cobrem a totalidade 
dos prejuízos. Confrontado com 
esta situação, Fernando Albu- 
querque, vereador responsável 
pelo pelouro da Protecção Civil 
na Câmara do Porto, explicou 
que tudo depende do resultado 
das investigações sobre a causa do 
sinistro, 

Ou seja, os lojistas só poderão 
recorrer aos tribunais para serem 
ressarcidos uma vez conhecido 
um eventual responsável pela ex- 
plosão. Se se concluir que se tra- 
tou de um acidente, é provável 
que nunca sejam compensados. 

José Alves, dono de uma alfaia- 
taria, tratou logo de substituir a 
montra. “Era a primeira coisa a 
tratar”, diz. Sem isso, não poderia 
manter a sua actividade e os pre- 
juízos já se acumulam a um canto. 
da loja: peças de roupa cortadas 
pelos estilhaços de vidro. “Ainda 
ninguém veio falar comigo sobre 
os danos. Eu é que já accionei a se- 
guradora. O problema é que este 
só cobre os vidros partidos e não o 
vestuário estragado”, explica. 

Na noite da explosão, a loja de 
decoração na esquina de Santa 
Catarina com Gonçalo Cristovão, 
chamava a atenção pelos estragos 


Compensações dependem do resultado das 
investigações sobre as causas do sinistro 


iv 


Além do prédio onde ocorreu, a explosão provocou danos avultados em toda a vizinhança /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


provocados nos artigos expostos. 
Ontem, o proprietário, Paulo 
Moreira, previa proceder à conta- 
bilidade dos danos no fim-de-se- 
mana e accionar a seguradora. Só 
que, “não se trata de uma casa, 
mas de uma loja e os seguros nes- 
tas coisas são muito relativos por- 
que o recheio está sempre a ser 


substituído”, explica apreensivo. 

Depois do sinistro, Arminda 
Rola, apenas entrou na sua loja de 
flores para apanhar os documen- 
tose saiu de seguida. O estabeleci- 
mento contíguo ao edifício onde 
ocorreu o sinistro está completa- 
mente destruído. “Estava tudo tão 
bonito”, lamentava a proprietária 


daquela loja, há apenas um ano. 
Quanto aos prejuízos, “os técni- 
cos da Câmara dizem para não 
me preocupar, mas não sei... 


Danos podem chegar 

a 1,5 milhões 

O presidente da Câmara Na- 
cional de Peritos já se pôs à dis- 


“Nove desalojados, 33 prédios 
danificados e outra demolição 


A Segurança Social realojou ontem mais uma 
moradora da rua de Santa Catarina, subindo, as- 
sim, o número de desalojados para nove. Mais 
cerca de 20 estão alojados em casas de familia- 
res. Os trabalhos de demolição de uma casa con- 
tígua à que ruiu prolongaram-se pela noite den- 
tro e só terminaram ao início da tarde de ontem. 
Entrou então em acção maquinaria pesada para 
remover os escombros. Só depois entrariam os 
especialistas forenses da Policia Científica da Ju- 
diciária para investigar as causas da explosão, se- 
gundo disse ao COMÉRCIO Fernando Albuquer- 


que. Em muito más condições ficou um outro 
edificio daquela rua, o qual terá de ser demolido, 
“ainda que não para já". O proprietário será noti- 
ficado pela Câmara nos próximos dias. Contabili- 
zados estão 33 prédios danificados, 20 dos quais 
com lojas, que apresentam “desde janelas parti- 
das a problemas graves", adiantou o vereador. Al- 
buquerque esperava que a artéria, que está inter- 
rompida entre as ruas da Escola Normal e Gonça- 
lo Cristovão, fosse reaberta hoje à tarde, mas 
tudo dependia do desenvolvimento das investi- 
gações por parte da PJ. 


O Comércio do Porto 
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parede a separar a casa de um pá- 
tio e era af que se encontravam se- 
te botijas”, relatou. 

Ao COMÉRCIO, um enge- 
nheiro de minas, que trabalha 
com explosivos, Paulo Mota, afir- 
ma ser perfeitamente possível que 
o rebentamento de sete garrafas 
de gás tenha causado aquele efei- 
to, desde que “mal acondiciona- 
das num espaço sem ventilação e 
expostas ao calor há algum tem- 
po”. Bastaria então “uma fuga de 
gás e um interruptor” para provo- 
car uma violenta explosão, seme- 
lhante à que ocorreu. 


Sites E e, 
Portgás 
descarta 
responsabilidade 


“A origem da derrocada não 
foi o Gás Natural, essa é uma 
certeza”. A Porgás descarta-se 
assim de qualquer responsabi- 
lidade no sucedido, conforme 
resposta enviada ao COMER- 
CIO. Na passada segunda-fei- 
ra, a empresa enviou uma 
equipa de intervenção de 
emergência para o local e sus- 
pendeu o abastecimento na 
zona, Anteontem, “a Portgás 
realizou testes de pesquisa de 
fugas na rede para verificar se 
o acidente teria provocado 
danos na tubagem”, tendo ve- 
rificado que não havia proble- 
mas. A empresa garante, as- 
sim, as condições de seguran- 
ça na área. 


posição da autarquia para con- 
tabilizar os prejuízos mas, até 
ao fecho desta edição, ainda 
não tinha obtido resposta. Pela 
visualização dos danos no ter- 
reno e com base nas perspecti- 
vas dos peritos das seguradoras 
(a trabalhar no local), Rui Al- 
meida estima que o valor das 
perdas ronde os 1,5 milhões de 
euros, com uma variação de 
250 mil. Um montante que tem 
em conta os diversos danos 
neste caso: directas, de explora- 
ção e corporais. 

O responsável sublinhou 
que a intervenção de peritos 
externos poderia resultar num 
apuramento eficaz dos danos. 
Algo, que considera fundamen- 
tal nesta altura. “Se ninguém 
apoiar estas pessoas, elas vão 
sentir-se desamparadas”, alerta. 

O vereador Fernando Albu- 
querque garantiu ao COMÉR- 
CIO que a Câmara do Porto 
não tem qualquer fundo para 
responder a situações como es- 
ta. Também não considera que 
a responsabilidade de ressarcir 
os moradores e comerciantes 
lesados caiba à autarquia, até 
porque “as pessoas são obriga- 
das a ter seguros”. 

Laura Rodrigues, presidente 
da Associação de Comerciantes 
do Porto, esteve anteontem no 
local para se inteirar dos pro- 
blemas dos seus associados. 
“Fui mostrar solidariedade e 
dizer que os serviços jurídicos 
estão à disposição dos comer- 
ciantes para auxiliá-los no ac- 
cionamento das seguradoras”, 
disse ao COMÉRCIO. 
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Sócrates chamado a intervir na 
polémica do metro junto ao S. João 


Comissão ad hoc para 

enterramento da linha 
diz que, contrariando 
obras, a Metro do Porto 
está a avançar com a 
colocação dos carris 


I Paula Mourão Gonçalves 


Comissão ad hoc para o 
Á susisamenio da linha do 

metro junto ao Hospital 
de São João solicitou a inter- 
venção do primeiro-ministro 
para “obrigar a Metro do Porto 
a cumprir a lei”. Castro Henri- 
ques, da comissão, diz que, “ao 
contrário do queo Governo de- 
terminou, a empresa está a 
avançar com a colocação dos 
carris frente ao hospital”. 

“Os responsáveis da empresa 
Metro do Porto, desconside- 
rando as recomendações da se- 
cretária de Estado dos Tranpor- 
tes e faltando a compromissos 
assumidos pelos seus represen- 
tantes em tribunal, continuam 
as obras de assentamento dos 
carris na frente do hospital 
pondo em risco o trânsito de 
emergência, utentes e trabalha- 
dores”, lê-se na carta enviada a 
José Sócrates, em que a obra é 
vista como algo “assente numa 
mentira”, 

Com os carris colocados até 
ao limite previsto no despacho 
exarado pela secretária de Esta- 
do dos Tranportes, ou seja, até à 
entrada da Urgência, Duarte 
Araújo, administrador-executi- 
vo do Hospital de São João 
(HSJ]), diz que “a questão não é 
se [os carris) já estão colocados 
ou não, mas se o terreno está a 
ser preparado para isso”. 

O administrador disse ao 
COMÉRCIO que “o que a Me- 
tro está a fazer actualmente é a 
infra-estruturar o terreno para, 
logo que baixe o clima, colocar 
os carris”. 

Com a Metro do Porto reme- 
tida ao silêncio para “não ali- 


Os carris já estão colocados até à entrada para as Urgências do hospital 


Hospital aplica no Porto terapia inovadora 
no combate a tumores cerebrais 


| RR Lusa 

O Hospital S.João, no Porto, 
está a aplicar com êxito uma no- 
va terapia para aumentar o tem- 
po e a qualidade de vida de por- 
tadores de gliobastoma multifor- 
me, o mais agressivo dos 
tumores cerebrais. 

Num encontro com jornalis- 
tas, a directora do Serviço de 
Oncologia daquele hospital cen- 
tral, Margarida Damasceno, refe- 


riu que o tratamento está a ser 
ministrado, desde Dezembro, a 
20 pacientes adultos daquela 
unidade. 

A gliobastoma multiforme 
atinge sobretudo a faixa etária 
entre os 40 e os 60 anos, sendo 
geralmente detectada em atendi- 
mentos no Serviço de Urgência a 
pessoas que revelam alterações 
de comportamento e perdas de 
consciência. 

O tratamento - explicou a es- 


pecialista - consiste numa com- 
binação terapêutica de radiote- 
rapia e quimioterapia, sendo esta 
vertente feita com recurso à 
substância química temozolomi- 
da. 

Numa primeira fase, em am- 
biente hospitalar, o paciente é 
sujeito um tratamento contínuo 
de rádio e quimioterapias. Re- 
gressando a casa, passa a medi- 
car-se com temozolomida, por 
via oral, num conjunto de seis 


tratamentos de cinco dias cada, 
intervalados quatro semanas. 

A temozolomida era já usada 
no tratamento de cancro, mas 
apenas por via intravenosa (in- 
jecções). 

Margarida Damasceno admi- 
tiu que o tratamento é "bastante 
caro”, situando-se entre os no 
mil e os 12 mil euros, só para a 
segunda fase, mas é compartici- 
pao a 100 por cento pelo Esta- 

o. 


Despacho não 
pôs fim às 
divergências 


O despacho da secretária de 
Estado dos Transportes, Ana 
Vitorino, recomendando que a 
Linha Amarela terminasse an- 
tes do acesso à Urgência, le- 
vou a Faculdade de Medicina 
da Universidade do Porto, de- 
tentora de parte dos terrenos 
expropriados, a desistir da 
providência cautelar contra a 
empresa e foi acatado por Va- 
lentim Loureiro, presidente do 
Conselho de Administração da 
empresa, pese embora ter 
lembrado tratar-se de "uma 
recomendação e não uma or- 
dem”. O documento prevê a 
“suspensão de todas as obras 
na frente e a nascente da en- 
trada principal do hospital" e 
a “salvaguarda da actual en- 
trada de acesso às Urgências, 
que se manterá a nascente da 
nova localização da estação 
Hospital de São João": Reco- 
mendações que a Comissão ad 
hoc para o enterramento da 
linha considera não estarem a 
ser cumpridas. O despacho: 
previa ainda a reposição do 
pavimento da via pública, bem 
como a análise do futuro tra- 
çado e solução técnica de 
“uma eventual extensão da Li- 
nha Amarela”, parando, para 
já, a extensão até à Maia. 


mentar polémicas”, como afir- 
mou o assessor de imprensa da 
empresa, o representante da 
Comissão ad hoc afirma ter a 
confirmação, por parte do chefe 
da obra, de que “os carris são 
para colocar”. Neste momento, 
diz, “já lá estão as calhas pron- 
tas para os receber”. 

Castro Henriques espera que 
a carta agora enviada ao pri- 
meiro-ministro sirva para tra- 
var “os intentos da Metro”. Caso 
contrário, chega mesmo a pon- 
derar a hipótese de avançar com 
uma queixa junto da Comissão 
Europeia (CE). “Dizer à CE que 
o Governo português não é 
obedecido por uma empresa 
privada é enxovalhar o Estado, 
mas se não houver outra alter- 
nativa é o que iremos fazer”, re- 
velou. 


O elevado preço resulta do 
facto de a temozolomida ser pro- 
duzida apenas num laboratório, 
explicou. Referiu, contudo, que 
há "muito menos despesa" ao ní- 
vel das deslocações ao hospital, 
menor recurso a médicos e me- 
nos perda de tempo de trabalho 
pelo utente. 

Um estudo recente levado a 
cabo pela Organização Europeia 
para a Pesquisa e Tratamento do 
Cancro e pelo Instituto Nacional 
do Cancro do Canadá compro- 
vou a eficácia desta combinação 
terapêutica no combate ao glio- 
bastoma multiforme. 

Em Portugal surgem todos os 
anos 30 mil novos casos de can- 
cro, que é a segunda causa de 
morte no país, após as doenças 
cardiovasculares. 
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Filas nas paragens de autocarro 
passam a formar-se ao contrário 


Alteração entra 

em vigor amanhã 
e visa facilitar a entrada 
e saída dos passageiros, 


tornando as viagens 
mais rápidas 
I Lígia Candeias 


partir de amanhã, a for- 
Asi das filas de espera 

nas paragens dos autocar- 
ros vai fazer-se no sentido con- 
trário. A alteração, promovida 
pela Sociedade de Transportes 
Colectivos do Porto (STCP) em 
parceria com a Câmara local, vi- 
sa, essencialmente, “melhorar o 
serviço prestado ao passageiros”. 
Os benefícios, diz o presidente 
do Conselho de Administração 
da STCP, “são evidentes, quer 
para os clientes, quer para a em- 
presa, já que se prevê que o tem- 
po de permanência em cada pa- 
ragem seja significativamente 
reduzido”. 

A principal vantagem é a de 
“facilitar a entrada e saída dos 
passageiros, evitando atropelos 
entre estes e aumentando, as- 
sim, a rapidez destes movimen- 
tos”, começou por explicar Ju- 
venal da Silva Peneda durante a 
apresentação do projecto, que 
decorreu, ontem, no Palácio de 
Cristal, e que contou com uma 
breve teatralização da situação, 
representada por um grupo de 
teatro de rua, a que assistiram 
várias crianças de escolas e 


A partir de amanhã, as filas nas paragens da STCP passam a ser feitas ao contrário /FERNANDO FONTES. 


À principal vantagem é a de “facilitar a entrada 
e saída dos passageiros, evitando atropelos” 


ATL convidadas pela Câmara 
do Porto. 

A mudança, continua, irá fa- 
cilitar também a entrada de 
passageiros com cadeiras de ro- 
das ou carrinhos de bebés, ofe- 
recendo mais espaço para a 
abertura das rampas de acesso, 
e vai permitir ao cliente que se 


encontra na paragem uma 
maior visibilidade sobre o au- 
tocarro que se aproxima. 


Alterar hábitos 

No terreno, já se notam as 
mudanças. Em grande parte 
das cerca de 2660 paragens da 
rede STCP - que abrange tam- 


Construções na Maia, Espinho, 
Matosinhos e Gaia distinguidas 


Instituto Nacional de Habitação entrega prémios de 2005 amanhã, 
numa cerimónia na Biblioteca Almeida Garrett, no Palácio de Cristal 


O Instituto Nacional de 
Habitação (INH) entrega 
amanhã o Prémio INH 2005, 
que distingue vários em- 
preendimentos do Norte do 
país. Um dos principais, o 
prémio de Promoção Coope- 
rativa, vai para o empreendi- 
mento de 92 fogos, em Pe- 
drouços, Maia, promovido 
pela Cooperativa Habêcê, 
Cooperativa de Habitação e 
Construção de Cedofeita, 
com assinatura do arquitecto 
Fernando Neves e construído 
pela empresa Eusébio e Fi- 
lhos. O empreendimento, 
constituído por dois blocos 
de elevada mas não idêntica 
volumetria, é descrito como 
sendo de “construção de exce- 
lente qualidade”. 

Da responsabilidade da 
Câmara Municipal de Matosi- 


nhos, é distinguido com uma 
menção honrosa o empreen- 
dimento de 132 fogos em Sea- 
ra, Matosinhos, da responsa- 
bilidade da Sociedade de 
Construções Alberto Leal e 
projectado pelo arquitecto 
João Álvaro Rocha. “Conjun- 
to edificado de concepção 
inovadora, servido por um 
desenho de grande qualidade, 
coerência e simplicidade for- 
mal”, diz o comunicado do 
INH sobre o edifício de habi- 
tação social. 

Outra menção honrosa é 
atribuída ao empreendimento 
de 22 habitações na Rua do 
Costeiro, em Espinho. Promo- 
vido pela autarquia local e 
construído pela empresa San- 
tana e Companhia, foi projec- 
tado pelo arquitecto Nuno La- 
cerda Lopes. 


Da responsabilidade da Cà- 
mara Municipal de Gaia, o 
empreendimento de 159 fogos 
na freguesia de Avintes é tam- 
bém merecedor de uma men- 
ção honrosa por parte do 
INH, que destaca aqui a “loca- 
lização privilegiada em espaço 
rural, com ribeira de forte 
caudal de água limpa e mar- 
gens bem arborizadas”. O edi- 
fício gizado pelos arquitectos 
J. Bragança e M, Marques é 
promovido pela Efimóveis e 
foi construído pela empresa 
Ferreira Construções. 

O Prémio INH de Promo- 
ção Municipal será atribuído a 
um empreendimento em Vila 
Nova de Paiva e o prémio Pro- 
moção Privada cabe a um edi- 
fício em Sines, numa cerimó- 
nia que terá lugar na Bibliote- 
ca Almeida Garrett, no Porto. 


bém os concelhos de Matosi- 
nhos, Maia, Gondomar e Va- 
longo -, 1400 das quais no Por- 
to, as placas de paragem já fo- 
ram reposicionadas. 

“Em 95 por cento dos casos, 
a adaptação fez-se de forma na- 
tural, noutros, nomeadamente 
em paragens com abrigos, foi 
necessário proceder a pequenas 
obras, mas a 1 de Julho (ama- 
nha) estará tudo a postos para 
começar a implementar esta 
medida de “engenharia social”, 
garantiu Juvenal Peneda, cons- 
ciente de que “não será fácil al- 
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terar os hábitos enraizados dos 
cerca de 900 mil passageiros 
que, diariamente, utilizam os 
nossos autocarros”. 

Para tal, está já na rua uma 
campanha de informação e 
sensibilização dos clientes, com 
o slogan “Faz sentido” e que 
conta com a imagem de duas 
caras conhecidas da Invicta: a 
apresentadora de televisão Só- 
nia Araújo e o actor Ricardo 
Trêpa. Serão ainda colocados 
cartazes no interior dos auto- 
carros e nas paragens, no me- 
tro, em mupis espalhados pela 
cidade, nos cinemas e em fo- 
lhetos informativos a distribuir 
nas ruas e nos autocarros. 

Durante o primeiro mês, o 
chão das paragens com maior 
movimento terá pegadas ama- 
relas a indicar a direcção da fila 
e uma equipa de 40 jovens pro- 
motores estarão nas paragens a 
informar as pessoas das altera- 
ções e suas vantagens. 

Por forma a que a mudança 
seja gradual e não acarrete 
grandes inconvenientes para os 
clientes, a STCP optou por ar- 
rancar com o projecto em Julho 
e Agosto, meses de menor pro- 
cura devido ao período de fé- 
rias. “Entendemos que se essa 
adaptação começar a ser feita 
durante os meses mais calmos, 
mais facilmente esse hábito es- 
tará consolidado em Setem- 
bro”, explicou o administrador. 

É que se “aparentemente se 
trata de uma pequena acção, 
esta será, afinal, das medidas 
que mais vai contribuir para 
melhorar as condições de mo- 
bilidade e a qualidade de vida 
na cidade”, acrescentou o vice- 
presidente da Câmara do Por- 
to, Paulo Morais, sublinhando 
tratar-se de uma “mudança que 
quase não teve custos, mas que 
implicou um grande esforço de 
organização e parceria perma- 
nente entre a autarquia e a 
STCP”. 


X PÓVOA DE VARZIM 


Visita tentou passar haxixe a preso e acabou detida 


Uma mulher, de 22 anos, desempregada e residente no Porto, foi de- 
tida, anteontem, cerca das 11h30, por ter levado a um indivíduo que 
já se encontrava detido haxixe suficiente para 143 doses. O detido 
havia sido transportado à 1º Esquadra de Investigação Criminal para 
interrogatório e quando os agentes o entregaram aos colegas da 
Guarda Prisional, a mulher meteu, dissimuladamente, algo no bolso 
do detido. Uma vez revistado o indivíduo, verificou-se que se trata- 
va de um pacote envolto em plástico, contendo o haxixe. O estupe- 
faciente foi apreendido e a detida presente a tribunal. 


ro roubado. 


Y.S. MAMEDE DE INFESTA 


Foi ontem presente a tribunal. 


Roubaram carro com ameaça de arma branca 


Um homem, de 36 anos, enfermeiro e residente em Matosinhos, 
participou o roubo do seu carro, um Renault Mégane, por dois jo- 
vens, que aparentavam ter entre 16 e 20 anos. Os indivíduos abor- 
daram o lesado na rua José Gomes de Sá, na Póvoa do Varzim, 
quando aquele se encontrava dentro da viatura e preparado para 
arrancar. Com a ameaça de armas brancas, coagiram a vitima a sair 
do carro, entraram no veiculo e puseram-se em fuga. Apesar das 
diligências efectuadas, a PSP não interceptou os jovens nem o car- 


Detido por posse de haxixe. 


Um homem de 22 anos, foi detido, anteontem, pelas 22h40, em S. 
Mamede de Infesta por posse de haxixe suficiente para 48 doses. 
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Leça e Santa Cruz do Bispo com 
“união” prevista para fins de Setembro 


Nova via terá também ligação a Guifões e Perafita 
e pretende ser “ponto de coesão” em Matosinhos 


ds stamos perante uma obra 
Esse para Matosi- 

'nhos e uma das mais im- 
portante dos últimos 20 anos pa- 
ra o concelho”, Sem poupar nos 
elogios e adjectivos, foi desta for- 
ma que Narciso Miranda classifi- 
cou ontem à tarde a nova via ur- 
bana que, “a partir de finais de 
Setembro”, vai permitir fazer a li- 
gação “de forma muito mais rá- 
pida” entre Leça da Palmeira e 
Santa Cruz do Bispo, em Matosi- 
nhos. 

Mas num dia em que os pra- 
zos ficaram por cumprir (ver cai- 
xa), foram mesmo os elogios que 
dominaram no discurso do pre- 
sidente da Câmara de Matosi- 
nhos que, de planta na mão e in- 
diferente ao emaranhado de ter- 
ra e de pedras que ainda 
perfazem o local (as obras inicia- 
ram-se no final de Janeiro), defi- 
niu a nova via como um “ponto 
de coesão que vai aproximar as 
várias freguesias entre si e ao 
centro de Matosinhos”. 

Palavras que têm como pano 
de fundo o facto da nova configu- 
ração urbana incluir também a 
construção de duas vias - inicia- 
das no início desta semana - 
complementares e três rotundas 
que permitirão fazer a ligação da 
via principal a Guifões e Perafita a 
partir da “ponte giratória” de San- 
ta Cruz do Bispo. Fica assim qua- 
se completo o traçado de uma 
obra que, incluindo ainda a re- 
qualificação de toda a zona de 
acesso à Exponor, em Leça da Pal- 
meira e a colocação de algumas 
obras de arte como toque final, se 
afirma, nas palavras de Narciso 
Miranda, como “foco importante 
de desenvolvimento económico, 
social (pelo emprego que cria) e 
turístico para uma população de 
cerca de 40 mil habitantes,” 


— TiagoJ.Reis 


“Onde estão as 
máquinas?” 

Contudo, e apesar do opti- 
mismo ter sido a nota dominan-. 
te no discurso que Narciso Mi- 
randa dirigiu aos jornalistas, as 
palavras acabaram por contradi- 


Projecto está orçado em 11 milhões de euros mas 
os custos podem subir devido a alguns atrasos 


Narciso Miranda visitou a construção da via que ligará Leça da Palmeira a Sta, Cruz do Bispo /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


zer-se com o facto de ser pratica- 
mente inexistente o movimento 
de homens e máquinas na obra. 
Um facto a que o autarca não fi- 
cou indiferente, mostrando-se 
até irritado perante alguns dos 
responsáveis pelas obras, presen- 


tes no local. 


“Onde estão as máquinas? 
Quero ver máquinas a rasgar!” 
atacava Narciso Miranda perante 
as explicações quase inaudíveis 
dos engenheiros que, por entre 
“atrasos nas expropriações e na 
maquinaria”, se tentavam justifi- 
car perante um autarca pouco 


convencido. “Temos um prazo a 
cumprir e os custos assim vão su- 
bir”, atirou Narciso, face a um 
projecto orçado em 11 milhões 
de euros mas cujos custos “deve- 
rão subir”. Do mal o menos, ficou 
a promessa dos responsáveis. 
“Amanhã, as máquinas estão cá...” 


Marginal de Leça só está pronta em fins de Julho 


A obra era para estar pronta... hoje. Contudo," só 
em finais de Julho” é que deverá estar finalmente 
concluída a requalificação da Marginal de Leça da 
Palmeira, entre o Porto de Leixões e o Farol da Boa 
Nova. A garantia foi dada ontem por Narciso Mi- 
randa que, após visita ao local, explicou aos jorna- 
listas as razões do atraso de uma obra que o pró- 
prio prometeu estar concluida hoje. 

“Em primeiro lugar, a Galp (uma das proprietárias 
do espaço, juntamente com a Marinha) não con- 
seguiu fazer a tempo a renovação das 'pipelines', 
o que inviabilizou as ligações da água e da luz", 
começou por expliciar o autarca face a um entra- 
ve quê já dura há mais de dois anos, para logo de 
seguida se justificar com o reforço das medidas 
de segurança que envolvem a zona da marginal. 


"Depois de conversar com a população reconheci 
a necessidade de introduzir novos meanismos de 
tráfego. Por isso, e dado o movimento previsto 
para o local, pusemos mais dois conjuntos de se- 
máforos e passadeiras” acrescentou, antes de ter- 
minar a argumentação com “as obras junto ao 
Farol de Leça, que vão criar um novo acesso ao 
salão de chã Boa Nova". 

Fica assim justificado um atraso que, ainda assim, 
não preocupa Narciso Miranda que, como recom- 
pensa promete levar a população a conhecer a 
obra a 20 de Julho. Prometido ficou também um 
“grande espectáculo" para o dia 20 de Agosto, 
data em que, mais dois anos e cinco milhões de 
euros depois, o projecto da autoria de Siza Vieira 
estará pronto, “para orgulho de todos os leceiros". 


A 
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Y. PORTO. 
Detido por vários 
roubos com ameaça 
de arma branca 


Um homem, de 23 anos, 
vendedor e residente em 
Matosinhos, associado a 
vários roubos com ameaça 
de arma branca, no Porto, 
foi detido, ontem de ma- 
drugada, pelas 5h15. O in- 
divíduo, que vinha sendo 
investigado pelo Dispositi- 
vo de Investigação Crimi- 
nal da PSP do Porto, foi in- 
terceptado na Rua Ruben 
A, naquela cidade, no inte- 
rior do seu carro, um Lan= 
cla Y. O suspeito, identifi- 
cado por três das suas viti- 
mas, foi ontem presente a 
tribunal. Foram apreendi- 
dos, no momento da de- 
tenção, um auto-rádio e 
uma faca de cozinha. 


Y. POVOA DE VARZIM 


Apontou arma 
para pedir boleia 
e roubou mota 


Um homem, de 27 anos, 
electricista e residente em 
Vila Nova de Gaia, foi deti- 
do, anteontem, pelas 
13h15, na Póvoa de Varzim 
por roubar a mota a um 
operário da construção ci- 
vil. O detido abordou a viti- 
ma, cerca das 12h15, num 
aldeamento em A-Ver-o- 
Mar, e, apontando-lhe uma 
arma de fogo, ordenou-lhe 
que o transportasse a casa 
de familiares seus e sen- 
tou-se no lugar do passa- 
geiro na mota Yamaha DT. 
Seguiram por várias ruas e 
pararam em local que a vi- 
tima não soube precisar. 
Depois do condutor parar a 
mota, o electricista tirou- 
lhe o capacete e agrediu-o 
com o mesmo. O dono da 
mota retirou as chaves da 
ignição e pôs-se em fuga. O 
assaltante ainda tentou fa- 
zer ligação directa no vel- 
culo para arrancar mas não 
conseguiu. A PSP alertada 
entretanto pela vitima que 
havia fugido, interceptou o 
indivíduo na Avenida Nº Sr" 
das Neves, À arma, que era 
de gás, foi apreendida, o 
motociclo recuperado e o 
detido presente a tribunal. 


Sábado, dia 2, GRÁTIS, com o nosso jornal a revista "DEPENDÊNCIAS" 


i á ia 


Saiba o que faz notícia nesta edição: 


- Sob o lema “Valoriza-te: faz escolhas saudáveis” dá-se início a uma 
campanha das Nações Unidas com a duração de um ano contra o Tráfico 


ilícito e o Abuso de Drogas 


- No âmbito das comemorações do "Dia Mundial sem Tabaco" o Ministro 
da Saúde anunciou como medida de dissuasão: tabaco passará a ser 


mais caro 


Encoder d 


=| Feira Social Comunitária organizada pela Cáritas Diocesana de Viseu 
conseguiu, nos passados dias 2, 3 e 4 de Junho congregar várias cente- 
nas de cidadãos em torno do lema "Mais Solidariedade, Melhor 


Comunidade!" 


= Dias 17 e 18 de Junho Schering Plough promoveu | Encontro Ibérico 


Infecção por VIH e VHC 


Revista mensal, edição "O COMÉRCIO DO PORTO", sobre o uso de substâncias psicoactivas 
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Praias de Miramar e Aguda dotadas 
de acessos para deficientes motores 


As duas praias 

de Gaia ostentam, 
desde ontem, 
o galardão 
“Praia Acessível - Praia 
para Todos” 


| Rr Ana Isabel Pereira 


s praias de Miramar e Agu- 
As, para além de ostenta- 
am Bandeira Azul, detêm 
agora o galardão “Praia Acessível - 
Praia para Todos”. Foram dotadas 
com um conjunto de equipamen- 
tos e serviços que facilitam o aces- 
so à população em geral e dão es- 
pecial atenção a pessoas portado- 
ras de deficiência. 

Ambas as praias têm agora lu- 
gares de estacionamento reserva- 
dos, passadeiras com rampas e 
passadiços de acesso à praia em 
rampa e sem degraus. À grande 
novidade é, no entanto, o tapete 
amovível em material sintético 
que permite a deslocação pelo 
areal até à zona de banhos com 
comodidade e segurança. O tape- 
te, uma novidade importada de 
França e inexistente até agora em 
Portugal, permite o deslizar de 
cadeiras de rodas sem que estas se 
enterrem na areia. Em Miramar, 
foram colocados cerca de 30 me- 
tros deste tapete, Na Aguda, onde 


Os autarcas num dos tapetes para cadeiras rodas /CLAÚDIA RIBEIRO 


o areal é mais extenso, o acesso à 
zona de banhos foi beneficiado 
em 100 metros. 

O investimento neste equipa- 
mento, que permite a autonomia 
dos deficientes motores na des- 
locação na praia, é razoável - 60 
euros é o preço do metro qua- 
drado - mas o material dura 20 
anos. 

E porque ir à praia sem “ir a 
banhos” não é a mesma coisa, ou- 
tra valência agora disponível em 
Miramar e na Aguda são uns car- 
rinhos, de três rodas, que desli- 
zam.no referido tapete, na areia e 
podem ir à água. São veículos 
adaptados para banhos de mar. O 
serviço personalizado conta com 


uma colaboração permanente 
dos Bombeiros Voluntários da 
Aguda. 

Guedes Marques, vice-presi- 
dente da Comissão de Coordena- 
ção para o Desenvolvimento Re- 


O NUMERO 


130 


* Metros, nas duas praias, de 
tapete amovível em material 
sintético que permite a deslo- 
cação de cadeiras de rodas na 
areia e até à zona de banhos 


gional do Norte (CCDR-N), ex- 
plicou, na cerimónia de atribui- 
ção do galardão, na praia de Mi- 
ramar, que aquele surgiu na se- 
quência do Ano do Cidadão 
Portador de Deficiência. “A maior 
parte das praias de Gaia têm ban- 
deira azul [13 praias em 15 km de 
costa], agora oferece-se a possibi- 
lidade a toda a população de usu- 
fruir destas praias”, saudou o res- 
ponsável. O conjunto de equipa- 
mentos vem “alargar o espectro 
de utilização destas praias”, recor- 
dou Guedes Marques. O vice-pre- 
sidente da CCDR-N adiantou que 
estão a ser feitos “contactos no 
sentido de o esforço ser estendido 
a outras câmaras da Área Metro- 
politana e não só”. 

Luís Filipe Menezes disse aos 
jornalistas ser “bem possível ha- 
ver outras candidaturas no próxi- 
mo ano”. “O nosso objectivo é a 
excelência em todas as praias”, 
adiantou o autarca de Gaia. 

“Esta é uma iniciativa de justi- 
ça e equidade social”. Foi assim 
que Menezes descreveu a benefi- 
ciação das acessibilidades nas 
praias de Miramar e Aguda. 

Menezes afirmou que o conce- 
lho chegou “a uma fase impor- 
tante e decisiva do projecto das 
praias de Gaia”, que pretendia fa- 
zer da costa gaiense “zona de pri- 
meira residência e turismo urba- 
no de qualidade”. Estes objectivos, 
diz o autarca, foram, consegui- 
dos. 


Câmara de Gaia atribui galardões 
do município a 18 personalidades 


O músico Pedro Abrunhosa e o andebolista 
Eduardo Filipe foram dois dos distinguidos 


ss “José Carlos Gomes 


A Câmara Municipal de Gaia 
atribuiu 18 condecorações a ou- 
tras tantas personalidades que 
se têm destacado na vida local, 
regional e nacional. À cerimó- 
nia, integrada na celebração do 
Dia do Município, decorreu an- 
teontem à noite, no Convento 
Corpus Christi. 

Entre os laureados, nem to- 
dos gaienses, destacam-se o mú- 
sico Pedro Abrunhosa (Medalha 
de Mérito Cultural e Científico, 
Grau Ouro), o ex-director-re- 
gional de Educação do Norte, 
Lino Ferreira (Mérito Cívico, 
Grau Ouro), e o andebolista in- 
ternacional Eduardo Filipe 
(Mérito Desportivo, Grau Ou- 
ro). 

O maior contingente de ga- 
lardoados foi composto por di- 
rigentes associativos de colecti- 
vidades do concelho, mas tam- 
bém foram agraciados cidadãos 


que se destacaram noutras. 


áreas, como a ciência, o despor- 
toe o serviço cívico. 

Coube a Pedro Abrunhosa 
discursar em nome de todos os 
homenageados. O músico real- 
çou o simbolismo da cerimónia. 
“É nestas alturas que, de forma 
simbólica, reconhecemos o va- 
lor e a dedicação tantas vezes 
anónima", declarou o cantautor. 

Pedro Abrunhosa aproveitou 
para elogiar o trabalho do presi- 
dente da Câmara, Luis Filipe 
Menezes. "Também a vossas ex- 
celências é devida a medalha de 
ouro de mérito por altruísmo, 
por dedicação e por obra feita”, 
afirmou Abrunhosa, dirigindo- 
se aos autarcas presentes. 

Luís Filipe Menezes explicou 
que a edilidade tem tentado con- 
ciliar a atribuição de condecora- 
ções com o cuidado de "não vul- 
garizar este tipo de galardões". O 
autarca criticou o número de co- 
mendas distribuídas pelo Presi- 
dente da República no Dia de 
Portugal, considerando que "a ní- 


Pedro Abrunhosa junto a Sílvio Cervan e Filipe Menezes /CLAÚDIA RIBEIRO 


vel nacional tem havido uma vul- 
garização de galardões, que são 
distribuídos a esmo". 
Questionado pelo COMÉR- 
CIO sobre se 18 homenageados 
em Gaia não seria também um 
número excessivo e vulgarizador 
dos galardões, Luís Filipe Mene- 
zes argumentou que não é de 
mais, porque o concelho tem 350 
mil habitantes. "Seria vulgarizar 


se estivéssemos a homenagear al- 
gumas 'starlets” de televisão e de 
cinema só porque aparecem mui- 
to bonitas e penteadas na televi- 
são", ironizou o autarca. 


PS protesta 

O vereador socialista e candi- 
dato do PS à presidência da Cà- 
mara de Gaia, Barbosa Ribeiro, 
emitiu um comunicado conside- 
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Antigo hotel 
em Miramar 
espera por 
investidor 


“Cabe ao mercado” a solução 
para o antigo hotel junto à 
praia de Miramar, abandonado 
há anos, considerou Luis Filipe 
Menezes. O autarca de Gaia 
recordou que o edifício per- 
tence a um organismo depen- 
dente do ministério das Finan- 
ças e que, apesar de existir já 
um projecto aprovado há qua- 
se um ano na Câmara de Gaia 
para a construção de um "ho- 
tel de charme”, tem que ser o 
dono do degradado imóvel a 
captar os investidores. “O pro- 
jecto, que foi muito pondera- 
do, previa a manutenção des- 
ta parte antiga [uma torre cir- 
cular, o único elemento do 
edifício com traça] e a cons- 
trução de um corpo posterior 
em vidro", explicou Menezes. 
O autarca acrescentou que o 
papel da Câmara foi acelerar a 
aprovação do projecto e dar o 
contributo técnico. “O passo 
mais importante até foi de- 
molir aquilo que ali estava”, 
disse ainda referindo-se ao 
"acrescento obsceno" que o 
executivo anterior ao seu au- 
torizou para o hotel. 


O social-democrata frisou que 
foi no seu mandato que acabaram 
os “erros” que se veêm, por exem- 
plo, “no litoral da Madalena: be- 
tão e edificações novas em cima 
da duna primária”. 


rando que a cerimónia violou a 
lei. "Não sabemos quem são as 
personalidades que vão ser galar- 
doadas, desconhecendo o seu 
currículo e o seu mérito, pelo fac- 
to de a Câmara não ter reunido 
para o efeito, violando claramente 
a lei”, lia-se no texto de Barbosa 
Ribeiro que chegou às redacções 
na tarde anterior à entrega das 
medalhas. 

Barbosa Ribeiro foi mais longe, 
acusando Luís Filipe Menezes de 
comportar-se como "um déspota 
e um ditador" e dizendo que o edil 
usa "as cerimónias oficiais para fa- 
zer a sua campanha eleitoral, pro- 
vocando situações de verdadeira 
confusão e de atropelo à lei". 

O presidente da autarquia não 
quis comentar as acusações pes- 
soais, mas explicou que a entrega 
de galardões aconteceu da mesma 
forma que nos anos anteriores. 
Além disso, "mandámos por carta 
ao vereador do Partido Socialista a 
nossa disponibilidade para ele in- 
dicar os nomes que entendesse e 
para julgar os nossos nomes”, as- 
segurou Menezes. 

O edil vê a tomada de posição 
de Barbosa Ribeiro como "mais 
um tiro no pé do senhor verea- 
dor, que preferiu ficar em casa, 
quando poderia ter indicado 
quem quisesse. Faz esta política 
de terra-queimada, mas os eleito- 
res, em Outubro, vão tratar-lhe da 
saúde de uma forma, certamente, 
justa, que é aquilo que ele mere- 
ce", concluiu Menezes. 
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Assembleia Municipal de Espinho 
exige solução para o aeródromo 


[EZE Francisco Manuel 
ssembleia Municipal de 
Espinho exigiu que a Cà- 

ara local e a Junta de Pa- 
ramos tomem medidas "urgentes 

e firmes” para resolver o proble- 

ma do Aeródromo de Paramos, 

porque "nunca antes a segurança 

esteve tão ameaçada perante a 

inactividade das autarquias". 

O assunto foi agendado pelas, 
bancadas da CDU e do PSD, de- 
pois do trágico acidente mortal 
de domingo passado que vitimou 
o condutor de um automóvel e 
de uma avioneta, mas a discussão 
foi cortada abruptamente pelo 
presidente da mesa, atendendo a 
um requerimento do socialista 
Jorge Pina, motivando uma 
grande contestação de social-de- 
mocratas e comunistas. Nas duas 
"recomendações", convergentes 
no essencial, apresentadas no Pe- 
ríodo de Antes da Ordem do Dia 


CARTA COM PEDIDO DE PUBLICAÇÃO 


Deputados municipais 

querem que a Câmara 
ea Junta de Paramos 
tomem “medidas 
urgentes” Em causa o 
acidente de domingo 


(PAOD) da sessão de anteontem, 
comunistas e social-democratas 
lamentam que "o impensável" te- 
nha feito "duas mortes, só que o 
impensável", advertem, "tem 70 
anos, tantos quantos a pista”. 
Garantindo que não queria ti- 
rar dividendos políticos, José 
Carlos Santos (PSD), vincou 
"que há verdades políticas que 
têm de ser ditas", E elas, segundo 
ele, "é que quando o actual presi- 
dente da Câmara", José Mota, 
chegou à autarquia, os seus "an- 
tecessores (PSD) tinham um 


projecto, independentemente da 
sua viabilidade, o que significa 
que mostravam preocupação”. 
Criticou também o Executivo do 
socialista José Mota porque "12 
anos depois não fez nada, e espe- 
rou pela tragédia para resolver o 
problema". Ê que segundo o so- 
cial-democrata o "para já pista 
não vai funcionar". "Senhores au- 
tarcas assumam suas responsabi- 
lidades, não sacudam a água do 
capote, porque são eleitos para 
zelar pela segurança dos cida- 
dãos; Cometeram um erro enor- 
me e são responsáveis", acusou. 
Américo Castro, presidente da 
Junta de Paramos, afiançou que 
quer a Junta, quer aeoroclube "e 
até Câmara de Espinho têm ten- 
tado encontrar soluções”, tendo já 
solicitado ao aeoclube Costa Ver- 
de que apresente projecto sobre 
suas necessidades e o apresente ao 
INAC, entidade responsável, pela 
certificação destes equipamentos. 


Advertiu ainda que "não te- 
mos apenas um quartel, um ae- 
roclube, mas também um nú- 
cleo habitacional com cerca de 
500 pessoas. Alterar acessos im- 
plica fazê-lo sobre as dunas”, o 
que, diz, tem sido inviabilizado 
pelas várias entidades militares 
e civis que tutelam os terrenos 
do aeródromo e circundantes. 
"Daí que seja necessário que ae- 
roclube e INAC vejam as neces- 
sidades para se poder encontrar 
uma solução sem passar pelas 
dunas nem pela lagoa de Para- 
mos/Barrinha de Esmoriz”, ex- 
plicou. 


Cancelas são uma hipótese 

Na ausência do presidente da 
Câmara, Rolando de Sousa expli- 
cou todo o desenvolvimento do 
processo ao longo dos anos, 
apontando como uma das solu- 
ções a colocação de cancelas. 
"Neste momento o que aconte- 


ceu foi um acidente, que todos la- 
mentamos, e não querendo ali- 
geirar responsabilidades, o con- 
junto de entidades que operam 
no aeródromo são muito mais 
responsáveis", disse, sublinhando 
que "se for necessário fechar o ae- 
ródromo para proteger as pes- 
soas que acedem à praia fá-lo- 
emos”. 

Quando a discussão ainda es- 
tava para durar, Jorge Pina (PS), 
defendeu que "em memória de- 
ver-se-ia votar já" e o presidente 
da Assembleia pôs os documen- 
tos à votação, apesar de toda a 
contestação da oposição que 
considerou estar-se perante "um 
atentado à democracia", segundo 
Jorge Carvalho da CDU, que 
classificou esta atitude de "méto- 
do da rolha", enquanto Maria 
Goreti, do PSD, disse que o presi- 
dente da Assembleia, Carlos 
Gaio, só tinha aceite o requeri- 
mento porque "queriam (os so- 
cialistas) sacudir a água do capo- 
te”, 

Para um dos promotores das 
recomendações, Domingos 
Monteiro, do PSD, tudo conti- 
nuará como há dois anos, quan- 
do levantou o problema neste ór- 
gão deliberativo. As recomenda- 
ções da CDU e PSD foram 
aprovadas por maioria. 
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Com data de 23 de Junho de 2005, recebemos ontem a se- 
guinte carta, com pedido de publicação, assinada pelo pre- 
sidente do conselho de administração dos SMAS, Rui Sá, e 
pelo vogal Diogo Gandra. 


Face às noticias publicadas no jornal Comércio do Porto de 
22 de Junho, os elementos do Conselho de Administração 
dos Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento 
(SMAS) do Porto, visadas nas mesmas, vêm, ao abrigo do 
direito de resposta consignado nos artigos 25º e 26º da Lei 
de Imprensa aprovada pela Lei 2/99, de 13 de Janeiro, es- 
clarecer o seguinte: 

1. O Conselho de Administração dos SMAS reafirma que, 
relativamente ao processo de construção do Túnel de Ceu- 
ta, nomeadamente, no que diz respeito aos desvios de in- 
fraestruturas de rede pública de abastecimento de água, 
nunca se pronunciou publicamente sobre o assunto por 
entender que se tratava de matéria de natureza estrita- 
mente técnica, sobre a qual não se devia imiscuir, manten- 
do-se, no entanto, sempre ao corrente da situação; 

2. Considera que nunca se verificou qualquer inflexão por 
parte dos SMAS em nenhuma fase deste processo e des- 
mente, categoricamente, que o Director do Departamento 
Técnico de Aguas e Saneamento, em algum momento, te- 
nha sido pressionado ou coagido a produzir informações 
com as quais não concordava; 

3. Não corresponde à verdade que o Presidente do Conse- 
lho de Administração tenha sido ouvido ou interrogado pe- 
la Polícia Judiciária; 

4. Face à notícia da existência de uma denúncia junto daquela 
Polícia, os dois membros do Conselho de Administração visa- 
dos, Rui Sá, na qualidade de Presidente do Conselho de Admi- 
nistração, e Diogo Gandra, na qualidade de Vogal, contacta- 
ram, no próprio dia da publicação das notícias, ou seja, em 22. 
de Junho de 2005, a Polícia Judiciária para saberem se efecti- 
vamente existiam acusações como as que foram relatadas, e 
manifestar a sua inteira disponibilidade para colaborar em to- 
das as eventuais diligências que a PJ entenda necessárias; 

5. Manifestam, igualmente, a sua intenção de apresentar 
uma queixa por difamação, caso se confirme a existência 
de tal denúncia, como foi noticiado nesse jornal. 


Porto, 23 de Junho de 2005 


O Presidente do Conselho de Administração dos Serviços 
Municipalizados de Agua e Saneamento do Municipio do 
Porto 

Eng. Rui Sá 


O Vogal do Conselho de Administração dos Serviços Muni- 
cipalizados de Agua e Saneamento do Municipio do Porto 
Dr. Diogo Gandra 
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As equipas de apoio estão apenas direccio- 
nadas para os escombros, quando as imedia- 
ções se encontram à mercé da competência de 
proprietários e funcionários, que têm feito algu- 
mas limpezas. 

Incompreensivelmente está a ser utilizado 
um Bob Cat de pequenas dimensões para de- 
molir os restos da fachada contigua ao prédio 
desabado. 

Assistimos ontem na TV, e outros no local, à 
remoção de bandas enormes dessa fachada, 
através de um sistema de empurrão, que colo- 
ca emrrisco inclusive a vida do manobrador, da- 
nífica os pavimentos da via e constitui um peri- 
go enorme nas imediações, dado o estremeci- 
mento que é provocado, 

Desorganização e provincianismo total. 

Assim sugeria-se que, com urgência porque 
a cidade não pode parar, fossem adoptadas 
medidas simples como: 


* Proceder à remoção de todos os elemen- 
tos em risco de queda num raio de 100 metros 

* Direccionar várias equipas para o efeito, 
uns para os escombros outros para a fiscaliza- 
ção e remoção 

* Parar imediatamente a utilização de um 


Cristina Santos 
[apontador directo] publicado por TAF : 12:35 


Bob Cat para demolição da Fachada com 12 
metros 

* Proceder à limpeza das ruas com máqui- 
nas e pessoal devidamente protegido 

* Alugar um auto montante e um camião 

* Expulsar a TV para que esta imagem rural 
não chegue muito longe 


De: Cristina Santos - "Avanços" 


Acabo de regressar do local do acidente 
onde já existe uma auto montante de garfos. 

A fachada amarela está demolida e pensa- 
se que em breve tudo voltará à normalidade, 
pelo menos para aqueles que não foram direc- 
tamente afectados. 

Ouvem-se diversas especulações quanto 
às causas e invoca-se fuga de gás, minimiza- 
se a situação dizendo que tais acidentes estão 
previstos nas (eventuais) apólices de seguro. 

Fazendo um pequeno esclarecimento, mui- 
tos dos escritórios e edifícios estão semi-ocu- 
pados há muito tempo, nalguns casos devolu- 
tos. 

Cumprindo ou não aos proprietários a re- 
moção dos perigos iminentes é preciso fiscali- 
zar a sua remoção, detectar e vistoriar. 

Claro que se pode deixar ocorrer danos 
pessoais ou materiais e depois pedir respon- 
sabilidades aos proprietários, aliás isso é até 
um costume. 


[apontador directo] publicado por TAF : 17:57 


De realçar ainda a disponibilidade da autar- 
quia para atribuir casas sociais aos agregados 
que eventualmente apresentem essa necessi- 
dade. 


PS: A comunicação social não está (ao 
momento) no local. 

Mas quando me referi à sua expulsão era 
obviamente um sarcasmo, porque desta vez a 
comunicação social teve uma postura séria e 
está de parabéns. 

O que saiu de tom foram as afirmações do 
momento que, apesar de compreensíveis, de- 
monstraram alguma falta de controlo e o início. 
de uma especulação desnecessária que po- 
deria ter prejudicado a situação dos “segura- 
dos” afectados - se pensarem bem actos de 
vandalismo e bombas não são incluídos nas 
apólices, pelo que tal sugestão não deveria 
ser posta em causa muito menos no calor da 
situação. 
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Não sou advogada da comunicação social nem o seu Orago. Vi 
pela primeira vez a notícia da explosão em Santa Catarina nas notí- 
cias da meia-noite na SIC Notícias. E aí ouvi logo colocar a hipótese 
de a explosão ter sido causada por um engenho explosivo (vulgo 
bomba). E ouvi-o ao Dr. Rui Rio que em entrevista afirmava (supor- 
tando-se atrás de uma troca de impressões especialistas) não dever 
ter sido gás a causa da explosão, já que seria preciso uma imensa 
quantidade de gás para causar tal volume de estragos. Também tais 
estragos não poderiam ser causados pelo rebentamento de um cilin- 
dro. Poderiam sim ter origem num engenho explosivo. Se alguém aqui 
saiu do tom e iniciou a especulação não foi a comunicação social e 
como tal, com sarcasmo ou sem ele, não é ela quem deve ser expul- 
sa. Parece também ser aconselhável que o Dr. Rio mude de especia- 
listas. Chamo aqui a atenção para as opiniões de dois ilustres Profes- 
sores Catedráticos de Química da Faculdade de Ciências da U.P, os. 
Profs. Adélio Machado e António Silva, hoje inseridas no jornal Públi-. 
co, sobre gases, misturas de gases e o seu potencial de destruição. 

Já a disponibilidade da autarquia para atribuir casa social aos 
agregados que eventualmente apresentem essa necessidade, isso 
faz parte do seu dever não tendo, naturalmente, que ser realçado. É 
para isso (e para muitas outras coisas) que existe, é para isso que os 
autarcas são eleitos, É para isso que se voluntariam a sé-lo. Para to- 
mar as decisões correctas nas situações normais e extraordinárias. 


Assunção Costa-Lima 
[apontador directo] publicado por TAF : 19:28 


De: F Rocha Antunes - 


"Competências" 


A forma como está a ser tratado o acidente da Rua de Santa Ca- 
tarina é exemplar, como aqui já se disse. 

Tratando-se de um acidente, o que é preciso demonstrar, antes de 
mais, é coordenação. Há estruturas que existem e que funcionaram. 
bem nas primeiras horas. O problema, como tudo nesta terra, é o que 
se faz nos dias seguintes. 

A remoção deve ser assegurada de forma tecnicamente eficiente 
e diligente. Isso é um assunto que me parece ser da responsabilidade. 
da Câmara, que até tem uma estrutura profissional capaz, o GOP. 
Compare-se a actuação neste caso com a do Túnel de Ceuta. Se fos-. 
se igual, já estava tudo resolvido. 

O resto, custos e tratamento das propriedades privadas que não 
ponham em risco os transeuntes, é assunto dos proprietários e res- 
pectivas companhias de seguros. E aí as coisas complicam-se. Nin- 
guém imagina o estado das apólices de seguros de responsabilidade 
civil da esmagadora maioria dos edifícios. É igual aos próprios edifí- 
cios: desactualizadas, senão inexistentes. A dificuldade que eu já tive 
em efectuar apólices do género demonstrou a falta de hábito das pró- 
prias seguradoras neste tipo de risco. 

Por último, um comentário ao post da Cristina: varrer o lixo para de- 
baixo do tapete não é solução. Não é impedindo as notícias que algu- 
ma vez se resolveu um problema. Antes pelo contrário, é dando a co- 
nhecer a realidade que se pode fazer alguma coisa para mudar o que 
não está bem. 


Francisco Rocha Antunes Promotor imobiliário 
[apontador directo] publicado por TAF : 14:54 
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m) VALE DO SOUSA 


GNR desmantela a maior rede 


de narcotráfico da região 


= A operação policial decorreu em Felgueiras. Há 
- mais seis detidos e foi apreendida droga e armas 


r “ Armindo Mendes 


ma grande operação po- 
| | licial desencadeada on- 
tem de manhã em Fel- 
gueiras, envolvendo mais de 50 
militares da GNR, permitiu a 
detenção de sete alegados trafi- 
cantes de droga pertencentes à 
maior rede que operava na re- 
gião do Vale do Sousa e Baixo 
Tâmega, disse ao COMÉRCIO 
o capitão Ruas Moreira, co- 
mandante do Destacamento 
Territorial (DT) de Felgueiras. 
As forças policiais apreende- 
ram heroína de elevado grau de 
pureza suficiente para preparar 
8600 doses, num valor aproxi- 
mado de 40 mil euros, 600 doses 
de cocaína, nove mil euros em 
dinheiro, quatro automóveis, 
uma moto-quatro, uma pistola, 
cinco carabinas e duas caçadei- 
ras. Do material apreendido 
constavam ainda vários objectos 
que se crê seja material de re- 
ceptação furtado que os toxico- 
dependentes utilizariam como 
meio de pagamento à rede de 
traficantes. Munições, equipa- 
mentos de som, telemóveis, 
computadores, televisores, pe- 
ças em ouro e prata e colecções 
de notas e moedas foram outros 
objectos apreendidos nas várias 
habitações. 
Do grupo de detidos faziam 
parte duas mulheres de 25 e 40 


E) GUIMARÃES 


Grupo suspeito actuava no Vale do Sousa e Baixo 
Tâmega, com traficantes em diversos concelhos 


O material apreendido durante a operação /ARMINDO MENDES 


anos. Os homens tinham ida- 
des compreendidas entre os 30 
e os 45 anos, sendo todos resi- 
dentes no concelho de Felguei- 
ras. Os suspeitos, que se encon- 
tram detidos nos postos da 
GNR de Felgueiras e da Lixa, 
são hoje presentes a tribunal 
para primeiro interrogatório 


judicial. 

As forças policiais, que in- 
cluíam efectivos do Núcleo de 
Investigação Criminal (NIC) 
de Felgueiras, do Grupo de Pe- 
nafiel e de um pelotão de in- 
fantaria da Brigada 4 do Porto, 
efectuaram, mediante manda- 
dos judiciais, buscas domiciliá- 


Homem roubado por casal depois 
de assediado pela mulher 


Alegada vítima deslocou-se a casa da mulher 
mas foi surpreendido pelo namorado desta 


E Marta Araújo 


A PSP de Guimarães deteve, 
ontem, um casal que, alegada- 
mente, terá furtado um sexage- 
nário, A dupla terá de se apresen- 
tar periodicamente às autorida- 
des policiais. 

De acordo com fonte daquela 
força policial, as circunstâncias 
em que terá acontecido o roubo 
tiveram início pelas 10 horas de 
anteontem, na avenida de S. 


Gonçalo, na cidade berço, quan- 
do uma jovem de 19 anos abor- 
dou um indivíduo de 66 anos, 
tendo-o, alegadamente, incenti- 
vado a visitar a sua casa com o 
objectivo de terem relações se- 
xuais, 

O sexagenário terá aceite o 
convite sendo que, já na casa da 
jovem, foi surpreendido pelo 
companheiro da rapariga, um 
indivíduo de 31 anos, que terá 
forçado, com um pé de cabra, a 


fechadura da porta, para entrar. 
Nessa altura, a jovem de 19 anos 
e o seu companheiro furtaram o 
dinheiro que o sexagenário tinha 
na sua posse. 

Entretanto, o indivíduo aban- 
donou o local e mais tarde, de- 
pois de ter apresentado queixa à 
PSP, o casal foi surpreendido à 
saída da casa onde terá ocorrido 
o roubo pelos agentes da autori- 
dade e também pela vítima. 

Ontem, o casal foi presente ao 
Tribunal de Guimarães, onde foi 
aplicada, como medida de coac- 
ção, a apresentação periódica na 
esquadra da polícia. 


rias em várias habitações de 
distintas freguesias de Felguei- 
ras, apanhando desprevenidos 
os suspeitos, incluindo o alega- 
do cabecilha do grupo, um ho- 
mem há muito referenciado 
pelas autoridades e com ante- 
cedentes ao nível do branquea- 
mento de capitais. 


SANTO TIRSO 


Segundo o comandante do 
DT, esta operação ocorreu na 
sequência de uma investiga- 
ção que decorria há vários 
meses, que permitiu referen- 
ciar vários suspeitos. O facto 
de se ter realizado no dia de 
S. Pedro, feriado em Felguei- 
ras, foi premeditado, procu- 
rando assim apanhar de sur- 
presa os suspeitos, estratégia 
que resultou, como disse ao 
COMÉRCIO aquele oficial, 

Entretanto, as recentes de- 
tenções de pequenos trafi- 
cantes na zona de Felgueiras 
poderão ter contribuído para 
que as investigações evoluís- 
sem mais rapidamente. 


O cabecilha é um 
homem sem profissão 
definida, que reside na 

cidade de Felgueiras 


O cabecilha do grupo é um 
homem sem profissão defini- 
da, que reside numa grande 
vivenda na cidade Felgueiras. 
Segundo apurou o COMÉR- 
CIO, o suspeito tinha na sua 
habitação um sofisticado sis- 
tema de vigilância de vídeo, 
também apreendido nesta 
operação policial, a partir do 
qual controlava todos os mo- 
vimentos no interior e em re- 
dor da casa. 

Esta rede operava com vá- 
rios traficantes em concelhos 
como Felgueiras, Lousada, 
Paços de Ferreira, Amarante e 
Fafe, entre outros, utilizando 
veículos que pertencentes ao 
grupo. 


Assaltantes de máquinas 
de tabaco fogem à GNR 


— 


Cinco indivíduos suspeitos de 
terem assaltado três cafés em San- 
to Tirso conseguiram fugir, na 
madrugada de anteontem, aos 
agentes da GNR do Porto, depois 
de uma troca de tiros. 

De acordo com fonte daquela 
força de segurança, os cinco indi- 
víduos são suspeitos de assaltos 
que, alegadamente, terão sido 
concretizados entre as 3h50 e as 
4h35 daquela noite, a cafés das 
freguesias de Agra Longa, Re- 
guenga e Monte Córdova, perten- 
centes ao concelho da cidade dos 


Marta Araújo 


Jesuítas. Os larápios levaram, da- 
queles estabelecimentos comer- 
ciais, as respectivas máquinas de 
venda automática de tabaco. 

-A troca de tiros, da qual não 
resultaram feridos, ocorreu em 
Valinhas, freguesia de Monte 
Córdova, quando um carro pa- 
trulha da GNR perseguia os ale- 
gados assaltantes, que se desloca- 
vam em duas viaturas furtadas. 

Os assaltantes escaparam, mas 
a GNR veio a recuperar as duas 
viaturas e duas das três máquinas 
de tabaco. O caso encontra-se, de 
momento, a ser investigado pela 
Polícia Judiciária. 
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m) VISEU 


Um morto 
e um ferido grave 


em acidente 
de trabalho 


Lusa 


Uma pessoa morreu e ou- 
tra ficou ferida com gravida- 
de num acidente de trabalho 
quando procediam ao abate 
de pinheiros na povoação de 
Rio de Mel, Viseu, disse fonte 
do Centro Distrital de Ope- 
rações de Socorro (CDOS). 


Nas operações 

de socorro 
estiveram envolvidos 
10 bombeiros 


Segundo a fonte, o aciden- 
te ocorreu cerca das 9h00, 
quando um pinheiro "rodou 
em falso", atingindo dois tra- 
balhadores, um dos quais 
morreu e outro ficou ferido 
com gravidade, necessitando 
de ser transportado de heli- 
cóptero para o Hospital de 
São Teotónio, em Viseu. 

Nas operações de socorro 
estiveram envolvidos 10 
bombeiros, apoiados por via- 
turas, além da equipa da Via- 
tura Médica de Emergência 
de Viseu. 


im BRAGA 


Fonte de Fraião só reabre depois 


FELGUEIRAS 


Cortejo das flores atraiu 


milhares de pessoas 
às festas de S. Pedro 


““Arminãs Mendes 


ais de três mil pes- 
soas, a maioria 
mulheres, partici- 


param, ontem, em Felguei- 
ras, no Cortejo das Flores, o 
ponto alto do programa das 
Festas de S. Pedro. 

Cumprindo uma tradi- 
ção antiga e única no país, 
as mulheres carregaram, 
desde o centro da cidade até 
ao Monte de Santa Quité- 
ria, dezenas de açafates 
cheios de flores, que ofere- 
ceram à imagem da Nossa 
Senhora. 

Como sempre ocorre, 
as mulheres, trajadas com 
vestidos antigos decora- 
dos com joalharia, entoa- 
vam cânticos tradicionais 
cujas letras eram dedicadas 
a S. Pedro e a Santa Quité- 
ria. 

O cortejo era animado 
por inúmeros tocadores de 
concertinas, sempre sauda- 
dos pelos vários milhares de 
felgueirenses que aproveita- 
ram o feriado municipal 
para se associarem àquele 
que é considerado o mais 
genuíno número das festas 
de S. Pedro daquele conce- 
lho do Vale do Sousa. 


A maioria dos participantes no cortejo são mulheres /ARMINDO MENDES 


de reparada a tampa do poço da nascente 


- Análises indicaram que a água desta fonte muito 
= procurada estaria contaminada por bactérias 


[oo oséR Soares 

A Junta de Freguesia de Fraião 
"continuará a oferecer a milhares 
de bracarenses a água que jorra 
da fonte de Fraião, mas conti- 
nuará, ao mesmo tempo, preo- 
cupada em que a qualidade dessa 
mesma água seja a melhor". À 
declaração é do presidente da 
Junta, António Machado, que 
confirmou ao COMÉRCIO que, 
já depois de detectada uma bac- 
téria, análises posteriores mos- 
traram que a água já pode ser 
consumida, faltando uma pe- 
quena obra junto da nascente. Só 
depois será reaberta. 

A autarquia de Fraião convo- 
cou os jornalistas, ontem, para 
“explicar o processo que levou ao 
encerramento temporário" e, da 
mesma forma, "desmentir deter- 


minadas afirmações da oposi- 


ção" vindas a público nos últi- 
mos dias. Com o presidente da 
Junta estavam os vogais José Bar- 
bosa e Maria da Purificação Sil- 


va. 


"Fomos à nascente 

e detectámos que o 
cimento da tampa do 
poço estava partido" 


Segundo António Machado, 
um recente comunicado do 
PS/Fraião "nem sequer nos me- 


receria resposta se não estivesse 
em causa um esclarecimento ca- 
bal sobre uma situação que lida 
com o bem-estar da população”. 

O que se passou — disse Antó- 
nio Machado ao COMÉRCIO — 
foi que "numa das últimas análi- 
ses feitas à água (e é forçoso dizer 
que há análises feitas pela ARS e 
outras encmendadas pela pró- 
pria Junta, de uma maneira 
constante), foi detectada uma 
pequena bactéria". A Junta foi 
alertada pelo delegado de Saúde 
João Cruz, "e de imediato se pro- 
cedeu às diligências necessárias, 
nomeadamente limpeza que en- 
volvia a acumulação de alguns 
musgos". Já depois disso, novas 
análises vieram comprovar que à 
água voltava a ter a qualidade ne- 
cessária ao consumo e deixar de 
apresentar bactérias. 

"Ao contrário do que faz su- 
por o comunicado da oposição”, 
refere António Machado, "no-. 
meadamente quando aventa a 


hipótese de a juzante da fonte 
poderem ser acumulados os 
mais diversos detritos, inclusivé 
animais mortos”. E o autarca 
acrescenta que, nas diligências 
efectuadas, "fomos à nascente, si- 
tuada na rotunda do Office Cen- 
ter, e detectámos que o cimento 
onde assentava a tampa do poço 
estava partido". Por isso mesmo, 
foi decidido proceder à repara- 
ção indispensável, "e só depois 
desses trabalhos e de verificar- 
mos que também na nascente a 
qualidade da água não tem má- 
cula é que reabriremos a fonte ao 
público”. 

"A Junta de Freguesia", con- 
clui António Machado nas decla- 
rações ao COMÉRCIO, "tem 
uma preocupação constante 
com o bem-estar e a saúde das 
pessoas — estranhamos é que, em. 
todo este processo, nunca nin- 
guém da oposição nos tenha 
contactado procurando esclare- 
cimentos sobre o assunto”. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 30 de Junho de 2005 


PONTE DA BARCA 


Dois anos e três 
meses de prisão 
para caçador que 
matou amigo 


ES E E 

O Tribunal Judicial de Ponte 
da Barca condenou ontem a 
dois anos e três meses de prisão, 
com pena suspensa por três 
anos, um homem que matou a 
tiro um amigo quando ambos 
andavam à caça. 

Nelson Fernandes Mota, sol- 
teiro, madeireiro, 20 anos, foi 
condenado por homicídio por 
negligência, na sua forma sim- 
ples, um crime cuja moldura 
penal pode ir até aos três anos 
de prisão. 

A juíza disse que aplicou uma 
pena "pesada" tendo em conta a 
"conduta extremamente censu- 
rável" do arguido na fase poste- 
rior ao "acidente", já que, "com. 
medo de ser preso", abandonou 
a vítima no local, não contou a 
ninguém o que se passou e nem 
sequer colaborou nas buscas pa- 
ra encontrar 0 corpo. 

Para o tribunal, o arguido 
revelou "frieza, desconsideração 
e distanciamento incompreen- 
síveis" face à morte de um ser 
humano, que, no caso, até era 
seu amigo. 

Os factos remontam a 1 de 
Janeiro de 2004, quando o ar- 

- guido, a vítima e outro amigo se 
juntaram para caçar no lugar de 
Nabenho, freguesia de Sampriz, 
Ponte da Barca. 

O arguido encontrava-se 
munido de uma espingarda de 
caça de calibre 12 milímetros, 
de marca Brignoli Silvio, que 
estava carregada com cartuchos 
de caça do mesmo calibre, con- 
tendo bagos de zagalote do tipo 
SG. 

A determinada altura, divi- 
sando movimento junto a um 
silvado, numa leira abaixo do 
local onde se encontrava, e jul- 
gando estar na presença de uma 
cabra, o arguido de imediato 
disparou nesse sentido. 

O projéctil veio a atingir Ma- 
nuel Araújo na zona da cabeça e 
do tronco, tendo-lhe causado, 
"de forma directa e necessária", 
amorte. 

O cadáver de Manuel Araújo 
só seria encontrado no dia se- 
guinte, já que o arguido se pôs 
em fuga e abandonou a vítima 
no local. 

Para o tribunal, o arguido 
não cuidou de se certificar, an- 
tes de efectuar o disparo, que 
atirava a um animal, como su- 
punha, mesmo sabendo que, 
considerando a distância-a que 
se encontrava, bem como o tipo 
de munição utilizada, mataria 
qualquer ser vivo. 

A juíza classificou mesmo a 
arma utilizada pelo arguido co- 
mo “uma espécie de guarda- 
chuva mortífero", já que dispa- 
ra vários bagos ao mesmo tem- 
po. 

Por isso, considera que ele 
actuou "sem o cuidado e a aten- 
ção que lhe eram exigíveis". 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 30 de Junho de 2005 


[m) VIANA DO CASTELO 
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Explosão de gás em bomba de GPL 
provoca queimaduras em condutor 


I Ivone Marques 


Um incidente registado num 
posto de abastecimento de com- 
bustíveis do ICI (Viana do Caste- 
lo/Porto) resultou em ferimentos 
nas mãos de um cliente. Mais do 
que com os ferimentos, o indiví- 
duo ficou indignado com a indife- 


rença dos responsáveis pela bom- 
ba de gasolina e, por essa razão, 
admite levar a empresa a tribunal. 

O acidente ocorreu na noite da 
passada terça-feira quando Paulo 
Carvalho parou na área de servi- 
ço do ICI em Viana do Castelo, 
no sentido norte-sul, para abaste- 
cer a sua viatura com GPL. 


"Quando meti a mangueira para 
abastecer e puxei o gatilho houve 
uma pequena explosão de gás", 
relatou ao COMÉRCIO Paulo 
Carvalho. Diz que o acidente 
ocorreu porque o "gás saiu, devi- 
do à ausência de uma anilha ve- 
dante" que era suposto existir no 
sistema de abastecimento. A pe- 


Metade das lojas vendeu 
menos depois da abertura 
do Viana Shopping 


jinquenta por cento dos co- 
( merciantes de Viana do 

Castelo sofreram quebras 
nas vendas e trinta lojas fecharam 
depois da abertura do Estação 
Viana Shopping, em Setembro de 
2003. São os principais dados que 
ressaltam do relatório elaborado 
pelo Observatório de Comércio, 
constituído pela Câmara Munici- 
pal de Viana do Castelo com o in- 
tuito de avaliar os impactos que a 
abertura deste centro comercial 
teve no comércio tradicional da 
cidade, Para além de metade dos 
inquiridos terem sofrido quebras 
nas vendas, 47% dos outros esta- 
belecimentos comerciais conti- 
nuou a vender o mesmo que ven- 
dia antes de abrir o shopping e só 
3% é que conseguiram aumentar 
as vendas. 

Ainda de acordo com o estu- 
do, a que o COMÉRCIO teve 
acesso, entre os estabelecimentos 
comerciais que encerraram de- 


“Ivone Marques 


pois da abertura desta superfície 
comercial, o sector da moda e 
acessórios foi o mais penalizado, 
seguindo-se as sapatarias e as lo- 
jas de decoração e lar. Em termos 
de localização, 85% dos estabele- 
cimentos encerrados localiza- 
vam-se em pleno centro histórico 
da cidade e, mais concretamente, 
nas ruas mais próximas do centro 
comercial. 


O bom e o mau da eidade 
O estudo faz também uma 
análise crítica aos recursos exis- 
tentes na cidade, sendo que são 
mais os pontos fracos detectados 
do que pontos fortes. Entre os 
pontos fortes figuram a "envol- 
vente física renovada", a criação de 
parques de estacionamento tanto 
no centro da cidade como na peri- 
feria e um "centro histórico orde- 
nado e apelativo". A lista de pon- 
tos fracos é bem mais extensa. Diz 
o estudo que há pouco investi- 
mento e renovação do tecido co- 
mercial e uma desmotivação ins- 


talada entre os comerciantes. A is- 
to acresce a existência de horários 
rígidos no comércio tradicional, a 
falta de redes logísticas de ligação 
entre os centros de lazer, os cen- 
tros habitacionais e o centro urba- 
no, a par da animação não diversi- 
ficada da cidade e do pouco apro- 
veitamento do centro histórico 
como centro de actividades. Diz 
ainda que existe uma falta de arti- 
culação estruturada entre os par- 
ques de estacionamento e os co- 
merciantes e, finalmente, que exis- 
te uma "falta de publicitação e 
informação externa sobre o "ob- 
jecto" Viana do Castelo". 

De resto, e no capítulo dedica- 
do às "ameaças" ao comércio tra- 
dicional figura precisamente o 
Estação Viana Shopping, que tem 
"tendência de obter posição do- 
minante por razões de aglomera- 
ção e de escala”. Outras ameaças 
consideradas pelo estudo é o apa- 
recimento de novos hipermerca- 
dos e a concorrência gerada por 
centros urbanos vizinhos. 


Mulher morre colhida pelo 
comboio em passagem de nível 


Ivone Marques 


Uma mulher morreu ontem 
numa passagem de nível para 
peões, na freguesia de Areosa, 
Viana do Castelo, depois de ter 
sido colhida por um comboio. O 
acidente ocorreu às 16h00, altu- 
ra em que a mulher foi colhida 
pela composição que seguia de 
Valença para Viana do Castelo. 
A vítima, de 55 anos, residia a 
poucos metros do local do aci- 
dente. De acordo com a GNR de 
Viana do Castelo estão ainda 
por apurar as causas deste aci- 
dente. A circulação de comboios 
esteve interrompida durante 
meia hora, o tempo que levou a 
remover o corpo do local. 


As operações de remoção do corpo da vítima /AU! MOREIRA 


quena explosão registada acabou 
por deixar marcas nas mãos de 
Paulo Carvalho, onde eram visí- 
veis diversas queimaduras. 

Mas o que deixou este cliente 
verdadeiramente "indignado" foi 
a forma como no posto de abaste- 
cimento reagiram ao incidente 
registado. No próprio dia do aci- 
dente disseram-lhe que não havia 
ninguém responsável a quem se 
dirigir, pelo que a única coisa que 
pôde fazer foi deixar o seu des- 
contentamento expresso no livro 
de reclamações. 

Ontem, regressou ao local e, 
depois de perguntar quem é que 


assumiria as responsabilidades do 
acidente, responderam-lhe que 
“não podiam fazer nada" já que 
iriam averiguar o caso. Paulo Car- 
valho ficou indignado com a res- 
posta e admite levar o caso a tri- 
bunal e pedir uma indemnização 
à empresa. "Já entreguei o caso ao 
advogado e agora ele vai ver o que 
será possível fazer", disse Paulo 
Carvalho. 

O COMÉRCIO tentou ouvir 
tanto os responsáveis do posto de 
abastecimento como da CEPSA 
na região norte mas ninguém se 
mostrou disponível a prestar de- 
clarações. 


Parque de estacionamento 
da Avenida dos Combatentes 
mais caro a partir de amanhã 


O PS aprovou o aumento. À oposição votou 
contra, excepto Joaquim Ribeiro, do PSD 


| 

A Câmara Municipal de Via- 
na do Castelo aprovou, ontem, 
em reunião do executivo, um 
aumento de 10 cêntimos na ta- 
rifa de estacionamento do par- 
que da Avenida dos Combaten- 
tes. A primeira hora de aparca- 
mento passa a custar, já a partir 
de amanhã, 70 cêntimos, man- 
tendo-se as horas seguintes 
com a mesma tarifa que é apli- 
cada actualmente. O aumento 
foi aprovado com os votos dos 
socialistas e a contestação da 
oposição, que entende não se 
justificar um aumento de 
16,6% nas tarifas. 

A única abstenção partiu de 
Joaquim Ribeiro, do PSD, que 
considera ser positivo tudo o 
que seja feito para "atrair pes- 
soas para o comércio que está 
nas imediações do mercado 
antigo e do jardim municipal", 
embora não concorde "na ínte- 
gra" com o aumento aprovado. 

Refira-se que um dos argu- 
mentos apontados pela empre- 
sa concessionária dos parques 
foi o facto de cobrar mais no 
centro para permitir que as 
pessoas comecem a estacionar 
mais nas imediações, onde a 
tarifa na primeira hora é de 50 
cêntimos. Uma argumento que 
não convenceu a restante opo- 
sição. 


Tone Marques 


Críticas do PSD, 
PP e CDU 


César Brito, do PSD, fez as 
contas e recordou que desde 
que o parque da Avenida dos 
Combatentes abriu, há três 
anos, a taxa de parqueamento 
"aumentou quarenta por cen- 
to". 

Também crítica foi Ilda No- 
vo, do CDS, que a estes argu- 
mentos acrescentou um outro, 
ou seja, o facto de haver "falta 
de alternativas e de concor- 
rência leal" nos parques de es- 
tacionamento da cidade. Isto 
porque, de acordo com a ve- 
readora, o mesmo concessio- 


nário da quase totalidade dos 
parques de Viana "terá adqui- 
rido a sub-concessão do par- 
que de superfície que estava 
adstrito ao Sport Clube Via- 
nense", o que vai implicar que, 
em vez de 1,50 euros por dia, 
os automobilistas passem a 
desembolsar a partir de sexta- 
feira 50 cêntimos por hora. Il- 
da Novo diz que este facto é 
inconcebível já que, a partir de 
agora, deixa de haver alterna- 
tivas de estacionamento em 
Viana do Castelo. 


À primeira hora 
de aparcamento passa 
a custar, já a partir de 
amanhã, 70 cêntimos 


Quanto à CDU também vo- 
tou contra, isto porque o ve- 
reador António Basto ficou 
sem saber qual o verdadeiro 
impacto financeiro que repre- 
senta, para o concessionário 
do parque de estacionamento, 
a primeira hora de aparca- 
mento. 

Defensor Moura, o presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Viana, disse estar em posse 
desses números mas recusou- 
se a revelá-los. Disse apenas 
que o impacto "é significativo". 
"Eu pergunto onde é que há 
uma cidade que valha a pena 
visitar em que haja parques de 
estacionamento ou estaciona- 
mento gratuito no centro da 
cidade”, justificou o autarca 
que classifica como "demagó- 
gicas" as críticas da oposição. 
O autarca diz ainda que o au- 
mento da tarifa do parque de 
estacionamento da Avenida 
dos Combatentes se deve ao 
aumento do IVA e à actualiza- 
ção dos valores da inflação. 
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Bispo 
de Aveiro 


ão sou, por temperamento, na- 

da pessimista e muito menos 

apocalíptico. Mas, quando se 
respira o ar que temos à nossa volta e 
sentimos, por perto, a vida e a contra 
vida que nos cerca, não podemos ficar 
indiferentes, pensando, ingenuamen- 
te, que tudo passa depressa e não se 
deve perder tempo com os ambientes 
sociais poluídos. 

Tenho presente a palavra de um ho- 
mem atento à vida da sociedade, à 
missão da Igreja e às correntes de 
pensamento e de acção que as vão to- 
cando e desafiando. 

Para além da clarivi- 


Um homem novo, 
mais humanizado e feliz 


ral e religicso, impondo caminhos 
morais que nada têm a ver connosco 
por se vazarem à margem da trans- 
cendência, modelos de vida , inspi- 
rados num laicismo sem alma. 

Nunca se viu, nem se verá, gente que 
matou Deus no seu coração e preten- 
de apagá-lo das consciências e das pá- 
ginas da história e da vida, por inútil e 
desnecessário, a ficar, por este motivo 
e ao mesmo tempo, com mais capaci- 
dade para criar um homem novo, 
mais humanizado e mais feliz. A his- 
tória passada e recente, que uns es- 


quecem depressa e outros não lhe to- 
param os horizontes, mostra esta im- 
possibilidade, com muitas marcas de 
sangue e de destruição, que atingiram 
e arruinaram pessoas e povos. 
Estamos perante uma militância 
ateia e laica que, embora pouco nu- 
merosa, denuncia, ameaça, persegue e 
ressuscita fantasmas, arvorando-se em 
juiz, sem apelo, das pessoas e institui- 
ções, mestra única da pátria, tentando 
impor, os campos do bem e do mal. 
O que está a acontecer entre nós, em 
aspectos tão diversos como a educa- 


ção, os costumes, os comportamentos 
públicos, a contestação da autoridade, 
gerando novos e excêntricos modelos 
de família e de vida, arbitrariedades 
sem freio, sanha anti-religiosa, obede- 
ce a projectos organizados que ridicu- 
larizam os valores, envenenam as fon- 
tes onde se inspiram os critérios e os 
modelos de vida mais sãos, matam as 
referências da dignificação e humani- 
zação, de que a sociedade está cada 
vez mais carecida. 
É verdade que, mesmo tendo nós va- 
lores assumidos, nem sempre conse- 
guimos ser lhe total- 
mente fiéis. Mas uma 


dência de pensamen- 
to humanista clarivi- 
dente, está a visão an- 
tecipada do profeta, 
que anota e previne. 
Refiro-me a Paulo VI 
que, em 1975, disse 
aos cristãos, num do- 
cumento importante 
sobre a Evangeliza- 
ção, estas palavras: " 
Perante os estratos 
da humanidade que 
se transformam, o 
mais importante pa- 
ra a Igreja é chegar a 
atingir e como que a 
modificar, pela força 
do Evangelho, os cri- 
térios de julgar, os 
valores que contam, 
os centros de inte- 
resse, as linhas de 
pensamento, as fon- 
tes inspiradoras e os 
modelos de vida da 
humanidade, que se 
apresentam em con- 
traste com a Palavra 
de Deus e com o de- 
sígnio da salva- 
ção."(EN 19) 
Respeito quem 
concebe a vida, 
alheia a valores espi- 
rituais e morais, ne- 
ga Deus, e decide vi- 
ver à revelia da tra- 
dição religiosa e da 
cultura. Mas não fico 
indiferente quando 
esta atitude se torna 
militante e pretende 
fazer esquecer o nos- 
so património cultu- 
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coisa é ter uma luz que 
ilumina o caminho a 
quem se perdeu na 
noite da aventura, da 
fraqueza ou da negli- 
gência, outra, bem di- 
ferente, é apagar essa 
luz, porque o vazio in- 
terior dispensa ajudas 
de fora, e a linha que 
demarca o bem e o 
mal, se eliminou, por- 
que é incómoda, muti- 
ladora da liberdade e 
cheira a controlo mo- 
ral e religioso. 

O homem novo, hu- 
manizado e feliz, não 
dispensa a luz do alto, 
os valores que dão 
sentido à vida, a ver- 
dade que liberta inte- 
riormente; não dis- 
pensa Deus e quanto 
Ele significa, exprime 
e alimenta; não dis- 
pensa os outros, mão 
estendida que ajuda e 
é ajudada; não dispen- 
sa o amor, frente à in- 
tolerância, ressenti- 
mento, indiferença e 
ódio; não dispensa 
uma visão respeitosa 
da vida e das pessoas 
que a respeitam, como 
dom inestimável; não 
dispensa os gestos que 
acordam os bons sen- 
timentos. 

O homem novo é 
sempre um homem vi- 
vo, que se alimenta da 
verdade que não muda 
nem morre. 
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- 13anos 


No São João é a tradição: 
Salto Comemos todos sardinhas. 
Por isso mesmo, 


Vamos todos às Fontainhas! 


Débora 
- 13 anos 


Santo António chama o S. Pedro 
Debora Para eu lhe falar 
Pois, tenho um assunto 


Muito importante a tratar! 


Escola E-B 2/3 Nicolau Nasoni 


Um manjerico vou comprar 
ARoeé Cortes Para a alegria trazer! 
OS. João vou festejar, 


Com este perfume no ar! 


Cátia 


- 14anos 


céM a 


Na noite de S. João, 
Brinca-se, há folia. 
À noite lança-se o balão 


Para nos dar alegria! 


Joana Rita Ana 
Silva Soares SAS 0090 1 Claúdia 
- 11 anos - A) 
Escola E-B 2/3 S.Rosendo 
- Escola E-B 1 Costa Cabral 
Santos Populares 
4 t 9 er ! grs Eu vos peço Santo António 
O meu rico São João Otmeurico Santo António 
tens uma linda flor Arranjou-me namorado Por aquela hora em que vos revestiste 
Já está em botão Quando eu o agarrei 
Pelo altar que subiste 
só falta o balão Nunca mais eu o larguei 
Nagrande noite de festa Ómeurico São Pedro Ótmeurico Santo António Guarda-nos, das maldades do demónio. 
artes de dormir a sesta eutevejoteadoro antes de me ir embora ; 
aee ao aca 
vouestar com São João com tão enorme festa arenja-me um lindo tório ANA (ds & Mi d 
p'ralhe pedir um balão euaté contoe choro queme levanuafora 
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André Silva 


- 12 anos 


Por favor S. João 

Traz paz, alegria e felicidade 
para todos os meninos 

Com balões coloridinhos 


Espero que o S. João 

Dê esperança aos meninos 
Para alcançar os desejos 

Que neles estão guardadinhos. 


São João, São João 

Sou humilde e pequenino 
Aqui estou a participar 
Para andar de carrinho. 


André Ramalho 


- 13 anos 


Na noite de S. João 

Festejo com muita alegria 

Sem tristezas e com amor 
Nunca tirei S. João da fantasia 


À noite e ao luar 

Canto com os meus colegas 
Brinco com a minha família 
E nunca cozinho com panelas 


S. João está-se a acabar 
Martelos e efeitos no ar 
Durante a noite há luar 
Lançam-se balões até rebentar 


Lar Marista de Ermesinde 


Bruno Emanuel Vieira de Jesus Silva 


- Fundação Obra do Padre Luís 


Encontram-se os amigos 
Entre beijos e folia 
A pé pela Ribeira 
Vai ser grande a Alegria 
Bruno (E ee iene 
de fems Ga 


Ana Leonor 


S.João é verdadeiro 
Típico de gente tripeira 
Na rua a mundo inteiro 


Asa sesnsa, 
E eu à sua beira. 


Daniel 
mess, Pedro é o terceiro 


Bem podia ser o primeiro 
Festeja-se com alegria 


Pe poja é a última magia! 


Joana Cruz 


e . S. António de Lisboa 


do cume by tu - 


Suas marchas conhecidas 

Não ea ao Porto 

Com as suas grandes avenidas 
Bárbara 

“ee No Porto há 5. João 

Com foguetes e balões 


Vamos saltar à fogueira 


( 


2-Lovporque somos foliões 


Escola E-B 2/3 Nicolau Nasoni 


Juaquina Faustino 


- 16anos 


Ens 


José Eduardo 


- 11 anos 


qo Ebvane 


José Pedro Salgado 


- 13 anos 
Meu rico Santo Antoninho, 
Je sé Ped Dá-me'o-prazer! 


- De me divertir um bocadinho! 


Ó meu rico Santo António, 
Tu que és casamenteiro, 
Casa esta rapaziada 

Para não ficar encalhada! 


São Pedro, 
Meu guardião! 
Dá-me a chave 

Do teu coração. 


Meu Santo António, 


Olinda Carina Costa Lima 
pie anca S. João, S. João 
Vou-te pedir uma opinião 
Olinda Utiria:- ES EAR Ajuda as pessoas 
Que te pedem perdão 


Tiago 
cntjahies São joão para ver as moças 
EE Pôs-se em cima dum pinheiro 


E elas responderam 
Óh! Meu Santo Padroeiro! 
Escola E-B 2/3 Nicolau Nasoni 
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A encruzilhada 
e a trapalhada 


Jornalista 
Fernando Tav: 


ria, todos os dias há mani- 
festações e greves e anun- 
ciam-se outras ainda sem as que 
decorrem terem terminado. 
Não consegui ainda perceber o 
que se passou, desde os pânta- 
nos que Guterres diz ter queri- 
do evitar e por isso abandonou 
que o país acordou para uma 
triste realidade: estamos falidos! 
O nosso Orçamento de Estado. 
é assim uma espécie de orça- 
mento familiar em que sobra 
sempre mês ao ordenado. E tu- 
do isto começou com as eleições 
em Durão Barroso saiu vitorio- 
so. Estava tudo bem até aí, ou 
parecia estar, de repente chega 
Manuela Ferreira Leite e diz não 
há dinheiro. Não sei se nos as- 
saltaram o cofre, mas de um dia 
para o outro deixou de haver. 
Depois andamos, pelo menos 
muitos andaram para aí a dizer 
pelos cafés e pelas ruas... isto es- 
tá mau... e passaram três anos 
em que tudo estava mau. Durão 
foi-se embora, pelos vistos tam- 
bém por causa dos pântanos. 
Ele não o disse, mas não quer 
ter nada a ver com isto. Até mu- 
dou de nome, para José Manuel 
Barroso e deixou-nos Santana. 
Veio Santana Lopes e garan- 
tiu-nos que a retoma es- 
tava a começar que 2005 
é que ia ser o ano da ver- 
dade, podíamos não ficar 
ricos já, mas também não 
estávamos mais pobres. É 
então que vêm eleições e 
todas as promessas, pelo 
menos uma boa parte, 
são oficialmente declara- 
das missão impossível. 
Sócrates lança a versão 
moderna do "monstro", 
leia-se Orçamento de Es- 
tado (OE) no dizer de 
Cavaco Silva, e avança 
com o "embuste", sinóni- 
mo de OE para o PS. Só- 
crates diz que acabou e 
que vai tudo mudar, ago- 
ra é só transparência. 
Estava tudo bem, não 
fosse o facto de o PS ter 
participado no embuste 


I sto está como não há memó- 


OFERTAS 
DA ESTRELA 


3 dias, 2 noites 
com BTT "à la carte” 
na Serra da Estrela 


ao fazer promessas com base no 
embuste, É um problema apa- 
rentemente menor, mas só apa- 
rentemente. Podíamos agora fa- 
zer uma série de reflzxões, mas 
convém começar a reflectir com 
todos os dados. 

Esta semana o economista Me- 
dina Carreira deixou no progra- 
ma "Prós e Contras" da RTP 
uma preocupante reflexão: "a 
democracia não aguenta tanta 
mentira, ou ocultação da verda- 
de”. Este aviso deve ser levado 
muito a sério, pois há extremis- 
mos a grassar por todo o mun- 
do e que vêm de algum lado. O 
economista acrescentava no 
programa: "...se disserem a ver- 
dade aos portugueses, eles per- 
cebem”, Ouviu-se, o que não é 
muito comum, uma enorme e 
espontânea ovação na sala. 

Eu também acho que somos, 
capazes de perceber, agora tem 
mesmo é que dizer a verdade, 
veja-se o que aconteceu desde 
os pântanos de Guterres? São 
tantas as versões que eu nem sei 
para que lado me virar. Como 
se não bastasse o ministro das 
finanças do actual governo en- 
ganou-se nas contas do Orça- 
mento, mas não assumiu, cha- 
mou-lhe incorrecções sem im- 
portância. 

Agora, embora compreenden- 
do que é difícil, vamos tentar 
pór-nos no lugar da Função Pú- 
blica: e se houver também aqui 


incorrecções de cálculo? Sim, 
não é de excluir. Todos nos vira- 
mos contra os funcionários pú- 
blicos, numa atitude bem na- 
cional, é preciso combater os 
privilégios. Agora digo eu, não 
seria melhor tentar alargar os 
tais privilégios aos privados? É 
só uma pergunta. 

A título de exemplo gostaria 
de lembrar que uma das armas 
do funcionalismo público era, 
até aqui, a hipótese de progredir 
na carreira mesmo que o chefe 
não gostasse. Isto é, ganhar mais 
mesmo que o chefe não gostasse 
do funcionário 323 da reparti- 
ção. As progressões por mérito 
são de louvar, mas a experiência 
no sector privado não é a me- 
lhor. 

Eu só posso mesmo concordar 
com Medina Carreira, é preciso 
explicar, dizer a verdade. Se es- 
tamos falidos, pronto, assumi- 
mos. Não sei se não seria me- 
lhor explicar bem e há seme- 
lhança de outros tempos pedir 
aos portugueses um ou dois 
dias de trabalho por ano para 
por o défice nos 3%. Esta solu- 
ção já foi adoptada no passado e 
os portugueses perceberam, 
custou mas perceberam. Se a si- 
tuação é assim tão má vamos 
assumir e não continuar a argu- 
mentar: PSD «este Orçamento é 
uma trapalhada», ao que res- 
ponde o PS dizendo ter recebi- 
do uma encruzilhada. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES. 


FÉRIAS NA SERRA DA ESTRELA 
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Atenção 
ao futuro! 


omo um sim- 
( ples quadro 
pode mudar o 


rumo do nosso pen- 
samento!... 

O quadro que temos 
diante de nós mostra-nos uma mão jovem seguran- 
do o mundo. Sugestivo, sem dúvida. Faz-nos recor- 
dar aquele provérbio árabe antigo: "O cravo sustém 
o ferro; o ferro sustém o cavalo; o cavalo sustém o 
homem; o homem sustém o mundo". 

No caso vertente, talvez pudéssemos adoptar como 
legenda: "O jovem sustém o mundo!"; ou, melhor 
ainda: "O futuro do mundo está na mão dos jo- 
vens!". 

Quem dera que não fosse apenas retórica!... 

Claro que estamos a pensar particularmente nos 
jovens, tendo em conta as responsabilidades que pe- 
sam sobre a juventude de hoje, não só em relação ao 
futuro do mundo, mas já em relação ao seu presen- 
te. O mundo real que hoje temos — não apenas o fu- 
turo — passa também pelos jovens. E, como é eviden- 
te, as suas responsabilidades, amanhã, serão maio- 
res. 

Receamos, porém, que os jovens que virão a se- 
guir possam dizer, como já ouvimos a um jovem de 
hoje, acusando a nossa (subentenda-se a minha) 
geração: "Olhem para a bonita herança que vocês 
nos deixaram: famílias divorciadas, com pais que 
raramente estavam em casa e não dialogavam com 
os filhos; escolas empilhadas de gente; as televisões 
(e agora, também, os computadores) que cortam o 
espaço de diálogo entre as pessoas; as drogas que 
incapacitam e matam; e, como se tudo isto não bas- 
tasse, essa chaga social que se chama primeiro em- 
prego." 

Não vamos, aqui, evidentemente, tecer comentá- 
rios a tão graves acusações feitas à nossa geração. 
Elas, em parte — infelizmente —, correspondem à ver- 
dade. E isso envergonha-nos. Tal geração, a que re- 
monta a nossa juventude, foi marcada por uma forte 
contestação. Até aí, o jovem não era ninguém na so- 
ciedade. 

Hoje, são os adultos que perguntam aos jovens o 
que é que eles pensam, o que é que eles querem — se 
bem que nem sempre, é verdade! —, oferecendo-lhes 
"de bandeja" a possibilidade de se fazerem ouvir. 
Muitas vezes, porém, essa iniciativa esbarra com o 
mutismo, a indiferença, o comodismo e o amorfis- 
mol... 

Talvez isso seja fruto de os adultos verem tanta te- 
levisão (com o futebol à mistura) e, sobretudo, tanta 
telenovela. Mas também pode ser a consequência, 
como muitos jovens dizem, do facto de muitos pais 
não oferecerem aos filhos aquilo que, de facto, eles 
precisam: atenção, compreensão, carinho... e um 
pouco mais de tempo para dialogar a sério. 

Hoje, ninguém porá em dúvida, certamente, que o 
futuro do mundo está na mão dos jovens. Mas, tam- 
bém, ninguém estará à espera que o Sr. Bush ou o Sr. 
Blair, por muitas "cimeiras" que organizem, venham 
resolver todos os problemas de que padece o nosso 
planeta — e, muito menos, que venham resolver to- 
dos os problemas da juventude de hoje. 

Por isso, caros jovens, atenção ao futuro — ao vosso 
futuro! 


Poeta e crítico 
António Nova 


ww. turistrel 
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Sampaio avisa PS que ninguém 
pode invocar o seu pensamento 


PR confessa que não partilhará o seu pensamento 
sobre o referendo ao aborto com ninguém 


André Baptista com Lusa 


Presidente da República 
O advertiu ontem que 

ninguém tem legitimidade 
para invocar o seu pensamento 
sobre o referendo ao aborto, de- 
pois de o PS ter apresentado uma 
iniciativa legislativa para que a 
consulta possa realizar-se ainda 
este ano. Em reacção ao aviso do 
chefe de Estado, o líder parlamen- 
tar da bancada socialista, Alberto 
Martins, referiu estar de acordo 
com o alerta de Sampaio e des- 
mentiu qualquer espécie de mal 
estar entre os deputados socialistas 
e Belém. 

“Ninguém tem a mais peque- 
na legitimidade para invocar o 
que quer que seja do pensamento 
do Presidente da República sobre 
esta matéria. Esse pensamento é 
meu e não vou partilhá-lo com 
rigorosamente ninguém”, frisou 
Jorge Sampaio, numa declaração 
à RTP. 

Salientando que não falará 
mais sobre o assunto, Jorge Sam- 
paio remeteu qualquer decisão so- 
bre a convocação de um referendo 
sobre o aborto para depois de o 
Parlamento decidir sobre a inicia- 
tiva do PS. “A Assembleia da Re- 
pública que tome as deliberações 
que tiver de tomar e eu decidirei 
nessa altura. Já decidi uma vez, te- 
rei que decidir outra”, disse Jorge 
Sampaio, acrescentando que to- 
mará a decisão quando a proposta 
do Parlamento lhe “chegar às 
mãos, se chegar”. 

Na terça-feira, durante uma 
reunião com o grupo parlamentar 
do PS, o secretário-geral socialista 
e primeiro-ministro, José Sócrates, 
defendeu a convocação de um no- 
vo referendo sobre o aborto “para 
breve”, argumentando que já pas- 
saram sete anos sobre o primeiro e 
que a consulta ao Tratado Consti- 
tucional europeu foi adiada. 

“Não há agora razões nenhu- 
mas para que os portugueses não 
sejam consultados em breve sobre 
Interrupção Voluntária da Gravi- 
dez”, afirmou Sócrates. 

No final da reunião, o líder do 
grupo parlamentar do PS, Alberto 
Martins, confirmou que o objecti- 
vo do partido é a realização de um 
novo referendo sobre o aborto até 
ao fim do ano. “É nosso propósito 
criar condições para que o Presi- 
dente da República possa definir 
um prazo para a realização do re- 
ferendo que nós queremos e nos 
propomos fazer ainda este ano”, 
declarou Alberto Martins. 

Para concretizar este objectivo, 
o PS entregou terça-feira, no Par- 
lamento, um projecto de lei que 
pretende diminuir os prazos para 


Líder parlamentar socialista diz estar “de acordo” 
com o chefe de Estado e nega mal-estar com Belém 


O Presidente da República pede serenidade a todos os partidos por causa do referendo sobre o aborto /LUSA 


A bancada parlamentar do PS quer que a consulta 
se realize até ao final do ano 


a convocação dos referendos. En- 
tre outros pontos, o diploma dos 
socialistas diminui dos actuais 60 
dias para 40 dias o prazo mínimo 
para o PR convocar o referendo. 
Segundo fontes da bancada socia- 
lista, realizando-se as eleições au- 
tárquicas a 2 ou a 9 de Outubro e 
se este projecto de lei for aprovado. 
no início da próxima sessão legis- 
lativa, o chefe de Estado poderá 
marcar o referendo sobre o aborto 
para o final do ano. 

Em Abril, o PS aprovou na As- 


sembleia da República um projec- 
to de resolução para um referendo 
sobre Interrupção Voluntária da 
Gravidez (IVG), iniciativa que teve 
o apoio do PCP, Bloco de Esquer- 
da e Partido Ecologista “Os Ver- 
des”. 

No entanto, Sampaio decidiu 
não convocar o referendo, porque, 
face aos prazos legais ainda em vi- 
gor, a consulta teria de se realizar 
no período do Verão, o que não 
daria garantias de participação 
eleitoral. Na sequência da posição 


do Presidente da República, o gru- 
po parlamentar do PS anunciou 
que iria apresentar um novo pro- 
jecto de resolução para um refe- 
rendo sobre IVG na abertura da 
próxima sessão legislativa, em Se- 
tembro. 

A 17 de Junho, numa declara- 
ção a propósito da revisão consti- 
tucional e do adiamento do refe- 
rendo europeu previsto para Ou- 
tubro, Sampaio defendeu a 
“necessidade de adequar os proce- 
dimentos de convocação e realiza- 
ção dos referendos, flexibilizando 
os prazos mínimos e máximos de 
convocação”. 


PS diz estar "de acordo” 
Por seu lado, o líder parla- 
mentar do PS declarou ontem 


SEMA 6 CRP pre E 
Cavaco diz que 


referendo não é 
problema chave 


O ex-primeiro-ministro Ani- 
bal Cavaco Silva considerou 
ontem que a polémica em 
torno da realização de um 
novo referendo sobre aborto 
“não é um problema chave” 
para o país, escusando-se a 
revelar a sua posição sobre a 
questão. 

“Talvez não seja esse o proble- 
ma chave” do pais, afirmou 
Cavaco Silva, em declarações 
aos jornalistas à entrada para 
o XIII Encontro Internacional 
de Estudos Políticos, que teve 
ontem início no Estoril. 
Recordando que a realização 
de um novo referendo sobre a 
IVG é uma matéria da compe- 
tência do Parlamento e do PR, 
Cavaco Silva apontou a "in- 
certeza da economia” como o 
grande problema do pais. 
Questionado sobre se concor- 
da com a proposta do PS de 
realizar um novo referendo 
sobre o aborto ainda este ano 
ou se entende que uma nova 
consulta só deveria realizar-se 
em 2006, Cavaco Silva escu- 
sou-se a responder. "Não te- 
nho uma opinião sobre isso”, 
disse. 


estar “de acordo” com o aviso 
feito por Jorge Sampaio. 

“Estamos de acordo com a 
declaração do Presidente da 
República”, disse Alberto Mar- 
tins à Lusa, recordando que, de 
acordo com a Constituição, “o 
acto político de propor o refe- 
rendo compete à Assembleia da 
República e ao Presidente com- 
pete a decisão política sobre o 
referendo”. 

Assegurando não existir 
mal-estar “absolutamente ne- 
nhum” entre a direcção da ban- 
cada parlamentar socialista e 
Jorge Sampaio, Alberto Mar- 
tins sublinhou ainda que “uma 
vez tomada, o PS acatará, como 
sempre fez, a decisão do Presi- 
dente da República”. 


PC insiste em aprovação na AR, BE apoia e CDS fala em “mau perder" 


Depois do líder do PSD, Marques Mendes, 
ter manifestado, na terça-feira, o seu desa- 
cordo sobre a convocação de um novo re- 
ferendo sobre o aborto em 2005 e de ter 
acusado o primeiro-ministro José Sócrates 
de estar "a brincar com coisas sérias" por 
ter defendido a convocação de umanova 
consulta “para breve", as reacções do PCP, 
do Bloco de Esquerda (BE) e do CDS/PP não 
se fizeram esperar. pã í 

O deputado do PCP António Filipe criticou 
ontem o PS por não querer aprovar a des- 
penalização do aborto no Parlamento e 
afirmou que os comunistas votarão contra 
qualquer proposta para novo referendo. "A 
decisão do PS é não querer decidir. O PS 


troca a possibilidade de decidir por um hi- 


potético referendo”, criticou António Filipe. 


O comunista frisou que a decisão de con- 
vocar o referendo não é do Parlamento e 
sim de Jorge Sampaio. 

Por seu turno, o líder parlamentar do 
CDS/PP, Nuno Melo, acusou o PS de "mau 
perder” por apresentar um projecto de lei 
com o objectivo "cirúrgico" de realizar ain- 
da este ano um novo sufrágio sobre a IVG. 
"Constitui um verdadeiro abuso de poder 
legislativo de quem só se conforma com as 
regras democráticas vigentes, desde que 
nelas não saia derrotado”, criticou Nuno 
Melo, lembrando que, com a lei actual, 
apenas seria possível realizar um referendo 


em 2006, “depois de eleito um novo Presi- 
dente da República”. 

Nuno Melo considerou que a iniciativa so- 
cialista "serve apenas para, no imediato, 
desviar a atenção pública do essencial”, 

O bloquista Francisco Louçã, sublinhou, por 
seu turno, que apoiará uma proposta do PS 
se for "sólida e garantida”. Louçã frisou que 
o BE "é favorável à resolução do problema 
das mulheres que são julgadas em tribunal 
até ao final do ano”. "Esperamos uma clari- 
ficação sobre o contexto e em concreto so- 
bre a proposta”, disse, frisando que a con- 
vocação do referendo cabe ao PR e que o 
Tribunal Constitucional tem uma palavra a 
dizer sobre a pergunta que for escolhida. 
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> JOÃO SÁ 


Candidato do PSD à Câmara Municipal de Matosinhos 


“Queremos tornar Matosinhos 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 30 de Junho de 2005 


num pólo logístico de todo o Norte” 


João Sá diz que vai pôr 
fim “às trapalhadas” no 
executivo da Câmara de 
Matosinhos. Para isso, 
quer ganhar... com 
maioria absoluta 


| Paulo Alexandre Neves (textos) 
eJorge Miguel Gonçalves (fotos) 


oão Sá apresenta hoje, ofi- 

cialmente, a sua candida- 

tura à Câmara de Matosi- 
úhos, pela coligação PSD- 
CDS/PP. Em entrevista ao 
COMÉRCIO confirma que 
consigo à frente dos destinos 
da autarquia abre-se um novo. 
ciclo. Sem grandes promessas, 
deixa, no entanto, antever que 
o ambiente, o desenvolvimen- 
to económico e as acessibili- 
dades vão ser as suas princi- 
pais apostas. Naturalmente, as, 
maiores críticas vão para a 
gestão socialista de Narciso 
Miranda. 
- Nuncá o PSD esteve tão 
confiante numa vitória em 
Matosinhos como este ano? 

- Com legítimas expectati- 
vas. A coligação “Matosinhos, 
Feliz” (PSD-CDS/PP) aborda 
as próximas eleições autárqui- 
cas com uma profunda con- 
vicção de que os matosinhen- 
ses querem uma mudança e 
que estamos em melhores 
condições para a fazer. 

- Não se sente uma segunda 
escolha depois de um proces- 
so que conheceu vários e pu- 
tativos candidatos à Câmara? 

- Estes processos revestem- 
se de alguma conflitualidade. 
Em Matosinhos, mais do que 
conflitos houve divergências 
políticas que estão completa- 
mente ultrapassadas. Sinto 
um forte apoio dos partidos 
que compõem a coligação, 
mas também uma vontade de 
mudança por parte de muitos 
independentes. 

- As listas vão trazer grandes 
novidades? 

- Haverá algumas. Preten- 
demos listas equilibradas. 
Neste momento, as listas para 
as juntas estão praticamente 
fechadas. Para a Câmara e As- 
sembleia Municipal, os candi- 
datos deverão ter capacidade 
política e, acima de tudo, 
grande disponibilidade para 
servir o concelho. 

- Há muita gente dentro do 
PSD ávida de poder. 

- Quem, ao longo de 30 
anos, quase nunca ganhou elei- 
ções, está consciente que, desta 


João Sá acredita que em Outubro vai começar a gerir os destinos de Matosinhos. E promete, caso ganha, cumprir só três mandatos 


“Não compreendo como é que 
Matosinhos só tem, este ano, uma 
praia com bandeira azul” 


vez, tem tudo para o conseguir 
e mudar a face de Matosinhos. 
Por culpa do PS vai encerrar-se 
um ciclo em Outubro. 
- Não o incomoda o facto do 
PS ainda não ter apresentado 
o seu candidato? 

- Nada. Respeitarei qual- 
quer candidato que eles ve- 
nham a apresentar porque es- 


tou convicto que estamos no 
caminho certo, com propostas 
arrojadas, que a seu tempo se- 
rão apresentadas. O processo 
de escolha incomoda o pró- 
prio PS. É um sinal de que al- 
go não vai bem. Os matosi- 
nhenses estão cansados de al- 
guma trapalhadas não só na 
escolha dos candidatos socia- 


“Relacionamento Câmara- 
Exponor não foi o melhor” 


- A Exponor é um ex-libris 
do concelho. Vai lutar para 
que não saía do concelho? 

- O relacionamento Cà- 
mara-Exponor não foi o me- 
lhor no decorrer dos últimos 
anos. Algo vai ter que melho- 
rar. É uma instituição de refe- 
rência do concelho, trouxe 
grande visibilidade económi- 
ca e estratégica a Matosinhos, 
mas é obrigação do presiden- 
te da câmara proporcionar 
todas as condições, dentro 
dos quadros legais, para que 


a Exponor continue a desen- 
volver o seu trabalho e a sua 
dinâmica. 

Não ficará tudo como 
dantes em relação à Exponor. 
Tem de haver uma atitude 
mais pró-activa por parte da 
autarquia, a fim de propor- 
cionar todas as condições pa- 
ra que ela fique por muitos 
anos neste concelho. Até na 
perspectiva de atracção de ca- - 
pitais, de novas empresas, de 
desenvolvimento económico, 
de criação de mais emprego. 


listas, mas também dos confli- 
tos no interior da câmara. Por 
isso, nesta altura, é fundamen- 
tal uma lufada de ar fresco. 

- Conflitos internos consigo à 
frente da autarquia não vão 
durar tanto tempo? 

- Não vão sequer existir e 
os que hipoteticamente pos- 
sam vir a ocorrer serão debe- 
lados rapidamente. É impossí- 
vel manter um conflito duran- 
te três, quatro anos entre duas 
das principais figuras do con-. 
celho e da câmara municipal. 
- Quais as principais apostas 
caso vença as eleições de Ou- 
tubro? 

- À campanha será serena e 
feita pela positiva. Há áreas 
em que a actual gestão autár- 
quica tem desempenhado um 
papel razoável, como na cul- 
tura e educação, mas há ou-. 
tras, como o ambiente, onde 
pouco se investiu. Não com-. 
preendo, por exemplo, como é 
que Matosinhos só tem, este 
ano, uma praia com bandeira 
azul. Ou porque é que não há 
um ou mais parques empresa- 
riais com qualidade. Tem o ae- 
roporto, o Porto de Leixões, a 
Exponor, um conjunto de 
acessibilidades nacionais, mas. 
não há uma dinâmica empre- 
sarial diferente. Queremos 
tornar Matosinhos num pólo 
logístico importante de todo o. 
Norte do país. 


- Está a estudar dossiê? 

- Estão razoavelmente estu- 
dados. Estamos a preparar um 
conjunto de respostas para 
uma série de problemas detec- 
tados. Serão quatro ou cinco. 
projectos importantes. Não 
vou prometer o céu e a terra 
ou que vou resolver todos os 
problemas em quatro anos. 
No entanto, em termos de 
acessibilidades internas, va- 
mos tentar unir mais o conce- 
lho. Não se percebe como se, 
demora tanto tempo a chegar 
entre freguesias. É preciso 
uma mudança e uma atitude 
política diferente no concelho. 
- Em Outubro poderá existir 
uma mancha “laranja” - Ma- 
tosinhos/Porto/Gaia. 

- Pode ficar, sobretudo, 

uma mancha de desenvolvi- 
mento, de projecção da Área 
Metropolitana diferente, de 
crescimento económico acen- 
tuado. 
- «. mas com três candidatos 
(João Sá, Rui Rio e Luís Filipe 
Menezes) com visões comple- 
tamente diferentes da situa- 
ção. 

- Somos diferentes, com vi- 
sões díspares em relação a 
uma série de questões, mas 
que também têm pontos em 
comum. 


CONTINUA NA PÁG. SEGUINTE 
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CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


- Um governo socialista pode 
ser um entrave aos seus pro- 
jectos? 

- Quem preside a uma au- 

tarquia como Matosinhos é 
independente das cores políti- 
cas dos governos. Tenho a 
profunda convicção de que 
com este ou outro qualquer 
executivo será sempre um re- 
lacionamento o melhor possí- 
vel. 
- Caso ganhe as eleições vai 
“usar” a experiência adquiri- 
da enquanto presidente da 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional 
do Norte (CCDRN) na gestão 
da Câmara de Matosinhos? 

- Quando desempenhamos 
determinadas funções é nossa 
obrigação, a seguir, colocar- 
mos toda essa experiência e 
massa crítica ao serviço dos, 
que connosco trabalham. Os 
contactos que tive enquanto 
deputado, autarca e, ultima- 
mente, como presidente da 
CCDRN ser-me-ão muito 
úteis. 


“O PS tem sido 
mais um factor 
de perturbação 
no concelho” 


- Não é muito usual ver um 
candidato apresentar cum- 
primentos ao actual presi- 
dente de câmara. Foi uma jo- 
gada de marketing? 

- Respeito muitos os ho- 

mens do marketing, mas as 
pessoas devem ser naturais e 
que convictamente entendem 
que deve ser feito. Por isso, no 
princípio de um processo au- 
tárquico decidi apresentar 
cumprimentos ao actual presi- 
dente da câmara, sabendo até, 
por sinais do Partido Socialis- 
ta, que Narciso Miranda não 
será recandidato. Como vai 
iniciar-se um novo ciclo volta- 
ria a fazê-lo hoje da mesma 
forma. É um gesto de educa- 
ção e cortesia para com os que 
partem. Fui muito bem recebi- 
do. Fiquei, inclusivamente, 
com a ideia convicta que o ac- 
tual presidente da Câmara vê 
com bons olhos a nossa candi- 
datura. Aliás, no seguimento 
dessa acção vou encontrar-me, 
institucionalmente, com os 
presidentes de junta e forças 
vivas do concelho. 
- Como candidato que avalia- 
ção faz de 30 anos de gestão 
de Narciso Miranda à frente 
da autarquia? 

- Há, naturalmente, muitos 
aspectos positivos. Matosi- 
nhos cresceu e quem não re- 
conhecer isso ou não conhece 
o concelho ou anda muito dis- 
traído. Ainda assim, e sobretu- 
do nos últimos anos, o PS tem 
sido mais um factor de pertur- 
bação e menos de desenvolvi- 
mento do concelho. Por isso é 
que falo no encerrar de um ci- 
clo e no começo de um outro 
por quem quer projectar Ma- 
tosinhos na região e além 
fronteiras. 


O candidato da coligação “Matosinhos Feliz” (PSD-CDS/PP) deixa críticas à gestão autárquica socialista de Narciso Miranda 


“As pessoas estão cansadas 
das trapalhadas do PS” 


- O PS tem maioria absoluta 
na câmara. Caso a coligação 
PSD-CDS/PP vença, mas 
não obtenha essa mesma 
maioria, como vai gerir a 
autarquia? 

- O objectivo da coligação 
“Matosinhos Feliz” é ganhar 
e com maioria absoluta. As- 
sumimos, frontalmente, esse 
objectivo. Se tal não vier a 
acontecer, e só cabe aos ma- 
tosinhenses decidir, certa- 
mente que se encontrarão, 
no contexto dos resultados 
eleitorais, condições de go- 
vernabilidade para os próxi- 
mos quatro anos. Não quero 
instabilidade política no 
concelho. Farei tudo para 
que ela não se verifique. Nem 
do ponto de vista da gestão 
política do concelho e muito 
menos dos colaboradores di- 


rectos que dão a cara, todos 
os dias, pelo município. Co- 
migo à frente dos destinos da 
autarquia vão acabar as tra- 
palhadas. 

- Vai investir em obras pú- 
blicas? 

- Certamente que sim. 
Matosinhos tem já hoje im- 
portantes infra-estruturas. 
Por isso, vamos continuar a 
apostar em arquitectos de re- 
nome, mas também noutros, 
nomeadamente técnicos da 
própria câmara. Neste, como 
em outros casos,.o que é im- 
portante é haver uma orien- 
tação política firme e deter- 
minada. 

- Não o incomoda o facto do 
concelho ser maioritaria- 
mente socialista? 

- Nada é eterno. As pes- 
soas estão cansadas das tra- 


palhadas do PS em Matosi- 
nhos. 

- Caso seja presidente vai al- 
gum dia homenagear o seu 
antecessor? 

- Há questões mais im- 
portantes para resolver. O se- 
nhor Narciso Miranda terá o 
lugar destacado na história 
de Matosinhos. Vai ficar liga- 
do a ela de forma profunda. 
Não são as homenagens que, 
pontualmente se fazem, vão 
acrescentar mais valia a essa 


“Narciso terá 

o seu lugar 

na história 

de Matosinhos” 


situação. Mas também penso 
que, face aos problemas que 
se criaram, algumas pessoas 
deveriam ter abandonado as 
funções mais cedo, Por isso, 
defendo a limitação de man- 
datos. Entendo que os autar- 
cas não devem ficar mais do 
que três mandatos à frente 
dos municípios. Como presi- 
dente de câmara é isso que 
acontecerá. 

- É uma promessa que deixa 
para o futuro? 

- É por aí que acredito. 
Sinto as pessoas com uma 
grande vontade de mudar. O 
passado mais longínquo ou 
recente é-me indiferente. 
Sou muito pouco adepto do 
diz-se-diz-se, do fazer deter- 
minado tipo de insinuações. 
A vontade de mudar vai cor- 
porizar-se em Outubro. 


“Não quero Matosinhos dormitório do Porto” 


- Como analisa o even- 
tual encerramento da refi- 
naria de Leça? 

- Não é à Câmara que 
compete tomar uma deci- 
são. Há um relatório, ela- 
borado curiosamente pelo 
actual presidente da Galp 
(Murteira Nabo), que avan- 
ça com o provável encerra- 
mento da refinaria a mui- 
to curto prazo. Sobre essa 
matéria teremos algumas 
novidades a apresentar nas 
próximas semanas. 

- Um eventual encer- 
ramento trará mais des- 


emprego para o concelho. 
- Com certeza, mas preo- 
cupa-me também que a 
autarquia não tenha procu- 
rado atrair mais empresas 
e com isso mais emprego 
e fixar as pessoas no con- 
celho. Não quero que 
Matosinhos seja um con- 
celho dormitório do Por- 
to. A Maia foi capaz de 
criar parques empresariais 
e com isso fixar popula- 
ção. Hoje, infelizmente, as 
pessoas só vivem em Mato- 
sinhos. Por isso, a Câmara 
tem todas as possibilidades 


para atrair mais investido- 
res. 

- Como pensa desenvol- 
ver o diálogo com concel- 
hos vizinhos? 

- À proximidade tem de 
ser muito forte no sentido 
de projectar a Área Metro- 
politana do Porto (AMP). 
Falta alguma projecção dos 
projectos de de-senvolvi- 
mento integrado de toda a 
AMP. Matosinhos tem um 
papel importante a desem- 
penhar nesse conceito. 

- Faltam protagonistas. 
Poderá ser o novo rosto da 


Área Metropolitana do 
Porto? 

- Essa não é a questão 
mais importante. Tem de se 
mudar alguma forma de 
gestão da Junta Metropoli- 
tana. Temos que caminhar 
para uma gestão mais acti- 
va, mais profissionalizada. 
Quem possa trazer ideias 
novas para a AMP e a re- 
gião será sempre bem-vin- 
da. Esta região é a alavanca 
de toda a região Norte. Por 
isso, tem de funcionar em 
pleno, o que não tem acon- 
tecido nos últimos anos . 
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BREACÇÕES 


JORGE SAMPAIO 
PRESIDENTEDA REPÚBLICA. 


O Presidente da Repú- 
blica lamentou a morte 
de Emídio Guerreiro, 
evocando o seu exemplo 
de “cidadão militante, 
resistente à ditadura, 
político e parlamentar”. 
Num telegrama de con- 
dolências enviado à fa- 
mília do fundador do 
PPD, Jorge Sampaio 
lembrou que visitou re- 
centemente Emídio 
Guerreiro em Guima- 
rães, quando se deslo- 
cou àquela cidade para 
as comemorações do 
Dia de Portugal. “Neste 
momento de luto, lem- 
bro o abraço que nessa 
ocasião lhe dei em tes- 
temunho de grande 
apreço e cujo sentido 
agora renovo como ho- 
menagem à sua memó- 
ria ilustre”, afirma Jorge 
Sampaio. 


JOSÉ SÓCRATES 
PRIMEIRO-MINISTRO 


O | primeiro-ministro 
destacou o exemplo de 
coragem e de dedicação 
à causa da democracia 
de Emídio Guerreiro, 
num telegrama de con- 
dolências enviado à fa- 
mília. No telegrama, Jo- 
sé Sócrates disse ter re- 
cebido “com pesar” a 
notícia da morte de 
Emídio Guerreiro, “per- 
sonalidade ilustre que 
marcou a vida política 
portuguesa do século 
XX". Para o primeiro-mi- 
nistro, a vida de Emídio 
Guerreiro “constituiu 
um exemplo de coragem 
e de dedicação à causa 
da democracia”. 


ALMEIDA SANTOS 
PRESIDENTE DO PS 


O presidente do PS, Al- 
meida Santos, afirmou ter 
recebido com tristeza e 
com surpresa a notícia da 
morte, aos 105 anos, de 
Emídio Guerreiro, dizendo 
que estava convencido 
que este fundador do PPD 
era eterno. “Fiquei muito 
triste e até surpreendido 
com a notícia da sua 
morte, porque estava 
convencido que ele era 
eterno", declarou o presi- 
dente do PS. Almeida 
Santos destacou o pa sua 
“luta às ditaduras de Oli- 
veira Salazar e de Marce- 
lo Caetano” e por ter 
combatido na guerra civil 
de Espanha nos anos 30 
ao lado dos republicanos. 
“Emídio Guerreiro foi um 
distintissimo matemático 
e teve uma carreira bri- 
lhante. A sua vida é um 
exemplo para todos nós”, 
acrescentou o presidente 
do PS. 


Emídio Guerreiro morreu 
ontem com 105 anos 


O COMÉRCIO recorda a sua última aparição pública em Setembro de 2004, 


- em Guimarães. “Quero morrer pobre”, dizia o anti-fascista e fundador do PPD 


orreu, ontem, com 105 
Ms o antigo líder do 
PPD, Emídio Guerreiro, 


professor de matemática com co- 
nhecimentos científicos e filosófi-. 
cos permanentemente actuliza- 
dos e apontado um dos que mais 
fez para que a democraciz fosse 
uma realidade em Portugal. O 
homem, visto como um lutador 
independente e que nunca virou 
a cara à luta, faleceu, vitima de 
uma inflamação respiratória, ao 
final da tarde de ontem, pelas 
18h00, no lar que o próprio idea- 
lizou e ajudou a edificar, o Centro 
de Solidariedade Humana Profes- 
sor Emídio Guerreiro, em Gui- 
marães. 

De acordo com aquilo que o 
COMÉRCIO conseguiu apurar, o 
lutador anti-fascista esteve, desde 
o início da semana passada, inter- 
nado no Hospital Nossa Senhora 
da Oliveira, na cidade berço. No 
entanto, e dando cumprimento 
ao desejo de morrer no “seu lar”, 
anteontem teve alta hospitalar. E 
porque deixou indicações expres- 
sas de como gostava que a sua 
despedida decorresse, o seu corpo 
seguiu, ainda ontem, para Lisboa, 
onde está em câmara ardente pri- 
meiro no Palácio Maçónico, na 
capital, e de seguida na Associa- 
ção 25 de Abril. Depois de crema- 
dos, os restos mortais do profes- 
sor/político regressam a Guima- 
rães, onde se realizará o funeral, 
ainda sem data marcada. Deixou, 
ao que tudo indica, um testamen- 
to político que será conhecido 
nos próximos dias. 

A sua última aparição pública 
aconteceu em Setembro último, 
quando comemorou 105 anos de 
vida. O seu núcleo duro de ami- 
gos, a Associação 25 de Abril e a 
autarquia vimaranense, prepara- 
ram-lhe uma homenagem. Nessa 
altura, Emídio Guerreiro foi pe- 
remptório ao mostrar que, na sua 
opinião, a velhice, mais do que sa- 
bedoria, é um naufrágio: “a mi- 
nha cabeça é um vulcão e o corpo 
já não ajuda”. Afirmou ainda pe- 
rante o seu grupo de notáveis 
amigos: “quero morrer pobre”. 

Estava, então, visivelmente 
emocionado quando começou a 
falar do futuro perante cerca de 
duas centenas de convidados e 
amigos que se deslocaram aos Pa- 
ço dos Duques de Bragança, em 
Guimarães, para uma sentida ho- 
menagem, diversificada na geo- 
grafia, na idade e na política. Ali 
encontravam-se, entre outros, 
Ferro Rodrigues, Ramalho Eanes, 
Artur Santos Silva, Vasco Louren- 
ço, representante da Associação 
25 de Abril, Miguel Veiga. “Os ve- 
lhos dizem o que fizeram, os jo- 
vens O que fazem, os políticos di- 
zem o que vão fazer”, sublinhou 
Emídio Guerreiro. 


— Martadraújo 


O rumor da morte 
Na sua intervenção mostrou- 
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se preocupado, mas esperança- 
do no futuro. Aos 105 anos re- 
cordava-se das recomendações 
da avó e da mãe. Mas são os ca- 
pitães de Abril a sua referência 
democrática (e havia alguns na 
sala): “Os capitães de Abril sal- 
varam a história futura da mi- 
nha pátria”, Mais: “Vós, capitães 
de Abril fostes para mim o pro- 
longamento da minha vida”. 

À morte não o preocupava, 
mas a decadência física. Já o seu 
discurso ia longo, considerando 


que ainda havia muito tempo 
na vida para falar sobre política 
quando lhe apeteceu, do seu 
olhar de três séculos, falar do fu- 
turo. E disse: “o homem tem à 
sua frente o grande futuro da 
desalienação humana”. No sécu- 
lo XXI, para quem vem do sécu- 
lo XIX, “estamos a iniciar o mi- 
lénio da desalienação humana”, 
E decreta, sábio, ou ungido por 
tantos anos sofridos: “A civiliza- 
ção em que vivemos está a che- 
gar ao fim”. 


O homem dos três séculos 


Emídio Guerreiro nasceu a 6 de 
Setembro de 1899, em Guima- 
rães, numa família de ideais re- 
publicanos. Viu, ao atravessar 
três séculos, nascer e morrer a 
ditadura em Portugal. Assistiu a 
duas guerras mundiais, à Revo- 
lução do 25 de Abril e deixou o 
seu nome e presença na funda- 
ção do PPD. Quis ser voluntário 
na | Guerra Mundial, mas aca- 
bou por não ser integrado. Fre- 
quentou a Universidade do Por- 
to, onde cursou Matemática. Em 
1927, participou na revolta do 3 
de Fevereiro, em oposição ao 
golpe que estabeleceu o Estado 
Novo em 1926. Fundou no Por- 
to a loja maçónica "A Comuna", 


do Grande Oriente Lusitano 
Unido. Em 1932, evadiu-se da 
prisão, partindopara o exílio em 
Espanha. Na Guerra Civil espa- 
nhola lutou ao lado dos republi- 
canos. Fixou-se em França, pas- 
sando à clandestinidade quando 
os nazis invadiram o pais, em 
plena Il Guerra Mundial. Duran- 
te os anos da guerra, foi mem- 
bro activo da Resistência contra 
a ocupação alemã. Na capital 
francesa, foi um dos fundadores 
da Liga Unificada de Acção re- 
volucionária (LUAR). De regresso 
a Portugal, depois do 25 de 
Abril, participou na fundação do 
PPD e seu presidente em 1975, 
devido a doença de Sá Carneiro. 


“O Comércio do Porto 


NREAccÕEs 


MARQUES MENDES 
PRESIDENTE DO PSD 


Luis Marques Mendes re- 
cordou Emídio Guerreiro 
como um “grande demo- 
crata e um grande comba- 
tente pela liberdade". "A 
morte do professor Emídio 
Guerreiro representa o de- 
saparecimento de um gran- 
de democrata, um grande 
combatente pela liberda- 
de”, refere um comunicado 
assinado por Marques Men- 
des. Considerando que "a 
luta pela liberdade" foi a 
"grande causa” da vida de 
Emídio Guerreiro, Marques 
Mendes recorda que o fun- 
dador do PPD realizou essa 
luta tanto em Portugal, co- 
mo no estrangeiro, "antes e 
depois do 25 de Abril". "Não 
sendo um militante social- 
democrata, o PSD recorda, 
todavia, o seu empenho nos 
valores da liberdade, da de- 
mocracia e da solidariedade 
no periodo em que exerceu 
a liderança do PSD”, salien- 
ta o presidente social-de- 
mocrata. "No momento em 
que se perde um grande 
português, o PSD associa- 
se à dor dos seus familiares 
e amigos e expressa a sua 
homenagem à memória do 
professor Emídio Guerrei- 
ro", acrescentou ainda Mar- 
ques Mendes no comunica- 
do. 


ANTÓNIO ARNAUT 
GRÃO-MESTRE DO GOL 


O grão-mestre do Grande 
Oriente Lusitano (GOL), An- 
tónio Arnaut, afirmou que 
a morte de Emídio Guerrei- 
ro põe "o pais e a maçona- 
ria em luto de saudade e 
gratidão". António Arnaut 
explicou que o luto por 
Emídio Guerreiro é "muito 
especial”, pois é por um ho- 
mem que "teve uma luta 
longa e plena e partiu com 
os seus deveres cívicos 
cumpridos". "Não há lugar 
para outra coisa além da 
saudade", disse António Ar- 
naut, que recorda Emídio 
Guerreiro como "um misto 
de Dom Quixote e Che Gue- 
vara". António Arnaut afir- 
mou que conheceu Emídio 
Guerreiro em 1975 e que já 
nessa altura ele era "um mi- 
to”. 


VASCO LOURENÇO 
ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL 


O coronel Vasco Lourenço 
elogiou o “percurso de 
verdadeira luta pela li- 
berdade” de Emídio 
Guerreiro, sublinhando 
que "o seu pensamento 
vai continuar” para além 
da sua morte. O presiden- 
te da Associação 25 de 
Abril recordou que Emi- 
dio Guerreiro costumava 
dizer ter "renascido com 
o 25 de Abril". 
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Multinacional americana na Póvoa de 
Lanhoso fecha e despede 800 operários 


Operários e sindicato suspeitam que a empresa de electrónica 


pretende deslocalizar a produção para a Polónia 


E ToséR-Soarescom Lusa 


empresa de electrónica 
Lear Corporation, sedeada 
m Fontarcada, Póvoa de 
Lanhoso, vai encerrar no próxi- 
mo mês de Outubro, atirando pa- 
ra o desemprego cerca de 800 tra- 
balhadores, 80 por cento dos 
quais oriundos daquele concelho. 
Operários e sindicato suspeitam 
que a empresa vai deslocalizar a 
produção para Polónia. 

Ontem, as conversações entre 
a administração e os trabalhado- 
res continuavam a decorrer, en- 
quanto o Sindicato das Indústrias 
Eléctricas (SINDEL) aconselhava 
os trabalhadores a rejeitarem as 
condições de rescisão. 

O encerramento desta unidade 
fabril causa um enorme impacto 
na população local. A Lear Corpo- 
ration — uma empresa norte-ame- 
ricana fundada em 1917 em De- 
troit — possui unidades em Portu- 
gal (além da Póvoa de Lanhoso, 
em Valongo e em Palmela) e factu- 
rou, no ano passado, cerca de 14 
mil milhões de euros, estando 
considerada líder no mercado 
mundial de fabrico é venda de sis- 
“temas eléctricos, componentes e 
acessórios para os interiores de au- 
tomóveis. 

A administração comunicou 
ao pessoal que decidiu “proceder 
à reestruturação da actividade de 
produção de cablagens para auto- 
móveis em Portugal”, pelo que 
“resultará o encerramento da fá- 
brica da Póvoa de Lanhoso”. A 


- Câmara Municipal local pede ajuda ao Governo para minimizar 


impacto social no concelho por causa destes despedimentos 


O encerramento desta fábrica causa forte impacto social na Póvoa de Lanhoso /PAULO FREITAS 


O encerramento desta fábrica de electrónica vai 
provocar forte impacto social no concelho 


multinacional americana salva- 
guarda, no entanto, que a reestru- 
turação não afectará a restante ac- 
tividade em Portugal. 

A eventual deslocalização deve- 


rá começar já em Julho, decorren- 
do de forma gradual, encerrando 
em Outubro. No comunicado é 
ainda garantido que a Lear “tudo 
fará para chegar a acordos de resci- 


Trabalhadores da Philips de Ovar 
contestam despedimento colectivo 


|] Francisco Manuel 


Os treze trabalhadores do 
turno da noite da Sociedade de 
Componentes Bobinados de 
Ovar- empresa que resultou da 
cisão da Phlips Portuguesa SA, 
em Ovar - foram alvo de despe- 
dimento colectivo e vão recorrer 
às instâncias judiciais, anunciou 
ontem ao Sindicato das Indus- 
trias Eléctricas do Centro 
(SIEC). 

Ontem, no final de um ple- 
nário de trabalhadores, o diri- 
gente sindical Américo Rodri- 
gues disse ao COMÉRCIO que 
“os trabalhadores não aceitam 
o despedimento colectivo e por 


isso vão recorrer ao tribunal”. 

Estes são os únicos trabalha- 
dores, de um total de 140, que 
não aceitaram as propostas da 
empresa para rescisão amigável, 
com pagamentos acima do pre- 
visto na lei. 

Estes operários já receberam 
a carta de rescisão unilateral da 
empresa com efeitos a partir de 
amanhã, dia 1 de Julho. 

Américo Rodrigues explica 
sustentar a contestação judicial 
no facto “da empresa manter ali 
a trabalhar os restantes traba- 
lhadores com quem rescindiu 
contrato, tendo inclusive solici- 
tado que se mantivessem a tra- 
balhar pelo menos até Setem- 


bro”. Alega ainda o sindicato 
que a administração os “tem 
mandado dar formação a tra- 
balhadores da CEML, uma em- 
presa subcontratada”, 

Américo Rodrigues diz, 
também, que na passada sema- 
na a empresa foi fiscalizada pe- 
la Inspecção-geral do Trabalho, 
que detectou várias infracções: 
“Há aqui trabalhadores que es- 
tão já a receber pelo fundo de 
desemprego, outros estão de 
baixa, e outros que já rescindi- 
ram e não pertencem aos qua- 
dros da empresa. E ainda há 
imigrantes ilegais”. 

A empresa anunciou a in- 
tenção de extinguir a unida- 


são individuais com todos os em- 
pregados em condições que per- 
mitam minorar tanto quanto pos- 
sível o impacto negativo da perda 
dos postos de trabalho”. Mas neste 
ponto os sindicatos manifestam 
discordância e já ontem aconse- 
lharam os trabalhadores a rejeitar 
as condições que lhes forem ofere- 
cidas. A administração oferece 
uma indemnização com um valor 
de 50 por cento acima do que está 


previsto na lei, o que, o sindicato 
considera, “insuficiente”, 

Segundo a dirigente do SIN- 
DEL, Amélia Lopes, há entre os 
cerca de 800 trabalhadores alguns 
casos de funcionários com apenas 
um ano de casa e, aceitando este 
tipo de indemnização, “pouco le- 
vam para casa”, disse aquela diri- 
gente sindical. O sindicato consi- 
dera “insuficiente” a proposta que 
terá já sido avançada pela admi- 
nistração da Lear. 


Câmara pede uia ao 
overno 

A Câmara Municipal, liderada 
por Lúcio Pinto, procura encon- 
trar saídas para esta situação, 
através do Ministério do Traba- 
lho, no sentido de serem abertas 
as portas da formação profissio- 
nal, de modo a atenuar o impacto 
do fecho da fábrica. 

A situação na Lear já tinha sido 
alvo de um alerta por parte de di- 
rigentes sindicais, nomeadamen- 
te através da presença de Carva- 
lho da Silva, líder da CGTP, na 
Póvoa de Lanhoso no mês passa- 
do. Na altura, foi denunciada a 
perspectiva da administração 
deslocalizar a unidade da Póvoa 
de Lanhoso: A Polónia parece ser 
o país escolhido, embora nin- 
guém confirme, oficialmente, a 
hipótese. Os deputados comunis- 
tas e os socialistas eleitos pelo cír- 
culo de Braga já questionar o Go- 
verno acerca dos apoios concedi- 
dos aquando da instalação em 
Portugal daquela multinacional. 


Operários da Philips de Ovar não aceitam despedimento /LuUM: =ÉLIX 


de produtiva, e rescindir con- 
trato com os seus 140 operá- 
rios em 21 de Abril passado, 
pela voz do administrador da 
filial portuguesa, Alberto Gil 
Pereira. O motivo foi uma 
medida de reestruturação , in- 


vocando “perda « competiti- 
vidade”. 

A Philips, outrora uma das 
empresas mais prósperas do 
concelho de Ovar, há cinco 
anos empregava mais de 2.500 
funcionários. 


“O Comérciodo Porto 


= ENFERMEIROS EM GRAVE 


Sindicatos dos enfermeiros falam 
em adesão entre 60 e 100 por cento 


m iza 
Os sindicatos apontaram 
uma adesão elevada dos enfer- 
meiros à greve de ontem contra 
o aumento da idade da reforma, 
com números que variam entre 
os 60 e os 100 por cento. 
Segundo o Sindicato dos En- 
fermeiros Portugueses, no turno 
que acabou à tarde registaram- 
se mesmo adesões na ordem dos 
cem por cento em alguns hospi- 
tais, como Lamego e Seia, en- 


quanto no distrito de Aveiro a 
adesão à greve foi mais fraca, 
com 60 por cento na maioria 
dos hospitais. Um primeiro ba- 
lanço ao fim da manhã do Sindi- 
cato dos Enfermeiros apontava 
adesões superiores a 75 por cen- 
to em 26 dos 104 hospitais pú- 
blicos do país. 

O distrito do Porto registou 
uma adesão de cerca de 80 por 
cento, segundo Fátima Montei- 
ro, do Sindicato dos Enfermei- 
ros Portugueses, que conside- 


raou a adesão “bastante elevada”, 
com alguns serviços a registar 
uma “adesão total”. 

A adesão à greve atingiu ní- 
veis elevados nos hospitais de 
Lisboa e arredores, afectando so- 
bretudo os blocos operatórios, 
segundo as administrações hos- 
pitalares. 

Na Região Centro, os sindica- 
tos registaram os mesmos “ní- 
veis elevados” da manhã, apon- 
tando vários centros de saúde fe- 
chados e muitos hospitais 


operando só com serviços míni- 
mos. A Administração Regional 
de Saúde do Algarve assegurou 
que a adesão se situou nos 80 
por cento, contrapondo os sin- 


dicatos com uma adesão de 95-. 


por cento e que estiveram encer- 
rados os blocos operatórios dos 
hospitais de Faro e do Barlaven- 
to Algarvio. 

Nos três hospitais dos Açores 
a greve registou uma adesão en- 
tre os 85 e os 93 por cento, afec- 
tando blocos operatórios e con- 
sultas externas, segundo dados 
sindicais. Na Madeira, a adesão 
oscilou entre os 62 por cento no 
Hospital Central do Funchal e os. 
75 por cento, em média, nos 
centros de saúde, também de 
acordo com fonte sindical. 

A paralisação de um dia foi 


convocada pelos quatro sindica- 
tos do sector - SEP, Sindicato dos 
Enfermeiros, Sindicato dos En- 
fermeiros da Região Centro e 
Sindicato dos Enfermeiros da 
Região Autónoma da Madeira -, 
e visou protestar contra o au- 
mento da idade da reforma dos 
57 para os 65 anos, medida go- 
vernamental que os enfermeiros 
consideram ir prejudicar os cui- 
dados prestados aos doentes, 
alegando que põe em risco a se- 
gurança com que a actividade é 
exercida. 

Desde 1991 que os 37.500 en- 
fermeiros portugueses que exer- 
cem na administração pública 
(de um total de 44 mil inscritos 
na Ordem dos Enfermeiros) se 
podem reformar com 57 anos de 
idade e 35 de serviço. 


Hospitais e Centros de Saúde do Norte 
aderiram em força à greve dos enfermeiros 


Consultas e cirurgias 

programadas foram 
afectadas na maior parte 
dos hospitais. Centros de 
Saúde não prestaram 
cuidados de enfermagem 


K João Santos 


elevada adesão dos enfer- 
Asiosa paralisação apro- 

vada por quatro sindicatos 
da classe perturbou ontem o fun- 
cionamento de hospitais e cen- 
tros de saúde a Norte. No Hospi- 
tal S.João, o maior da região, fo- 
ram 454 enfermeiros num total 
de 560 (81,1 por cento) que ade- 
riram à greve, segundo a adminis- 
tração daquele hospital. 

Com os serviços mínimos a 
salvaguardarem as urgências e as 
operações de natureza oncológi- 
cas, o bloco operatório central, se- 
gundo confirmou Fátima Mon- 
teiro, do Sindicato dos Enfermei- 
ros Portugueses, contou com 
apenas sete dos 37 enfermeiros 
que asseguram a sua manutenção 
em funções. Segundo a mesma di- 
rigente houve ainda consultas e ci- 
rurgias programadas que não 


Enfermeiros montaram ontem piquetes de greves nos hospitais /CLAÚDIA RIBEIRO 


chegaram a acontecer, como, por 
exemplo, em Oftalmolgia. 

Já no hospital Santo António, 
também no Porto, a greve con- 
tou com uma adesão de 74 por 
cento (210 em 283 enfermeiros 


escalados para o turno da ma- 
nhã). 

No Pedro Hispano, em Matosi- 
nhos, a administração avançou com 
uma adesão de 73 por cento (180 em 
244 enfermeiros no turno matinal). 


m 
“Enfermeiros a atender telefone...são telefonistas” 


"A mensagem foi transmitida. Não me surpreen- 
deu a reacção do ministro da Saúde que continua, 
como os outros membros do governo, agarrado a 
uma maneira própria de ver o problema. Dizer que 
a partir dos 57 anos, como disse, os enfermeiros. 
podem fazer outras coisas não faz sentido. Se pas- 
samos a atender telefones, não somos enfermei- 
ros, somos telefonistas”, reagiu José Azevedo, pre- 
sidente do Sindicato dos Enfermeiros. 

"A classificação dos enfermeiros como corpo es- 
pecial não é de hoje, nem ocorre por capricho, 
mas sim pela natureza da profissão: trabalho por 
turnos, em fim-de-semana, feriados, Natal, Pás- 
coa, ete.”, avalia o sindicalista. 


"Sendo o ministro docente numa escola nacional 
de saúde pública, conhece bem os enfermeiros e 
as suas especificidades. Não vejo senão má fé no 
modo como esta questão está a ser tratada”, pros- 
seguiu o dirigente, satisfeito com a adesão da 
classe à paralisação. , 

Quanto à vontade de regularizar a situação dos 
enfermeiros a contrato de termo certo anunciada 
ontem por Correia de Campos, José Azevedo foi 
peremptório: "E esperar para ver. Mas até agora o 
Governo, que conseguiu uma maioria absoluta, es- 
tá a desempenhar um papel caricato fazendo crer 
que os direitos conseguidos pelos enfermeiros ao 


longo dos anos, afinal foram um erro." 


A situação nos Centros de 
Saúde não fugiu à regra, verifi- 
cando-se uma perturbação ge- 
neralizada nos cuidados de en- 
fermagem: Maia, Bonfim, Arco- 
zelo, Baião, Águas Santas e 
Carvalhosa form, segundos o 
SEP, dos mais afectados na re- 
gião Norte. 

A greve nacional foi convoca- 
da pelos quatro sindicatos do 
sector contra o aumento da ida- 
de da reforma para os 65 anos 
proposto pelo Governo que, 
afirmam, irá prejudicar os cui- 
dados dos doentes. 


FEDADOS DE INTERESSE 


454 em 560 enfermeiros no 
SJoão, o maior do Norte, ade- 
riram à greve (81,10%) 

E Hospital Santo António regis- 
tou adesão à greve de 74 por 
cento (210 em 283) 


Ministro não 
entra em 
“guerra de 
números” 


O ministro da Saúde, Cor- 
reia de Campos, considerou 
ontem, no Hospital Santa 
Maria, em Lisboa, que o au- 
mento da idade da reforma 
dos enfermeiros 

é uma questão de “igualda- 
de” para com os outros tra- 
balhadores. Segundo o mi- 
nistro, os enfermeiros não 
são forçados a desempe- 
nhar tarefas “penosas” e 
podem, nos últimos anos da 
sua carreira, “realizar servi- 
ços administrativos, preven- 
ção e controlo hospitalar, 
prestar cuidados primários, 
fazer o acompanhamento 
dos estagiários ou forma- 
ção”. 

O ministro justificou a pre- 
sença no hospital com a ne- 
cessidade de “conhecer os 
efeitos, infelizmente nega- 
tivos para os portugueses, 
de um dia de greve no sec- 
tor da enfermagem”, mas 
escusou-se a comentar os 
números da adesão, afir- 
mando que não entra “em 
guerras de números”. 
António Correia de Campos 
lembrou a outra razão para 
os enfermeiros realizarem 
esta greve: a precaridade 
profissional de cerca de dois 
mil enfermeiros. O ministro 
entende que esta "não é 
uma preocupação" do go- 
verno, já que "os enfermei- 
ros são sempre precisos” e 
esta situação existe "todos 
os anos, porque os contra- 
tos a prazo têm de ser re- 
solvidos". 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 30 de Junho de 2005 


Mercado de droga rende 
320 mil milhões de euros por ano 


Com 200 milhões de consu- 
midores, o mercado mundial de 
drogas rende aproximadamente 
320 mil milhões de euros por 
ano, um valor superior à riqueza 
produzida em quase 90 por cen- 
to dos países, segundo um rela- 
tório da ONU divulgado ontem. 

O relatório anual da Agência 


das Nações Unidas para o Contro- 
lo da Droga e Prevenção do Crime 
(ONUDDC), apresentado em Vie- 
na, faz pela primeira vez um cál- 
culo da dimensão financeira do 
mercado de drogas ilícitas a nível 
mundial, estimando que os lucros 
alcançados equivalem a um gasto 
anual de 42 euros por pessoa. 


De acordo com o documento, 
o consumo de estupefacientes 
aumentou cerca de oito por cen- 
to num ano, sobretudo devido à 
cannabis, consumida por mais 
de 160 milhões de pessoas em to- 
do o mundo. 

De 2003 para 2004, o número 
de dependentes de opiáceos 


(ópio, heroína, morfina) tam- 
bém aumentou de 15 para perto 
de 16 milhões de pessoas, uma 
subida registada igualmente no 
consumo de cocaína (de 13 para 
13,7 milhões de pessoas). 

Apenas o consumo de drogas 
sintéticas (anfetaminas, metan- 
fetaminas e ecstasy) sofreu uma 
ligeira diminuição. 

Passou de 38 para 34 milhões 
de consumidores no ano passa- 
do, um decréscimo que a ONU 
atribui ao desmantelamento de 
vários laboratórios clandestinos 
na Tailândia e ao sucesso de 
campanhas de sensibilização nos 


Relatório iliba juízes de culpa 
no caso do gangue do Vale do Sousa 


Documento não considera responsáveis juízes ao 
terem libertado suspeitos de morte de inspector 


[= Lusa 


relatório sobre eventuais 
(O ssensiiárdo de juí- 

zes na libertação dos sus- 
peitos da morte do inspector da 
PJ João Melo, por esgotamento 
do prazo de prisão preventiva, 
concluiu que não houve “respon- 
sabilidade disciplinar de magis- 
trados”. 

A revelação foi feita ontem pe- 
lo vice-presidente do Conselho 
Superior da Magistratura (CSM), 
António Santos Bernardino, que 
juntamente com o porta-voz e 
vogal do CSM, Antero Luís, fo- 
ram ouvidos na Comissão Parla- 
mentar de Assuntos Constitucio- 
nais sobre a polémica libertação 
dos arguidos do chamado “Gang 
do Vale do Sousa”, suspeitos da 
morte a tiro daquele operacional 
da PJ, em Janeiro de 2001, em 
Carvalhosa, Marco de Canavezes. 

Segundo Santos Bernardino, no 
mesmo dia (27 de Abril de 2005) 
em que soube pelos jornais da li- 
bertação dos suspeitos, já conde- 
nados num outro caso, determi- 
nou a abertura de um processo de 
averiguações para apurar even- 
tuais responsabilidade de magis- 
trados judiciais pelo sucedido. 

O inspector judicial designado 
pelo CSM para dirigir o processo 
de averiguações já entregou um 
relatório em que conclui pela 
“inexistência de responsabilidade 
disciplinar de magistrados” judi- 
ciais, devendo o plenário do CSM 
(órgão de gestão e disciplina dos 
juízes) analisar estas conclusões 
já na sua próxima reunião, mar- 
cada para quinta-feira. 

Na audição na Comissão Par- 
lamentar de Assuntos Constitu- 
cionais, Direitos, Liberdades e 
Garantias, Santos Bernardino fez 
um historial do processo relativo 
ao “Gang do Vale do Sousa”, enu- 
merando as vicissitudes deste ca- 
so, que deu origem a dois proces- 
sos em separado. 

Os homens libertados em 
Abril (alguns dos quais suspeitos 
da morte do inspector da PJ) in- 
tegravam um grupo de 17 argui- 
dos condenados a 13 de Abril de 
2004 pelo Tribunal de Penafiel 


Caso do gangue que operava na Carvalhosa, | 
no Marco de Canaveses, é de Janeiro de 2001 


Julgamento do gangue do Vale do Sousa, em Penafiel, foi dos mais mediáticos de sempre / RICARDO MEIRELES 


Os suspeitos integravam um grupo de 17 arguidos 
condenados por assalto a carrinhas de valores 


por envolvimento em assaltos a 
carrinhas de transporte de valo- 
res na região Norte. 

Como os arguidos recorreram 
da sentença, que por isso não 
transitou em julgado, e no outro 
processo relativo ao homicídio de 
João Melo não foi deduzida acu- 
sação a tempo, os suspeitos fo- 
ram libertados por decisão judi- 
cial por esgotamento do prazo de 
prisão preventiva no âmbito do 
primeiro processo. 

À semelhança do procurador- 
geral da República (PGR), que foi 
ouvido na Comissão Parlamentar 
a 07 de Junho, Santos Bernardino 
apontou o conflito negativo de 
competências entre os Tribunais 


do Porto, Amarante, Penafiel e Va- 
longo como um dos motivos de 
atraso na realização do julgamen- 
to do primeiro processo com os 
arguidos do “Gang do Vale do 
Sousa”, 

Para sanar o conflito sucessivo 
entre estes vários tribunais, que 
se declararam incompetentes pa- 
ra julgar o caso, foi preciso um 
acórdão da Relação do Porto, que 
a 30 de Abril de 2004, atribuiu es- 
sa competência ao Tribunal de 
Penafiel. 

O deputado Montalvão Ma- 
chado (PSD) questionou os re- 
presentantes do CSM se não seria 
preferível resolver a questão logo 
no primeiro conflito de compe- 


tência entre tribunais, tendo An- 
tero Luís sugerido que o problema 
seja resolvido por mera decisão 
“administrativa”, como já sucede 
na justiça cível, e sem necessidade 
de uma decisão jurisdicional dos 
tribunais superiores. 

A propósito dos conflitos de 
competência entre tribunais, que 
tantas vezes atrasam o andamento 
dos processos, Antero Luís disse 
não se tratar de uma questão de 
menor importância, dado o signi- 
ficativo número de processos so- 
bre esta matéria que entram no 
Supremo Tribunal de Justiça e nos 
Tribunais da Relação. Antero Luís 
discordou da posição anterior- 
mente assumida pelo PGR, Souto 
Moura, que defendeu perante a 
Comissão Parlamentar a criação 
de um Tribunal Central Criminal 
de Julgamento como forma de 
evitar que se repitam situações co- 
mo a verificada com a libertação 
dos suspeitos. 
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Estados Unidos da América 
(EUA). 

No total, cerca de 200 milhões 
de pessoas consomem drogas, o 
que corresponde a quase "cinco 
por cento da população mundial 
entre os 15 e os 64 anos", refere o 
relatório. 

A nível de saúde pública, os 
opiáceos constituem a princi- 
pal preocupação na Europa e 
na Ásia, com mais de 60 por 
cento dos pedidos de tratamen- 
to, enquanto a América do Sul é 
particularmente afectada pela 
cocaína e a África pela canna- 
bis. 


HE BREVES — 


V INSOLITO NA AMÉRICA 


Adolescente mordido 
por tubarão foi 
amputado à perna 


Um adolescente norte- 
americano de 16 anos 
mordido segunda-feira 
por um tubarão foi opera- 
do de novo anteontem, 
depois de lhe ter sido am- 
putada uma perna, en- 
quanto as autoridades 
reabriram as praias próxi- 
mas do local do ataque na 
Florida (sudoeste). À per- 
na quase foi arrancada por 
um tubarão quando o 
adolescente pescava perto 
de um banco de areia, na 
costa do Golfo do México, 
a uma centena de quiló- 
metros do local onde uma 
jovem de 14 anos foi mor- 
ta sábado por um tubarão. 
As praias do condado do 
Golfo foram de novo au- 
torizadas aos banhistas, 
depois de enceradas na se- 
quência do ataque de se- 
gunda-feira, Estes dois 
ataques em três dias, que 
ocorreram no início da es- 
tação estival, reviveram a 
psicose do "Tubarão", o fil- 
me rodado há trinta anos 
por Steven Spielberg, em- 
bora este tipo de acidentes 
continue a ser raro. Desde 
o início do ano regista- 
ram-se na Florida oito ata- 
ques de tubarões a seres 
humanos, um dos quais 
mortal, 12 em 2004 e 30 
em 2003, segundo um ins- 
tituto de investigação da 
Universidade da Florida. 


Y BOMBEIROS 


Vice-presidente da 
Protecção Civil 
demitiu-se 

O vice-presidente do Servi- 
ço Nacional de Bombeiros 
e Protecção Civil (SNBPC) 
responsável pela área ope- 
racional, António Carvalho, 
renunciou ao cargo e não 
vai ser substituido, disse 
ontem o ministro António 
Costa. A saída “não teve a 
ver com divergências" na 
instituição mas com a não 
renovação da licença sem 
vencimento de António 
Carvalho por parte da em- 
presa onde trabalha 
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Mulheres empreendedoras criam 
300 novos postos de trabalho este ano 


aria Amélia Cunha tem 
59 anos e em Setembro 
vai arrancar com a sua 


empresa na área da “formação 
para a família porque “nunca é 
tarde para começar”. Acontece 
que só agora teve a “mola” que a 
projectou para o sonho, ou seja, 
a Associação das Pequenas e Mé- 
dias Empresas (PME), através do 
Programa Empreendedoras. 

O presidente da associação 
PME Portugal anunciou, aliás, 
ontem que o programa dirigido 
a mulheres empreendedoras vai 
criar mais de 300 novos postos 
de trabalho nos distritos de'Bra- 
ga, Bragança, Vila Real, Porto, 
Aveiro, Coimbra e Leiria. 

Na apresentação das primei- 
ras 20 empresas criadas no âmbi- 
to da II edição do programa 
"Empreendedoras PME", inicia- 
do em Novembro de 2004, foi 
anunciado que até ao final do 
ano serão criadas mais 80 novas 
micro e pequenas empresas lide- 
radas por "mulheres empreende- 
doras". 

Amélia Cunha é uma das 20 
empreendedoras do segundo 
curso deste programa e desde 
Novembro que tem tido lições de 
fiscalidade, contabilidade, gestão 
de empresas, marketing, infor- 
mática ou outras, estando agora 
apta para abrir a sua empresa, o 
que deve acontecer em Setembro 
próximo. 

Tal como as outras empreen- 
dedoras, Amélia Cunha estava 
desempregada “mas sem receber 
subsídio de desemprego”. For- 
mada na área da educação, no- 
meadamente “em terapia fami- 
liar” conseguiu também licen- 
ciar-se em Psicologia e neste 
tempo foi alimentando o “gosto 
de criar uma empresa”. Apostou 
na sua área de formação porque 
acredita “que é um projecto ino- 
vador, tem a ver com as Ciências 
da Educação e é uma área onde 
existem lacunas”, Esta empreen- 
dedora está “à procura de insta- 
lações; gostava de arrancar no 
centro do Porto, mas as rendas 
são muito elevadas”, Um factor 
que não a irá desanimar até por- 
que “com a ajuda da PME já está 
tudo tratado a nível burocrático; 
neste momento estou na fase de 
lançamento” e acredita que o ne- 
gócio terá futuro porque tem a 
“segurança de estar apoiada nu- 
ma associação que abre horizon- 
tes, que formou as pessoas para 
terem sucesso e porque os cursos 
foram mesmo uma ajuda muito 
grande”. 

Na sua empresa Amélia pre- 


—— sina 


= Maria Amélia, de 50 anos, é uma das 20 mulheres 
- a quem foi dada oportunidade de relançamento 


De desempregadas a empresárias, são cada vez 
mais as que se aventuram numa actividade nova 


EMPREENDEDORAS 
PME / PORTO 9 


Maria Amélia cria em Setembro uma empresa na área da formação familiar 


tende dar apoio a todas as faixas 
etárias, já que “será uma empre- 
sa para dar formação aos pais, 
aos casais, aos avós. Vamos fazer 
cursos para sogras, vamos pre- 
parar os casais para o casamen- 
to, enfim, uma área vasta”. Para 
tal, Amélia conseguiu um duplo 
objectivo: criar emprego para 
outros. “Para já, tenho uma 
equipa de nove formadores e 
contamos vir a ter mais um ou 
dois administrativos, mas isso é 
conforme o negócio for evo- 
luindo”, 


E não porque tivesse sido de 
propósito, a verdade é que tem 
apenas um homem como cola- 
borador. “Não foi de propósito, 
mas de facto há poucos ho- 
mens a trabalhar nesta área e 
para já só conseguimos um psi- 
cólogo”. 

Amélia, para além de contar 
com a ajuda da PME, partiu 
para este projecto com o “apoio 
da família”. Casada e mãe de 
dois filhos, de 18 e 23 anos, as- 
segura que “todos têm cons- 
ciência de que o tempo vai ser 


“A PME é uma mais valia na nossa formação 
e uma ajuda na auto-confiança” 


menor para eles, mas nem por 
isso deixaram de dar todo o 


Areas distintas 
Ao lado de Amélia estavam 
outras mulheres que também 
conseguiram a tal alavanca 
para poderem estar prestes a 
abrir a sua empresa. Edite Ma- 
tos, uma das jovens professo- 
ras que não consegue coloca- 
ção, apostou na PME para 
conseguir abrir um “centro de 
estudos” e não perder contac- 
to com a sua formação. 
Lurdes Pinheiro quer “abrir 
uma casa onde as pessoas en- 
trem como são e saiam como 
gostariam de ser, mas, para já, 
será só um cabeleireiro”. Ma- 
ria Augusta Campos já arran- 
cou na “área do restauro em 
especial da arte sacra, pintura, 
mural”. A Sandra Silva vai 
conseguir abrir a sua papela- 
ria no “Centro Histórico do 
Porto”? e não deixa de elogiar a 
equipa da PME “que é uma 
mais valia na nossa formação 
porque nos torna mais con- 
fiantes”. Bárbara Pereira, uma 
jovem engenheira agrícola, es- 
teve a trabalhar em Odemira, 
mai foi surpreendida pelo de- 
semprego e rumou de novo ao 
Norte encontrando na PME a 
“auto-confiança necessária 
para lançar uma empresa”. As- 
sim sendo vai entrar no 
“apoio técnico na área da 
agricultura biológica e apoio 
na área da consultadoria da 
engenharia alimentar”. 


FE PSP OESE 


“Há um 
outro país 
a acontecer” 


O presidente da Associação 
PME mostrou ontem que es- 
tava satisfeito perante uma 
plateia de mulheres empreen- 
doras só porque “há 20 pes- 
soas a contrariar a tendência 
pessimista nacional” Joaquim 
Rocha da Cunha, afirmou 
mesmo que “há um outro pais 
a acontecer”, acreditando que 
este é o “exemplo do que se 
pode fazer para criar empre- 
gos com poucos recursos". 
Afirmou que “estas mulheres 
eram as excluídas e agora não 
só vão deixar de depender do 
Estado como vão gerar rique- 
za, não só para elas, mas tam- 
bém para outros já que mui- 
tas vão contratar pessoas". 
Assegura que o ministro das 
Finanças “deve incrementar 
este tipo de situações até por- 
que já se viu que Portugal não 
tem capacidade para grandes 
empresas, que fecham quan- 
do menos se espera”. 

Joaquim Cunha salientou ain- 
da o facto de estarmos peran- 
te um “fenómeno novo: cada 
vez mais mulheres estão em 
cargos de chefia" e adiantou 
que o Programa Empreende- 
doras “parte do principio que 
as mulheres têm menos apoio 
em criar empresas”. 

Este foi o segundo ano do 
programa, já que em 
2002/2003 foi restrito a Bra- 
ga, e aqui das 26 mulheres 
que iniciaram o programa, 
24 concluiram e 10 criaram 
empresas. O programa ac- 
tual, já de âmbito nacional, 
abrangeu 240 mulheres de 
nove locais e destas, "cerca 
de 100 vão criar o seu negó- 
cio”, Numa primeira fase, de 
dois meses e meio, as mulhe- 
res tiveram formação nas di- 
ferentes áreas e estão agora 
na fase de consultadoria pa- 
ra arrancarem com a sua 
empresa tendo um “prémio 
de arranque, no valor de 
4.272 euros” que para algu- 
mas foi suficiente. 

Joaquim Cunha afirmou que 
“ainda este ano se espera ar- 
rancar com um terceiro pro- 
grama”. Quis ainda salientar “a 
inovação de algumas empre- 
sas e o desenvolvimento de 
parcerias entre as diferentes 
empresárias”, 

Exemplificou que na “primeira 
edição houve um caso em que 
algumas mulheres juntaram 
projectos e criaram uma só 
empresa”. 

Não se cansou de afirmar que 
este programa "contraria a 
onde generalizada de pessi- 
mismo, porque estas mulheres 
acreditaram em si, têm inicia- 
tiva e não estiveram à espera 
que o dinheiro lhes caisse do 
céu”. 
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Ferraz da Costa defende reforma 
fiscal para adequar à competitividade 


Es Lusa 


Fórum para a Competi- 
(Oss defendeu on- 

tem a necessidade de o 
Governo realizar uma reforma 
estrutural do sistema fiscal por- 
tuguês, para adequar a compe- 
titividade empresarial nesta 
área ao novo ambiente ditado 
pela União Europeia (UE). 

“A competitividade fiscal 
[no quadro da união económi- 
ca e monetária, numa UE alar- 
gada a 25 países e num mundo 
globalizado] é a chave da pro- 
moção do desenvolvimento 
económico em Portugal”, disse 
ontem à imprensa o presidente 
do Fórum, Pedro Ferraz da 
Costa. 

O economista recordou que 
o modelo subjacente à Reforma 
Fiscal de 1988/89 "está desade- 
quado" no novo ambiente exis- 
tente na UE. Segundo Ferraz da 
Costa, o Fórum "aguardava (...) 
[do Executivo] um sinal, no: 
quadro dos objectivos pluria- 
nuais, de uma alteração pro- 
funda do sistema fiscal vigen- 
te", "É fundamental para Portu- 
gal que a política fiscal 
promova a criação de oportu- 
nidades económicas, por via de 
uma estratégia assente na com- 
petitividade fiscal, concretizada 
através de novas fórmulas de 
incidência e taxas de imposto 
sobre os particulares (IRS) e 
sobre as empresas (IRC), que 
esteja em conformidade com 
uma nova Reforma Fiscal", su- 
blinhou. O Fórum manifesta, 


IRS: Fisco pagou 
reembolsos 
de 78,9 milhões 


O Fisco já pagou 79,8 mi- 
lhões de euros em reembolsos 
de IRS relativos a 2004 a cerca 
de 106 mil contribuintes, se- 
gundo os dados divulgados 
pela Direcção-geral de Im- 
postos. 

Desde 1 de Junho até ao fi- 
nal de segunda-feira passada, 
o Fisco emitiu também 3.077 
notas de cobrança de IRS, que 
lhe devem permitir receber 
perto de dois milhões de eu- 
ros. Nos 138.679 contribuin- 
tes cujos rendimentos já fo- 
ram alvo de liquidações, em 
sede de IRS, apenas 29.576 
não devem nada ao Fisco nem 
têm nada a receber dele. 

Em termos de IRC, o apu- 
ramento dos impostos feito 
relativo aos rendimentos de 
2004 mostra que o Fisco já 
detectou 66.982 empresas que 
vão receber reembolsos num 
total de 469 milhões de euros. 

Há 155.941 empresas que 
têm que acertar as contas com 
o Estado e entregar aos cofres 
públicos mais 1,1 mil milhões 
de euros. 


assim, a sua preocupação com 
os aspectos estruturais da com- 
petitividade por via da fiscali- 
dade, embora reconheça a ine- 
vitabilidade, na actual conjun- 
tura, do aumento do Imposto 
sobre o Valor Acrescentado 
(IVA), de 19 para 21 por cento. 
No entanto, apesar de reconhe- 
cer os efeitos rápidos do IVA 
nas receitas e na travagem do 
consumo, o Fórum considera 
que não é uma medida susten- 
tável de manter no tempo, pois 
contraria a dinamização da 


produtividade e da competiti- 
vidade externa. O Fórum 
aplaude o Governo "não pela 
política financeira, mas pela 
coragem e determinação de- 
monstrada ao enfrentar inte- 
resses corporativos e defender 
o interesse geral”. 

Admite a necessidade do 
Executivo ter de actuar ainda 
mais do lado da despesa e aler- 
ta para o facto do executivo ter 
de seleccionar criteriosamente 
as despesas de investimento. 

O presidente do Fórum cri- 


Ferraz da Costa diz que a política fiscal deve criar oportunidades económicas /LUSA 


ticou também as restrições im- 
postas aos benefícios fiscais 
aplicáveis às reestruturações 
de empresas e à transmissão 
dos prejuízos, considerando- 
os essenciais para a promoção 
da concentração "tão necessá- 
ria” às empresas, no caso por- 
tuguês. 

No encontro com os jorna- 
listas foi anunciada a composi- 
ção dos novos órgãos sociais 
do Fórum para a Competitivi- 
dade durante o período de 
2005/2007. 


Economista da CGTP considera 
que OR agrava injustiça fiscal 


F H Lusa 


O Orçamento Rectificativo 
apresentado pelo Governo de 
José Sócrates agrava a injustiça 
fiscal e, por outro lado, as medi- 
das de combate à fraude e eva- 
são fiscais são claramente insu- 
ficientes, considerou ontem o 


economista da CGTP, Eugénio. 


Rosa. 

O responsável pelo centro de 
estudos da CGTP sustenta que 
a injustiça fiscal vai aumentar 
porque a contribuição dos im- 
postos indirectos para as recei- 
tas fiscais do Estado vai crescer 
de 60,2 para 62,3 por cento, en- 
quanto a dos impostos directos 
vai diminuir de 39,8 para 37,7 
por cento. 

Eugénio Rosa sublinha que 
os impostos directos são mais 
justos que os impostos indirec- 
tos, pois os primeiros atendem 
ao rendimento auferido por ca- 
da contribuinte e os segundos 
são iguais para todos, indepen- 
dentemente do rendimento. 

"O agravamento da injustiça 


fiscal entre 2002 e 2005 é claro e 
significativo", frisou o econo- 
mista. 

Eugénio Rosa ressalva que 
esta evolução tem apenas em 
conta o aumento do IVA, do 
Imposto sobre o Tabaco e do 
Imposto sobre os Produtos Pe- 
trolíferos em metade do ano de 
2005, pois os aumentos de im- 
postos pelo Governo só ocorre- 
ram durante o segundo semes- 
tre. Em relação às medidas de 
combate à evasão e fraude fis- 
cais previstas no Orçamento 
Rectificativo, Eugénio Rosa 
considera que "são claramente 
insuficientes" e aponta alguns 
exemplos como o capítulo de- 


Contribuição dos 
impostos indirectos 
para as receitas 

fiscais cresce 


dicado a combater a chamada 
“lavagem de dividendos". 

O Governo defende que os 
dividendos recebidos por enti- 
dades isentas de IRC (por 
exemplo as fundações) só pa- 
guem imposto se os títulos que 
deram origem a esses rendi- 
mentos estiverem na posse des- 
sas entidades menos de um 
ano. "Assim, basta ser um ano e 
um dia para continuarem, co- 
mo acontecia até aqui, a não 
pagar imposto”, exemplificou 
Eugénio Rosa. 

O economista aponta ainda 
outras medidas que se mantém 
inalteradas como o offshore da 
Madeira, a dedução dos prejuí- 
zos fiscais nos lucros dos anos 
seguintes, a criação de SGPS pa- 
ra não pagar imposto e a dedu- 
ção dos prejuízos obtidos por 
empresas do grupo nos lucros 
de outras empresas do grupo. 

“Tudo isto se mantém inalte- 
rável apesar do grande alarido 
que o Governo tem feito sobre 
o combate à evasão e fraude fis- 
cal", concluiu. 
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Euro a recuar 


em relação 
ao dólar 


O euro começou ontem o 
dia a perder terreno face ao 
dólar, mantendo a tendência 
anterior, com expectativa de 
um aumento da diferença das 
taxas de juro entre Europa e 
EUA, numa sessão sem indica- 
dores nos Estados Unidos. 

Às 8:49, o euro valia 1,2028 
dólares, abaixo dos 1,2077 dó- 
lares a que transaccionava ao 
final da tarde de terça-feira, 
sessão na qual voltou às que- 
das na sequência da boa subi- 
da da confiança dos consumi- 
dores norte-americanos, 

Ontem, o dia começou com 
tendência de queda para a 
moeda única, com especula- 
ções que o diferencial de taxas 
de juro entre Europa e Estados 
Unidos vá aumentar. 

Hoje, a Reserva Federal 
norte-americana (Fed) vai di- 
vulgar a decisão sobre a evolu- 
ção das taxas de juro, com os 
analistas a preverem um au- 
mento em 25 pontos percen- 
tuais, para 3,25 por cento. Ca- 
so este aumento de concretize, 
a diferença entre as taxas na 
Europa e nos EUA aumenta 
para 1,25 pontos percentuais, 
dado que no "velho continen- 
te"a taxa de referência está nos 
2 por cento. 

Taxas de juro mais baixas 
são normalmente negativas 
para a divisa desse espaço, por- 
que diminui a retribuição dos 
depósitos denominados na 
moeda local, levando os inves- 
tidores a colocarem o seu di- 
nheiro noutras economias. 


Brisa equipa 
frota com 
veículos “verdes” 


A Brisa vai equipar a frota 
com 28 veículos híbridos até 
ao final do ano, que custará à 
concessionária de auto-estra- 
das cerca de 150 mil euros por 
ano. O primeiro grupo, de 13 
veículos, entrou ontem em 
serviço, entrando o resto fa- 
seadamente, até ao final do 
ano, em regime de aluguer 
operacional, e serão identifi- 
cados com a marca "ecoBri- 
sa”, Os veículos estarão ao ser- 
viço da sede e dos 13 centros 
operacionais, distribuídos de 
norte a sul do país, além das 
frotas de serviço e outras di- 
recções e empresas do grupo. 

A Brisa decidiu, em Abril, 
equipar a sua frota com veícu- 
los híbridos, depois de um es- 
tudo técnico, financeiro e 
operacional, que durou seis 
meses. Actualmente, a Brisa 
tem uma frota de 650 veícu- 
los, responsável por emissões 
da ordem dos 10,088 tonela- 
das de dióxido de carbono, e a 
identificação de uma alterna- 
tiva a veículos convencionais 
com motores de combustão 
tem sido uma preocupação 
constante, segundo a empre- 
Sa. 
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MAIORES DESCIDAS | 


ILSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS 

COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem positiva, em sintonia com a Euro- GRÃO PARÁ > Fecho anterior 5,50 EFACEC > Fecho anterior 225 

pa, com o PSI 20 a subir 0,67 por cento, para 7.473,90 pontos, animado pelos ganhos supe- Fecho de ontem 5,97 Variação (3) 855 Fecho de ontem 221 Variação (%) 1,78 

riores a 1 por cento de Portugal Telecom (PT) e Brisa. Dos 20 títulos que compõem o princi- PARAREDE > Fecho anterior 0,28 FINIBANCO > Fecho anterior 1,35 

pal índice accionista português, 15 subiram, quatro ficaram inalterados, e apenas a Sonae Fecho de ontem 0,29 Variação (5) 3,57 Fecho de ontem 1.33 Variação (3) 1,48 

Sa penca nei ps gesteques positivos perdaica tam a roruiga posa pi e o MEDIA CAPITAL > Fecho anterior 6,46 IBERSOLSGPS > Fecho anterior 5,50 

dam pa a Fecho de nem 68 Vaição (4) 341 Fecho de ontem 45 atião (4) 081 

elecomunicações seguia impulsionada pelo resto do sector na Europa, beneficiando da: VARIFUSÃO > Fecho antelor O! SONAESBES > Fecho anterior 1,14 

boas notícias da France Telecom. A operadora francesa revelou ontem que o dividendo aos a 3 

accionistas vai ser mais do que duplicado este ano. Pela negativa destacou-se apenas a So- Ec ntem 037 Variação) [329 Fem gen a aação UM SãO 
a : 9 Pe DUARTE > Fecho anterior 1,13 SOARES COSTA > Fecho anterior 1,1 


nae SGPS, a cair 0,88 por cento, para 1,13 euros. Toda a Europa encerrou em alta, com os 
ganhos a oscilarem entre os 0,37 por cento de Londres e os 0,90 porcento de Madrid. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


Fecho de ontem 1,16 Variação (%) 2,65 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 29 DE JUNHO DE 2005 


Fecho de ontem 1,40 Variação (9) -0,71 
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Oposição à retirada de Gaza leva 


a confrontos graves entre judeus 


Israel está a viver 

dias bem duros, 
com os militantes ultra- 
ortodoxos a afrontarem 
violentamente a política 
de Sharon 


primeiro-ministro israe- 
O: Ariel Sharon, deu or- 
dens estritas aos militares 
para usar da força para impedir 
os militantes de extrema-direita, 
a quem chamou "delinquentes”, 
de dificultarem a evacuação dos 
colonatos da Faixa de Gaza. 
Sharon afirmou, durante uma 
reunião do gabinete de seguran- 
ça, que "a polícia e os serviços de 
segurança receberam ordens pa- 
ra utilizar todos os meios para 
evitar que as estradas sejam blo- 
queadas." "Não permitiremos 
que delinquentes minem os ali- 
cerces do país. Devemos agir con- 
tra eles com mão de ferro", refe- 
riu O primeiro-ministro israelita, 
reclamando "sanções contra os 
rabinos que enviam crianças a 
bloquear os cruzamentos". 


Sharon deu ordens 
aos militares para 
usarem a força contra 
a extrema-direita 


Os militares israelitas chega- 
ram a usar tiros de intimidação 
para evacuar os manifestantes 
que tinham ocupado casas aban- 
donadas de um colonato de Ga- 
za, prendendo oito deles que 
ocupavam uma residência pales- 
tiniana desde há dois dias. 

Os agitadores de extrema-di- 
reita construíram barricadas, co- 
locaram óleo e pregos na estrada 
Telavive-Jerusalém, contamina- 
ram terrenos de cultivo, tudo pa- 
ra protestar contra a evacuação 
total dos colonatos da Faixa de 
Gaza. 

Mas representantes do Conse- 
lho dos Colonatos de Judeia e Sa- 
maria, Cisjordânia, e da Faixa de 
Gaza, refutaram qualquer res- 
ponsabilidade nesses actos, acu- 
sando os extremistas de prejudi- 
carem a sua causa e actividade 
política contra a evacuação de 
Gaza. 

Durante os últimos dias au- 
mentou a tensão entre os palesti- 
nianos que vivem no enclave de 


PR 


ETA 
o, 


Israel enfrenta sérias dificuldades na evacuação dos colonatos de Gaza /JIM HOLLANDEREPA 


Mawassi, dentro do colonato de 
Gush Katif na Faixa de Gaza, e os. 
colonos judeus. Um palestiniano 
foi mesmo severamente agredi- 
do. De acordo com fontes milita- 
res, tropas foram enviadas para 
controlar os incidentes. 

Mais de uma dezena de jovens 
entraram em confronto com os 
soldados que tentavam evacuar 
dois edifícios ocupados no colo- 
nato de Gush Katif. 

Embora o exército tenha des- 
truído uma dezena das antigas 
casernas do que era um quartel- 
egípcio antes de 1967, os ultra- 
ortodoxos estão determinados a 
pôr em causa a retirada, resistin- 
do ao prosseguimento da demo- 
lição. 

O ministro de Assuntos Civis 
palestiniano, Mohamed Dahlan, 
acusou já os colonos israelitas de 


estarem a contaminar os terre- 
nos de cultivo na Faixa de Gaza 
antes da sua retirada. 

“Temos informações concre- 
tas de que colonos israelitas con- 
taminam os terrenos de cultivo 
para os danificar e evitar que se- 
jam utilizados pelos palestinia- 
nos", disse Dahlan. 

O plano de evacuação de mais 
de oito mil colonos instalados 
em Gaza e em quatro pequenos 
colonatos na Cisjordânia, com 
início marcado para meados de 
Agosto, tem-se tornado cada vez 
mais impopular. 

Segundo uma sondagem en- 
comendada pelos opositores ao 
plano, divulgada pela rádio mili- 
tar, o apoio à retirada entre a po- 
pulação judia desceu para 48 por 
cento, enquanto os contrários as- 
cendem a 41 por cento. 


Novos tiroteios no Libano 


A aviação israelita bombardeou 
ontem os arredores da vila de 
Kfarchuba, no sul do Libano, e 
o exército de Israel lançou vá- 
rias granadas de morteiro em 
resposta a um ataque do Hez- 
bollah que provocou ferimen- 
tos num soldado. Testemunhas 
disseram ter visto um caça is- 
raelita lançar pelo menos dois 
misseis. Segundo fonte dos 
serviços de segurança libane- 
ses, 0 grupo xiita libanês Hez- 
bollah bombardeou posições 
do exército israelita no sector 
das Quintas de Chebaa. Uma 
vintena de misseis Katiuscha e 


granadas de morteiro foram 
disparados contra posições dos 
soldados de Israel em Ramta e 
Sammagiyé, indicou a mesma 
fonte. 

Tiros da Resistência Islâmica, 
braço armado do Hezbollah, 
visaram igualmente posições 
da artilharia e do exército is- 
raelitas em Aamfit, nos Montes 
Golã, território sirio anexado 
por Israel. 

Em resposta, a artilharia israe- 
lita bombardeou as colinas em 
torno das localidades de Kfar- 
chuba e Chebaa, segundo a 
polícia libanesa. 


O comissário Koby Cohen, 
chefe de operações da polícia, 
declarou à rádio pública que 
vários milhares de polícias fo- 
ram distribuídos por todo o 
país, “para assegurar a livre cir- 
culação de viaturas”. 

Helicópteros, em ligação 
permanente a um quartel-ge- 
neral especial da polícia, vigiam 
a circulação, ao mesmo tempo 
que dezenas de ambulâncias fo- 
ram mobilizadas para respon- 
der a qualquer eventualidade, 
disse a rádio pública. 

O conselheiro jurídico do 
Governo israelita, Menahem 
Mazuz, explicou que as autori- 
dades têm vindo a endurecer a 
sua política em relação aos 
“provocadores de distúrbios”. 

Mais de 800 activistas fo- 
ram detidos nas últimas sema- 
nas e 45 deles permanecem 
ainda na prisão. Mais de três 
centenas de acusações foram 
pronunciadas. 

Entretanto, a Estrela Verme- 
lha de David, equivalente da 
Cruz Vermelha em Israel, mo- 
bilizou dezenas de ambulâncias 
e motocicletas nas auto-estra- 
das do país devido aos protes- 
tos em curso. 

Milhares de manifestantes 
tentaram cortar o trânsito nas 
auto- estradas do país e acaba- 
ram envolvendo-se em sérios 
confrontos. 

As autoridades policiais 
contaram com a ajuda de heli- 
cópteros e da sala de operações 
da Companhia Estatal Matz, 
que controla as auto-estradas 
de todo o país através de um 
circuito fechado. 


Incidentes em 
Cabinda entre a 
polícia e crentes 
católicos 


Um grupo de católicos de 
Cabinda, que se manifestava 
contra a nomeação do novo 
bispo do enclave, envolveu-se 
terça-feira em confrontos 
com forças policiais, que utili- 
zaram gás lacrimogéneo para 
dispersar a manifestação, dis- 
se ontem fonte da diocese lo- 
cal. 

"Os manifestantes queriam 
fazer passar a sua mensagem 
contra a nomeação de D. Filo- 
meno Vieira Dias", afirmou o 
padre Raul Tati, vigário-geral 
da Diocese de Cabinda, em 
declarações à Agência Lusa. 

O protesto, que reuniu cer- 
ca de uma centena de pessoas, 
decorreu no exterior do Semi- 
nário Maior de Cabinda, 
aproveitando a presença no 
enclave do norte de Angola de 
quatro bispos católicos. 

Os bispos de Benguela, D. 
Óscar Braga, do Huambo, D. 
Alves Queirós, do Cuanza 
Norte, D. Luís Scarpa, e o bis- 
po auxiliar de Luanda, D. 
Anastácio Kahango, desloca- 
ram-se a Cabinda para reunir 
com o clero local e com a co- 
munidade religiosa no âmbito 
da preparação da posse do 
novo bispo. 

Segundo o padre Raul Tati, 
na sequência do protesto, as 
forças policiais utilizaram gás 
lacrimogéneo para dispersar 
os manifestantes. 

O vigário-geral da Diocese 
de Cabinda acrescentou que o 
incidente não provocou feri- 
dos, tendo-se apenas regista- 
do alguns danos numa viatu- 
ra da diocese. 

A Lusa contactou a Polícia 
Nacional em Luanda para ob- 
ter um comentário sobre os 
incidentes e a utilização de gás 
lacrimogéneo, mas o porta- 
voz da corporação escusou-se 
a fazer qualquer comentário, 
alegando não possuir dados 
suficientes. 

Também não foi possível 
obter um comentário da Con- 
ferência Episcopal de Angola 
e S. Tomé (CEAST), alegada- 
mente por não se encontrar 
disponível nenhum responsá- 
vel com autoridade para se 
pronunciar. 

A nomeação do novo Bis- 
po de Cabinda tem sido mui- 
to contestada por uma parte 
dos fiéis católicos do enclave, 
que exige a nomeação de um 
bispo natural daquela região 
do norte de Angola. 

A contestação atingiu o seu 
ponto mais alto em meados 
de Março, quando o adminis- 
trador apostólico da diocese, 
D. Damião Franklim, foi vaia- 
do durante a celebração da 
Missa Crismal na Sé de Ca- 
binda. 
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CE propõe à Turquia negociações 
de adesão a partir de 3 de Outubro 


A Comissão Europeia apresen- 
tou ontem a sua proposta formal 
para o início das negociações de 
adesão da Turquia, na qual man- 
tém a data de 3 de Outubro, deci- 
dida na cimeira europeia de De- 
zembro de 2004. 

A Comissão confirmou tam- 
bém que essas negociações decor- 
rerão num "processo aberto" que 
não garante uma data concreta 
para a entrada efectiva da Turquia 
na União, tal como foi decidido 
então pelos chefes de Estado e de 
Governo da UE. 


O comissário para o Alarga- 
mento, Olli Rehn, disse numa 
conferência de imprens: em Bru- 
xelas que a data de 3 de Outubro 
está condicionada "at i 
critérios pela Turqui 
com as conclusões do conselho 
europeu de 17 de Dezembro de 
2004". 

"O objectivo comum das nego- 
ciações é a adesão. Essas negocia- 
ções vão decorrer num processo 
aberto, cujo resultado não pode 
ser garantido antes da sua conclu- 
são”, disse o comissário. 


"É o quadro negocial mais ri- 
goroso alguma vez adoptado" pa- 
ra um país candidato, disse Rehn, 
numa aparente tentativa de trans- 
mitir confiança aos países euro- 
peus que se têm manifestado con- 
tra uma adesão da Turquia. 

A oposição à adesão turca foi 
nomeadamente destacada pelos 
opositores à Constituição Euro- 
peia durante as recentes campa- 
mhas para os referendos realizados 
em França e na Holanda. 

Olli Rehn afirmou, por outro 
lado, não esperar que os 25 deci- 
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Recep Erdogan, primeiro-ministro turco /JAN SABAWOONEPA 


minar de um "debate longo e 
muito político" entre os países 
membros. 


dam adiar a abertura das negocia- 
ções com a Turquia e disse que a 
proposta hoje apresentada é o cul- 


George W. Bush rejeita fixar data 
para a retirada militar do Iraque 


Pressionado por uma 

opinião pública cada 
vez mais crítica, Bush já 
fala em deixar o Iraque, 
só não sabe como 


| Lusa 


presidente norte-america- 
O: George W. Bush recu- 

sou terça-feira fixar uma 
data para a retirada das tropas 
norte-americanas do Iraque, con- 
siderando que isso "seria um grave 
erro”. 

"Sei que os norte-americanos 
querem que as nossas tropas re- 
gressem o mais depressa possível", 
sublinhou Bush, durante um dis- 
curso sobre o Iraque, pronunciado 
perante 700 soldados na base de 
Fort Bragg, na Carolina do Norte. 

"Algumas pessoas consideram 
que devíamos fixar uma data pa- 
ra a retirada das tropas norte- 
americanas. Deixem-me explicar 
porque razão seria um grave er- 
ro", sublinhou. 

"Fixar um calendário artificial 
enviaria uma mensagem errada 
aos iraquianos que devem saber 
que os Estados Unidos não vão 
partir sem terem terminado a 
sua tarefa. Isso enviaria uma 
mensagem errada às nossas tro- 
pas que necessitam de saber que 
estamos firmes na nossa vontade 
de concluir a missão pela qual 
arriscam a vida", afirmou. 

"Enviaria também uma men- 
sagem errada ao inimigo que sa- 
beria desde logo que lhe bastava 
esperar pela nossa partida. Va- 
mos permanecer no Iraque tanto 
tempo quanto o que for necessá- 
rio e nem mais um dia”, prosse- 
guiu. 


EUA não enviarão mais 
tropas 

O presidente norte-america- 
no frisou entretanto que não 
pretende enviar mais tropas para 
o Iraque, onde já estão destaca- 


dos 130.000 soldados norte- | 


Bush esteve na base de Fort Bragg, na Carolina do Norte /MATTHEW CAVANAUGHEPA 


americanos. "Se os nossos co- 
mandantes no terreno disserem 
que são necessárias mais tropas 
vamos enviá-las. Mas os nossos 
comandantes dizem-me que as 
tropas são suficientes para fazer 
o seu trabalho. Enviar mais nor- 
te-americanos prejudicaria a 
nossa estratégia que visa encora- 
jar os iraquianos a liderar essa 
batalha”, considerou Bush. 

O chefe de Estado norte-ame- 
ricano estabeleceu uma ligação 
entre as operações militares no 
Iraque, desencadeadas em Mar- 


ço de 2003, e a resposta aos aten- 
tados do 11 de Setembro de 2001 
nos Estados Unidos. 

Os "terroristas podem matar 
inocentes, mas não podem travar 
a marcha da liberdade. Os nossos 
inimigos não vão ganhar se nos 
lembrarmos das lições do 11 de 
Setembro", indicou. 

"Se abandonarmos os ira- 
quianos a homens como Zarga- 
wi e se o futuro do Médio Orien- 
te for deixado para homens co- 
mo Bin Laden” a guerra vai ser 
perdida, defendeu. 


"Como a maior parte dos 
norte-americanos vejo ima- 
gens de violência e de sangue. 
Cada imagem é horrível e o so- 
frimento real. Perante toda esta 
a violência, sei que os norte- 
americanos perguntam: "o sa- 
crifício vale a pena?". 

"Não só vale a pena como 
é vital para a segurança futura 
do nosso país", referiu o presi- 
dente. Mais de 1.730 soldados 
americanos foram mortos 
no Iraque desde o início da 
guerra. 


“ Detido líder tribal sunita e os seus quatro filhos 


A principal organização religiosa sunita do Iraque, 
o comité dos ulemas, anunciou que o exército 
americano deteve ontem em Bagdad um destaca- 
do lider tribal sunita e quatro dos seus filhos. 
Segundo os ulemas, os militares entraram na resi- 
dência de Zaher Khamis al-Dhari, lider da tribo 
Zooba, e levaram- no, num helicóptero, junta- 
mente com quatro dos seus filhos. 


Zaher Khamis al-Dhari é primo do secretário-geral 
do comité dos ulemas, Harith al-Dhari, mas a or- 
ganização adiantou que os militares norte-ameri- 
canos não deram qualquer explicação para a de- 
tenção. Entretanto, o exército dos EUA prosseguiu 
ontem, pelo segundo dia, uma operação contra a 
resistência no oeste do pais, denominada "Opera- 
ção Espada", sem encontrar forte resistência. 


Afeganistão: 
helicóptero dos 
EUA abatido 
pelos talibãs 


Dezassete militares norte- 
americanos encontravam-se a 
bordo do helicóptero que, se- 
gundo as primeiras informa- 
ções, foi abatido terça-feira 
por tiros inimigos a Este do 
Afeganistão, anunciou ontem 
o exército norte-americano. 
"O estado dos militares é des- 
conhecido", sublinhou o co- 
municado. 

O aparelho despenhou-se a 
oeste de Asadabad na provín- 
cia de Kunar, no leste do país, 
quando transportava tropas 
para participar numa “opera- 
ção antiterrorista" contra 
membros da rede Al-Qaeda, 
explicaram os norte-america- 
nos. 

Informação diferente foi 
entretanto fornecida mais tar- 
de por um porta-voz dos tali- 
bãs que afirmou que todos os 
ocupantes do aparelho mor- 
reram (na sua versão seriam 
35 e não 17), e que reivindi- 
cou ainda a autoria do atenta- 
do. 

Quando o aparelho se des- 
penhou perto da fronteira pa- 
quistanesa registavam-se in- 
tensos combates em terra en- 
tre as forças norte- 
americanas e afegãs contra os 
rebeldes. 

O alegado porta-voz dos 
talibãs afirmou que o derrube 
do helicóptero foi filmado 
bem como um outro ataque 
contra uma coluna militar 
norte-americana na mesma 
zona e também na terça-feira. 
As filmagens vão ser dadas 
aos "media", adiantou. 

A queda do helicóptero foi 
o último incidente do recru- 
descimento da violência re- 
gistado nos últimos três me- 
ses no Afeganistão, onde estão 
marcadas eleições legislativas 
para 18 de Setembro. 

Entretanto, quatro polícias 
afegãos morreram devido à 
explosão de uma mina no les- 
te do Afeganistão, perto do lo- 
cal onde o helicóptero ameri- 
cano foi abatido, afirmou o 
“governador da província, 
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“No FC Porto possuímos uma 
cultura de perfeccionismo” 


Permanentemente 
insatisfeito e alérgico a 
rotinas. É assim que se 

define o prof. lídio Vale, o 
coordenador técnico de 
todos os escalões jovens 
do FC Porto e ainda da 
equipa B dos dragões. 
Desde 1989 no clube, 
continua repleto de 
ambição e sublinha ao 
COMÉRCIO aquilo que 
defende para toda a 
formação dos azuis-e- 
brancos, não esquecendo 
o modelo único de jogo 
para todas as equipas do 
clube, algo que só 
conseguiu impor durante o 
reinado de José Mourinho 


| Pedro Jorge da Cunha 


Qual o balanço que faz do 
trabalho das camadas jovens 
do FC Porto, em todas as suas 
vertentes, no final de mais 
uma temporada? 

O balanço é francamente 
positivo. O nosso principal ob- 
jectivo é trabalhar de uma for- 
ma que torne possível formar 
jogadores da melhor maneira 
possível, para que eles possam 
vir a integrar mais tarde a equi- 
pa principal do FC Porto, Este 
ano foi especialmente bom, 
porque três elementos da nossa 
formação (ndr: Ivanildo, Bru- 
no Gama e Paulo Machado) fo- 
ram chamados ao plantel sé- 
nior e esse é, desde logo, um 
indicador extremamente posi- 
tivo. Por outro lado, estou cer- 
to que, neste último ano, todos 
os atletas dos escalões jovens 
evoluíram em termos indivi- 
duais, e que todas as equipas o 
fizeram colectivamente. 

É importante também que 
todos esses jovens consigam 
conciliar a parte desportiva 
com a sua vida académica? 

Isso é essencial e a esmaga- 
dora maioria conseguiu fazê- 
lo. Sabemos que é um esforço 
tremendo, mas é um dos nos- 
sos objectivos. 


O Centro de Treinos do Olival refinou as condições de trabalho, já de si excelentes, dos escalões de formação do FC Porto / Fotos: Ricardo Meireles 


E no que concerne aos re- 
sultados desportivos? Está sa- 
tisfeito com as classificações 
obtidas? 

Como consequência do tra- 
balho que efectuamos, é im- 
portante obter bons resultados. 
A nossa filosofia é formar e 
educar para vencer. Se puder- 
mos ganhar sempre, vamos ga- 
nhar sempre; se pudermos ser 
melhores que os adversários, 
individual e colectivamente, 
vamos sê-lo. Globalmente, 
acho que a temporada não cor- 
reu mal, mas poderia ter corri- 
do melhor. Legitimamente, pa- 
rece-me que poderíamos ter 
conquistado todos os títulos 
em disputa, mas acabamos por 
ser vice-campeões em juniores 
e juvenis. Em juvenis, só não 
fomos campeões nacionais por 
“goal-average” e em juniores tí- 
nhamos uma excelente equipa, 
mas fomos um pouco infelizes. 
Nos outros escalões, acabamos 
por ser os mais fortes nas pro- 
vas em que participamos. Por- 
tanto, em termos gerais, esta- 
mos muito satisfeitos, mas te- 
mos uma cultura de 
perfeccionismo e pensamos 
que podemos fazer sempre me- 
lhor. 

Acha que é mais fácil para 
um técnico da equipa profis- 


sional, apostar nos jogadores 
oriundos das camadas jovens 
quando os resultados são me- 
nos positivos, como aconteceu 
nesta última época no FC Por- 
to? 

Não, não me parece. Nós te- 
mos uma perspectiva muito 
clara sobre isso. Sempre que 
existe uma transição para um 
escalão superior, seja ele qual 
for, é imperioso saber escolher 
os momentos em que os joga- 
dores devem ser lançados. De- 
pois, há que haver um acompa- 
nhamento muito específico, 
pois estamos a falar de idades 
muito sensíveis e que exigem 
redobrada atenção. Não me 
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Com Mourinho, a 
colaboração entre | 
escalões jovens e | 
sénior era total 
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parece que estas apostas te- 
nham a haver com um mo- 
mento bom ou menos bom das 
equipas, mas sim com os mo- 
mentos certos, em que temos 
que perceber se os jovens estão 
aptos para corresponder de 
forma positiva. 

Sempre que chega um novo 
técnico ao plantel sénior do 
clube, como acontece com o 
senhor Adriaanse, ele dá-lhe 
indicações para que o modelo 
da equipa principal seja im- 
plantado nos escalões jovens, 
ou todos os treinadores das 
camadas juvenis têm liberda- 
de para colocar a equipa que 
orientam a jogar da forma que 
entendem ser a melhor? 

O nosso objectivo é que haja 
um modelo único para todas as 
equipas do clube, mas a cultura 
dos clubes prtugueses não é 
bem aquilo que nós pretende- 
mos. O nosso clube tem feito 
um esforço enorme no sentido 
de escolher cautelosamente o 
perfil dos seus treinadores, mas 
às vezes as coisas não são como 
nós queremos. Nós, nos esca- 
lões de formação, temos ideias 
de jogo e de treino definidos e 
quando estava cá o José Mouri- 
nho a colaboração era total. 
Nesse período foi possível im- 
plementar esse desejo. 


Com a saída de José Mouri- 
nho isso deixou de acontecer? 

Depois da vinda dos outros 
treinadores (ndr: Del Neri, 
Víctor Fernández e José Cou- 
ceiro), houve um esforço, pelo 
menos teórico, de manter a 
mesma situação, mas de facto a 
instabilidade não ajudou a 
consolidar essa pretensão. Mas 
nós acreditamos que as nossas 
ideias para o treino e o jogo 
são, sem modéstia, do melhor 
que existe por essa Europa fora 
e, por isso, não me parece que 
devamos alterar o modelo que 
defendemos. Esse modelo tem 
que ser flexível, aberto, ajustá- 
vel, mas a essência deve man- 
ter-se. Contudo, também te- 
mos a preocupação de fazer 
com que os nossos atletas se 
possam adaptar sem dificulda- 
des a qualquer sistema táctico. 

O que espera de Co 
Adriaanse relativamente a essa 
matéria? 

Estou convencido que vai 
ser um treinador que vai dar 
um contributo muito impor- 
tante à formação. Ainda não 
falei com ele sobre questões 
técnicas, mas sei que o senhor 
Adriaanse e os seus adjuntos 
são pessoas com sensibilidade 
no que respeita à formação dos 
clubes. 
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| Prof. Ilídio Vale | Coordenador técnico dos escalões de formação e da equipa B do FC Porto 


“Nunca poderia voltar as 
costas a quem me deu a 
possibilidade de ser 
treinador do FC Porto” 


Já por várias vezes se falou 
na possibilidade de se tornar 
técnico principal de outro clu- 
be, que não o FC Porto, mas 
nunca aceitou. É mesmo este 
clube que o preenche em ter- 
mos profissionais? 

Onde eu estiver é sinal de 
que estou bem, porque não faço 
nada que não me dê prazer. Te- 
nho que ser grato a quem, um 
dia, me deu oportunidade de 
ser treinador do FC Porto e 
nunca poderei voltar as costas a 
este clube, que é o meu clube, o 
clube que eu gosto e onde exer- 
ço a minha profissão com todo 
o empenho e profissionalismo. 

Pela forma como fala, a mo- 
tivação e a ambição fazem par- 
te do seu dia-a-dia aqui no Oli- 
val... 

Sou um indivíduo perma- 
nentemente insatisfeito e anti- 
rotinas e não gosto de me aco- 
modar a qualquer situação. 
Neste clube, todos os dias há 
novos desafios e é motivante e 
estimulante. Agradeço aos clu- 
bes que já se lembraram de 
mim, porque acharam que te- 
nho perfil para outro tipo de 
projectos, mas até este momen- 
to não foi possível uma mudan- 
ça. Pode ser que um dia as coi- 
sas se proporcionem. 

Com o aparecimento deste 
fabuloso centro de treinos do 


Olival, acha que é justo dizer-se 
que agora se trabalha ainda me- 
lhor nas camadas jovens do FC 
Porto? 

Não vou dizer que trabalha- 
mos melhor, mas há alguns fac- 
tores que são essenciais para 
que haja evolução. A qualidade 
dos jogadores, do trabalho, do 
treinador e das infraestruturas. 
Estes são os vectores determi- 
nantes para o produto final do 
trabalho. Quanto melhor forem 
as infraestruturas, mais sucesso 
terá o trabalho 

Para a nova temporada, 
existem algumas alterações no 
organigrama projectado para 
os escalões jovens. A que se de- 
vem estas opções? 

Como facilmente é perceptí- 
vel, qualquer política de forma- 
ção tem que ter estabilidade. 
Tem que haver uma grande 
identidade com os modelos ins- 
tituídos no clube e o facto de o 
José Guilerme e o João Carlos 
Costa terem subido um pata- 
mar, digamos assim, prende-se 
com o objectivo de os fazer con- 
tinuar acompanhar os mesmos 
jogadores com que trabalharam 
na temporada transacta. Todos 
eles estão identificados com 
aquilo que são os modelos insti- 
tuídos no clube, mesmo o Aloí- 
sio que veio integrar o departa- 
mento de formação. 


Um técnico de corpo e alma no azul do dragão 


O gabinete técnico da Federação tem uma palavra a dizer sobre as equipas B 


"A equipa B é a chave 
de toda a formação” 


Ilídio Vale critica abertamente os que não protegem a evolução dos jogadores jovens 


É um profundo conhece- 
dor da realidade da equipa B, 
da qual foi treinador princi- 
pal durante alguns anos. 
Considera positivo o balanço 
destes seis anos de existên- 
cia, de 1999/2000 a 
2004/2005? 

Considero excelente. Fui 
um dos responsáveis e impul- 
sionadores da criação das 
equipas B, e basta fazer um 
pequeno exercício de análise 
para se perceber que a esma- 
gadora maioria dos jogadores 
que passaram pela nossa for- 
mação secundária estão na 
SuperLiga, e alguns deles até 
na equipa principal do FC 
Porto. Isto, por si só, demons- 
tra a qualidade do trabalho 
que se desenvolveu. Aliás, po- 
demos lembrar também que 
as melhores prestações ao ní- 
vel das selecções jovens, no- 
meadamente nos escalões de 
sub-20 e sub-21, têm a ver 
fundamentalmente com o 
aparecimento das equipas B. 
Os dois últimos torneios de 
Toulon que Portugal venceu, 
foram conquistados com a 
presença de uma esmagadora 
maioria de atletas pertencen- 
tes às várias equipas secundá- 
rias. Isto é significativo e, no 
EC Porto a equipa B é a chave 
de toda a formação.. 

Suponho, então, que seja 
um projecto para continuar? 

Pode ser nestes moldes, ou 
noutros, porque, lamentavel- 
mente, quem tem responsabi- 
lidades de fomentar o futebol 
jovem em Portugal, anda 
completamente distraído. 
Ainda hoje (ndr: ontem) vi 


num jornal desportivo que os 
campeonatos da II divisão B 
não irão contemplar, nas no- 
vas reformas dos quadros 
competitivos, as equipas B, 
porque elas, alegadamente, 
não cumprem os objectivos 
para o quais foram criados. 
Isto é uma aberração comple- 
ta de gente que anda de má-fé 
no futebol. Isto é um atentado 
grave à formação, tal como o é 
o silêncio da estrutura técnica 
da FPF. Meter a cabeça na 
areia é fácil e quem tem res- 
ponsabilidades neste sector 
não pode estar calado, até pa- 
ra nos ajudarem a entender 
algumas coisas. 

Alguma vez sentiu desmo- 
tivação nos seus jogadores da 
equipa B, por estarem impe- 
didos de serem promovidos à 
Liga de Honra? 

Não, nunca o senti. É óbvio 
que poder subir de divisão é 
um estímulo forte, mas a 
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maior motivação é estarem 
prontos para a equipa princi- 
pal e para o futebol portu- 
guês. Os nossos jogadores são 
formados no sentido de se au- 
to-superarem permanente- 
mente, para que se possam 
superiorizar perante todo e 
qualquer adversário. Quere- 
mos jogadores altamente 
competitivos e a sua evolução 
enquanto jogadores é sufi- 
cientemente estimulante. 

O nível da II divisão B é o 
ideal para os atletas que 
saem dos juniores? 

Não sei, depende do tipo 
de jogadores que temos, até 
porque nem sempre temos, na 
equipa B, atletas que já estão 
prontos a competir a um nível 
superior. Mas é um campeo- 
nato com níveis competitivos 
diferentes dos campeonatos 
jovens. Independentemente 
do adversário ser melhor ou 
pior, nós temos sempre que 
jogar o melhor possível. 

Com o aparecimento deste 
fabuloso centro de treinos do 
Olival, acha que é justo di- 
zer-se que agora se trabalha 
ainda melhor nas camadas 
jovens do FC Porto? 

Não vou dizer que traba- 
lhamos melhor, mas há alguns 
factores que são essenciais pa- 
ra que haja evolução. A quali- 
dade dos jogadores, a qualida- 
de do trabalho, a qualidade do 
treinador e a qualidade das 
infraestruturas. Estes são os 
vectores determinantes para o 
produto final do trabalho. 
Quanto melhor forem as in- 
fraestruturas, mais sucesso te- 
rá o trabalho. 
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SuperLiga FC Porto & 


Com ou sem Kromkamp 
vai haver lateral direito 


AZ Alkmaar ainda não encerrou o dossier do holandês e os seus dirigentes admitem um derradeiro contacto 
com o FC Porto no próximo fim-de-semana. Cicinho é hipótese remota e o tunisino Trabelsi continua em jogo 


I Vaz Mendes 


Uma medida de força. Esta 
foi a atitude tomada pelos 
responsáveis da SAD do FC 
Porto quando se apercebe- 
ram que o AZ Alkmaar não 
cedia às suas pretensões 
evidente que a transferência 
ficou mais complicada, mas o 
clube holandês pode ainda 
fazer a vontade os dragões 
que é como quem diz, bai 
o preço do atleta e “dar” ao 
seu ex-técnico, Co Adriaanse, 
o futebolista que este tanto 
deseja para a sua nova equi- 
pa. 

“Houve negociações, mas 
o FC Porto não concordou 
com as nossas exigências. Pa- 
ra nós ainda está tudo em 
aberto”, disse, ontem, Willem 
Zeijlmans, director de comu- 
nicação do AZ, admitindo 
“contactos” com os dirigen- 
tes do clube azul e branco no 
próximo fim-de-semana. 

Como tal, é bem provável 
que Kromkamp não esteja 
assim tão longe do Dragão, 
pese a irredutabilidade de 
Dirk Schieringa, presidente 
do AZ Alkmaar. Neste jogo 
do “cão e do gato”, o FC Porto 
não resiste à tentação de ain- 
da poder vir a contratar o jo- 
gador, por números até mais 
elevados dos que incialmente 


Quem vai ser o lateral direito do Dragão? 


Bruno Vale renovou até 2009 
e segue para a Amadora 


Vieirinha e Pedro Ribeiro colocados no Marco a título de empréstimo 


Depois de ter conseguido o 
empréstimo, por uma época, 
do médio Paulo Machado, o 
Estrela da Amadora, que na 
pretérita temporada ascendeu 
à SuperLiga, assegurou o con- 
curso do guarda-redes Bruno 
Vale, cedido pelo FC Porto ao 
clube da Reboleira até ao final 
da próxima temporada. O jo- 
vem futebolista, que passará a 
ser orientado por António 
Conceição, renovou o seu ví- 
nulo com os dragões até 2009, 
que ainda ficarão com opção 
por mais uma época. 

Depois de tudo acordado, 
resta agora passar para o papel 
os termos em que o negócio 
foi feito, o que deverá ainda 


Bruno Vale renovou e vai por empréstimo para a Reboleira / Femando Fontes. 


foram propostos, mas é um 
dado adquirido que não en- 
trará em loucuras. 

Com ou sem Kromkamp 
vai haver lateral direito, sobre 
isso não há a menor dúvida. 
Sabe-se que Ricardo Costa e 
Bosingwa podem cumprir a 
preceito esse lugar, mas não é 
crível que Adriaanse inicie os 
trabalhos a tentar adaptar jo- 
gadores a lugares que não são 
propriamente os seus. O de- 
fesa holandês é o desejado, 
mas há mais alternativas no 
mercado que estão a ser devi- 
damente estudadas. 

Como o COMÉRCIO 
adiantou na sua edição de 
ontem, Hatem 
Trabelsi, do Ajax, 
surge como uma 
opção válida pa- 
ra o lugar que foi 
do grego Seitari- 
dis. O interna- 
cional tunisino, 
de 28 anos, que 
já trabalhou com 
Co Adriaanse, é uma das 
grandes figuras do plantel do 
Ajax, onde há quatro anos é 
um dos seus titulares indis- 
cutíveis. 

“O Trabelsi tem contrato 
por mais um ano e, em prin- 
cípio, deverá permanecer no 
clube. Eventualmente, ele até 
poderá vir a sair no futuro, 


acontecer hoje, ao que se po- 
derá seguir a apresentação dos 
novos reforços do Estrela da 
Amadora. 

Para além destes dois atle- 
tas, o EC Porto está a tentar co- 
locar os seus jovens talentos 
em equipas que lhe garantam 
ritmo competitivo, no intuito 
de os fazer regressar ao Dragão 
com a “rodagem” necessária 
para que se possam impor na 
equipa principal. 

O extremo Vieirinha já está 
praticamente certo no Marco, 
clube que milita na Liga de 
Honra - na época transacta 
chegou a andar durante muito 
tempo nos lugares de acesso à 
subida à SuperLiga -, faltando 
apenas acertar pequenos por- 
menores. 

Pedro Ribeiro deverá seguir 
o mesmo caminho de Vieiri- 
nha, se bem que o central por- 
tista esteja a estudar propostas 
que lhe chegaram de alguns 
clubes do escalão maior do fu- 
tebol luso. Contudo, o Marco 
afigura-se como o clube ideal 
para jogar com regularidade. 


| AZ Alkmaar já 
admite queas | 
conversações não 
estão encerradas | 


mas é nossa intenção mantê- 
lo no plantel. Claro que cor- 
rem alguns rumores, como já 
aconteceu noutras ocasiões, 
mas ao Ajax não chegou ne- 
nhuma propost concreta”, 
disse ontem à Rádio Renas- 
cença Simon Keyser, director 
de comunicação do emblema 
holandês. 


Cicinho estuda propostas 
de clubes europeus 

Outro nome já falado foi o 
de Cicinho, o categorizado in- 
ternacional brasileiro que ac- 
tua no São Paulo. Com efeito, 
sabe-se que há uma enorme 
cobiça pelo futebolista, por- 
ventura por 
uma verba 
avultada e im- 
peditiva para 
que o FC Porto 
se possa intro- 
meter no ne- 
gócio. 

“O Cicinho 
tem propostas 
de vários clubes europeus, 


“mas do FC Porto não rece- 


beu nada. O FC Porto ape- 
nas abordou o jogador 
quando ele etava em nego- 
ciações como São Paulo para 
renovar contrato”, informou 
Juliano Leonel, um dos re- 
presentantes do futebolista 
brasileiro. 


Ronaldo aponta 
Anderson como 
um fenómeno 


O craque do Real Madrid 
Ronaldo apontou Anderson, 
jogador recentemente contra- 
tado pelo FC Porto, como o 
próximo fenómeno brasileiro. 
Ao participar num chat com 
os leitores do jornal Lancenet, 
do Brasil, a vedeta dos “me- 
remgues” teceu passados elo- 
gios a Anderson. “É super jo- 
vem, já O vi jogar e sei que se 
fala muito dele na Europa. Ele 
é o futuro, como outros que 
aparecerão no Brasil” referiu 
Ronaldo, que ainda elogiou o 
médio do FC Porto Diego. “O 
Brasil sempre revelou grandes 
jogadores, como Ronaldinho, 
o Kaká, Diego e eu próprio”, 
atirou o craque, referindo-se 
depois a Luiz Felipe Scolari co- 
mo “um supertreinador e um 
superpai”, esperando voltar a 
trabalhar com o “sargentão”. 
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VITÓRIA DE GUIMARÃES Plantel 2005/2006 


Metamorfose no castelo parte II 


Vitor Magalhães perspectiva fazer "melhor do que na época passada” 


apostando em nova revolução tranquila 


| “Vitor Santos 


O Vitória de Guimarães dá o 
pontapé da saída na época 
2005/06 na próxima semana, 
com um grupo de jogadores 
praticamente novo, depois de 
uma temporada de sucesso, que 
culminou com o quinto lugar na 
SuperLiga e o desejado regresso 
às competições europeias. 

Do plantel da época transac- 
ta, apenas se mantêm oito jo- 
gadores, portanto, Jaime Pa- 
checo (tal como Manuel Ma- 
chado, em 2004/05) têm em 
mãos a árdua tarefa de montar 
um conjunto competitivo, ca- 
paz de se bater em todas as 
frentes de acordo com os per- 
gaminhos do clube. 

O presidente do Vitória, Ví- 
tor Magalhães, acredita numa 
campanha positiva, reforçando 
a mensagem de esperança que 
distribuiu quando, há pouco 
mais de um ano, assumiu os ré- 
deas do clube. 

“O nosso objectivo é melho- 
rar o desempenho da equipa e 
a estabilizar financeiramente o 
Vitória. É assim no início de 
cada época e esta não foge à re- 
gra. O ideal seria fazer um bo- 
cadinho melhor do que no ano 
passado”, observa o timoneiro 
dos vimaranenses, que, no pri- 
meiro ano de mandato, para 
além do empenhamento na 
vertente desportiva, trabalhou 
incessantemente em busca do 
desafogo financeiro. 

Vítor Magalhães dá o passi- 
vo como “estabilizado”, embora 
longe de estar resolvido, o que 
obriga a ponderação e criativi- 
dade na escolha dos reforços. 
Seguindo a estratégia de suces- 
so utilizada na época 2004/05, 


Equipa “B 


Vítor Magalhães vai construindo o plantel com tranquilidade e sem entrar em loucuras / Fotos: Vítor Garcez/ASF 


a Direcção do Vitória, embora 
mantenha uma coluna de fu- 
mo sobre os jogadores que vai 
apresentar nos próximos dias, 
garantiu, recentemente, os em- 
préstimos de Sebastian Svard 
(Arsenal) e Emanuel Rivas (Ar- 
senal de Sarandi), internacio- 
nais pela Dinamarca e Argenti- 
na, respectivamente. Esta es- 
tratégia, que evita gastos 
desnecessários em contrata- 
ções duvidosas, embora acarre- 
te custos ao nível da estabilida- 
de do plantel, permite travar o 
endividamento herdado da 
gestão de Pimenta Machado. 
Assim, O recurso aos exce- 
dentes dos grandes do futebol 


em 2006/07 


Vitória não poupa em novas infra-estruturas e prepara-se para renovar estratégias na formação 


* Vitor Santos 


O Vitória é, reconhecida- 
mente, berço de grandes talen- 
tos, como atestam os percursos, 
de Fernando Meira e Pedro 
Mendes, só para recorrer aos 
nomes mais sonantes... No 
quadro actual, Targino e More- 
no são pedras preciosas em fa- 
se de lapidação, pelo que faz 
todo o sentido criar uma esta- 
ção de aprendizagem capaz 
proporcionar a transição segu- 
ra entre os escalões de forma- 
ção e as exigências do profis- 
sionalismo. Assim vai aconte- 
cer, confirmou o presidente da 


colectividade minhoto, em de- 
clarações aa COMÉRCIO: “Em 
2006/07, a equipa B será uma 
realidade”. 

A chegada de Vítor Maga- 
lhães à cadeira da presidência 
representou uma inflexão de 
processos no Vitória. Gestor 
implacável, adepto do rigor fi- 
nanceiro, o presidente dos mi- 
nhotos aplicou 
esse princípio de | 
gestão no Vitó- | 
ria, e rapida- | 
mente percebeu | 
que o sucesso, a | 
médio prazo, de- 
pende da forma- | 

fonte de | 


competir 


ção, 


"Só faz sentido 
ter equipa B 
se pudermos 


na Il Divisão B” 


português manter-se-á como 
filão a explorar, com os res- 
ponsáveis vitorianos atentos às 
movimentações do Sporting 
(Mário Sérgio está garantido) 
e, sobretudo, do FC Porto, on- 
de Hugo Leal, Léo Lima e Jan- 
kauskas surgem como possibi- 
lidades atraentes. 


Clayton na linha da frente 

Não obstante o constrangi- 
mento financeiro, as possibilida- 
des de um bom negócio nunca 
serão descuradas. Com efeito, 
Neca, contratado ao Belenenses, 
e Paulo Sérgio, ao rival Sp. Bra- 
ga, ambos a custo zero, são no- 
mes que acrescentam fiabilidade 


” estreia-se 


apetecíveis receitas susceptíveis 
de revigorar os cofres do clube. 

“Neste momento, possuí- 
mos três campos relvados e 
dois sintéticos, ao qual acres- 
centaremos outro em breve”, 
refere, confirmando a criação, 
na época 2006/07, de uma 
equipa B, que servirá dois ob- 
jectivos distintos. 

“A aposta que 
fizemos ao nível 
das infra-estru- 
turas permite- 
nos avançar nes- 
se sentido. Tenta- 
remos formar 
bons jogadores, 
mas, se nem sem- 


ao grupo liderado por Jaime Pa- 
checo, que poderá, em breve, ser 
reforçado com a qualidade téc- 
nica de Clayton, outro jogador 
livre insistentemente sondado 
pelos minhotos. 

As próximas horas serão cru- 
ciais na composição final do 
plantel, uma vez que Vítor Ma- 
galhães tem vários negócios em 
fase de concretização. Ecos de 
França dão como certo no “ber- 
ço” Ibrahima Bakayoko, ponta- 
de-lança da Costa do Marfim 
com currículo lustroso no fute- 
bol gaulês, e do Dubai, em trân- 
sito por Coimbra, deverá chegar 
Dário, outro avançado que dis- 
pensa apresentações. 


E Neca 


E Mário Sérgio 
E Sebastian Svard 
E Emanuel Rivas 


EE POSSÍVEIS ENTRADAS 


E Clayton 

E Ibrahima Bakayoko 
E Hugo Leal 

E Pena 

E Léo Lima 

E Nei 

E Miroslay Mirosevic 


FB PERMANÊNCIAS 


E Rogério Matias 
E Dragóner 

E Medeiros 

E Cléber 

E Flávio Meireles 
E Moreno 

E Targino 

E Pedro Freitas 


EE saídas 


E Alex 

E Alexandre 

F Bessa 

E Bruno Sousa (Moreirense) 
E César Peixoto 
E Djurdjevic 

E José Nando 

E Luiz Mário 

E Marco Ferreira 
E Miguel 

E Orahovac 

E Palatsi 

E Paulo Turra 

E Rafael 

H Romeu 

E Tomic 

E Bruno Sousa 

E Silva 


Novas infra-estruturas para uma futura equipa B 


pre for possível, pelo menos 
formaremos homens saudáveis 
para a comunidade”, perspecti- 
vou Vítor Magalhães, decidido a 
encontrar rendimentos sólidos 
e, simultaneamente, pronto a 
valorizar o papel do clube den- 
tro da comunidade. 


“É lógico que só faz sentido 
enveredar por este caminho 
se as equipas competirem na 
II Divisão B, pois, de contrá- 
rio, teremos de repensar a es- 
tratégia”, acrescentou, atento 
a uma eventual alteração das 
regras. 
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SUPERLIGA Boavista 


O Comércio do Porto 
intafeira, 30 de Junho de 2005 


“O sorteio virá restabelecer 
a confiança na arbitragem” 


João Loureiro garante que não vai estar presente na reunião convocada pelos árbitros internacionais porque 
acredita que não foi organizada da forma mais correcta 


|]  JoanaCarvalho 


João Loureiro confirmou 
ontem, em entrevista à Rádio 
Renascença, que não estará pre- 
sente na reunião que os árbitros 
internacionais vão organizar- 
com todos os dirigentes dos 
clubes das Ligas profissionais, 
com vista a esclarecer alguns 
problemas e mudanças em tor- 
no da arbitragem, e que se reali- 
za hoje em Leiria. O presidente 
do Boavista garante que exis- 
tem muitas irregularidades em 
torno deste encontro e que, por 
isso mesmo, a maioria dos clu- 
bes não estarão presentes. 

“O que me parece que está 
errado nesta reunião são os pre- 
supostos com os quais ela foi 
convocada. Uma reunião deste 
género terá que ser num lugar 
próprio e esse lugar é a Liga de 
Clubes. Outro ponto que consi- 
dero importante é o respeito 
mútuo. E a verdade é que nas 
últimas semanas existiram de- 
clarações, quer por parte de di- 
rigentes da classe dos árbitros 
quer por árbitros que deviam 
ter algum sentido de responsa- 
bilidade, que não me parecem 
muito correctas. O terceiro 
ponto passa essencialmente por 
achar que é importante que es- 
tivessem presentes não apenas 
alguns árbitros. Era necessário 
que estivessem todos presentes, 
Desta forma, poderia sentir-se 
alguma discriminação e por is- 
so achamos que não devemos 
estar presentes”, explica o presi- 
dente dos axadrezados. 


Sorteio aprovado 
Apesar da ausência na reu- 


João Loureiro diz não à reunião com os árbitros, sim ao sorteio e nim à saída de Nélson para os dragões / Pedro Granadeiro 


"Não confirmo nem desminto 
o interesse do FC Porto em Nélson” 


Axadrezados 


cedem atletas 


Depois de João Pedro e Da- 
niel terem sido temporaria- 
mente cedidos ao Beira- 
Mar, a SAD do Boavista está 
a trabalhar no sentido de 
ceder os seguintes jogado- 
res: Filipe Anunciação (mé- 
dio), Yuri (avançado), Cal- 
vino (médio-ofensivo), Vi- 
tor Borges (extremo), 
Ricardo Félix (extremo), 
Marcos António (ponta-de- 
lança), Sanã (ponta-de-lan- 
ça) e Hugo Ferreira (guar- 
da-redes). 


BEIRA-MAR Tomada de posse 


O interesse do FC Porto em 
Nélson é algo que já tem feito 
“correr muita tinta” nos jornais. 
De qualquer forma, o presiden- 
te do Boavista não confirma es- 
se mesmo interesse, garantindo 
apenas que existem vários clu- 
bes com vontade de adquirir jo- 
gadores do conjunto axadreza- 
do. 

“A única coisa que confirmo é 
que existem vários contactos a 
nível internacional, não só pelo 


Direcção do Beira-Mar tomou posse 


| Jacinto Martins 


A sala de imprensa do novo 
Estádio Municipal de Avei- 
ro/Mário Duarte encheu-se de 
sócios e simpatizantes do Bei- 
ra-Mar que ali foram assistir à 
posse dos novos corpos sociais 
para o mandato do triénio 
2005/2008. Manuel Madail, 
presidente da assembleia geral 
cessante conferiu posse ao seu 
sucessor, António Graça assu- 
miu funções 

O novo presidente da AG 
considera que o Beira — Mar 
“não se esgota no futebol, pois 
tem um papel sócio-desportivo 


fundamental a desempenhar e 
vai cumprir essa função”- 
acentuou António Graça, que 
anunciou ir convocar em breve 
uma assembleia geral para ac- 
tualização dos estatutos do 
Beira-Mar. 

Artur Filipe foi o outro ora- 
dor do acto de posse, recordan- 
do que regressa passados al- 
guns anos á direcção do Beira- 
Mar “com uma equipa de 
excelentes beiramarenses, com 
quem vou tentar recolocar este 
grande clube no lugar que é seu 
por direito e história, isto é na 
SuperLiga”. 

Ao final da manhã de hoje, 


vai ser apresentada a equipa 
técnica do Beira-Mar, liderada 
por Augusto Inácio, da qual 
continuam a fazer parte Jacinto 
João e Jorge Ramiro, a quem se 
junta o antigo defesa do Beira- 
Mar e Guimarães, Costeado, 
que terá a seu cargo a prepara- 
ção dos guarda-redes. 

Amanhã, às 10 horas, será a 
vez do plantel, do qual faz par- 
te desde ontem o extremo.es- 
querdo Jefferson, jogador do 
Ponte Preta, que já jogou nos 
juniores do E.C.Porto e nos se- 
niores do Santa Clara, antes de 
regressar ao Brasil, onde agora 
o Beira-Mar o foi buscar. 


Nélson mas também por outros 
jogadores do Boavista. Todas as 
pessoas sabem que somos um 
clube que transfere jogadores 
mas que também o fazemos 
tendo em conta os presupostos 
que entendemos ser o valor jus- 
to para cada um deles. Penso 
que poderão haver transferên- 
cias e neste momento os con- 
tactos mais fortes são a nível in- 
ternacional”, afirmou o presi- 
dente. 


nião, João Loureiro continua 
a mostrar-se disponível para 
discutir os assuntos da arbi- 
tragem, desde que seja dentro 
dos presupostos que conside- 
ra correctos. E é nesse senti- 
do, de estar atento e preocu- 
pado com esses assuntos, que 
acredita que a decisão de 
aprovar o sorteio dos árbitros 
em vez da habitual nomeação 
vai prevalecer. 

“Estou convencido que o 
sorteio vai ser aprovado. Essa 
é a única forma de restabele- 
cer a confiança no sector da 
arbitragem. Já ouvi dizer que 
o sorteio seria um retrocesso, 
mas não é. O campeonato que 
é tido como uns dos mais be- 
los a nível mundial (que é o 
espanhol) usa o método do 
sorteio e não acontece qual- 
quer tipo de polémicas. Acre- 
dito que deviamos seguir o 
exemplo”, opinou ainda João 
Loureiro. 


De qualquer forma, João Lou- 
reiro não descarta o interesse de 
clubes portugueses. 

“O Boavista nunca se recusou a 
transferir jogadores para clubes 
portugueses. É só uma questão 
que estes mostrem o seu inte- 
resse..., disse ainda 

Quando questionado do inte- 
resse do FC Porto e abordagem 
de Pinto da Costa, o presidente 
do Boavista apenas diz: “Não 
confirmo nem desminto..”. 


CASTIGOS Liga Portuguesa de Futebol 


Dário e Luciano começam 
a época castigados 


| Joana Carvalho 


A Liga Portuguesa de Fute- 
bol Profissional (LPFP) reve- 
lou ontem a lista de jogadores 
castigados que não poderão 
jogar na primeira jornada da 
Superliga. Assim sendo, os 
avançados Dário e Luciano, 
ambos da Académica, não jo- 
garão no primeiro encontro 
da sua equipa na prova. 

Aos estes dois jogadores, 
juntam-se ainda o ex-capitão 
do Sporting, Pedro Barbosa, 


actualmente sem clube, e o 
médio Gouveia, do Nacional. 

Lucas e Ricardo Sousa, do 
Boavista, têm também de 
cumprir um jogo de suspen- 
são e falham por isso a jorna- 
da agendada para 21 de Agos- 
to. Na Liga de Honra, desta- 
que para os castigos de um 
jogo aplicados a Adriano 
(Portimonense), Diogo Si- 
mões, Filipe Falardo e Osval- 
do (Alverca), Carlos Marques 
(Ovarense) e Paulo Jorge 
(Gondomar). 


O Comércio do Porto 
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SUPERLIGA Sporting 


Leões de regresso ao trabalho 


Apenas 19 jogadores marcaram presença na Academia de Alcochete 


| Maria João Leite 


Foram apenas 19 os jogadores 
que ontem marcaram presença 
na Academia de Alcochete, no ar- 
ranque de mais uma temporada. 
No regresso ao trabalho, houve 
uma sessão dupla de treino, com a 
presença dos três reforços confir- 
mados, dos “promovidos” e do 
protagonista da novela mais ape- 
tecível para os lados de Alvalade: 
Liedson. 

As boas vindas foram dadas 
por Paulo Andrade, administra- 
dor da SAD leonina, que espera 
que “a época corra da melhor ma- 
neira”, De resto, um sentimento 
semelhante a todos os jogadores e 
equipa técnica. O treinador José 
Peseiro foi dos primeiros a chegar 
e logo depois apareceram as caras 
novas do plantel: Edson, Manoel 
e Marcelo Labarthe, as únicas três 
contratações efectuadas até ao 
momento, e os “emprestados” Sil- 
va, Lourenço, Edgar Marcelino, 
Semedo e Varela. 

Sá Pinto, Beto, Nélson, Tiago, 
Custódio, Carlos Martins, Miguel 
Garcia, Paíto, Polga e Rogério 
completaram o-lote dos atletas 
que José Peseiro teve ontem dis- 
poníveis para as duas sessões de 
trabalho, que incidiram no treino 
físico, com e sem bola. Aliás, até 
ao final da semana o trabalho será 
em dose dupla, embora na “roti- 
na” sejam incluídos os habituais 
testes médicos. 


SPIRITO, 
EsanTO 


ESPIRITE 
SANTO 


O primeiro dia de uma longa série de trabalho duro e suado / Miguel Nunes/ASF 


Os restantes dez elementos que 
faltam para completar o plantel, 
para já composto por 29 jogado- 
res, foram devidamente autoriza- 
dos a chegar mais tarde, 

Ricardo, João Moutinho, Tello, 
Douala e Enakarhire, que repre- 
sentaram as suas selecções, regres- 
sam dentro de alguns dias. Os três 
primeiros chegam na próxima se- 
gunda-feira, enquanto Douala re- 
gressa no dia 7. Sobre o central 


Enakarhire ainda existe a dúvida 
sobre a sua permanência em Al- 
valade, uma vez que ainda estão 
de pé as negociações com o Dína- 
mo de Moscovo. O administrador 
Paulo Andrade garantiu informa- 
ções, mal houvesse novidades. 
Rochemback e Pinilla, ainda a 
recuperar das intervenções cirúr- 
gicas a que foram submetidos no 
final da época, regressam ama- 
nha, enquanto os juniores André 


Liedson regressou com força para trabalhar e 
está disponível para conversar sobre renovação 


A novela acabou e ontem Lied- 
son regressou ao trabalho, na 
Academia de Alcochete. O 
avançado, que mostrou vontade 
de permanecer no Brasil, afir- 
mou ontem estar apto para tra- 
balhar ao serviço do Sporting e 
disponível para conversar acer- 
ca da sua renovação. “Estou fe- 
liz, descansado, e agora vou tra- 
balhar, pois temos uma tempo- 
rada pela frente”, afirmou 
Liedson, acrescentando: “Eu 
sou jogador do Sporting, tenho 
mais um ano de contrato e é is- 


POLGA 
“Adoro este clube” 


“A situação entre mim e o treina- 
dor está resolvida. Sabemos o que 
aconteceu [na última jornada do 
campeonato] e não foi nada do 
que saiu cá para fora. Ele é um 
grande profissional, eu também e 
temos objectivos comuns para es- 
ta época. Espero atingi-los. Tenho 
contrato com o Sporting, adoro 
este clube, pelo que não há moti- 
vo para sair. Se houvesse um ne- 
gócio interessante... mas isso não 
aconteceu. [Rui Jorge e Pedro 
Barbosa] São jogadores experien- 
tes e vamos sentir a falta deles”. 


so que importa. Sempre falei 
que a minha renovação só de- 
pendia do Sporting. Eu estou à 
disposição para conversar e ver 
o que vai acontecer”. Liedson 
garantiu que não estava a fazer 
“força” para ficar no Brasil, até 
porque confia no seu empresá- 
rio... “Tenho pessoas que trata- 
vam disso por mim e, por isso, 
tentei afastar-me ao máximo. 
Quis descansar porque foi uma 
época muito desgastante. Agora 
estou pronto para mais uma 
época”, assegurou, adiantando 


SILVA 
"Sem mágoa” 


“Mandaram-me apresentar no 
Sporting, pelo que as minhas 
portas aqui ainda não se fecha- 
ram, mas espero que me digam 
frente a frente onde vou ficar. Se 
for emprestado, a qualquer clube 
que apareça, por exemplo, Spor- 
ting de Braga ou Vitória de Gui- 
marães, que já representei voltaria 
com a maior das vontades. Quan- 
do vim para cá no primeiro ano, 
vim com a maior alegria do mun- 
do. Agora não volto com mágoa, 
fiz o meu trabalho em Guimarães 
e espero poder fazê-lo aqui”. 


estar satisfeito por ser pretendi- 
do: “Não estou aqui contraria- 
do. Estou feliz porque despertei 
o interesse de grandes clubes”. 
Por outro lado, o administrador 
Paulo Andrade garantiu ontem 
que a SAD do Sporting está 
atenta à situação dos seus atle- 
tas; “Desde o primeiro dia que 
tenho dito que o Liedson é jo- 
gador do Sporting. Possibilida- 
de de renovação? Naturalmente 
que a SAD está atenta, não só à 
situação do Liedson, como de 
todos os outros jogadores”. 


ROGÉRIO 
“Estou feliz aqui” 


“Tenho mais dois anos de contra- 
to com o Sporting e pretendo 
cumpri-los. Estou feliz aqui. De- 
pois de um bom período de des- 
canso, volto com a força total pa- 
ra tentar que esta temporada seja 
melhor que a passada. Consegui- 
mos chegar à final da Taça UEFA, 
mas o mais importante era a con- 
quista do título nacional e não 
conseguimos. Este ano as coisas 
têm que ser diferentes e vamos 
lutar para conquistar tudo o que 
vamos disputar. Quero retribuir 
todo o carinho com títulos”. 


Maques, Nani e Miguel Veloso, 
que se sagraram campeões nacio- 
nais no passado domingo, gozam. 
férias até ao dia 11. 

O Sporting foi a primeira 
equipa da SuperLiga a regressar 
ao trabalho, uma vez que está 
marcada para 9/10 de Agosto a 
terceira pré-eliminatória de aces- 
so à Liga dos Campeões, cujo ad- 
versário será conhecido no dia 29 
de Julho. 


PLANTEL 2005/06 


Ricardo Guardaredes Sporting 
Tiago Guarda-redes Sporting 
Nélson Guarda-redes Sporting 
Beto Defesa Sporting 
Edson Defesa U, Leiria 
Anderson Polga Defesa Sporting 
Miguel Garcia Defesa Sporting 
Rogério Defesa Sporting 
Paito Defesa Sporting 
Enakanhire Defesa Sporting 
Miguel Veloso. Defesa Júnior 
Semedo Defesa Casa Pia 
André Marques Defesa júnior 
Rodligo Tello Médo Sporting 
Custódio Médo Sporting 
Caos Martins Médio Sporting 
Rochemback Médio Sporting 
João Moutinho Médio Sporting 
Marcelo Labarthe. Médio Internacional PA 
Nani Médio júnior 
Sá Pinto Avançado Sporting 
Douala * Avançado Sporting 
Siva Avançado — V. Guimarães 
Manoel Avançado Moteirense 
edson Avançado Sporting 
Lourenço Avançado lenenses. 
Edgar Marcelino Avançado Penafiel 
Pinila Avançado Sporting 
Siveste Varela. Avançado Casa Pia 
JOSÉ PESEIRO TREINADOR SPORTING 
ENTRADAS POSSÍVEIS 

Hugo Viana (emprestado Newcastle) ti 

es em 
Nunes, Es a 

lu . 

Abel , Bi aa 
Luís Loureiro. Dinamo Moscovo 
João Paulo União Leina 
José Castro a 
Marcos Martimo 
E) Connthians. 


Hugo Viana, Pedro Barbosa, Rui Jorge, Niculse, 
Hugo, Mota e Mário Sérgio. 

Enakarbire (Dinamo de Moscovo), Lourenço 
(União de Leiria), Liedson, Douala, Ricardo e Paito, 


DESPORTO 37 


Desp. Chaves 
não lucra 

com eventual 
transferência 
de João Alves 
para o Sporting 


O Sporting está interessado 
em João Alves, médio do Spor- 
ting de Braga, e já houve con- 
tactos entre o administrador 
leonino Paulo Andrade e o em- 
presário do jogador, António 
Teixeira, Em caso de negócio 
com os arsenalistas, estes não 
terão que dividir verba alguma 
com o Desportivo de Chaves, 
clube onde João Alves se for- 
mou, uma vez que a cláusula 
relativa aos direitos de forma- 
ção, privilegiam apenas uma 
saída para o estrangeiro. 

“O João Alves não é jogador 
do Desp. Chaves. Os direitos 
desportivos foram cedidos ao 
Sp. Braga. No entanto, se hou- 
ver uma eventual transferência 
de João Alves para o estrangei- 
ro, o Desp. Chaves terá que ser 
compensado, pela formação 
do atleta. A realidade jurídica 
da transferência não permitirá 
ao Desp. Chaves obter qual- 
quer verba de uma eventual 
transferência para o Sporting”, 
explicou, à Rádio Renascença, 
Marcelo Delgado, presidente 
flaviense, que se mostrou “or- 
gulhoso” por João Alves ter a 
possibilidade de vir a represen- 
tar um clube “grande” do fute- 
bol português. 

Além disso, Marcelo Delga- 
do adiantou que existem ainda 
“algumas arestas por limar, no 
âmbito da sua transferência 
para o Sp. Braga”. “Aí sim, o 
Desp. Chaves tem uma palavra 
a dizer, porque alguns encargos 
que nós assumimos e que fo- 
ram acordados pelo Sp. Braga 
ainda não se encontram total- 
mente resolvidos”, concluiu. 


Pedro Barbosa 
desmentiu 
Dias da Cunha 


Pedro Barbosa desmentiu 
ontem o presidente Dias da 
Cunha, que, em entrevista à 
RTPN, afirmou que o antigo 
capitão leonino recusou um 
convite para pertencer aos 
quadros da formação do clube. 

“Essas declarações são men- 
tira. Se nenhuma proposta me 
foi feita, não podia ter recusa- 
do. Nunca fui convidado. Não 
tendo o presidente Dias da Cu- 
nha como mentiroso, de certe- 
za que terá sido enganado”, dis- 
se, em declarações à Antena 1, 
Pedro Barbosa, que já tinha 
deixado bem patente a sua in- 
tenção de abandonar o Spor- 
ting, por não se rever “com as 
pessoas que neste momento 
gerem o futebol do Sporting, 
quer em termos directivos, 
quer técnicos”, como revelou 
em tempos no site leonino. 


38 


FUTSAL <<< 


DESPORTO 


| All Star Game disputa-se hoje 
(21.30 horas) em Santo Tirso 


O reputado árbitro in- 
ternacional Pedro Galán 
Nieto, recentemente retira- 
do, estará presente no I All 
Star Game de futsal que 
hoje se realiza, pelas 21.30 
horas, no Pavilhão Munici- 


pal de Santo Tirso. Após 
uma carreira ao longo 
de um quarto de século, 
Pedro Galén Nieto, consi- 
derado o melhor árbitro 
de futsal do mundo em 
2003 e 2004, dirigirá o en- 


contro que reunirá a nata 
do futsal português, na- 
queles que se esperam ser 
os 40 minutos mais emo- 
cionantes do ano. A escolha 
do ilustre juiz, mais uma 
estrela a abrilhantar este 


jogo já de si recheado de- 
las, visa homenagear a fi- 
gura de um árbitro de cra- 
veira que terminou uma 
carreira exemplar ao servi- 
ço do futsal. 

E neste jogo entre as se- 
lecções do Norte e Sul par- 
te das receitas reverterá a 
favor da Fundação Vítor 
Baía. Refira-se, por último 
que estão escalados os se- 
guintes atletas: Selecção do 
Norte: Pli e Coco (Funda- 
ção Jorge Antunes), Sandro 
Barradas, Ivan, João Leite e 


FUTSAL Modicus 


Luís Almeida é o novo treinador 


A formação de Sandim tem como objectivo o regresso à | Divisão Nacional 


— GeorginaSilva 


Luís Almeida assumiu o 
comando técnico do Modi- 
cus, tendo em vista o regresso 
da formação de Sandim 
(Gaia) ao convívio dos gran- 
des. E o novo timoneiro, na 
cerimónia de apresentação, 
fez questão de sublinhar que a 
sua equipa técnica englobará 
mais dois elementos, Raul 
Castro e João Magalhães, ao 
mesmo tempo que referiu que 
a razão de ter aceite liderar es- 
te projecto é que ele “é ambi- 
cioso e sustentado, bem como 
as pessoas que o dirigem são 
credíveis”. 

Mas Luís Almeida ainda fez 
questão de acrescentar: "O 
Modicus tem um projecto 
que nos motiva. Por outro la- 
do, os dirigentes surpreende- 
ram-me pela positiva. Quer a 
Direcção, quer os jogadores 
têm motivação e para nós é 
muito importante ter um clu- 
be com um projecto ambicio- 
so". 


Jogadores “com perfil” 

No que aos objectivos diz 
respeito, Luís Almeida não 
garante a subida este ano, 
mas sublinha que no Modi- 
cus há valores para fazer um 
trabalho de “grande qualida- 
de” e que a ideia base é “a su- 
bida". Luís Almeida refere 
ainda que “os directores do 
clube e a freguesia merecem 
ter uma equipa na Primeira 
Divisão”, 

O treinador garante que o 


JOGOS OLÍMPICOS 2008 


O plantel de 2004/2205 desceu de divisão e agora há que tentar o regresso à 1º Divisão Nacional / DR 


plantel estará fechado dentro 
de 15 dias, estando a apresen- 
tação da equipa agendada pa- 
ra o dia 1 de Setembro e o 
mini-estágio para os dias 3 e 
4 de Setembro, no Complexo 
Desportivo de Esmoriz. 
“Temos que arranjar joga- 
dores com o perfil da Direc- 
ção e equipa técnica, o que 
não é tarefa fácil”, acrescenta, 
sublinhando que “embora 
haja situações incontroláveis 
no futsal, a equipa técnica es- 
tá disponível para ficar mais 
do que o tempo previsto à 


frente do comando técnico, 
caso os resultados o justifi- 
quem”. 


Dois reforços já garantidos 
Para já, a direcção do clube 
de Sandim chegou a acordo 
com João Montenegro e Or- 
lando, ambos ex-Coimbrões. 
Em todo o caso, podemos fa- 
lar de um plantel de continui- 
dade, pois já renovaram os 
guarda-redes Costinha e Ri- 
cardo, bem como Ferreira, Zé 
Luís, Joaquim Pereira, Pedro 
Ferreira, Ricardo Ferreira, Xi- 


co, Jorge Azevedo e Nuno 
Moreira. 

Questionado sobre uma 
eventual saída de Jorge Azeve- 
do, o presidente António 
Quelhas garante que o joga- 
dor vai manter-se no Modicus 
e não sairá para o Famalicen- 
se, “por haver um contrato 
para cumprir”. 

E enquanto o executivo vai 
fazer os reajustamentos no 
plantel, em questão de benfei- 
torias as obras de remodela- 
ção dos balneários devem 
avançar dentro de um mês. 


Pequim investe em infra-estruturas 


A cidade de Pequim vai in- 
vestir 38.600 milhões de dóla- 
res (cerca de 31.700 milhões de 
euros) na melhoria das infra- 
estruturas tendo em vista a 
realização dos Jogos Olímpicos 
de 2008, anunciou a agência 
oficial Xinhua, 

Pela primeira vez, os res- 
ponsáveis pela organização dos 


Jogos forneceram detalhes so- 
bre as várias parcelas do orça- 
mento que inclui 860 projectos 
de melhoria das infra-estrutu- 
ras da capital chinesa. 

A maior “fatia” do orçamen- 
to, 22.200 milhões dólares, des- 
tina- se à melhoria da rede de 
transportes, nomeadamente à 
construção de 132 km de cami- 


nhos-de-ferro, e à melhoria de 
mais de 1000 km da rede viá- 
ria. Por outro lado, aos sectores 
da energia e abastecimento de 
água, duas áreas problemáticas 
da cidade de Pequim, estão 
destinadas verbas de 6.000 e 
2.200 milhões de dólares, res- 
pectivamente. 

A realização dos Jogos vai 


obrigar à demolição de 69 zo- 
nas residenciais nos arredores 
da capital, que deverá receber 
cerca de 1.900 milhões de dóla- 
res para a protecção do am- 
biente. 

Desde 2001, ano em que foi 
escolhida para acolher os Jo- 
gos'2008, a cidade de Pequim 
iniciou apenas 10 dos 800 pro- 
jectos de melhoria de infra-es- 
truturas não desportivas pre- 
vistas, tendo gasto 1.300 mi- 
lhões de dólares. 
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Formiga (Freixieiro), Leo- 
nel e Motta (Famalicense), 
Pedro Ferreira (Modicus) e 
Camarão (Boavista); Selec- 
ção do Sul: João Benedito, 
Deo, Israel e Paulinho 
(Sporting), José Carlos, Pe- 
dro Costa, Ricardinho e 
André Lima (Benfica), 
Nhonha (Estrela) e Estrela 
(Olivais). 

José Vasconcelos e Paulo 
Fernandes (Sporting) serão 
os responsáveis técnicos, 
respectivamente, por nor- 
tenhos e sulistas. 


FUTSAL 
VII Torneio JSD 


Glórias 
do Boavista 
em Gondomar 


Um confronto de futsal, 
entre uma equipa do Boavis- 
ta, onde antigos craques como 
Jaime Pacheco, António Cae- 
tano e Rui Óscar marcam 
presença, e a formação vence- 
dora da sétima edição do Tor- 
neio Juventude Social-Demo- 
crata funcionará, depois de 
amanhã (17.40 horas), como 
fecho da Tarde Desportiva 
2005 promovida pela referida 
estrutura da vida política 
gondomarense e que terá co- 
mo palco o Pavilhão Munici- 
pal de Foz do Sousa. Mas a 
tarde de convívio começa 
mais cedo e às 15 e 16.00 ho- 
ras iniciar-se-ão outros dois 
jogos, também de futsal, e 
ambos entre selecções da JSD 
e do All Stars de Gondomar. 
Por seu turno, os intervalos e 
outros “tempos mortos” serão 
preenchidos com uma de- 
monstração de artes marcias e 
concursos de toques e de pe- 
náltis. 


VOLEIBOL 
Liga Mundial 


Selecção 
nacional já está 
em Tóquio 


A selecção portuguesa de 
voleibol já cumpriu uma curta 
sessão de treino no Yoyogi Na- 
tional Stadium de Tóquio, ten- 
do em vista a última jornada 
dupla da Liga Mundial com o 
Japão. Os jogadores lusos efec- 
tuaram neste primeiro contac- 
to com o palco dos jogos do 
fim-de-semana, já devidamen- 
te engalanado para o efeito, 
apenas corrida e alongamentos, 
para desentorpecer os múscu- 
los da longa viagem. A sessão 
teve a duração aproximada de 
45 minutos, tendo sido visível o 
esforço ea falta de ritmo dos jo- 
gadores a atravessar um proces- 
so de habituação, quer ao fuso 
horário quer ao clima húmido 
e quente de Tóquio. “Com estas 
condições não se pode fazer 
muito mais”, adiantou o selec- 
cionador nacional, o cubano 
Orlando Samuels. 
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TÉNIS Copa del Sol 


Infantis de Portugal 
vencem (2-1) a Rússia 


Depois de ter assegurado a 
passagem à fase final que irá de- 
correr a partir de amanhã e até 
domingo em Pontevedra (Espa- 
nha), a selecção nacional mas- 
culina de infantis sagrou-se 
vencedora do Grupo D da Copa 
del Sol, ao levar a melhor (2-1) 
sobre a sua congénere russa, 
uma formação fortíssima. 

Com efeito, Martim Trueva 
bateu Ilya Shatskiy por 3-6, 6-1 e 
6-3, Pedro Palha cedeu frente a 
Andrey Kuznetsov por duplo 4-6 
eo par luso Trueva/Palha acaba- 
ria por desempatar a favor das 
nossas cores ao impor-se ao par 
russo constituído por Shatskiy e 
Kuznetsov por 5-7, 7-5 e 7-5. 


E no final, Pedro Felner, se- 
leccionador nacional, fez a se- 
guinte leitura desta jornada vi- 
toriosa: “Foi uma felicidade 
enorme para todos, porque eles 
sentem que estão a fazer história 
ao bater grandes potências co- 
mo a Rússia, a Inglaterra e a Es- 
panha. Por isso, tem sido uma 
experiência espectacular e eles 
sentem que podem ganhar a 
qualquer jogador. O nosso ob- 
jectivo de chegar à fase final e 
ser cabeça-de-série foi alcança- 
do”. 

De salientar que se Portugal 
ficar entre as cinco primeiras 
equipas na fase final terá acesso 
ao Campeonato do Mundo. 


TÉNIS Torneio de Montauban 


Rui Machado entrou 
no quadro principal 


Rui Machado continua a ru- 
bricar excelentes desemepnhos 
e desta feita ousou ultrapassar 
o qualifying e vai disputar o 
quadro principal do challenger 
de Montauban, isto depois dos 
seus compatriotas Frederico 
Gil e Gonçalo Nicau terem ter- 
minado a sua participação na 
segunda e primeira rondas, res- 
pectivamente. 

No qualifying, Rui Macha- 
do venceu o francês Bottero 


por duplo 6-3, depois afastou o 
também francês Pellerin por 7- 
6 (5) e 6-3, mais tarde o espa- 
nhol Trujillo-Soler, que cedeu 
ao retirar-se quando os parciais 
eram de 6-7(2), 6-3 e 1-0. 

Por seu turno, Frederico Gil 
caiu na segunda ronda às mãos 
do polaco Chadaj (0-6, 5-7) 
que tinha batido na primeira 
ronda outro português, mais 
propriamente Gonçalo Nicau 
por 6-4 e 6-2. 


Federer-Hewitt nas meias-finais 


O| suíço Roger Federer e o australiano Lleyton Hewitt venceram 
os ontem os respectivos compromissos e vão agora defrontar-se 
nas meias-finais do torneio de ténis inglês de Wimbledon, num em- 
bate entre campeões dos últimos três anos.Federer, que tenta o “tri” 


neste terceiro Grand Slam do ano, após os troféus de 2003 e 2004, fez 


jus ao estatuto de líder do “ranking” mundial ao superiorizar-se em 
três “sets” ao chileno Fernando Gonzalez, 21º pré-designado, por 7-5, 
6-2 e 7-6 (7-2). Por seu turno, Hewitt, campeão de Wimbledon em 
2002 e terceiro favorito este ano, deixou pelo caminho o único “so- 
brevievente” da frota espanhola, Feliciano Lopez, 26º cabeça de série, 
também em três partidas, por 7-5, 6-4 e 7-6 (7- 2). Já na outra meia- 
final, o norte-americano Andy Roddick, que venceu o francês Sebas- 
tien Grosjean em cinco “sets” (3-6, 6-2, 6-1, 3-6 e 6-3), terá como an- 
tagonista o sueco T. Johansson, que levou a melhor (7-6, 6-2, 6-2) so- 
bre o argentino David Nalbandian m Fotografia: Fabrice Coffrini/EPA. 


CICLISMO LA/Liberty Seguros 


DESPORTO 3º 


Pedro Andrade (2º ciclista da esq. para a dir. na fila de cima) e a LA/Liberty Seguros / DR 


Pedro Andrade obrigado 
a quatro meses de paragem 


[E “Francisco Manual 


Acabou a época desportiva 
para Pedro Andrade da LA Li- 
berty Seguros, depois de um 
acidente na Volta a Trás-os- 
Montes e Alto Douro em que 
fez duas fracturas na coluna 
cervical, o que o obrigará a 
uma paragem de quatro meses. 

O ciclista de 28 anos fez 
uma radiografia no Hospital de 
Bragança que nada mostrou, 
ainda alinhou na etapa seguin- 
te, apesar das dores, mas desis- 
tiria 122 quilómetros depois, 
em Chaves. 

Ontem na sua casa em Tra- 
vanca, Santa Maria da Feira, 
com um colar cervical a envol- 
ver-lhe o pescoço, o vice-cam- 
peão nacional de contra reló- 
gio em 2002, recorda o aciden- 
te de 17 de Junho passado em 
Vimioso: "íamos atrás de um 
fugitivo, numa descida, a cerca 
de 70 quilómetros por hora, 
quando nos deparamos com 


CICLISMO Doping 


Rumsas detido em 


O lituano Raimondas Rum- 
sas foi detido em Itália, em Luc- 
ques (Toscânia), na sequência de 
um mandado europeu de captu- 
ra emitido pela justiça francesa, 
que investiga um processo de 
tráfico de produtos dopantes. 

O advogado de Rumsas, Ale- 
xandre Varaut, citado pela agên- 
cia de notícias francesa AFP, 
confirmou a detenção, mas ga- 
rantiu estar a “fazer tudo” para 
garantir a liberdade do ciclista e, 
neste sentido, irá apresentar re- 


uma curva em cotovelo; ainda 
travei, mas acabei por cair nu- 
ma pequena ribanceira”. 

Do Hospital de Bragança, e 
depois de radiografado, teve al- 
ta médica uma vez que não foi 
detectada nenhuma fractura. 
No dia seguinte, apesar das do- 
res, e das reservas do médico 
da equipa, a vontade de rolar 
foi mais forte, e à partida para 
a etapa, lá estava, disposto a 
ajudar a equipa, “mas a dores 
eram muito fortes” e acabou 
por abandonar a prova, desta 
vez definitivamente. 

Só na quinta-feira seguinte (23 
de Junho), depois de vários dias a 
tomar analgésicos para aliviar as 
dores que cada vez mais se agudi- 
zavam, é que foi a uma clínica 
privada, depois de ter conversado 
com o seu colega de equip Cândi- 
do Barbosa. Assim, no dia se- 
guinte foi submetido a um TAC, 
em Coimbra, sendo-lhe diagnos- 
ticadas, então, as duas fracturas 
na coluna cervical. 


curso ao tribunal de Florença. O 
mandado europeu de captura foi 
emitido pelo tribunal francês de 
Bonneville, encarregue da inves- 
tigação do processo, no qual es- 
tão também implicados a mu- 
lher de Rumsas, Edita, e o médi- 
co polaco Krzystof Ficek. 
Segundo o procurador de 
Bonneville, Vincent Le Pannerer, 
também em declarações à AFP, 
vai ser iniciado um processo de 
extradição para transferir Rum- 
sas para França, embora desco- 


No passado fim-de-semana 
esteve na beira da estrada a 
ver Os campeonatos nacionais 
de estrada que decorreram 
em Santa Maria da Feira e 
confessa que “as lágrimas cor- 
reram pelo rosto, ao ver os co- 
legas a passar em cima da bi- 
cicleta", porque a “vontade de 
correr é enorme”. "Agora nem 
nacionais, nem Volta a Portu- 
gal nem nada, acabou”, diz, 
resignado, o ciclista que se 
popularizou ao serviço do Re- 
cer/Boavista nas épocas de 
98/99 e 99/2000. 

Em fim de contrato, Pedro 
Andrade acredita que por tudo 
o que mostrou até aqui vai re- 
novar o vínculo. Já no ano pas- 
sado a época não correu pelo 
melhor devido a uma lesão que 
o impediu de fazer uma pré- 
época normal. Aos 28 anos, 
ainda sonha um dia correr no 
estrangeiro, oportunidade que 
surgiu em 2003, mas que recu- 
sou. 


Itália 

nheça quanto tempo vai ser ne- 
cessário para que esta acção ju- 
dicial esteja concluída. 

O caso de doping que envolve 
Rumsas foi desencadeado a 28 
de Julho de 2002, mesmo no fi- 
nal do Tour. Com eefito, na vés- 
pera da etapa de consagração, 
com a habitual chegada a Paris, a 
mulher de Rumsas foi detida pe- 
las autoridades alfandegárias 
francesas na posse de produtos 
suspeitos, alguns deles conside- 
rados dopantes. 


so DESPORTO 


FUTEBOL mFIFA 
Blatter “obriga” 

Liverpool a participar 
no Mundial de clubes 


O presidente da FIFA, 
Joseph Blatter, advertiu 
ontem o Liverpool, cam- 
peão Europeu em título, 
que terá de disputar o 
Mundial de clubes em De- 
zembro, no Japão. Blatter 
foi taxativo quando con- 
frontado com o grau de 
obrigação que os cam- 
peões de cada Confedera- 
ção continental têm em 
participar na prova. “Os 
regulamentos são para 


BREVES 


cumprir e dizem que o 
vencedor da Liga de Cam- 
peões qualifica-se automa- 
ticamente para o Mundial 
de clubes” sublinhou Blat- 
ter. 


FUTEBOL m itália 


Gianfranco Zola 
diz adeus ao futebol 


O avançado italiano 
Gianfranco Zola, do Ca- 
gliari, anunciou ontem o 
abandono da carreira de 
futebolista, quando está 


TAÇA DAS CONFEDERAÇÕES Final 


A gloriosa harmonia do “samba” 


Brasil conquistou a Taça das Confederações ao “cilindrar” a Argentina por um condludente 4-1 


BRASIL 
Dida; Cicinho (Maicon, 867, Lúcio, Ro- 
que Júnior e Gilberto; Emerson e Zé 
Roberto; Kaká (Renato, 86), Ronaldin- 
ho Gaúcho e Robinho (Juninho Per- 
nambucano, 90); Adriano. Selecconador: Car- 
los Alberto Parreira. 
ARGENTINA 
Lux; Javier Zanetti, Coloccini, Heinze e 
Placente; Bernardi, Cambiasso (Pablo 
Aimar, 56 e Sorín; Riquelme; Cesar 
Delgado (Gallet, 81') e Figueroa (Car- 
los Tevez, 727. Seleccionador: Jose Pekerman. 
(GOLOS: Adriano (11 e 637, Kaká (16, Ronal: 
dinho Gaúcho (47' e Aimar (65). 
ARBITRO: Lubos Michel (Eslováquia). Cartão 
amarelo; Ronaldinho Gaúcho (28), Coloccini 
(28) e Aimar (76). 
INCIDÊNCIAS: Waldstadion, em Frankfurt. 


[ Sérgio Pires (textos) 


Uma vitória retumbante sobre 
a selecção da Argentina garantiu 
ao escrete de Parreira a conquista 
da Taça das Confederações, bem 
como a vingança perfeita da der- 
rota, por 3-1, no início deste mês, a 
contar para 0 apuramento para o 
Campeonato do Mundo. 

O Brasil apanhou-se a vencer a 
partida por 2-0, logo aos 16) e a 


TAÇA DAS CONFEDERAÇÕES Jogo de atribuição do 3º e 4º lugar 


Alemanha garantiu o pódio 


perto de completar 39 
anos. Zola, 35 vezes inter- 
nacional pela Itália, justifi- 
cou a decisão com 
a necessidade de dedi- 
car mais tempo à família, 
após uma carreira de 20 
anos, que foi retomada em 
Itália em 2003, depois de 
seis temporadas ao serviço 
dos ingleses do Chelsea. 
Possuidor de uma habili- 
dade notável, este peque- 
no-grande jogador deixou 
marcas também no Nápo- 
les e no Parma. “Passou al- 
gum tempo desde o final 
do campeonato, mas preci- 
sava de reflectir, porque 
não foi uma decisão fácil”, 
afirmou o agora ex-fute- 
bolista. 


A festa dos brasileiros na noite da “escuridão” argentina / Ame Dedert/EPA/ASF 


partir daí resolveu, inteligente- 
mente, controlar a partida. Com 
uma postura táctica tão irrepreen- 
sível como surpreendente, não 
deixando funcionar o esquema ar- 
gentino, que privilegia o toque 
curto e as mudanças de posição, a 
selecção canarinha dominou 
completamente todo o primeiro 


tempo. O domínio brasileiro co- 
meçou a ser materializado por 
Adriano. O lateral direito Cicinho 
(que poderá interessar ao FC Por- 
to), fazendo jus ao seu pendor 
ofensivo, arrancou sobre a direita e 
assistiu Adriano, que rematou vio- 
lentamente à entrada da área, apa- 
nhando desprevenido o guarda- 


FUTEBOL m Espanha 


Eto'o assinou pelo 
Barça e quer 
terminar no Maiorca 


O futebolista camaronês Sa- 
mue] Eto'o manifestou ontem, 
após ter renovado contrato com. 
o FC Barcelona até 2010, o dese- 
jo de continuar no activo por 10 
dez épocas e de se reformar no 
Maiorca. O futebolista africano, 
de 24 anos, disse que pretende 
alinhar pelos “blaugrana” por 
mais nove anos e que um ano 
depois deseja arrumar as chutei- 
ras nos insulares. “Depois de tu- 
do o que penso conquistar com 
o FC Barcelona, passarei um ano 


redes Lux. A Argentina ainda ten- 
tou reagir à passagem do quarto 
de hora, com o génio de Riquelme 
a manifestar-se pela única vez nes- 
ta partida, num remate em jeito a 
rasar o poste. Contudo, seria Kaká 
que, no minuto seguinte, com a 
habitual “souplesse” a rodar e a re- 
matar a bola fora do alcance de 
Lux, fazendo o 2-0, que se iria 
manter até ao intervalo. O Brasil 
estava apostado em resolver o en- 
contro, o que aconteceu logo no 
regresso dos baleneários, com 
mais uma arrancada impressio- 
nante de Cicinho, que cruzou na 
perfeição para Ronaldinho Gaú- 
cho, de primeira, sentenciar a fi- 
nal, Mas houve ainda tempo para 
mais um momento sublime do es- 
crete, com outro cruzamento de 
Cicinho, tendo Adriano facturado 
de cabeça, convertendo-se no me- 
lhor marcador da competição. 

A Argentina ainda reduziu, evi- 
tando vexame maior ante os seus 
eternos rivais, com Aimar a mergu- 
lhar de cabeça para um grande golo. 
Os alvi-celestes lutaram até ao final, 
mas o título e o resultado já estavam 
definidos. E o Brasil voltou a vencer 
o troféu depois do triunfo em 1997. 


Quintafei 
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Maiorca", avançou o jogador. 


FUTEBOL T. Confederações 


Seleccinador da 
Austrália demitiu-se 


O seleccionador da Austrália, 
Frank Farina, apresentou ontem 
a demissão do cargo, após a de- 
sastrosa campanha na Taça das 
Confederações, na Alemanha, 
confirmou a Federação Austra- 
liana de Futebol (FFA). A presta- 
ção dos australianos na compe- 
tição ficou manchada pelo pleno 
de derrotas nos três jogos da pri- 
meira fase e precipitou a demis- 
são de Farina, que será substituí- 
do provisoriamente pelo direc- 
tor técnico, Ron Smith. 


Adriano, 
simplesmente 
imperial 


O ponta-de-lança brasileiro 
Adriano conquistou ontem o 
prémio de “bota de ouro” (re- 
ferente ao melhor marcador) e 
o “bola de ouro” (galardão de 
melhor jogador do campeona- 
to). Dois golos na final (ver 
destaque), foram decisivos pa- 
ra os títulos individuais alcan- 
çados pelo jogador do Inter de 
Milão, que contou com cinco 
golos apontados Taça das Con- 
federações, tendo o Brasil 
triunfado em toda a linha. 


Quadro de Honra 
Classificação Final 
1, Brasil 


2. Argentina 
3. Alemanha 


Melhores Marcadores 


Nome Pais Golos 
1. Adiano Brasil 5 
2. Aoisi Austrália 4 
3, Balack Alemanha 4 
Melhor Jogador 
Adiano Brasil 


Anfitriões conseguiram terceiro lugar após vencerem o México num jogo fantástico 


Um jogo fantástico, com 
grandes golos e emoção até ao fi- 
nal, valeu ontem à Alemanha, 
anfitriã do torneio, a vitória so- 
bre o México e, consequente- 
mente, o último lugar do pódio. 

A formação germânica inau- 
gurou o marcador aos 37, numa 
“bomba” de Podolski, à entrada 
da área, após um passe de calca- 
nhar de Schweinsteiger, Contu- 
do, o México viria a recolocar-se 
em igualdade numa perda de bo- 
la de Frings, que originou o con- 
tra-ataque por Zinha e a respecti- 


ALEMANHA 
Kahn; Hinkel, Huth, Mertsesacker e 
Schneider, Torsten Frngs; Deisler (Asamo- 
maos ah, 67), Ballack e Schweinsteiger (Emst, 
83); Hanke e Podolsk (Kurany, 74). Seleccona- 
dor: Jurgen Kinsmann. 


MÉXICO 
Oswaldo Sanchez; Osorio, Mendez 
(Medina, 58 e Salcido; Perez, Pardo, 
mms Morales (Rafael Marquez, 81"), Pineda 
e Zinha; Borgetti e Fonseca (Rodriguez, 46. 
Seleccionador: Ricardo La Volpe. 


GOLOS: Podolski (37), Fonseca (40), Schweinsteiger (41, Borgetti (58' e 85, Huth (78, Ballack 


(97). 


ÁRBITRO: Matthew Breeze (Austrália). Cartão amarelo: Perez (20), Fings (68), Asamoah (88, Mendez 


(92) e Osorio (26) Cartão vermelho: Hanke (54) 
INCIDÊNCIAS; Zentraltadium, em Leipzig 


va assistência a Fonseca, para este 
rematar cruzado para a baliza. 


No minuto seguinte, outro gran- 
de golo da Alemanha viria numa 


combinação entre Hinkel e 
Schweinsteiger, com o último a 
encostar para o golo. 

Já na segunda parte, seria a vez 
da cabeça de Borgetti aparecer 
por duas vezes para empatar a 
partida. Primeiro, aos 58; na se- 
quência de um excelente cruza- 
mento Luiz Pérez, e depois, aos 
85) após um livre de Pardo. En- 
tretanto, após canto de 
Schweinsteiger, Robert Huth ti- 
nha aproveitado um ressalto na 
área e a rematar para o golo. 

Contudo, a igualdade a três 
golos levou o jogo para prolon- 
gamento e aí a Alemanha foi 
mais forte. Mesmo a jogar com 
menos um, a “mannschaft” ga- 
rantiu o triunfo, graças a um livre 
de Ballack a Alemanha manteve a 
tradição e venceu no final. 


Michael Ballack / EPA 
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Criação da Fundação para a Casa 
da Música “resolvida até Agosto” 


I Anastácio Neto 


longa e acidentada transi- 
Ag, do modelo de gestão 
la Casa da Música (CM) 
de Sociedade Anónima para 
Fundação irá conhecer já no 
próximo mês de Julho um final 
feliz, com um acordo previsto 
nas negociações. 

Após a aprovação, em Abril 
último, do decreto-lei, a garan- 
tia da ministra da Cultura de in- 
jectar os 10 milhões de euros 
exigidos pelos privados para a 
Casa ter música até 2009 e a 
promessa de Isabel Pires de Li- 
ma de um fumo branco entre 
Estado e mecenato antes de Se- 
tembro, agora é Artur Santos 
Silva, presidente do conselho de 
fundadores da CM, que confir- 
ma o bom andamento do pro- 
cesso, confessando ontem no 
Porto que ainda antes de Agosto 
as negociações estarão concluí- 
das. Questionado à margem da 
assinatura do protocolo do BPI 
com a Fundação de Serralves, 
onde lamentou que “o modelo 
de fundação tenha sido tão pou- 
co aplicado em Portugal”, o pre- 
sidente do BPI confessou, que 
os principais obstáculos que se- 
paravam Estado e privados na 
CM estarão resolvidos antes de 


A Casa da Música passará a fundação até Agosto / JOÃO ABREU MIRANDALUSA 


Agosto. Os dois pontos de fric- 
ção são o orçamento e a integra- 
ção da Orquestra Nacional do 
Porto. 

Sobre um possível regresso 


de Pedro Burmester, o banquei- 
ro limitou-se a elogiar o pianis- 
ta, como “alguém que teve um 
papel determinante e mobilizou 
pessoas com muita competência 


para o projecto”. “Espero - afir- 
mou Artur Santos Silva - que o 
tempo e conhecimento ajudem 
pessoas como ele a colaborar na 
Casa da Música”, 


BPI duplica apoio à Fundação de Serralves 
com três millhões de euros até 2008 


I 7 Amastácio Neto 


A Fundação de Serralves e o 
BPI assinaram na manhã de on- 
tem, no Porto, um acordo de 
mecenato no valor de três mi- 
lhões de euros para o período de 
2005 a 2008. O Museu de Arte 
Contemporânea de Serraves 
(MACS) foi o local escolhido 
para formalização de uma 
“união de facto” que dura desde 
o nascimento do MACS, em 
1999. A exposição de Siza Vieira, 
que encerrou no passado fim- 
de-semana ao público, serviu de 
pano de fundo. 

Com o novo protocolo, o BPI 
duplica o apoio financeiro à 
Fundação de Serralves, afirman- 
do-se até 2008 como o mecenas 
exclusivo da Grande Exposição 
Anual do Museu e destacado 
patrocinador do evento “Serral- 
ves em Festa”, em parceria com a 
UNICER. Recorde-se que em 
conjunto, “Serralves em Festa” e 
a Grande Exposição Anual, de- 
dicada este ano Álvaro Siza Viei- 


Artur Santos Silva e Gomes de Pinho na assinatura do acordo /RUCA GOMES 


ra, receberam perto de 150 mil 
visitantes. 

Para o presidente do Conse- 
lho de Administração da Fun- 
dação de Serralves, António Go- 
mes de Pinho, “mais importante 
do que o dinheiro, que neste 
acordo é reforçado significativa- 


mente, é a forma e o espírito 
com que os meios são propor- 
cionados” ou seja, “com enorme 
respeito pela autonomia cultu- 
ral do museu”. O responsável 
pela Fundação fez ainda questão 
de salientar “o rigor e transpa- 
rência com que os dinheiros 


* "Serravel em Festa" e Gran- 
de Exposição Anual trouxe- 
ram a Serravles cerca de 150 
mil visitantes em 2005. 


têm sido geridos pela Funda- 
ção”, 

Visivelmente satisfeito com o 
protocolo, Gomes de Pinho 
confessou ainda que “este apoio 
proporciona um horizonte de 
financiamento estável e permite 
programar a longo prazo”. 

Da parte do mecenato, Artur 
Santos Silva, presidente do BPI, 
justificou o apoio de três mi- 
lhões de euros a Serralves, “pela 
Fundação ser indiscutivelmente 
o maior êxito de afirmação da 
cultura portuguesa e da capaci- 
dade de nos organizarmos e de 
fazermos as coisas bem feitas”. 


Ben Harper 
actua no 
Sudoeste 


O músico norte-america- 
no Ben Harper actua no Fes- 
tival Sudoeste, em Zambu- 
jeira do Mar, a 6 de Agosto, 
revelou ontem o site oficial 
do músico. 

O Festival decorre de 4 a 7 
de Agosto e conta já com as 
presenças confirmadas de 
Oasis, LC Soundsystem, 
Sean Paul, Emir Kusturica & 
The No Smoking Orchestra, 
Skank, K- Os, Da Weasel, 
Kasabian, Devendra Ba- 
nhart, Josh Rouse, Fatboy 
Slim, Underworld, Maximo 
Park, The (International) 
Noise Conspiracy e Mylo. 


Príncipe das 
Astúrias para 
Kaya e Rojo 


As bailarinas Maya Pli- 
setskaya e Tamara Rojo fo- 
ram ontem distinguidas co- 
mo Prémio Príncipe das As- 
túrias das Artes 2005, 
anunciou o júri em Oviedo 
(Espanha). 

Maya Plisetskaya, de 79 
anos, russa naturalizada es- 
panhola, é considerada uma 
das bailarinas mais impor- 
tantes do século XX tendo 
sido, nomeadamente, pri- 
meira bailarina do Ballet 
Bolshoi de Moscovo. Tamara 
Rojo, de 30 anos, é uma das 
principais figuras do ballet 
espanhol actual, tendo-se 
tornado em 2004 a primeira 
espanhola a obter o lugar de 
primeira bailarina do Royal 
Ballet de Londres. Entre os 
candidatos a este Prémio, 
que distinguiu este ano pela 
primeira vez o ballet, figura- 
vam também o arquitecto 
norte- americano Frank 
Gehry , Cláudio Abbado e o 
realizador de cinema norte- 
americano Steven Spielberg. 


Hécuba abre VII 
festival de teatro 
de Coimbra 


A representação do texto 
“Hécuba", de Eurípides, pela 
Escola Superior de Teatro e 
Cinema da Amadora, abriu 
ontem, em Coimbra, o VII 
Festival de Verão de Teatro de 
Tema Clássico, no Teatro Aca- 
démico de Gil Vicente. Orga- 
nizado pelo Instituto de Estu- 
dos Clássicos (TEC) da Facul- 
dade de Letras da 
Universidade de Coimbra, o 
Festival vai prolongar-se até 
16 de Julho. 
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Aventura rumo a “Madagáscar” 


ou“A vida, lá fora, é uma selva 


= Realizado por Eric Darnell e Tom McGrath, 
= "Madagáscar" estreia hoje nas salas nacionais 


r F ” SaloméCastro 


adagáscar" é servido 
pelos estúdios Dream- 
Works com muito hu- 


mor, ritmo, inteligência e origi- 
nalidade. Alex o Leão, Marty a 
Zebra, Melman a Girafa e Glória 
a Hipopótamo são os heróis des- 
ta saga que começa em ambiente 
urbano e termina na selva. 

Os animais como persona- 
gens de aventuras há muito que 
conquistaram o público. O con- 
vencido Leão, a sonhadora Ze- 
bra, a hipocondríaca Girafa e a 
inteligente Hipopótamo, estão 
naturalmente humanizados. 
Pensamentos, sentimentos e lin- 
guagem de gente "vestidos" em 
animais que estão “despidos” da 
lógica, dos limites dos seus cor- 
pos ou da lei da gravidade... Os 
heróis desta história protagoni- 
zam uma fuga em direcção à li- 
berdade recheada de improba- 
bilidades, surpresas e momentos 
geniais de comédia. 

A ânsia de liberdade ou de 
contrariar um confortável con- 
formismo, misturada com al- 
guns azares e sortes de percurso, 
e polvilhada por uma indissolú- 
vel amizade dita uma aventura 
capaz de fazer as delícias de pe- 
quenos e graúdos. 

Na animação de um mundo 
que é misto de realidade e ima- 
ginário, é a atenção a pequenos 
pormenores que dita a diferen- 
ça. E, claro, os criadores prima- 
ram nessa missiva. 

Realizado por Eric Darnell e 
Tom McGrath, "Madagáscar" 
conta, na versão original, com as 
vozes de Ben Stiller, Chris Rock, 
David Schwimmer e Jada Pin- 
kett Smith. 


pp 


= Alex o Leão, Marty a Zebra, Melman a Girafa 


e Glória a Hipopótamo são os heróis desta saga 


Uns pinguins muito matreiros 


Máfia turca, experiências 
cerebrais e de memória 
em “O Império dos Lobos” 


[o 7, RmAziçedo 


“O Império dos Lobos”, de 
Chris Nahon, é um interessante 
thriller francês, onde não falta ac- 
ção, imaginação, intriga e, infeliz- 
mente, um espectáculo visual por 
vezes excessivo. 

Com o inevitável Jean Reno no 
elenco, esta obra, baseada no ro- 
mance homónimo do mestre do 
thriller francês Jean-Christophe 
Grangé, leva-nos ao submundo 
da Máfia turca em Paris, através 
de uma história que envolve ex- 
periências secretas com o cérebro 
(mais propriamente a memória) 


em cobaias, por parte de agências 
governamentais francesas. 

O filme começa com duas his- 
tórias paralelas que, naturalmen- 
te, lá mais para a frente acabam 
por se interligar. De um lado te- 
mos Anna Heymes (Arly Jover), 
mulher de um polícia com um 
alto cargo. Anna sofre de amné- 
sia e tem terríveis alucinações, e 
começa a desconfiar que algo 
não bate certo na sua vida, sus- 
peitando que lhe estão a escon- 
der algo sobre o passado. Anna 
não só não reconhece o marido 
como desconfia das boas inten- 
ções dele. 


Na versão portuguesa as vo- 
zes são de Pedro Laginha, Rui 
Oliveira, Bruno Nogueira e Leo- 
nor Alcácer. "Os Gato Fedoren- 
to” (Ricardo Araújo Pereira, 
Tiago Dores, José Diogo Quin- 
tela e Miguel Góis) emprestam 
também as suas vozes. 


Um dupla de polícias pouco usual /FOTOS: DR 


Paralelamente, um jovem capi- 
tão de polícia Paul Nerteaux (Jo- 
celyn Quivrin) investiga o assassi- 
nato de três jovens turcas e, perdi- 
do, pede ajuda a um polícia 
reformado de má reputação que se 


sentia em casa no bairro turco. 
Jean-Louis Schiffer (Jean Reno) 
ajuda Paul e os dois lentamente ca- 
minham de “encontro” a Anna, 
que desesperada tenta recuperar o 
seu passado. 


ESTREIAS 
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Heidi encontra-se a si própria 


“Salto Mortal”, 
uma história 

de aprendizagem 
de vida 


Estreia hoje no cinema 
Nun'Álvares, no Porto, “Salto 
Mortal”, um filme de Cate 
Shortland, com Abbie Cor- 
nish, Sam Worthingon e 
Lynette Curran. 

Ao crescer com a sua mãe 
solteira e desorientada, Heidi, 
de 16 anos, aprendeu a usar o 
sexo como uma arma de so- 
brevivência. 

Depois de um confronto 
na sua suburbana Camberra 
natal, acha que já não é capaz 
de continuar a viver com a 
mãe. Muda-se para Jindaby- 
ne, em busca de trabalho nos 
campos de neve. Com muito 
pouco dinheiro e sem qual- 
quer experiência, aceita um 
emprego numa bomba de ga- 
solina. Heidi torna-se amiga 
de Bianca, e também da mãe 
daquela e da restante família. 
Começa um romance com 
um agricultor rico, Joe. A no- 
va vida de Heidi parece correr 
bem. A relação de Joe com 
Heidi desafia as suas ideias de 
sexualidade, classe e do seu 
futuro naquele lugar. Quando 
o passado invade o seu novo 
mundo, o seu comportamen- 
to consequente destrói todas 
as relações que tinha cons- 
truído, até que descobre o po- 
der redentor do perdão e per- 
cebe que ela própria é muito 
mais do que pensava. 


“O Império dos Lobos”, com 
um enredo muito interessante, 
peca por ceder demasiado ao es- 
pectáculo, perdendo-se o intimis- 
mo do romance de Grangé, edita- 
do em Portugal pela ASA. 
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“Uma Amor em África” no 
conturbado pós-apartheid 


John Boorman 
realizou “Um Amor 
em África”. Em 
1995 vivem-se mo- 
mento conturbados 
na África do Sul. O 
governo sul-afric: 
no cria a Comissão 
para a Verdade e 
Reconciliação 
(CVR) para desven- 
dar a verdade acerca 
das graves violações 
dos direitos huma- 
nos ocorridas até 1994. 

Langston Whitfield (Samuel 
L. Jackson) é um jornalista nor- 
te-americano enviado a África 
do Sul para cobrir as audiências, 
mas acredita tratar-se apenas de 
um subterfúgio para os culpa- 
dos escaparem sem punição. 


Anna Malan (Juliette Bino- 
che) é uma poeta e locutora de 
rádio sul-africana que também 
segue as audiências. Trata-se de 
um momento crucial que per- 
mitirá exorcizar os fantasmas do 
Apartheid. Juntos partilham 
emoções intensas. 


As “Rainhas” espanholas 
de Manuel Gómez Pereira 


Com o título 
original “Reinas” 
esta comédia de 
Manuel Gómez Pe- 
reira, conta com 
Marisa Paredes, 
Cármen Maura, 
Verónica Forqué, 
Mercedes Sampie- 
tro, Norma Alean- 
dro, Lluis Homar e 
António Resines. 
As actrizes são 
quase todas do “ci- 
nema” de Pedro Almodóvar. A 
história da película relata o dia 
em que, pela primeira vez, 
acontecem simultaneamente 
vinte casamentos homosse- 
xuais em Espanha. Um polícia, 
um ladrão e um cão fazem uma 
trama ainda mais divertida. 


As “Rainhas”, essas, são as 
mães dos homossexuais que se 
vão casar e o nervosismo das 
mesmas, antes da “partida” dos 
filhos. Estes são todos bem su- 
cedidos profissionalmente, mas 
muito dependentes do seio ma- 
terno. 


Uma paixão nasce a dez dias 
da condenação à morte 


“Na Linha da 
Morte é um thril- 
ler de Bille August 
e conta com as 
participações de 
Connie Nielson, 
Aidan Quinn e 
Kelly Preston. 

Charlotte Cory 
(Connie Nielson) 
é uma jovem mu- 
lher condenada à 
morte, que apenas 
conta com o apoio. 
de Frank Nitzche (Aidan 
Quinn), uma amizade criada 
por correspondência, e da sua 
advogada (Kelly Preston), que 
desesperadamente tenta ape- 
lar do veredicto. 

A 10 dias do cumprimento 


da sentença, Frank apercebe- 
se que está apaixonado e des- 
cobre algo mais para além das 
trágicas circunstâncias que le- 
varam Charlotte à prisão — a 
vida dela está agora nas suas 
mãos. 
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Governo francês condecora 
Lídia Jorge, Margarida Veiga 
e o designer Mário Caeiro 


| Lusa 


governo francês deci- 
Os: atribuir as insígnias 

com o Grau de Oficial 
das Artes e Letras à escritora 
Lídia Jorge e de Cavaleiro das 
Artes e Letras à arquitecta 
Margarida Veiga e ao designer 
Mário Caeiro, foi ontem divul- 
gado. 

De acordo com o Instituto 
Franco-Português, em Lisboa, 
o embaixador francês em Por- 
tugal, Patrick Gautrat, fará a 
entrega das insígnias em nome 
do governo de França numa 
cerimónia a realizar dia 5 de 
Julho na Embaixada daquele 
país. 

A escritora Lídia Jorge, com 
vários livros traduzidos para 
francês, tem mantido com o 
país laços de amizade e coope- 
ração e o seu livro "O Vento 
Assobiando nas Gruas" ("Le 
vent qui siffle dans les grues") 
foi considerado um dos gran- 
des romances do ano quando 
foi publicado em França. 

O romance integrou mes- 
mo a primeira selecção do Pré- 
mio Fémina 2004 para o ro- 
mance estrangeiro, tendo sido 
um dos finalistas do Prémio 
Leitoras da revista Elle, pelo 
que o governo francês decidiu 
agraciar Lídia Jorge com a mais 
alta distinção atribuída no país 
no domínio das artes. 


Lídia Jorge, Oficial das Artes e das Letras de França /PAULO JORGE MAGALHÃES 


A arquitecta Maria Marga- 
rida Girão de Melo Veiga é ac- 
tualmente responsável pelas 
artes visuais no Instituto das 
Artes do Ministério da Cultura 
português e tem uma relação 
de vários anos com a França, 
tendo trabalhado regularmen- 
te com o Musée des Beaux Arts 
de Lyon. 

Maria Margarida Veiga tra- 
balhou em estreita colaboração 
com a Fondation Cartier e co- 
produziu exposições com o 
Museu de Arte Contemporá- 
nea de Bordéus. 

O designer Mário Jorge da 
Câmara de Melo Caeiro traba- 


lhou em parceria com o Servi- 
ço Cultural da Embaixada de 
França e o Instituto Franco- 
Português para criar o concei- 
to Luzboa, que deu origem à 
primeira Bienal da Arte da Luz 
em Lisboa em Junho de 2004. 

Presidente da Extramuros - 
Associação Cultural para a ci- 
dade, uma associação especia- 
lizada em sócio-urbanismo e 
reflexão sobre a arte pública, 
Mário Jorge Caeiro foi o res- 
ponsável, em 2001, pelo ate- 
lier-exposição-intervenção 
"Lisboa capital do Nada", um 
dos grandes acontecimentos 
do ano naquela área. 


Mart'nália na Casa da Música entre samba e doçura 


RUCA GOMES 


Sempre directa, Mart'nália não faz pose. Abraça o palco com intimidade, como se ele fosse 
a mesa de seu bar favorito. A cumplicidade entre artista e plateia surgiu imediatamente de for- 
ma natural e descontraída no concerto de anteontem à noite na Casa da Música. Mart'nália sai 
aos seus (filha de Martinho da Vila) e não degenera. Interpretou músicas do seu último trabalho 
onde divide canções com Caetano Veloso, Djavan, Martinho da Vila, Moska e Zélia Duncan. Entre 
a doçura da intimidade e o toque quente do samba, Mart'anália encantou com o apoio de Mar- 


Analimar. 


celinho Moreira nas percussões, Ovídio Brito e André Siqueira, o contrabaixo de Ivan Machado, 
os teclados de Fernando Merlino, o violão e cavaquinho de Tavinho Menezes e as vocalizações de 
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Oito filmes de cinco países 


disputam hoje Méliês POr 


= Filme "Les Revenants", de Robert Campillo, 
= é o candidato eleito pelo Fantasporto'05 


[per 7 Lusa 


ito filmes de cinco 
Os - Espanha (3), 
Reino Unido (2), 


França, Bélgica e Itália - dis- 
putam hoje, em Neuchatel, 
Suíça, o Méliês d'Or, atribuí- 
do pela Federação Europeia 
de Festivais de Cinema Fan- 
tástico (FEFCF) ao melhor 
filme europeu do género. 

Esta é a nona edição do ga- 
lardão instituído pela FEFCF, 
de que o Fantasporto é mem- 
bro-fundador, cuja cerimónia 
de entrega dos prémios é or- 
ganizada rotativamente por 
cada um dos festivais partici- 
pantes. 

Em competição para o ga- 
lardão, que beneficia desde a 
sua criação do apoio do Pro- 
grama MEDIA da União Eu- 
ropeia, estão os filmes que 
ganharam o Méliês de Prata 
em oito dos principais festi- 
vais de cinema filiados na Fe- 
deração. 

Este ano, cabe ao Festival 
Internacional de Cinema 
Fantástico de Neuchatel 
(NIFFF), Suíça, organizar a 
cerimónia de entrega do Mé- 
liês - prémio criado em ho- 
menagem ao pioneiro do ci- 
nema Georges Méliês, autor 
dos primeiros filmes fantásti- 
cos e criador dos primeiros 
efeitos especiais na Sétima 
Arte. 

É a primeira vez que o Pré- 
mio Méliês tem lugar na Suí- 
ça, cujo festival subiu recen- 
temente ao núcleo central 
dos festivais da FEFCF. 

O filme francês "Les Reve- 
nants", de Robert Campillo, é 
o candidato eleito pelo Fan- 
tasporto'05 para disputar o 
9º, Méliês de Ouro. 

O argumento retoma um 
tema clássico dos filmes de 
culto de ficção científica dos 
anos 50 e passa-se numa pe- 
quena cidade francesa, onde 
todos os cidadãos mortos nos 
últimos 10 anos subitamente 
despertam e, aparentemente 
de boa saúde, regressam a 


= Nova edição do galardão instituído pelo FERCF 
ocorre pela primeira vez na cidade de Neuchatel 


“Les Revenants”, do francês Robert Camplllo, é um dos candidatos ao Méliês e foi eleito pelo Fantas /DR 


suas casas, aos seus empregos 
e escolas. 

Com ar algo ausente e um 
comportamento estranho, os 
"retornados" provocam per- 
plexidade e alguma tensão 
entre os seus familiares e 
amigos que fazem um grande 


Candidato eleito pelo Fantasporto é um obra 
do francês Campillo e retoma o sckfi dos anos 50 


esforço para os reintegrar. 
O filme que o festival anfi- 
trião, Neuchatel, propõe é "O 
Maquinista”, uma produção es- 
panhola realizada pelo norte- 
americano Brad Anderson, com 
Christian Bale (o actor princi- 
pal do novo filme do Batman). 


O argumento deste filme 
centra-se no conflito interior 
de um homem semi-enlou- 
quecido por um sentimento 
de culpa na sequência de um 
crime em que se envolveu e 
que não foi capaz de assumir 
na altura própria. 

De Itália, o Fantafestival de 
Roma candidata ao Méliês de 
Ouro o filme "Evilenko", do 
italiano David Grieco, com 
Malcom McDowell, numa ac- 
tuação que mereceu da crítica 
unânime aplauso. 


John Howe integra júri do festival 


O júri, presidido por John Howe, director ar- 
tístico de "O Senhor dos Anéis”, é composto 
pelos realizadores David Alcalde (Espanha), 
Harry Cleven (Bélgica) e Chris Mitchell (Ho- 
landa), a actriz e argumentista Vera Kiiskinen 
(Finlândia), o produtor Paul Thiltges (Luxem- 
burgo) e os jornalistas Mário Canale (Itália), 
Anna Arnman (Suécia) e José Pimenta de 


França (Portugal). 

Este ano, cabe ao Festival Internacional de 
Cinema Fantástico de Neuchatel (NIFFF), Sui- 
ça, organizar a cerimónia de entrega do Mé- 
liês - prémio criado em homenagem ao pio- 
neiro do cinema Georges Méliês, autor dos 
primeiros filmes fantásticos e criador dos pri- 
meiros efeitos especiais na Sétima Arte. 
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Bienal 

de Cerveira 
arranca 

dia 27 de Agosto 


A XII Bienal Internacio- 
nal de Arte, que decorrerá de 
20 de Agosto a 17 de Setem- 
bro, será um dos pontos al- 
tos da vasta programação 
que a Câmara de Cerveira 
preparou para animar o 
concelho este Verão. 

Denominada "Cerveira 
em Festa", a programação - 
ontem apresentada em con- 
ferência de imprensa - re- 
presenta um investimento 
global de 600 mil euros, dos 
quais cerca de metade está 
reservada para a bienal. 

"O objectivo é fazer de 
Cerveira um palco privile- 
giado de animação cultural, 
que encaminhe para o con- 
celho o maior número de 
pessoas de Portugal e da vi- 
zinha Galiza, dinamizando 
também os sectores comer- 
cial e hoteleiro”, referiu o 
presidente da Câmara. 

José Manuel Carpinteira 
sublinhou a preocupação do 
município em preparar um 
"vasto e diversificado" pro- 
grama de animação cultural 
e artística com a finalidade 
de ir ao encontro dos gostos 
e expectativas dos diferentes 
públicos. 

Nos três primeiros dias de 
Julho haverá um festival de 
dança, enquanto que de 01 a 
10 do mês decorrerá a XVI 
Feira do Livro. 

Nos dias 23 e 30 de Julho 
haverá Noites de Fado, no 
primeiro caso com Mísia e 
Pedro Moutinho, e no segun- 
do com Carlos do Carmo e 
Clara. No dia 29, Cerveira 
acolhe um espectáculo dos 
Quinta'do Bill, no âmbito do 
programa televisivo "Portu- 
gal a Cantar". Em Agosto, são 
as Festas Concelhias (de 01 a 
07), o Festival da Juventude, 
com EZ Special e The Gift 
(11 e 12), um concerto com 
Rodrigo Leão (dia 20) e a 
Festa Medieval (27 e 28). 

Além de tudo isto, e como 
acrescentou José Manuel 
Carpinteira, quem este Ve- 
rão visitar o concelho pode- 
rá ainda visitar o Aquamu- 
seu do Rio Minho, cuja 
inauguração está unicamen- 
te dependente da agenda mi- 
nisterial. 


ET 
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Portugal visto pelas 
objectivas dos fotógrafos 
da Magnum no CCB 


I Lusa 


Um olhar de Portugal nos 
últimos 50 anos pelas objecti- 
vas dos fotógrafos da Agência 
Magnum é apresentado numa 
exposição que é inaugurada 
amanhã no Centro Cultural 
de Belém, em Lisboa. 

Desde Henri Cartier-Bres- 
son que visitou Portugal em 
1955, até às recentes missões 
fotográficas de Susan Meise- 
las, Josef Koudelka e Miguel 
Rio Branco, o ano passado, 13 
fotógrafos mostram Portugal. 

Como explicou a directora 
da Agência Magnum, em Pa- 
ris, Diane Dufour, "os fotó- 
grafos na sua plena liberdade 
balançam entre a fotografia de 
cariz mais jornalístico, que re- 
vela o momento e é documen- 
tal, e a de carácter mais artísti- 
co". A ideia da exposição par- 
tiu de Alexandra Fonseca 
Pinto, uma das comissárias, 
ao lado de Andrea Holzerr, 
que ao visitar os arquivos da 
Magnum encontrou mais de 
1.000 imagens de Portugal, a 
imaioria inéditas. 

Quatro anos passaram en- 
tre ideia e a concretização da 
exposição, tendo surgido ain- 
daa proposta de fotógrafos da 
Magnum captarem Portugal 
“na viragem do século”. 

Foram escolhidos "três fo- 
tógrafos que a maturidade da 
sua obra tornava inquestioná- 
veis", explicou Alexandra Fon- 
seca Pinto. 

Os fotógrafos - Susan Mi- 
selas, Josef Koudelka, Miguel 
Rio Branco - fizeram escolhas 
distintas de um Portugal no 
início do século XXI. 

Miselas escolheu fotografar 
o bairro da Cova da Moura 
(Amadora) onde, segundo 
Margarida Fonseca Pinto 
mostra "cenas da vida familiar 
e de convívio comunitário" 
que contrastam com "o sinó- 
nimo de marginalidade que o 
bairro para a maioria dos por- 
tugueses”. 


A fotógrafa, por seu turno, 
salienta também o "forte sen- 
tido de comunidade" que ca- 
racteriza o bairro mas onde 
"certas encruzilhadas devem 
ser evitadas". 

Koudelka, que já estivera 
em Portugal na década de 
1970, percorreu o país, procu- 
rando apenas paisagens. 

"Concentrei-me a fotogra- 
far paisagens”, afirma Koudel- 
ka para reconhecer que en- 
controu um "outro país”. 

"Portugal mudou desde os 
anos setenta, mas eu também 
mudei”, afirma. Nos anos 
1970 o checo Koudelka foto- 
grafou Portugal com uma má- 
quina standard de 35 milíme- 
tros. Já na missão realizada o 
àno passado, usou uma má- 
quina fotográfica panorâmica 
de grande formato, 

O terceiro fotógrafo é o 
brasileiro Miguel Rio Branco, 
que frequentou a escola pri- 
mária em Portugal. 

No seu trabalho, como ex- 
plicou Margarida Fonseca 
Pinto, há referências "as suas 
recordações e vivências pes- 
soais". Por outro lado, afirma 
Margarida Fonseca Pinto, as 
fotografais de Rio Branco 
“confronta-nos com a as cica- 
trizes deixadas pelo acaso, pe- 
la vida ou pelo tempo". 

Nesta mostra, patente até 
28 de Agosto no Centro de 
Exposições do Centro Cultu- 
ral de Belém, hipótese tam- 
bém de ver trabalhos realiza- 
dos por fotógrafos da Mag- 
num na década de 1960, na 
seguinte, nomeadamente du- 
rante o período revolucioná- 
rio (1974/1975). 

Esta exposição, segundo 
Alexandra Fonseca Pinto 
"procurou-se, sobretudo, fazer 
coincidir o interesse histórico 
e cultural com as imagens que 
melhor exprimissem o olhar 
singular de cada um dos fotó- 
grafos que passaram por Por- 
tugal ao longo dos últimos 50 
anos”, 


Festival de Teatro Mimarte 
arranca hoje com mostra 
de 11 representações 


Um total de 11 represen- 
tações de grupos portugue- 
ses e espanhóis e de um in- 
glês integram o Mimarte - 
Festival de Teatro de Braga 
que decorre a partir de hoje 
e até 10 de Julho, anunciou o 
município. 

Segundo a fonte, além do 
grupo Joana, de Lisboa, o 
programa apresenta espectá- 
culos dos britânicos Avanty 
Display, do Teatro ao Largo, 
Vila Nova de Milfontes, do 
Cendrev - Centro Dramático 


de Évora, do Sarabela, Ou- 
rense, Espanha, Casa da Co- 
média, Lisboa, PIFH, Braga, 
Filandorra, Vila Real, Janga- 
da Teatro, Lousada, Arthis- 
trión, Madrid, Espanha, e 
Thíasos, de Coimbra. 

Tendo por palco principal 
o Rossio da Sé, o Festival 
desloca-se ainda ao átrio do 
Museu D.Diogo de Sousa, 
para os dois últimos espectá- 
culos - "Rei Édipo", de Sófo- 
cles, e "As Mulheres no Par- 
lamento", de Aristófanes. 


CULTURA 4 


Ciclo “Dancem!05” prossegue 


hoje com a apresentação de 
“Trio”, de Tiago Guedes, no TeCA 


= Um trabalho “científico” acerca da dança, segundo o coreógrafo, para ver hoje 
- amanhã, às 21h30, no Teatro Carlos Alberto 


I Y Rodrigo Affreixo 


5º edição do ciclo “Dan- 
cem!” prossegue com a 
presentação no Porto de 


“Trio”, a mais recente criação de 
Tiago Guedes, que teve a sua es- 
treia absoluta no festival Vivat la 
Danse (Armentiêres, França) e a 
sua estreia nacional na Culturgest 
(Lisboa), ambas no passado mês 
de Abril. O espectáculo pode ser 
visto no Teatro Carlos Alberto, 
hoje e amanhã, às 21h30. Tiago 
Guedes assina a direcção, concep- 
ção e coreografia de “Trio”, além 
de ser um dos três intérpretes, ao 
lado de Inês Jacques e Martim Pe- 
droso. 

“Trio, para além de uma coreo- 
grafia, também é um espaço. Um 
espaço dentro do teatro e por sua 
vez circunscrito no palco. Um es- 
paço habitado por uma imagem 
composta por intérpretes”, come- 
ça por escrever Tiago Guedes na 
apresentação desta criação. “Em 
Trio coexistem sobreposições e 
variações. Sobreposições de dife- 
rentes níveis de leitura de uma 
mesma cena e variações a partir 
da mesma. Alguns pontos co- 
muns activam a memória do es- 
pectador que, ao deixar-se levar 
por esta “paisagem” coreográfica, 
não esquece a origem da imagem 
que se transforma à sua frente. 
Como é que uma imagem pode 
ser manipulada, limpa, poluída 


“Trio”: três posições revisitadas com o máximo de variações /RUCA GOMES 


ou alterada sem que o seu “radical” 
(a sua base) seja esquecido? Que 
diferentes níveis de percepção e de 
leitura um espectador pode ter 
acerca de uma imagem coreográ- 
fica?” 

As respostas a estas interroga- 
ções podem ser encontradas neste 
espectáculo rigoroso e exigente, 
cuja “estrutura encontra um para- 
lelo com a música minimal repeti- 
tiva”, com possibilidades “ad infi- 
nitum”, como referiu o coreógrafo 
ao COMÉRCIO. Desta vez, Tiago 
Guedes optou por “uma aridez 
muito marcada”, num “trabalho 
diria que científico" acerca da dan- 


|, O processo de construção de 
“Trio” foi algo complexo, com 
“mudanças estruturais”, tendo-se 
desenvolvido entre Dezembro e 
Março passados. “Inicialmente, 
era uma peça mais lúdiça e mais 
agarrada às minhas peças anterio- 
res”, confessa o criador. “Depois, 
houve um afunilar a partir de um 
único material: o corpo”. 

Em “Trio”, os intérpretes ten- 
tam o máximo de variações à vol- 
ta de três posições, ao longo de 
uma hora, com mudanças de rit- 
mo e perspectiva, pequenas nuan- 
ces e diferenças do corpo masculi- 
no e feminino. 


COBERTURAS PARA PISCINAS 


= 


Fabrico e Montagem 


Tel. 21 9148453 


Fax 21 914 09 54 
www.coloriux.pt 
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CLASSIFICADOS 


1 IMOBILIÁRIO 4 


IMOBILIÁRIO 
VENDE-SE 7 


À ARRENDAMENTO DIVERSOS Ti, mobilado ao Liceu Fil | T3, Moreira da Maia, c/gara- | TO, Pedras DEI Rei, frente | BUFETE, ao trespasse c/ | RESTAURANTE, chu- 
IMOBILIÁRIO pade Vilhena, 375 Euros.T. | gem e c/ subsídio de renda | à Ria. Mobilado, arrenda-se pequena entrada. Telef. rrasqueira, óptimo preço. 
2 5 auromóveis | B asrmoroga | Sesemo A jovem. Telef. | ao més ou quinzena. Bom | 934160084. (a17) Tels. 22 5188614 /96 
SSILIÓNO TIIZETS, Moo Emp | 22208080D6T2SASIZ, | preço. TobmisNTsS6ã0o. | | Ssntão 
5 À QUENTEICONFEITA. | —>>—>—>— 
3  PASSASE 6 upreGo 9 RELA je bp ds tenda, | T3, em Viar de Andorinho, 2 MOBILIÁRIO | | RIA, combommovimento, | BUFETE, émopúmo local, 
pata com2lugaresdegaragem. | &oMPRA | fechasossábadosodomin- | a trabalhar bem. Tel. 
Impecável. Tels. 222086712 gos de tarde. Óptimo preço. | 934160084 
1 IMOBILIÁRIO. E E SEURTUAR ZE T2, àB a (C. ita), 1918788600 PORTO filiação 5188614 /96 
, na Galiza, como novo, », mobilado e exuipado, | mobilado e equipado. Tels. 
licença do habi., mobilado | ao Marquós, comiençade | 223752884 [968774707 * | Ti+T2 ET3, Maia, c/gara- | COMPRO, andar usado ou —GRANDEPORTO | 
“equipado. Tels. 226067210 | habitabilidade. Tels, | —>>——— | eme fogão do sala, c/sub- | casa, mesmo a precisar de | DISCOTECA, Modema, com | (asno, 
1987197417 222089033 938158217 | T3 FOZ, à Universidade | Sídio de renda jovem. Telef. | obras, só dentro do Porto. | 9402, dev licenciada. Faci- | FERDO 
Católica, À estrear, licença | 223403608 - 934158217. | Trato só com o proprietário. | lidades. Pronta a trabalhar. Pro a pa sas, 
Tt, mobilado e equipado | ANDAR-CENTRO,5 quar- | dehabit,arrumosegara- | 71777” | Tekef.914569095/91925443 | Tels.222087080 /934160084 Pero AEDO pia Fpe, 
na Rua de Camões, com | tos, sala, lavandura, des- | gem. Tels, 226087210 / | T2, duplex, na Maia, com gos plrecolhas de autoca- 
divisões muto amplas. Teis. Sezi97a17 garagem individual, varan- ZONA NORTE CAFETARIA, Situada em | Favanas, atrelados, barcos, 
223752884 / 953774707 > | das e suite. Cozinha Equi- | — [DDS | plenazonanobre. Bom apu- | motas água, automóveis, 
Tape | rm | it | pe — | copo comia. | | ce 
rio, a estrear, com roupei- | ça de habitabilidade. Telef. | 919456240. T2, em Miramar, com sul- Engesa monica | Zi | NOVAS, com aqueci- 
ros, garagem e arrumos. | 967254312. >> | te, hidromassagem, aque- Espinho ate o Epis q le | TALHO, ao Trespasse c/ | mento central, garagem 
Tois. 226002338 /967197417 | ————————>—>—— | T1 ET2, mobilados e equi- | cimento central e um lugar Taio 26 como les, pequena entrada. Telef. | para2carros, 3 suítes loca- 
Dooncsac 7 | Tt, às Piscinas de Cam- | pados, com licença do habi- | de garagem Teis. 223752884 Próprio. Teim. | gaa160084, lizada a 10 minutos do nó 
PRECISA-SE, de andares | panhã, com varandas, mar- | tabilidade. Tels. 222089033 | / 963774707 914569095. ———— | dos Carvalhos. Bom pre- 
feio traba) pre ro quises e roupeiros. Tels. | /934156217 IMOBILIÁRIO LAVANDARIA, óptimo negó- | ço. Tels. 227720454 / 
om fla- | 223752884 /983774707 | Doani Vo cio arredores. 
dores é referáncias. Tola, | = rcccot/SOSTINTO? | MORADIA, Valores nogo- | LIIZONANORTE | | EM passas | Soperaforosamedoros. | pirriraoo 
223323752 / 911 cláveis. Telef. 23403606 - pe o 
228928752 / 919284490 | TG, na Aa tilio Dinis. com | Ciána Ta T3-SUZÃO, Valongo. Tele!. poRTO CAFÉ CONFEITARIA, com 
PORTO ou sem garagem. Muito bom 933 858 470, ESCRITÓRIO, em pleno | bonita decoração. Peque- 
ESCRITÓRIOS-CENTRO, | para habitação Empresa. EE SEM centro da cidade. Tel. | na entrada o restante a 
T2 à Praça Velasques (Fer. | Junto Av. dos Aliados - R. | Te. 223752884 [963774707 | ESCRITÓRIO, Parque Itá- PÃO QUENTE, ao trespas- | 534160084 
não Magalhães): mobila- | Fábrica c/olovador não paga | —>>DD | ha-Boavista, c/ 26 m2, Elo- T2, no centro da Cidade de | sec/ pequena entrada. Telef, combinar. Trata o próprio. 
a fo  ealipado Téo “condomínio. Tok. 222050101. | QUARTO, a senhoraidosa, | Vador e porteiro. Telef. | Paredes, cozinha mobilada. | 934160084. STE raTa Teis. 968800574 / 
STERN DANOS TATO NES race | Rar da Feu hr | 222050101 Lugar de garagem. Telm. | ——————>—>— | À » OU dá-se | 936010779 
=" | Ti+, ao Marquês, remo- | do alimentação emambien- | Ta rapto isto, | 295778847 RESTAURANTE, ao tres- sebo mi DESA Lr jeep pa 
ALUGO QUARTO, acavai- | delado, mobilado e equipa- | to familiar Tol. 225353265 | TIVTZET3, c/ subsídio do = | passeouexploração.Tolet. | 222080083 "| CAFETARIA, emVila Nova 
heiro de máx o do. Tels. 226067210 / | ——— "DD | rendajovem, Centro do Por- | T1,T2 E T3, Vila Nova de | 934160084. FLORIST de Gaia, com bom movi- 
imo respeito. | 967197417 TI,T2ET3, Mob e Equip. | !- Tolot, 222086712 / "| Gaia cilugaresdegaragem | ——— — RISTA, combom movi- | mento, Fecha aos domin- 
Zona da Lapa. próximo H. | DO ) , Mob e Equip. | 95725431: eli de habitabilk mento. Óptimo estabeleci- contrato. C/ espl 
Santa Maria. tolom. | pRÉDIO, emtodoousepa- | foto Creusa Cena do O ol, | CARÉBAR, o Irespasso. | manto Proço de oportuni. | naia, ar condiclonad 
ê J | jovem. Telof.23403606. - 2 - | Telef, 934160084, a ) cionado. 
968018176 - 914745135. | ado, na Ribeira, constitul. | yeraaneio SALA-CENTRO, du META Sade (atol 225186614 | Cpo proço (216) Tels 


do por cave, r/c e 4 anda- 


res. Exoslente. Tl. 934160084 BUFETE, ao trespasse c/ 


pequena entrada. Telef. 


e! | g34160084, 
cozinha mobilada. Telm. 


dor. Não paga condomínio. 22 5188614 / 96 5737179 


Tel. 222050101. 


T1+1, com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp, 
325 Euros. Telem. 91 945 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 


tos do centro da Cida: CAFETARIA, à Boavista, 


num dos melhores locais. 


T1, na Boavista, ao Capl- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels, 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 


T2, Hospital S. João, ir T8+1, ua Júlio Dinis com 
pI joão, impe- 341, Rua Júlio Dinis, com 


6240. ESC T ess > [e 
| povo mobo: Etinato | 223752884 [963774707 | cusemgaragem Muitobom | 933304652 PÃO QUENTE, bomlocal- | para pese sue oses | tos e tabaco. Facha aos 
T1 KIT, com licença. Rua aidadta 1967197417 para habitação/Empresa. zado, a trabalhar bem. Tels. | Telm. 962300666 domingos. Bom preço. (a5) 
de Camõas, 275 Euros. | —— > | E Tt Mob o equi do Mo. | To. 223752884 /963774704 CENTRO E SUL 934160084 / 222089035 Tels. 22 5188614 / 96 
Telem: 91 945 6240, H j A AE SE TS IS fi e) ON Tel. | 5737179 
Rn es pads Dá | habitabilidade. Te SALA, com 60m2, nocen- | ALGARVE, Altura, aparta- | PÃO QUENTE, bom movi- | agstgoogs O | >>> 
T2, mobilado. Rua Diogo | para 4 pessoas. Tels, | 218788800 tromulto bem localizada jun- | mentos férias, telem, | mento, Tem fabrico e res- CAFETARIA, em Gondo- 
Cão. 450 Euros. Telem.91 | 226002338 /967197417 to á Rua Rodrigues de Frel- | 965634787. taurante que não estáafun- | TALHO, em óptimo local, | mar, bom mavimento, ren- 
945 62 40. open dae antes Dt Edo LO Co ERES clonar, Alvará de confeitaria, | com pequena entrada. Tel. | da acessível sem contra- 
EXCELENTE, emcasasos- | “garagem e c/ subsídio de | condomínio. Tel. 222050101, restaurante e pão quente. | 934160084. tos. Fecha ao domingo. 


Pt ao (a11) Tels. 22 5188614 /96. Preço de conveniência. (at) 


T3 DÚPLEX, nas Antas, | segada, junto à Av. Fernão 


VILAMOURA 


como novo iconçadohabt | do Magalhãos. “Tel. | S18768600. | ANTAS, Fomão Magalhãos, S737179 CAFÉ SNACK BAR, ren- | Tels. 22 5188614 / 96 
e lorraço Tels. | 225978586 Ti, no Campo Alegranavo, | comrcondomíno ociuldo, | | Duplex cap.5 pessoas, | | ===>" | da pequena, fecha dos | 5737179 

2esUOTEIDGOToA | Naa] Gr RASToA ESP SD 2 suítes, cozinha, CAFÉ SNACK BAR, com | domingos, sem contratos. | ————>>>>>>— 
=" | SALAS/ESCRITÓRIOS, : Serviço Hotel. bom movimento - Cresplanada. (a15)Teis.22 | CHURRASQUEIRA, no 


e garagem. Tels. 225067210 
1967197417 


963774707 


Garagem. Junto à praia. 
Alugo semana, 
2.º quinz, Julho 


Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação 


Rua Ferreira Cardoso e R. 


Ti KITCHENETTE, Mobi- 
Anselmo Braancamp. Não 


5188614 /96 5737179 
lado, com licença, Rua de 


TI ANTAS, emSilvaTapa- tos, 8/ tabaco. Fecha ao 


2, em Antunes Guimarães, 


Camões. 300 euros. Telem. | pagam condomínio, WC pri- da, mobilado, equipado e domingo. Preço de ocasião. | TALHO, ou dá-se à explo- | renda, movimento e preço. 
91.945 6240. patio, Fo encon Tel. | comonovo, mobilado e equi | citénis. Tels. 222080030 / Tel: 936810517 (a4) Tels: 22 5188614 / | ração. Tels. 918788600 / | (a18)Tels.225188614/96 
PASO E Ea deosmor | pado. Tols. 26002338 / | 964220133 865737179, 222089034 787179 

, na Rua do San- 967197417 
ta Catarina, 250 m2 por | ESCRITÓRIO, C/30m2em GRANDE PORTO 


Cedofeita, com multo esta- 
clonamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095, 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, tlo o 4 andares pl/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial, Todo junto ou sepa- | balhadora em casa c/todas 
rado. Telef. 934160084. as serventias. Telef, 
= | 225500157 ou 933201760 


piso. Venha conhecer hoje. 
Tels, 229578400 / 
967042843, 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


SÍTIO DO AREEIRO 
ALMANCIL T4 


Uma vila de 4 quartos toda mobila- 
da de luxo, com uma vista fantásti- 
ca, piscina privada, situada no cam- 
po com uma vista panorâmica, 10 
minutos da Quinta do Lago, golfe, 


QUARTO AO MARQUÊS, 
amenina estudante ou tra- 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


SÃO LOURENÇO - QUINTA DO LAGO 


TO, T1, T2, T3 - Apartamentos de luxo, 
todos mobilados com uma vista fabu- 
losa, piscina. Perto da praia, restau- 
rantes/bares, centro comercial e os 
campos de golfe. 
Por semana 
TO-€ 850 «e T1-€ 990 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 mê + logra- 
douro, cl entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
S19254430 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 [963774707 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 983774707 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Teis. 


T1,T2,T3ET4, Mobilados, greve Toaa jp doad a 


com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jovem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem, 919940790, 

vo ao. | QUARTO, muito bem situa: 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
225978586 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipa- 
do, com aquecimento cen- 
tral. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Teis. 222089033 / 
934156217 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear, Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 [963774704 


T1, Avenida Fernão de 


3 E SRS raias, equitação 
TI,TZETS,c/subsídiode | Magalhães, com Quintal, | Tt, com amplos espaços, 7 ||| praias, E 
renda jovem. Centro do | remodelado, como novo. | Piso em madeira, quintal, na o jo Vc em fã Por semana - € 2500 T2-€1380 « T3- € 1725 
Porto Telet. 229403606 - | Renda baixa. Telm. | Avenida Fernão Megahdos. | tunidados. Bons acessos. 
saa156217. 962793990. Excolento tl 225096406 | Tupa 


T1, à Lapa, complacade | Ti ET2, Gondomar, c/lugar TI,TZETS, Matosinhos, c/ 


T2, nas Antas, mobilado, 


casa c/ todas as serven- 


ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/fiado- 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar 


forno. Tels. 222086712 / | de garagem e licença de subsídio de renda Jovem. DISPONIBILIDADE PARA O DISPONIBILIDADE PARA O 
788600 habitabilid . | como novo, equipado egara- | Tajey 223403806 - 83415627. 

orem ornoam—— | 222087000 [S8a1s6217, | gem. Tels. 226002938 || 555555" MÊS DE JULHO/AGOSTO MÊS DE JULHO/AGOSTO 

SALAS-ESCRITÓRIOS, || sas ns | SAM Valbom, Gondomar, 

R.anaia Cato, | Tê 8. dote Busco com | 7 q cota | prsoeigacoguagene | |] 2005, COM DESCONTOS 2005, COM DESCONTOS 

ame ononinte, We | alcatla. Tels. 223752884 /. | (perto do Hospital Conda bo flat FANTÁSTICOS FANTÁSTICOS 

privativo, elevador. Te se MaÁDA Hilda han] O SUAR AR 

C2OSOtotSNSoMdA. | To na pvnidado França, | vera do cab | TEUPLES, nai com ENCOSTA DO LAGO GALÉ 

Eri ipa Bioma Lageio cia Sua Tols. 223752884. Essas mi Pia QUINTA DO LAGO Apartamentos de 2 quartos mobila- 

de France), mobilado e 7 3 

equipado-Tois. 229752884 | /S8M7ATOT T3, emArcade Água. impe- | 141, em Gaia (Hoydaym), Apartamentos de 2 quartos mobila- dos com 2 casas de banho, cozinha 

1988774707 aos SENIORES PRO- |. cavel, mobilado e equip. c/ | comboas áreas, boa varan- dos, todos equipados, perto da praia, toda equipada, sala de jantarAisitas 

QUARTO, nas Antas indo- E ld Ng a possncaido UN, Epp lagoa, equitação, restaurantes/bares, com bastante espaço, piscina, cam- 

penso pela de temos vários cliontes Inte: 1968774707 centro comercial e os campos de gol- po de ténis. Situado perto das belas 


fe. 


Por semana 


praias, restaurantes/bares e centro 
comercial. 


res a referências. A G. Vira. cilicença de habitablidade. 
Telofs. 22 3323752 - 91 Temos mais, noutros locais. € 1500 Por semana € 550 
4569095 - 91 9254430. Tok. 2220870601918788600. 


(o) 


jércio 


lo Porto 
Quinta-feira, 30 de Junho de 2005 


PUBLICIDADE 47 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (a3) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFETARIA, om Ermo- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de multo café por dia. A 
facturar bem. Movimento 
garantido. Tels. 252855565. 
1936130537 


CAFETARIA, em Mi 

centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi- 
ções de pagamento. Moti- 
vo à vista Telm. 919378221 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 225188614 /96 
5737179 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa racente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se. Telet. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bit 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão do Jogos. Possibil- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 996130537 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
loto, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (a23) Tels. 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 


(a22) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


225188614/96 5737179 de. Telm. 966273781 

TALHO, em Guifões, mov PIZZARIA, Restaurante, em 
mento só visto. Loja de | pleno centro de Santo Tir- 
gaveto, instalações novas. | so, com 150 m2, esplana- 
Preço de oportunidade. | da, salão de jogos. Tem 2 


entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de 
saúde. Venha conhecer. 
Tels. 229713943 / 
963384124. 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço. (a9) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gustóias. Bom movimen- 
to. C/ entrada, de apro- 
vetar. (a) Tels. 22 5188614 
196 5737179 

ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Ópti- 
ma localização. São 300 
m2 mais arrumos. Só vis- 
to. Telem. 934551841. 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar 
pleno, totalmente lic 
clada até às 4 horas. C/ 
habitação e parque priva- 
tivo. Tels. 919025930 / 
914235032 


ZONA NORTE 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 Wes, gar 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local, Telm. 
918617400 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180. 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T1 E T2, Porto, c lugar de 
garagem Telef. 223403606 
- 93415621 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


TJ, Areosa, mobilado, terra- 
go, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 983384124. 


T1 ET2, bem localizados, 


com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


CONSTITUIÇÃO, Ti - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077, 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/43 - 914731348. 
- 938322414 - 963384124. 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


T2 FOZVELHA, vistas do 
rioe mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - 
te. Telef. 934156217. 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, o/gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, sulto, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750. 
1963040077 


T1+1, Hosp.S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 6 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385, 


ANTAS, (Estácio) 3, amplo, 
2 frentos. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alum(- 
nio. Óptimo preço. (230) Tels. 
225188614 /96 573717 


GRANDE PORTO 


T3+ Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últ- 
mo para venda. Telef. 
22971391/43 - 914731348 

38322414 - 963384 124. 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telof. 223403606 - 
934156217. 


TI, Guiões, c/ garagem sem 
novo. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, 
c/lugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


T2 ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 [934160084 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
ado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel, 225320380 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel, 
226166650 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Teis. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
ar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
Co, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so, 80 lugares, Possibill- 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537. 
prcaiadcas ese, 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 / 918788600 


'T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, aq. central, 
Acabamentos de luxo 2.L. 
garagem. Visite, Telot. 
226006437 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do més, 
ci possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T3m1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telel. 226006437. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels.22 5188614 
196 5797179 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
“condomínio. impecável. Tels, 
225072750 | 963040077 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à c..bons 
quartos, 3 salas, f.sala, aq. 
Central, garagem Indiy: 
226006437. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c. 390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 808322414 - 963384124 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12.500 Euros, nego- 
ciáveis. Óptima oportunida- 
de, Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 horas), 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas é acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
Sr8788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T1, emGuifões c/garagem 
cY novo, ci licença de habl- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


T3, no Padrão da Lógua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 / 933636279 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033. 
1934160084 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no.Tel. 222050101 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


Ti, T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


TIGUIFÕES, Matosinhos, 
“com garagem, como novo, 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403806 - 
934156217. 


T1,T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
994156217. 


VENDO T4, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como novo. 
Boas áreas. Telel 966014431. 


- 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 8 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 888322414 - 963384124. 


T2, Rlo Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20,000 Euros. Telm. 
919456240. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TI, J/Liceu Aurélia do Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c.) Telef. 229534661- 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 
lei nd sit! so 
T2ET4, GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


CASA, para restaurar, em 
Altena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Teis. 252855565. 


«SEGOORTAS, su cms a o/a AIBBAGOGOT me 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara: 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, cl licença de habi- 
tabilidade. Tele!. 223403606. 
- 934156217. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
ar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçao 
moderna, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR, MORADIAT3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem individual. 
Teis 229713991 /963384124. 


T1,72 E TA,Gaio, c/ gara: 
gem e c/ subsídio de renda. 
223403606 - 
918788600. 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T341, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 | 963774707 
INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 é 
terreno coni área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (a25) Teis. 22 5188614 
196 5737179 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels, 229713891 / 
sa8322414 


Ti, em Guilões, com gar 
gem, como novo. Te 
222086712 | S18788600 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
836130537 


VENDE-SET2, c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 


TI ET2, Novo, Valongo, | 
garagem, grandes áreas 
ci licença dehabitabilid 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente loca- 
lização. Tels, 222086712 /, 
918788600. 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidado. 


sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem Teis. 222086712. 
1918788600 


mações contacto | T e | o f.. 
telom.967037410. 225072750/963040077. 
T2C/TERRAÇO, em Erme- | T1 ERMESINDE, novo, 2 


tes, recuparador de 
calor, etc. Bom negócio, 
Tels. 252855565 / 
936130537 


TI, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
c!lareira e jardim. Bom pre- 
ço.Tel. 255776647 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telot. 
223403606 - 094156217 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


AOS CONSTRUTORES, o 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1029), com cerca de 2000 
m2,c/ 16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm, 
917614972 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Francelos/Gaia Con- 
domínio fechado. C/ Count 
de tenis, olscina, balneários. 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 mê, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2297528884 / 
963774707 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229710991 / 963384124. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
2297139914 3 - 914731348. 
- 938322414 - 983384124. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2c/terraço, garagem, sui- 
te, aquec. central recup.calor, 
coz. mobillequipad. em pró- 
dio de condomínio fecgado. 
Telef 225072750963040077. 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Telef. 229534661 
- 969002744. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares. 
de garagem 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels, 252855565 / 
936130537 


T2, T38T4, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 
[918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
s do 60 m2 a 90 m2 
para qualquer ramo. Ren- 
das muito baixas. Tels. 
229329752 / 910254430 


T1,Ã Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros, Telef. 918788600. 


T4, novo, na Mala, com 
Garagem. Teis. 222086712. 
1918788600 


Ti, Fomolflesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713091M 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, Tt -T? -T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef 
916798546 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carro: 
Jardim, terraço. Tel 

229TI399N 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1,T2,73 ETA, Mobilados 
c/licença de habitabilida- 
de, Temos mais, noutros 
locais. Telef. 222087080 /. 
918788600. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + rc). Tel 
252855565 / 93613053 


LOTE, com 12 fracções em 

Ermesinde, com projecto 

em excelente local. 

ptimo Investimento. Tels. 
229713901 / 938322414 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Mala, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tols. 252855565 / 
996130537 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industtial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telei. 934160084. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade, Tels. 229713991 / 
914731348, 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933827642 


ANTAS, TA, lareira, suito, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


T3, com garagem no 
Padrão da Légua. Boas áre- 
as, 1102 Tels. 222089033 
1933636279 


À PRAÇA DAS FLORES, 
T2citerraço, gar, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, laret- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
a To 2 od pe 
225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telet.225072750863040077. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels. 222088712 / 
918788600. 


T2ETA, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos, Só visto. 
Tels. 229713943 | 
914731348. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Óptima 
localização, Tel.226166650. 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq, central e coz. 


dim e parque Infantil. Tel 
228720077 


T2 ET, Valbom - Gondo- 
marc/lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telet.918789600. 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde / cy, tle + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
f, 229713943 / 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e icença de habi- 
tabilidade, Telef, 222087080. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084. 


preço, só visto, (428) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ALFENA, Ermesinde, bai- 


xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


TI ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, cen 
ça do habitabilidade o gara- 
gem. Tels, 222087080 / 
g34160084 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos, Télet. 
229713091/4 3 - 914731248 
- 938322414 - 963384124, 


ANDARES, vendemos onde. 
precisa. Contacte-nos, Tels. 
222086712 / 934160084 


GULPILHARES, (Pr 
duplexc/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, gara- 
gem, piscina - vista mar. 
16798546. 

ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condiciona- 
do, área exterior, área cober- 
640 m2. Bom 
. 229713943 / 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


T2, em Rlo Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. 
Tels, 222086712 | 
918788600 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
clgaragem, Próx. Parq. Nas- 
cente. Telet. 
2250727501963040077. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cflicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


T2T3 ETA MAIA, Cigara- 
gem. Telet. 918788600. 


TI ET2, Matosinhos e Leça. 
c/novos, c/licança de habi- 
tablidado. Telef, 222080780. 
7934156217. 
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T2, em Matosinhos, no | Ti,T2,72+1,T3,T3M ET4, | TERRENO, emMenteCor- | ALFA ROMEO, 15624JTD | SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy | PEUGEOT 106, 1.5XRDA, | BMW, 320D, de 2000.Com | LANCIAY, 10,1.1ie de 
Centro, como novo. Tels. | no centro da cidade de Pare- | dova, Santo Tirso, cem 4:740 | 1999, full extras, particular. | 1.3 16, de 3 portas. Dez/ | 2lugares de Jan/98. Salva- | Garanta e faciidade de paga- | 94, crédito até 60 meses, 


222087080 / 934160084 | des, novos, prontos a habi- | m2. Dá para constução de | Telem. 914265562. 2002. Salvado. Telm. | do. Comercial. Telem. | mento. Tels, 225096423 / | comou sem entrada Tels 

= | tar, com aoabi 1 vivenda com cerade 300 | ————— | 919462301. 964646429 229547504 225098454 / 917534137 

T2, omLeça.comonovo. | 1.º qualidade. Telm. | M2. Tels. 252855565 / | SUSUKIVITARA 20 D,il- 

[cd PR 836130537 turbo JA, Reg. em 98 em | MOTO4, Warrior 350, nova. | MERCEDES, SL 280, de | VOLVO 440 GLE, de 1992, | OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 

lidade. Tels. 222087080 / | —>>>>—>— | à SEE muito bom estado, c/ | Crédito sem entrada até 60 | 1994, c/Garantia e facilida- | cinza prata, 5 portas, com | 1999, c/ garantia e facili- 

934160084 LOUSADA, moradia com | SÉTE, Paredes, TãST2e | FC/VEJDA/REJVE. Hr: | mesos. Com garantia. Teis. | de de pagamento. Tels. | extras, impecável. Faclida- | dades de pagamento, Teis. 
Ti novos, de excel cons | F, bom de pneus. Poss.cré- | 227729535 1227729538 | 225006423 /229547504 | de de pagamento. Tels. | 225096429 / 220547504 


área coberta de 640 m2, em 
Ta, em Adria SIP Propriedade) 2800 mai do | ção Telm. 918617400 
Biológico c/ terraço, lug. | área toda murada. Cons- 
de garagem e arrumos. | trução de grande luxo. Telm. 
Bons acabamentos. Só | 939304652 


dito, Garantia de 1 ano. Pre- 936255339 / 916985260 
go: 8250 Euros (1680 cts). | FORD FOCUS 1.6, 2000, | MERCEDES, carrinha CDI | ——>>>>—— | RENAULTCLIO, 1.5DCI, 
Tm 912262131-917246559. | 5 p.em muito bom estadod | 2002, 40 milkm, como nova. | BMW, 320 D, de 99, com | 65CV,2 lugares de Mail1. 
Toco, oo | esatagem c/ garantia de 1 | Preta, je, ac. caixa 6 velo- | Garanta e facilidade de paga- | Salvado. Comercial. Telem. 


DAEWOO, Matiz SE do 99, | ano. Tem | cidadessextras, particular. | mento. Tels. 225096423 / | 964646 
qto, Toto, pe7DACEET E crédito até 60 meses, com | FOMEIDAREIACHEIT | Co nt a éto | 220547508 canudo nt 
' , : ou sem entrada. Tels. | AE/Rádio-CDIABS/Arbags, | g16899536/917553164. E 
sihos, como novo, com | Seen SO macaé Eae desoopisaTotroarar | ato; Pos. cródio tó 18 | SEEETEIEDA | army pa caia, SO! | Cras semen 6 
75m2.Teis. 222087080 / | “a Nacional 105 em Santo meses, Preço 8950 Euros. | OPEL, Corsa 1.5 TD Sport | de2lugares. Ano 2001.Tel. | 60 meses. Com garantia. 
tai Tirso. Tels. 252855565 / VOLVO, 440 GLT/94 (kit | Tm.912262131-917246559. | «o 1999, garantia o facill- | 229686678 Tels. 227729595 | 
eoo84 936130537 GPL), crédito ató6O meses, | TO TDI Variant | dades de pagamento. Tels. | ————— | 227729536 
TAN en Go can aa w com ou sem entrada. Tels. | VW Passat, 1.9TDiVariant, | 225096423 /229547504 | FIAT, Marea TD 100de97, | ——— —— 
gom. Tels. 222086712/ | 2 ANDARES/MORADIAS, | ERRA ESOM SNIS | a | Doro > 2-7” | comercial, crédito até 60 | MERCEDES, 6220 CDI, 
918768600 em Burgãos, Santo Tirso. Ea peiaaa a RENAULT, Clio, 1.2RT'de | meses, com ou sem entra- | de 1999, com garantia é 
dióressoo | Novos, 2frentes com2quar | NES MAZDA, E 2200 de 6luga- | pagamento. Teis. 225096423 , com g 
a ES  IOSATEDA 96, crédito até 60 meses, | da. Tels. 225096454 / | facilidades de pagamen- 
T2- GONDOMAR, (J/à | !08 1 suto. Só visto, em local = es começos, cm | MEDO | comousementradaTeis. | 917534197 to. Tels. 225098423 / 
espectacular Tels. 252855565 = garantia e facilidades de 225096454 / 917534137 DD s 
C 29), excelentos áreas, | Saca, pagamento. Teis. 225098423 | CITROEN, SAXO 1.1, de MITSUBISH, 229547504 
| e gesEstreos, 88, crédito até 60 mesoS, | MERCEDES, Sprinter 512 | do-, do 1696, clgaranias | BMW, 2161, único, Co; 
ur 000 c DD ) a y , 3181, único, Cou- 
Telet 229534661 - | TERRENO, com casa vei. | NEEM FIAT, Punto do 95, jantos, | 225096454 S17s9gia? = | Di4o do 88, com garantao | faclidado de pagamento. | ro Brenco, Jantes 17. Tal. 
969002744. ha para ampliar ou restau- [) feixo central, vidros eléctri | ————>>> > | facilidade de pagamento. | Tels. 225096423 /229547504 | 225390330 / 962629138 
= | tar. Projecto autorizado met cos. Bom preço. Tels. | APRILIA, Pegaso 650,nova. | Teis.225096423/229547504 | "| ————— 
T1, Guilões, com gara- | do na Câmara, Monte 225390330 / 962629138 | Crédito sem entrada até 60 CARRINHA, VW Passat TDI | VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
gem, como novo. Tels. | Cordova/Santo Tirso. Bom VENDA =" | meses. Com garantia. Tels. | LANCIA DELTA LX, 1600 | 130 cv de Junho de 2002. | garantia e facilidades de 
222086712) 918788600 ppt Tó 252855565 / RENAULT, Clio de 2 luga- | 227729535 / 227729536 pena de | JoL 2esnnaTO, pagamento. Tels. 
> 1.5,1994. | res-1996-c/garantiae fai. | —>>>>>——>—>— A 225096428 / 229547504 
SONANOHTE e | lidade do pagamento. Tels. | HONDA, Golóvings95, mui | Particular. Tels. 916928518 | FORD, Transit, Ox, Ab do | 2500880 [Zosarsos 
— ZONA NORTE | o, nocentro dacidade do | Tee Ptadar 225096423 / 229547504 | tos extras, crédito até 60 | /225191995 Dez/99, comgarantiaefaci- | royora, Twing Cam 16 
VENDOTS+1, 1S0mê cj | iPntodes, comiária do 140 | meses, com ou sem entra- lidades de pagamento. Teis. | y go 86, crédito até 60 
] im Contro | M2.Cozinhamobiada,tera- | VW PASSAT TDI, 110cv, | FORD, Tiansit190VanTA, | da, Tels. 225096454 / | FIAT PUNTO, 55 SXde97, | 225096423 /229547504 | maços comou sementra: 
poBges Te ogésaosas | go e garagempara2 caros. | carinha, 199, nacianal todos | de 1992, garantia e facil: | 917534137 com 5 portas, cródito até 60 | TTTT="""""""""" | da, Tols. 225096454 / 
arodes. Tel, Telm, 962875280 osextras Tolem 818443972. | dados do pagamento. Teis. | ——.——— | meses, com ou sem entra- | ROVER, 214 1, Cabrio, do | Sisaata 
GUILHUFE, Penafiel, 225096423 / 229547504 BMW, 525 TDs de 93.C/ | da. Tels. 225096454 / | 1992, garantia e facilidades =D ——— 
) y E =| Donas Dom | Garanta faciidade do paga- | 917534137 de “pagamento. Tels. 
terreno com 20002, pró. | MORADIA, om Santacris- | VW GOLF IV, 0cw Hg | Coao a asy TOTO! pagamento. is: | YAMAHA, DTR 125, nova 
xima do novo hospital. Ópt- | tina do Couto, com 4 fren- | line. Nac,/1.º mãofsenhora. | (or Tlugares, de Dez'99. panties 225096423 / REAR A 225096429 / 220547504 7 


'mo preço Telm augaodeso | tes, 3 quartos. A precisar | 914119889, 60 meses, Com garantia 
STO || pintura perál, Local espoo: || === | é SalvadoJTêlom, 64640429 à portas, salvado. A trabal- | EXPRESS, 1.9 D.comer- | Taj; 227729535 | 


JO Full TOYOTA, Hiace de 3 luga- | hare andar Telm. 964646429 | cial, de 95 com caixa tér- 
GULHUFE, Ponafie mor | tacular Tels. 2520555051 | a o rod: | RANGE, Rover 25 DSE, | ros, 1969. Com garantia e | = == | mica tom G18G67ANT | e77zosso 
diacoméreade1550m2. | SONO | 508.935495799, de 1997, c/ garantia e faci- | facilidade de pagamento, | RENAULT, Clio 1.2 RT de | —————————— 
Bem situada. Praço sur- lidade do pagamento. Teis. AUDI, A 1.9 TDi de 96, 
> — pags Teis. 225096423 [229547504 | 94, crédito até 60 meses, | FORD, Flesta 16 V, de 99, 
preendente. Tel. | MORADIA, situada em | cyrron. 1900, AC,dup | 225098429 / 229547504 > | comou sem entrada. Tels. | salvado. Telm. 918687417 | Garantia e facilidade de 
eESTIssA, Recarai Paradas, compos | airbag Tecto em Veto, pedais | Ta RENAULT, Clio G 1.2 164, | 225096454 /917534137 | —>—————— | Pagamento. Tels. 
Ceerenos 77 | taplá quartoso2 cozinhas | anadTico em Wim Rças | TOYOTA, Hiace de 6luga- | cavado 3 portas do duo: | | O FIESTA, 18, do 5 | 225096423 / 220547504 
BESTEIROS, Paredes, | e garagem para 4 carros. | qo vidros; 8 jantes e pneus | "85-1990-c/garantiaefacl | A trabalhar e andar. Telm. | OPEL, Astra Van de 1997, | lugares de Jan/00. Salvado. 
terreno com área de 570 | Telm. 933304652 j à vorto) manémo. | lidade de pagamento Teis, | 954846429 pt CA ad srs a MERCEDES E, 250 TD 
mê, clconstrução do 387 | —— — | (a o bagageiro, | 225096423 /229547504 | NIMMO Sto Tois sosdo6dos | mmmoieto | (210) do 1999,comgaran- 
mê. Dá para comércio. | MORADIA, em Santo Tr: | rádio Apiee CO, poa DS, | cesrroreno soros | FORD, COURRIER, comer: | Pasgsarsos SUZUKI, Grand Vitara 20 | fia e faclidades de paga- 
Bem localizado. Bompre- | so, Burgães, com 4 frentes | caixa aut e sequencial livro | SEATTOLEDO, 1.9TDISO | cj de 1997, com garantia | ————— | Tordo 1999, ci garantia e | mento. Tels. 225096423 / 
ço. Telm. 962875280 84 quartos, salão de jogos, | darevsões, 59000km Fieço: | Gy do 5 lugares de Janfo7. | a faclidades de pagamen- | CITROEN, AX GT de 2, | facilidade do pagamento. | 228547504 
"> | minidiscoteca, jardim, gara- | 8800 Euros. Telm: 835435799, | Sal 919462901. | to, Tels. 225096423 / | crédito até 60 meses, com | Teis.225096423/229547504 
LOUSADA, área de 6000 | gem para 4 carros. A preci. | TT | pyUNDAI, Hide 9 lugares, | 228547504 ou sem entrada. Tels. | ———————— a A a Hilux 
fede ç do. , | > | docosoas racker 4x4 de 5 ; 
qem para eae! E pteipés eis “| tar "6500 Euros alem, | Comercial garanta e fcik- | saLVADO, MisubiaiGao. | 225008458 /9%7584157 AS Fevi2002. A trabalhar 
j , . “| dad nto. Tel: 7 
Sa a casa com moinho | visto, Tels, 252855565 / | 996089276. Corsi ola per 25 TELS portas, 4x6 | OPEL, Astra, 200 Dido | 225360330 962620138. | eandarTeim g6464stzo 
para restaurar o vinha Mui- | 636130537 NDA Un DE Todo 777. | > | de Agosto de 2000. À tra- | 1999," completa. Tels. | ————— ENEEE E E 
to barata Telm. 933304652. E TI HONDA HRV DE 1999, mui- balhar e andar. Telm. HONDA, Civic 1.4 |, de 
felama tim cacopatre. ) FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 225390330 962629198 | VW GOLF, 1.8 Cabrioletdo 
PENAFIEL, T2+1, próximo | to estimado, de confiança c/ | FLY, dg 5 portas e 5 luga- | 984846429 > | 95, crédito até 60 meses, | 98.c/3 portas. Garantia e 


T3, no centro de Santo | da Câmara com terraço, | Pouoosanosemrigerasoesta- | 155 80 mil kms. 1 Registo, SCOOTER, Honda Repsol, | com ou sem entrada Tels. | facilidade de pagamento. 
Tirso. Área coberta de 180 | Iavandaria e lugar de gara- | do Só visto cl | Rádio, A C.. Out7. Com | FIAT; Fiorino, do 1995,com | 59 de 96, crédito até 60 | 225098454/917534137 | Tois. 225096423 / 


m2 o terraço 100 m2. FONEJDAITAACUEM: dado do abs atm | garantia e facilidades de | uses cermou som ento. | 20000458 [9NSSA IST | oospso 

Moderno c/ tudo do mei: | Secotaado P'OSO: TEM: | 6, Só 8950 Eurostt790 ts). | Berta pagamento Tels. 225066423 | qe O OG4so =) | MAZDA, MXS 1,8 do dum. | —————— 
918617400 17908944 da. Tels. 4! 5 Jur 

hor. Excolonto negócio. | S!6St7oo | posscocróitombTameses | STMMO | jozosanços EO da Don angu | | NESSA, ad, cas ar 

Tels. 252855565 / Sem entrada. Garantia 1 ano. | vw PASSAT, Variant 1.9 ta, de 1996, c/ garantia e 


TERRENO, Lamelas, San- "917246559, 
se180557 toTiso.com 1.160mêpara | 1TS12S2NSNSTTOMSSSS. | TDI da 199, garrtinotad- | CMI Nr j RENAL 
PAREDES, em Duas lgre- | “Snstrução.C/ poço de égua, | AUDI A3, 1.9 TDI Sport do | 225096429 1 229547504“ | pagamento. Tels. 225096423 | ué portas, S lugares, com | 5 portas - 2000, c/garan 


SUZUKI, Viara 16 de 1992, | povER 214, SI Plus, 103 | RENAULT, Co, 1.2RN,do | facilidade do pagamento. 
Tels. 225096423 / 


229547504] 
om hdi d lie dai | se Cesp 85 mil kms. 1 registo, rev | e facilidados de pagamen- 
a SAO a va. Tels. 252855565 / | Tecto abrir. Estolos em pele. | LANCIA DEDRA, carrinha, ae O OS oa | HONDA GR TES nota 
Freguesia, com área de | 936130537 Livro do revs'oos 120000 | 1.5 SXW do 96, 5 portas, Povoa tac dpásro Crédito sem entrada até 
9684932: extras. Ir 1. I- 4 ç 
Boro uosdiar ar. | MORADIA, om Viana do | =—— e | gago 96 eródio Vols, | dade de pagamento Teis. | MERCEDES, Sprinter 208 | SEAT IBIZA, Tuning, de | S0 meses, Com garantia. 
Sºcio. TÊM | castoo, ao Centro em pedra | VOLKSWAGENGOLFIX14 5060” | 225006429 /229547504 | DIO, de 98, c/gerantia e | 1994. Tels. 225390330 / | Tois. 227] 
255776647. restaurada tipo Ta. Terreno | 16M,cinza prata. do 2000, sas25saao /g16985260 | TENTO CODAISO! | facilidade de pagamento. | 962629138 arr20ss6 
CS STES E SES A per É i 1229547504] 
Sobrei- | com 600 m2. Vistas des- | um único dono de garagem | MERCEDES, 300 SE, de | MOTO ÁGUA, Kawasaki xá | TOS 225096426/229547504 Astra, 
E os em lumbrantes. Sobre acidade, | c/ poucos kms | 1992, com Garantia e faci- | 750, de 93, crédito até 60 O e 


rafParedes, prontos a habi- 


de 2001. Tel. 229686678 
tar, próximos da Estação | fio omar.Tels.258607400/ | !SMSDANEJFCREITAEI | lidade do pagamento, Tels. | meses, com ou sem entra- | VIW GOLF, 1.4TD) 110CV. | da Maio 2002. Tel 220606578 


“E JAlrbags etc. Poss.cródito | 225098423 / 229547504 da. Tels. 225096454 / | de 5 portas. Jan/00. Salva 


da CP, centro de sáudo e | 967042845. 716/72 meses tam entrada. | Som 917534137 do. Telem. 964646429 APRILIA, RSV Mil, nova. | BMW, 318 1 Cabriolet, de 
zona escolar. Telm Garantia 1 ano. Preço 11,000 | RENAULT, Clio, 1.2 RT, de | >>> | 207 TT | Crédito sem entrada até 60 | 94, c/ garantia e facilida- 
933304652 ANDARIMORADIA, emsam | Eros. Tm. 912262131- | 3 portas. SoU98. Salvado | FORD, TRANSIT, Cs, Ab | PASSAT, TD, Arivades2, | meses. Com garantia Teis. | de de pagamento. Tels. 


to Tirso, Burgãos. Novo, 2 
QUINTINHA, a 10 minu- | trentes, com 2 quartos, 1 
tos da cidade de Braga. | suite, fogão de si 


917246550. Telem. 964646429 CID, de 1998, c/garantiae | crédito até 60 meses, com | 227720595 /227729536 | 225096423 / 229547504 
facilidades de pagamento. | ou sem entrada. Tels. 
SIC. | HONDA CBRSOORR.2000, | BMW, 320 Ide 4 portas, de | Teis.225096423/229547504 | 225096454 917534137 | | MOTOS, diversas, novase | FORD, Ranger Club Cab, 


Casa em pedra plrestau- | Local espectacular. Bompreço; Talem.SiS6A3O72. | 92, c/ Garantia e tsclidade usadas. Crédito sem entra- | de 2000, c/ garantia e faci- 
ro. Terreno cl aprox. 3000 | 252855565 /996130597 | SM Proa Tem ELETE de pagamento. Tels. | OPEL, Corsa, 1.2 Swing, | FORD, Fiesta, 1.25 16v | daaté 60 meses.Comgaran- | lidade de pagamento. Teis. 
m2. Tels, 253609400 / | TT | COMERCIAL, 2 lug. Fiat | 225096423/229547504 | de 96 crédito até 60 meses, | Techno de 3 portas de | tia. Tels. 227729535 / | 225096423 / 229547504 
967042846. MORADIA, em Urgeses | Bravo TD 100 Preta, muito | >> | com ou sem entrada. Teis. | Abril96. Atrabalhare andar. | 227729536 ER A ORE. 
Do E | Som 3 frentes, Acabamen- | estimada em rigoroso esta- | FIAT UNO, branco, de 1990, | 225096454 /917534137 Telm. 964646429 TS O Io | RENAULT, Clio, 1.9 D, 
T2, no centro de Santo | tosde 1.º. Jardime cozinha | do C/VE/FC./D.A.N.E.. | com 84mil kms. Feixo cen- CITROEN SAXO, 1.5D.SX, | Manager, de 98, crédito 


Tirso. Área de 120 m2, | tradicional. Garagem indivi- | Garantia de 1 ano. Poss.cré- | tral, vidros eléctricos. ejan- | FIAT, Punto 1.2SX de 2001. | SEAT, Ibiza, de 5 portas. | 2 lugares, de Jul/99. Salva- | até 60 meses, com du sem 
“com terraço de 18m2-Teis. | dual. Ar condicionado. Tel. | dito. Preço 5950 Euros.Tm. | tes. Tels. 225390330 / | Com [ull extras. Tel. | 1997. Para peças. Telem. | do. Comercial. Telem. | entrada. Tels. 225096454 
252855565 / 936130537 | 253423290. 912262131-917246559 962629138 229686878 964646429 964646429 1917534137 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 


e ROBÓTICA e e ILUMINAÇÃO é €! : $ To; e SONORIZAÇÃO o e PIROTECNIA é 

e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS N F AU + o PAIOOS 6 e TRIO ELÉCTRICO é 
MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS o A e LOCUÇÃO/ ANIMAÇÃO DE JOGOS e 
e FESTAS e o ÉCRANS e e CONFETTIS é NY e CONFERÊNCIAS ee AUDIOVISUAIS o 


PRODUÇAO E REALIZAÇÃO DE ESPECTACULOS LDA 


& Av, AFONSO III, 26-AB 1900-046 LISBOA 9 TEL —- 218 166 810/2/3 BFAX - 218 166 8109 
9 TLM - 968064342 SEMAIL — infomconfusaototal.com BSITE — www .confusaototal.com & 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 30 de Junho de 2005 


PUBLICIDADE | 49 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e95, cigarantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PRECISA-SE 


COLABORADORY/A, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arrendi 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futu- 
ro.Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef. 
934160084 - 223403606] 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e 05 
45 anos, não exite, marque. 
asua entrevista através do 
tel. 229432807. 


COLABORADORES, mo- 
bilária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 
de carreira. Tel. 229432807 


VENDEDORES, do arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expo- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 | 
229387487 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. So tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 220432615 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
Imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704. 


JOVENS, com disponibili- 
“dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pró- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502, 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento. 
aliciante. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telem: 


dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


MANICURE/PEDICURE, 


leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
Imediata. No Porto de 3.º a 
sábado, Telm. 934160084. 


GAIA, míF, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417, 


EMPRESA, no ramo dos | PART-TIME, cavalheiro, em 
electrodomésticos, admite | horário a combinar em qual- 
12 pessoas. Exige-se para | quer actividade, com carta 
entrada imediata apresen- | de condução. Telem. 
tação cuidada. Comousem | 965089549. 


experiência. Tel. 22943; R 
eporiênca To! 20602009. | rnyCADORA, de Infância, 


COLABORADORYA, para | com 3 anos de experiência, 
imobiiária cl carro MF Zona | Procura colocação. Tel. 
do Grande Porto. Arrenda- | 64917415 
mento, vendas e trespas- q 
ses. Bons ganhos c/ futuro, | JOVEM, informático, cons 
Crou sem sxperiência nós | Itução de páginas Web, 
dates ação im: | HTML, ASP, c/ Base de 
* | Dados. Orçamentos grátis 
934160084 / 222087080. vtecaraujo Ghotmail.com. 
Telm. 934572676 
VENDEDORES, precisam- pi 
se para empresa represen- MOTORISTA, com carta de 
tante de mais de 100 mil arti- | pesados, a morar no Porto, 
gos de equipamento hoteleiro, | para qualquer serviço. Telm. 
com representação exclusi- | 968277087 
va. Telm. 966528417. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal. .e muito mais, Entra- 
da imediata a tempo intei 
ro.Tel. 229387492 


OFERECE-SE 


VIGILANTE/SEGURANÇA, 
Telemóvel 967016408. 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domícílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
91412833 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 
914745135. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084, 


MOTORISTA DE LIGEIROS, | HIGIENE, a doentes no domi- 
com experiência de condu- | cfllo por senhora creden- 
ção e distribuição de pro- | ciada. Telem. 918235088. 
dutos Telemóvel 967016408. | 000 0 
> | LAVANDARIA, ao trespas- 
RECUPERADOR, de Cré- | se. Telet. 934160084. 
dito, com experiência do 3 | => 
s. Telm 939762063. CENTRO DE ESTUDOS/O 
DDT | Labirinto”, precisa de pro- 
RENDIMENTO EXTRA, tra- | fessores loenciados em todas. 
balhando em sua casa | as áreas de ensino. Solici- 
enviando publicidade, Para | ta-se o envio de C.V., Rua 
Informações envie mensa- | Soares dos Reis, 756, Sala 


gem com nome e morada | 1,28 3.4400-314V.N.Gaia. 
completa. Telm. 918740897. | 2 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de Interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 


TRABALHO, preciso de tra- | completa Telm. 918740697. 
brapadaion pur CABELEIREIRO, ao tres- 
réncias. Telm. 968277087 | Passe ou à exploração. Telet. 
934160084, 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 


equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417, 


REFORMADO, comcarta | 0007 
de pesado, precisa de tra- | CABELEIREIRO, ao tres- 
balhar, qualquer ramo. Teim. | passe ou à exploração. Telet. 
968277087 934160084. 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


“Olontn 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA DO PORTO 
1º JUÍZO 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 1751/2002 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


Auto: Renault Citation, 
Sa, Barque 
Rb At Baton fera e oro. 
Nos atos acima identificados, cor 
remo de 30 dia contados da ata 
segunda tim publicação do nú 
do, tando: 


Rb Jon Armando Magalhães Ve 
ra, ode asd em MORTA, nc 
al e Portuga, BL IOORS, domid- 
Jos Chetuada, E, Laranja, BL 1 + 
3º, 8 Gonçalo, 40000 Amuran 


ora indeada ur, o prato de 20 
“las, decoro que seja os és, 
contesta, queda axo coma com: 
ração de que falta de contestação 
importa a confio dedos td 
dn pelo autor e que tm subtnca o 
eso constseem os tuondera- 
dos a pagar à autora à quantia de E 
OR aceda deja custe 
actos, tudo coro meio conta 
do ido da petição incl que se 
encara eta Secreta à deponção 
doando 

ça advetido de que bruta 
a csttação de ratio pl 
Poa GR 

Ata de it, 


EE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GUIMARÃES 


a: Juizo civeL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 10104 GTVVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Torta & Açores, 
SA cosa). 

Requerido: Manuel foaquim Braga 
Soa de Ole e to 

Si Rodrigues, Juiz de Direito do 
1, Juizo Cie do Tribunal hdi de 
Guimardes. 

Fazsaer que por setençade 0306. 
200, proferida os presents atos fi 
bardo aê do regue: Maru 
Jonquim Braga Sousa de Ole, NE 
16854505, demidi: ua Antéi Pee 
ra da Sa, 55, So Miguel das Caldas 
e Vila 48500 Cala de Via, te 
o id irado em 0 da contados da 
publicação do competente anúncio no. 
Biro República, o prazo para scr 
dores redamaremos seus cotos con 
fome o estatudo pa posto no Art? 
18%,nº Tale) do CREREF. 

Foinomendo ut caem 
substituição do aneiomente nome 
do a: DX Mi Jo Peres, Endereço: 
Praça do Bom Scesa Trade Cent 5º, 
Sala 07, Porto, 4159-144 ora. 


Guimarães 2206205. 


Arade Direto, 
Sofia Rodrigues 


O Oficial desta, 
José Maria Porra 


“Ole or 


DECLARAÇÃO 


A Legião da Boa Vontade, Instituição 
Educacional, Cultural, Filantrópica, Ecuméni- 
ca e de Solidariedade Social, reconhecida 
pela ONU, realizou nos passados dias 4 e 
5 de Junho de 2005, um Peditório Nacional 
a favor das crianças, assistidas pela Insti- 
tuição. 

Cujo valor monetário angariado 

Totalizou (Euros) ........2.519,01 

Extenso: dois mil quinhentos e dezanove 
euros e um cêntimo 


O Tesoureiro, 
Rogélio Braga 


Less 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


ASTROLOGIA, Sabe 
CLINICA EL BOSQUE |ESESSEEa 
máância, aconselhamento 
Tratamento voluntário | EiEStapedeiera 


sional a seguir? Consultas. 


da gravidez ádistância. Cursos de astro- 
logia. Tel: 918740897. 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA as e 
cisar. Serviço de qualidad 


0034 917 663 396 |IEM=Stiirom 
MADRID, ESPANHA MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 

91443321 RICE Ps 

AUTO ALARMES, com 
EM PORTUGAL comando, fecho centraliza: | MÁXIMO, e Instituto. New 
do cl sirene auto alimenta- | Center, gerência il Imcom- 


da. Bons preços. Tel. | parável. Único. Novidades. 
zesozreso | Acelta-se menina. Tel 


MÁQUINA DE COSTURA, | FAIANÇA, 3 peças, da Fábr- | PINTURA, sobre Tas 225106891 
EEE Pedai | ca do Carvalhinho. Lindas. sentando jovens do século | TRAVESTI, none, em 
impecáveis Teim. 917944802. em paisagem com ria- | Braga. Exclusividade. Loiin- 
sussa | TRACE ED CD | cho.Pintura artística do boa | ha, dotadissima, Saídas. Ap 
ualidade. Telom. 96 | de luxo, discreto, 24 horas. 
SANTO ANTÓNIO, antigo | MÁQUINA DE ESCREVER, | 3105806 Tel. 964650424 
em madeira policromado. = 
Ri e e comercial, Impecável, como - 
Telem 969108606 | nova, Bom preço. Tel. | INFORMÁTICO, com for- | PORTO, ao Marquês. Domi- 
mação no Estrangeiro. Espo- | nação Travestimento. Chuva 
ars, ao Gee sds cialista em Administração | Dourada. Tel. 914557495 
ed de Redes, baso de dados e | —.———— 
Jem S6s0t6oso | RESTAURO, móveis o esto- | WebMaster Teim. 934572576 | GAIA, menina só, com 30 
BRASEIRA, antiga, com | fo. Vou ao domicílio. Tels. | anos, alia'o loira: Atende no) 


CENTRO, de Explicações, | seu apartamento. Tel. 
base de madeira. Estado | 936252947 / 229546054. 
impecável. Telef 91 | mic soco | Individuais a todos os níveis. | 966196825 


896.90.28 Rua de Camõos no Porto. |. 
DO | piscos, emvinil grandes | Tel. 222088844, JOVEM, senhora, 36 anos, 
SOLDADINHOS, de chum- | quantidades, lotes de 100 | muito discreta e simpática. 


. | Atendo das 9 às 18 horas. 
bo, vários, alguns muito ant- | 400 exemplares. Telm. | REGISTADORA Ac a g97333 


nar, compro 

gos. Telem. 96 3105806. | 963105206. E elnaso! 

APANHA MOSCAS, muto | 77 | ——————| ADELAIDE, o amigas, 18, 
de , mui 20, 21 e 30 anos. 24 horas. 

antigo em vidro. Telem. 91 | PASTOR ALEMÃO, ofere- Deslocação a qualquer par- 

7944802. cemos treino na compra do te do País. Tel. 939386268 

cão. Treinamos todas as raças 

FRASCOS, muto antigos | cm cbedirciaou guarda e LUISA, 24 horas. Desloa- 

sos, muito antigos Bom pre- | defesa pessoal. Tels ae na ur posto o 

ço. Telm. 917944802 223791974 [937702220 


DANCETERIA | É OVEM 
Q 
JÚLIO DINIS E Simplicidade 
AVIRA NOS = e beleza 
Hoje às 15,00 Horas [= Para cavalheiros 
de bom gosto 


Duo AUDIÇÃO 
e Duo BUENASERA | Nsiisiecriaeearaa 
a , Direito a lanche ap E 
e Apenas 2,00€ vás das cartas. Psicolo- 
5 - | | gia, sabe vocação profis- 
A Melhor Pista de Dança do País sional a seguir? Consultas 
R. Costa Cabral, 323 logia. Tel. 916740897. 


q Ligue 
e marque 


919511997 


(das 13 às 18h) 


à distância. Cursos de astro- 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


OComércis 


Rique 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PESO DA REGUA 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras [x] 
Fomecimentos [] 
Serviços [] 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP) 
não DT sim [) 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 

1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS. 

DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo: 
Câmara Municipal de Peso da Régua 


Endereço 
Praça do Município 


Código postal 
5050 Peso da Régua 


LocalidadeiCidade » País 
| Pesada égua Portugal 
Telefone Fax 
254 320230 254 314365 


Correio electrónico Endereço internet (URL) 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado em 1.1 [x] 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em 1.1 [x] 
1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS [PEDIDOS 
DE PARTICIPAÇÃO 
Indicado em 1.1 e] 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo Central [] Instituição Europeia [] Autoridade regionalocal [E] Organ 
smo de direito público [] Outro [) 
SECÇÃO ll: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 
|) DESCRIÇÃO 
111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução [x] Concepção e execução [] 
111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Concurso público para execução da Empreitada “Drenagem e tratamento de águas 
residuais de Mouramorte e Rua dos Quatro Caminhos - Rodo”, 
1.1.6) Descrição!objecto do procedimento: 
A empreitada refere-se à execução da rede de drenagem é tratamento de águas 
residuais e renovação da rede de abastecimento de água. 
Preço base do concurso: € 758 411,39 
111.7) Local ondo se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a 
prestação de serviços: 
Concelho de Peso da Régua 
Código NUTS: ll Douro 
111.8) Nomenclatura 


111.82) Outra nomenclatura relevanto (CPAINACEICPC)— 
1.1.9) Divisão em lotes (para fornecer informações sobre os lotes a utilizar o 
número de exemplares do anexo 8 necessários) NÃO [4] siM [] 

11.1,10) As variantes sorão tomadas em consideração? NÃO [5] sim [] 
1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO. 

112.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções se aplicáv 


ep 
+ Levantamento e reposição de 12133m2 de pavimentos em calçada e tapete betu- 
minoso; 
+ Fornecimento e instalação de 149m de tubagem em PVC corrugado com o diâmetro 
de o400mm; 
» Fornecimento e instalação de 1 10m de tubagem em PVC corrugado com o diâmetro 
de 0315mm; 
» Fornecimento e instalação de 835m de tubagem em PVC corrugado com o diâmetro 
de 0250mm; 
* Fornecimento e instalação de 691 7m de tubagem em PVE corrugado com o diâmetro 
de 0200mm; 
» Fornecimento e instalação de S45m de tubagem em PVC rígido de diâmetro de é 
200mm; 
« Fornecimento e instalação de S85m de tubagem em PVC rigido de diâmetro de o 
160mm; 
* Fornecimento e instalação de 1410m de tubagem em PVC rígido de diâmetro de 
9 90mm; 
+ Execução de, 295 ramais domicihários de saneamento o 125mm; 
* Construção de uma estação de tratamento de águas residuais 
1.2.2) Opções (não aplicável) 
1.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses [] CT efou [8] [8] [8) dias a partir decisão de adjudi- 
cação 
ou: início III etou termo 
DDODODDO (adtmentanas) 

SECÇÃO ll INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 
) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO. 
.1) Cauções e garantias exigidas Antes da celebração do contrato, o adju 
dicatário deverá apresentar uma caução no montante de 5% do valor da adjud 
cação, que será prestada em dinheiro ou em titulos emitidos ou garantidos pelo. 
Estado, mediante garantia bancária, ou ainda por seguro caução, nos termos pre- 
vistos no Caderno de Encargos. 
W1.1.2) Principais modalidades de financiamento « pagamento e/ou refor- 
ência às disposições que as regem: O financiamento será assegurado por ver 
bas inscritas no PPI para os anos 2005 e 2006, sendo a remuneração no empreiteiro 
segundo o regime de séries de preços nos termos do programa de concurso. 
A empreitada é por série de preços nos termos dos artigos 18.º e seguintes do D.L. 
n.º 59/99, de 02 de Março. 
1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros: 
Quando o concorrente for um agrupamento de empresas, estas deverão constituir 
se juridicamente em uma única entidade ou em consórcio, em regime de respons- 


aiilidade solidária, para efeitos de celebração do contrato. 

H-2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
142.1) Informações relativas à situação do empreiteiroido fornecedorido 
prestador de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade 
ecsnómica, financeira e técnica mínima exigida: . 
Remeta-se para os números 6 e 15 do Programa de Concurso. 

421.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 

Remeta-se para os números 6.1; 6.2; 6.3; alínea a) e b) do n.º 15.1; alínea a) eb) do 
nº 152; alínea a) a 0) do 153, todos do Programa de Concurso. 

H:2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos 
engidos 
“fixação de critérios de avaliação da capacidade financeira e económica dos con- 
esrrentes para a execução da obra posta a concurso será feita com base no quadro 
ereferência constante da Portaria 1547/2002 de 24 de Dezembro, tendo em con- 
wa evolução dos três últimos exercícios e são calculados através da média desses. 
amos. 

Ox indicadores a considerar são assim, a liquides geral, a autonomia financeira e 
grau de cobertura do Imobilizado, relativos aos trés últimos anos (2002, 2003, 2004) 
asim definidos: 

- Uquidez Geral (%) = (existências + disponibilidades + dividas de terceiros a curto 
prazo)ipassivo a curto prazo; 

Autonomia Financeira (%) = capitais própriosactivo liquido total 

eau de Cobertura do Imobilizado (9%) = capitais permanentes (capitais próprios 

+ dividas de terceiros de médio e longo prazo)limobilizado líquido; 
- Para verificação dos rácios referidos, os concorrentes apresentarão cópia do bal- 
anço que serviu de base ao seu preenchimento (devidamente validado por um revi- 
ver oficial de contas), ficando dispensados da sua apresentação, os concorrentes que 
essxeguem as declarações do IRC com o respectivo anexo Lou a declaração do IRS 
acempanhada do respectivo anexo A, relativos aos anos de 2004, 2003 e 2002; 

No caso da empresa ter iniciado à menos de três anos a su 
dis capacidade econômica e financeira será complementada com documento abon- 
atério de uma Instituição bancária reconhecido, para os anos em que não existam 
es documentos referidos no ponto nº 19.3 do PC 

No caso de se tratar de grupos de empresas que declarem à intenção de consti 
tusem juridicamente numa única entidade, um agrupamento complementar de 
empresas ou um consórcio externo, cada uma das empresas deverá preencher os. 
requisitos mencionados no ponto 193 do PC; 

WL2:1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 

So serão admitidos concorrentes titulares de alvará emitido pelo IMOPPI (instituto 
“os Mercados de Obras Públicas e Particulares e do Imobiliário), que contenha as. 
seguintes autorizações: 

&* subcategoria da 2.º categoria, a qual tem de ser da classe que cubra o valor 
sobal da proposta; 

e 

= 2* subcategoria da 5.º categoria e a 1.º subcategoria da 2. catege 

cosrespondentes à parte dos trabalhos especializados que respeitem, caso o con- 

costente não recorra à faculdade conferida no n.º 63, do Programa do Concurso; 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 

4.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 

Concurso público [3] 

142) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

Ay Preço mais baixo [] 

o 

E) Propostas economicamente mais vantajosa, tendo em conta [E] 

EI) Os factores a seguir indicados (Por ordem decrescente de importância) [x] 

1 Preço - 50% 

2 -Valia Técnica da proposta, ponderados os factores « sub-factores previstos no 
artº 21 do programa de concurso - 50% 

143) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

143.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudi- 
cante: SN 

143.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais 
Data limite de obtenção C] [) 0] [)/0) 0) C) O] (etmentanaa) ou 20 dias 
a contar da publicação do anúncio no Diário da República 

Custo 500 a acrescer o IVA; Moeda: EURO 

Cendições e forma de pagamento: Pagamento efectuado no acto do pedido, em 
inheiro ou cheque passado a favor da Câmara Municipal da Régua. 

1433) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (con- 
ssante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um proces- 
so por negociação) 

E (80) (8) 2] (0) (0) EB) (amem 
seguinte à publicação no anúncio 
tea: 16,00 Horas. 

I34) Envio dos convites para apresentação de propostas aos candidatos 
“seleccionados (nos concursos limitados e nos processo por negociação) 

Data prevista E) C)/0) C/C] CI) 0) 0] (ctmmtanaa) 

IN3.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos 
pedidos de participação 

ESDA DEEL EN FRIT NL PT FI SV OUTRA: Pal Terceiro 

00 0 00 DODE O O - 
143.8) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta 
ae SO CI DI CIO) coeimmtanao) ou L)L] meses efou [][6)[6) 
dias a contar da data fixada para a recepção das propostas. 

143.7) Condições do abertura das propostas 

183:7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas 

Pederão assistir no acto público do concurso os eventuais interessados, mas apenas. 
pederão intervir 0s legais representantes de cada concorrente, os quais terão de 
tacer prova documental dessa qualidade, 

183.72.) Data, Hora e local 

Data [0] [2] /[0] [8] v[2] [0] [0] (8) (aetmm/aana), às 10.00 horas, na Câmar 

Municipal do Peso da Régua 
SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VE) Trata-se de um anúncio não obrigatório? NÃO [X] sim [1] 
W13) O presente contrato enquadra-se num projectoiprograma financiado 
pelos fundos comunitários? 

não D) sim Di) 

Em caso afirmativo, indicar o projecto programa, bem como qualquer referência 
uu 
Emo 1 - Medida 1.1 - Sistemas Ambientais Locais - Programa Operacional do Norte 
WL4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

VES) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO: [2] [8] [0] [6] /[2) [o] [0] [5] 
testimentaaaaa) 


a das classes 


a) ou E] E) O cias a contar do di 


Câmara Municipal do Peso da Régua, 28 de Junho de 2005. 


O Presidente da Câmara o! 
Dr. Vitor Manuel Ribeiro Fernandes de Almeida. 


“O Comércio do Porto 
tafeira, 30 de Junho de 2005 


E 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
3. JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3670/04.7TJVNF - INSOLVÊNCIA 
PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


Credor: BANIF - Banco Internacional do Funchal, SA 

Insolvente: José Matias da Sa Pereira e outro) 

Publicidade de sentença e citação de credores e outros 
Interessados nos autos de insolvência acima identificados. 

Nos Juizos de Competência Civel de Via Nova de Famalicão, 3º Julzo de 
Competência Civel de S.º Adi, no dia 20-06-2005, ao meio di, foi profei- 
da sentença de deciaração de insolvência do devedor José Matas a Sia Perei- 
ra nasodo em 1604-1937 freguesa de Gondielos, NI 156222230, BI 3893866 
e Mara Emi Ferreira da Siva Matias, nascida em 2940-1935, freguesia de 
Balara, Póvoa de Varzim, NF 156222248, B16701493, csadossob o regime de 
“comunhão geral de bens residentes na Rua Luis Barroso, Edi Colombo; BL. 8, 
3º, 4760.000 Vila Nova de Famalicão com domidlo na morada indicada. 

Para Administrador da Insovincia é nomeada a pessoa adiante identifica 
da, indicando se o respectivo domidlo: Dr Miguel Fernandes Gomes, endere- 
a: Rua Santa Catarina 951, 2º€, 4000-455 Porto. 

Ficam agyetidos os devedores do insolvente de que as prestações a que 
estejam obrigados, deverão se feitas ao administrador da insolvência e não 
ao próprio insolente. 

Fam axei x credores o invente de que devem comunicar de im. 
diato ao administrador da insolvência a exstência de quasquer garantias reais 
de que beneficiem. 

Declarase aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter 
pleno (alinea da art 36 - GRE) 


correm édits de 5 dias. 
Ficam citado todos os credores e demais interessados de tudo o que ante- 
cede ainda 
O prazo para à recdamação de crtios fo fado em 30 dias. 


tido por vi mn para 
o domo constante do presente edital (n* 2 artº 128º do CRE, acompa- 
rihado do documentos probatório, de que disponham. 

Mesmo o credor que tenha o se crédito por reconhecido por decisão def 
rútiva, no est dispensado de o redamar no processa de iniolvncia (1.3 da 
Artº 28 do CRE 

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n,art* 128 
do CR 

* A proveniência do) cota, data de vencimento, montante de capita 
edejuros, 

ÁS ÕE à que estejam suber, ato pera como res 
tva, 

+ A ua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e neste 
último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos dados de 
Identificação regista, se aplicável, 

+ À exi de eventuais garanta pessoa, com identificação ds garan- 
tes; 

* A tata de Juros moratórios aplicável. 

designado o da 29 de Agosto de 2005, pelas 14h00 pa 
da reunião de assembleia de cresores de apreciação do relatório, podendo 
fazer se representar por mandatário com poderes especiais para o efeito 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de Tia (at 
2740 CRI), ea duos embargos a pri de as (rt 0 o 

RE) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de prova 
de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as teste 
ras arolada, cujo número não pode exceder s limits previstos no artigo 
78 do Chdiga de Processo Gin 2 do art? 25 do CRE) 

Ficam anda advertidos que 0 prazos para recurso, embargos e reclamação 
e cibditos 1 começam à correr finda adição e que esta se cota da pub 
cação do Úimo anúncio. 

Ox prazos são continuo, não se suspendendo durante as férias judiciais (n 
1doam" 9 do CRB, 

Terminando o prazo em ia que o tribunais estiverem encerrados, transe 
res o seu termo para o primeto dia Ut seguinte 


Vila Nova de Famalicão, 21:062008 


A Juta de Direto, AOfical de Justiça, 


Paula Leite 


“Oeiras BS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA MAIA 


aro 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 15/03.0EAPRT 
Processo Comum (ribunal Singular) 


AD Rea de es Tetra Aves, 
Mm Je de Direita do 3º o =. 
Dona! hi da Ma 

Faz saber que no Proces Comum 
CibunalSngula) nº 7503 0EAPAT 
em que é arguido Ta Rui Vieira, Lda, 
domo: Rua Professora Filomena 
Montero, nº 102 AP rente 442. 
S38 Valbom, fot o mesmo condenado 
pela prática do crime crime de espe- 
culução, pp.peloart2352,1º1,aLa) 
eb do Dec Li n*2874, de 0 de ae 
TO, praticado em 22-03-2003, por em. 
ferçalacóndão proferida on presentes 
atos em 1005205, e transitado em 
Jrlgado em 254052005, a pena de 

Multa 109 as de mt taxa 
“e 1000: perfazendo o montante de 
NO; od Manuel dos Santos Ae 
da Ribeiro, divodado, motorista de 
th nani a 441962 ha de Fran 
cm Carvalho Almeida fiber e de 
Maria Rosana Almeida dos Santos 
atual de Campanhá - Port, tir 
do BI S93234, emitido pelo A. 1 de 
Usbos, em 30404-198, residente na 
Travesa da Maceda, nº 10, ca 3, 
4300 Porto, foi o mesmo condenado 
pela prática do crime 1 crime de espe 
“ulação, pp.peloat*35*,nº Tala) 
bo De Lia 288 de 20 he Jr 
ro praticado em 22032003; por sen 
teascrdãoprotendo os presentes 
sem 10452005, e tratada em 
gado em 25.05 200 na pena de: 

Prisão supra simples IO meses 
de prsdo, pensa por ano; 

Ma -S0 de muita à aa 
ia de 2,00» perfazendo o montante 
de ne 


Maia, 21062005 


Auta de Dito 


Sílvia Azevedo Barbosa 
OC 


bes TRIBUNAL JUDICIAL 
uai DE VILA NOVA DE GAIA 


pre 
ANÚNCIO 


re 
PROC. 10070/04.7TBVNG - 1.º VARA MISTA 
EXECUÇÃO COMUM - VALOR: € 85.746,24. 

CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA (ARTIGOS 244.º E 248º CPC) 


A CITAR VRGÍLO MANUEL DA SLVA MARQUES 

Exequente Banco de Investimento imobiári, SA. 

Excitados Viglio Manuel a Sa Marques outra 

Objecto afundamento da citação - Nostemos e paras eftos do di 
posto no art.º 248. e ss. do Código de Processo Civil (CPO), correm éditos, de 
30 (trinta) dias, contados da data da segunda e última publicação do anúncio, 
citando o aente Viglio Manuel da Siva Marques, com última residência 
onhecida na Rua Valadarinhos, 128 - 1.º Dt.º Post, Valadares, Vila Nova de 
Gai para no prato de 20 et) da, decorrido que seja o ds és, pagar 
ou desu aposião 4 execução supra referenciada, nos termos do art" 813º 
nº 1, do CPC O duplicado do requerimento executivo e a cópia des dou 
menos encontam-e à poção do cando na Secretaria da 1º Vara Mista 
do Tribunal Jia de Via Nova de Guia 

Melos de oposição - Nos termos do disposto no artigo 60.º do CRC e ten- 
doem consideração o valor do proces, pata se opor a execução € cbrigté 
ria contitução de advogado, 

“Cominação em caso de revela Cao não se ponha bexcução o pra 
o supra indicado a e no pague ou cauione a quanta exequenda, seguem. 
se os termos do artigo E32. do CPC, sendo promovida a penhora dos bem 
necesários para garanto pagamento da quai exequenda, acrescido de 
8, nos ternos do deposto no nº 3 o artigo 21º o 

Pagamento, despesas « honorários - Poderá efectuar o pagamento da 
quantia exequenda no escritório do signatário (dis e horas constantes do roda- 
bem dhero ou cheque viado 

À quantia exequenda acrescem, para além dos juros calculados nos termos 
“do pedido, a taxa de justiça no montante de 44,50 € e 0 honorários e despe- 
sas do Soliitador de Execução, que nesta data ascendem a 133,65 € Após a 
realização da penhora este valores são agravados, de card com a tabela 
publicada em anexo à Portaria nº OB200, de 0408. 


Vila Nova de Gaia, 02,05:2005, 


O Solitador de Execução, 
Daniel Lopes Cardoso 


“Onda E 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 


reutro 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 403/03.9TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Comercial 
Português, SA e outro(.. 

Isabel Mara AM, Faustino, Ju 
za de Direito do 1.º Julzo do Ti 
bunal do Comércio de Via Nova 
de Gaia 

FAZ SABER que por sentença 
de 14-06-2005, proferida nos pre 
sentes autos oi declarada a Falêm- 
cia de Requerido: Novo Rumo. 
Publicidade e Serviços, Lda, NF 
502269898, domico: Rua Brito 
Capelo, 51, 4 DK, 4450 Matos 
nhos tendo sido fixado em 30 dia, 
contados da publicação do com- 
petente anúncio no Diário da 
República, o prazo para os cre- 
dotes relamarem os seus crê 
tos conforme o estatuído no ds- 
postono Artº 128º, nº aLe)do 
CRERES. 

Fol nomeado lquidatário judi- 
cal, 


reço: Rua Santa Catar 
€,4000-455 Porto 


Vila Nova de Gaia, 15:06:2004 
A Juiza de Direito 
Isabel Maria AM. Faustino 


Aoficial de Justiça 
Fábia Moreno 


OComércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


COIMBRA 
E 
FIGUEIRA DA FOZ 


Praça do Município, 12 - 2.º Esq. 
Sala 3 - ANADIA 
CORREIO: Apartado 36 - 3780 CURIA 
TELEFONE - 231 503 404 + Fax - 231 503 404 


TELEMÓVEL. 966 246 244 


Telefone 
O 800 20 10 40 


O Comércio do Porto 


PUBLICIDADE 51 


“Otis 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


(PROCESSO: 4921/03.0TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Execitada: Sandra Raquel Moreira Gomes Castro e outro()... 

Nos autos adma identificados foi designado o dia 06-10-2005, pelas 
14 horas, neste Tribunal, para à abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 
 00497/140187 - 

Art. Matricial: 2377. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "1", corres- 
pondente a uma habitação localizada no 5.º andar direito, do pré- 
dio urbano sito na Urbanização Vila D'Este, lote 78, inscrito na matriz. 
sobo artigo 2377, descrito na Segunda Conservatória do Registo Pre- 
dial de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 00497/14.01,87, da freguesia de 
Vilar de Andorinho, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 12-10-2004 09:00:00. 

Penhorado à executada: Sandra Raquel Moreira Gomes Castro, 
solteira, BI- 11105613, NIF- 225705079, endereço: Urbanização Vila. 
DrEste, Lote ! 

O valor a anunciar para a venda é o equivalente a 70% do valor 
base do bem, ue se fixa em € 60.000,00. 

É depositário o Sr. Albano Nogueira Mendes, Telem. 966711058, 
residente na Rua João de Deus, n.º 280- 1. Esq º, 4400 Vila Nova de 
Gaia, o qual é obrigado a mostrar o bem a quem pretenda examiná- 
Jo, podendo fixar as horas que, durante o dia, facultará a inspecção, 
tornando-as conhecidas do público por qualquer meio (Art * 891º 
do Cód. Proc. Civil). 


Vila Nova de Gaia, 21-06-2005. 


A Juiza de Direito, 
Liliana Dias 


A Oficial de Justiça, 
Marinha Taveira 


“OG 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 228/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. e outro(s)... 

Executados: Sérgio Manuel Moreira da Silva e Sandra Maria 
Leite Corado Silva, casados no regime da comunhão de adqui- 
ridos, ambos residentes na Rua Jorge de Sena, n.º 82 -rlc Esq º 
- 4435 Rio Tinto. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 11-10-2005, 
pelas 09.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos- 
as, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, e pelo valor base de € 75 000,00, sendo o valor à 
anunciar de € 52.500,00, pelos interessados na compra do seguin- 
te bem: 

Fracção autónoma designada pelas letras “DP”, correspon- 
dente ao Rich, Esq º, destinada à habitação, com entrada pelo 

* 82 (da Rua), dispondo de arrumos no vêo telhado, do pré- 
o urbano sito na Rua de Jorge de Sena, n.ºs 11, 16,23, 38, 
39, 54, 68, 82, 83, 94, e 95 e Alameda de Mãos-à-obra, n.ºs 3, 
19,31, 43, 53,63, 81, 82, 9], 94, e 101, da freguesia de Rio Tin- 
to, do concelho de Gondomar, em regime de propriedade hori- 
zontal em F1, descrita na Conservatória do Registo Predial de 
Gondomar sob o n.º 00401 - DP, e inscrita na matriz predial urba- 
na sob artigo 9.831 DT, hipotecas essas aí registadas, respec- 
tivamente, através das apresentações 32/290399 e 33/29033969. 

Do bem penhorado é fiel depositário o St Mário Manuel Ber- 
nardo Salgueiro, residente na Rua Visconde de Santa Marta, 
146 - Valongo. 


Gondomar, 20-06-2005. 
A Juíza de Direito, — A Oficial de Justiça, 
Dr: Leonor Pimenta Ribeiro Donzília Teixeira 


“OC doe RE “Otro RA 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL DO TRABALHO 
DE GONDOMAR DE MATOSINHOS 

2º NO COMPETÊNCIA Civel 1º zo 

PROCESSO: 18680 TTBGOM | | processo: 655/03 4TTMIS-A 
DESPEJO (SUMÁRIO) EXECUÇÃO DE SENTENÇA 
Autores: Manuel Fernando da QUANTIA CERTA 

Sia Fritas emule Maria Neri a 

dedos Santos Castro, residentes | | q Extquente, António Lis Uma 

na Ra Cio da Sea, Ermo meo 

em Gondomar e Alberto de Coliaçõs La 

va Freita, residente na Au Coto- Correm ditos de 20 das para 

nel Aires Martins, nº 27, k, Árvo- citação dos credores desconheci- 

re, Vila do Conde. “os que gozem de garantia eal 
Réu: Paulino Fraga Lopes com | | sobre obs penhorados aos exe- 

“última residência conhecida na | | cutados abaixo Indicados, para 

Rua Cimo da Sera, nº50emSão | | redamaremo pagamento dos res. 

Cosme, Gondomar. pectivos crio, pelo produto de 
inda tes | | oo doses queie começar 

correm ditos de 30 clas, conta- E 

dos da data da segunda e últi- Re a RANA 

ma publicação do anúncio, ctan- |. | cão do presente anúncio. 

do ou Paulino Fraga tape. | | Senspenhocados 

solteiro nascido em 2604-1958, | | comercial 


BI3716885, com última residên-| Descrição: O Direito ao Tres- 


cia conhecida na Rua Cimo da | | pase e Arrendamento das ist 
Sera, nº50,emSão Cosme, Gon | | iações, armazém e escritório no 
domar para no prazode 20dias, | | rice 1.º andar do prédio sito na 
decorrido que seja o doséditos, |. | Avenida Serpa Pinto, 461463 em 
contestar, querendo, a acção, | | Matasinhos destnadoo ka ama- 
com a cominação de que a falta |. | zenamento de materiais de cons. 
de contestação importa a con: trução e 1º andar para escritó- 
fissão dos factos articulados pelos Mio inscrito na matriz sob o artigo 
autores podendonomesma pr: | | 174250 da Freguesia de Matos 
: nhos, pertencente a Mari rene 
Jo dedutir em reconvenção seu | | Morais Barbot Azevedo M. Veiga. 
direito a indemnização efou bem- Faria, residente na Praceta Pro- 
feitoria e que em substância o | | fer Egas Moniz 15 3º dt, 
pedido consiste, tudo como 4100-221 Porto, a quem é paga a 
melhor consta do duplicado da | | renda mensal de € 738,43. 
petição inicia que se encontra Penhorado em: 0302-2004 - 
nesta Secretari, à disposição do | | 112000 
citando. Penhorado aos executados: 
Fica advertido de que é obri- | | STCL.-Soc. Técnica de Canal 
gatória a constituição de man- |. | Zaçõs a. documentos deiden 


Acção Ni 50023741, endere. 
tá jo, co Asuma PO 4144060 
Gondomar, 1606-2005. feita 
A Julta de Dito paços 102085 
De Ana Lulsa Gomes O Juiz de Direito 
Loureiro Antênio Elmano Morais. 
OOfical de Justiça AOficalde Justiça 
Rui Manuel Martins da Silva Fátima Sampaio 


Olamirndo-1º 3-1 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 


NOVA DE GAIA 
Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 166/05.3TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Deer re. eretas ds Le ct 

Da na RS CU AN io Dia 

Ieda soa decado 

No Tribunal do Comércio de Vila Mova de Ga, 1º uia de Va Nova de Gai, no dia 2744 
200, pelas 3 h, fr profenda sentença de declaração de imsoivtocia do devedor. Triregre - 
Aegntçes do, SOR Endereço Rad abee, 4 GN, 
com sede na morada inóada 

Etrstadea do dedo 

Abe da Conceição Barros, Endereço: Rua Santo António de Contum, 623-1º, 6300000 Por. 
to aque ado do ra merda nes. 

Pa inda danca meta pesos date dentada icandose o 
respectivo diodo St Mor Caso Sua, Endereço Ato Cha Mer 


Pan 
mpi dedo pg de e pç e ts, 
deve o dd deh eo e poor 

Deda e det de aço dE cn La a 


ant -9 
Para citação ds crdores a demais interessados 
oem tos de ds 


Fam tados todo condor e demais teses de tda que stecde ind: 

O pon para a remçã de ros fi fado em Os. 

regimento de cão de cos eve e arsertado remetido poa pol 
reta, o adro a rena read, par o Homo costarte do pre 
eta 2 ta RE acçarhado da decretos rubra de ue ponham, 

Mesmo ocre que eh juro or ecoa or decada deita, não está 
pescado de ecarr n prces de rência (a do At A o RE 

Do eguermeto de remoção de cri deve conta, at 2 do 

“prendas duta de esciment, eat de captledepos: 

e Asconóçõs aque stm bordado, ato eras como res 

Aa abra eo, beirad, prlegada cu ganda reste imo cs 
Bem etc a grata e secos ds de tcçã regata e pie, 

A stc e eetus gurambas pes, comidntlcação de grts 

+ Aa de morros ph 

É dsgdoo ia IT 200, pelas 10.00 horas para rszaçã da en dem 

dnd ze eres pe mando com 

podes ee puro to 

ade o dedo 168200 pls os pt mada de Po 


É acatada a paticaçã e até rs elemento da Como de Trabuaderes ou na ft 
Ses de ends ado pt les dad o 


ape si da pa pe a 
pu dedds embora de as (1.40 CR. 

Com a petição de emp devem es clero todos os mes de proa de ue o es 
ate ponha, cando criado apresentar s testemunha alada résmerordo pode 
eds tp o io gd oC dt 5º a 

cam ida aertidr que x prazos par reu, ago ereção de cos é 
começam à os da à ação é que sta se cota a pubicação do imo anúnc. 

Os prosão cet do se spendendo ur éras pcs (nao 
[E 

Tesmirando o pro em a qu tun ester encemads, reset os temo 
pao grmero da il egunt. 

Pano debohca 

der provado Pa de roca, om vita o pagamento ds atos sbre aid. 
dd ma rd po a dp 
an 

Podem ata ppt de Puno de ltda o isto asno dee 
qua pesa responsável pela das da irc ou qualquer re ou grupo de 
cleors que representem um quinto do toa do cod nd abas reconhece ra 
e ao e oo dt ata it 


Via Nova de Gui, 2052005. 
Ata de Dito, AOfalde sta, 
Hsabel Mara AM Faustino Fábia Moreno 


O Combi pr 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 
2.º juizo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3467/05.7TBBRG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor Cata Arminda Cerqueira Preto Ola 
Devedores:Mouren - Confecções Unipessoal La e uti 

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados nos 

“ate de Insovbocia acima idertfcados 

No Trbuna Judicial de Braga, 2º jo Cie de Eraga, no da 1606-205, ão meio 
“a fi proferida ventença de declaração de insovência do devedor. 

Mourent- Confecções Unipessoal, La, endereço Praceta Armando ereta in 
o, 1º 23, Goat, 4700000 Bra com sede na mera incada. 

Para Administrador da Inolvência é nomeada pessoa cante identificada indi 
cando e o respectiva domidi: andsco Duarte, endereço: Ra Cândido a Cunha, 


BZ 4º sa? 4150276 Bares se 
cam avedos o deves do isalvente de que as prestações a que estejam 
gados dedos esa dinda asc nd pp in 
vent 
cam areias score do Isglvate de que devem comunicar de imesito 
so iisrdo a nova enc deqsqe gras rea de queen 


Declare aberto o incidente de qualificação da isovência com carácter alinea 
doar 36-GRE), 
Para citação dos credores e demais Interessados 
correm édios de Ss. 
Fcam dados todos credores e demais interessados de tudo o que antecede 


Mesmo o credo que tenha 0 seu cito por reconhecido po dedo detintna, 
ge depemad e o tda no rc de cd do A TA? 

Do requerimento de reclamação de crttos deve consta (nr. 12º do ORE 

A peer O) CS da de vencer, morte de pt de 
tos 

= Às condições a que estejam suerinado, ant suspensas como escutas, 

Aa natureza comum uborinada, perlegada ou garantida, neste útimo. 
ato, o bes ou direto ljeco da garantia e respectivos dados de identificação 

regia, e aplichvel, 

* A ertânca de eventuais garantias pessoa, com identificação dos garantes, 

«Ata de juros moratóvos pico, 

É designado o da 03:08,200, pelas 1400 horas para a reaúização da reunia de 

podendo fazerte representa por 

mandatário com poderes especiais par e feto 

É fcultada a participação de até três elementos a Comisão de Trabalhadores 
ou, na fala desta, de atá tb representante os trabulhadare por este designados 
(n$édo Art" 2 do CR, 

Da presente sentença poe ser interposta recuo, no prazo de 10 cas (ar 42 
“o CIR sou dedutdos embargo, no prazo de S ia (at 40 e 42 da GRE) 

Com à petição de embargos devem ter oferecidos todos meio de prova de que 
o embbaigante disponha, fixando cbngado a apresentar as testemunha arruda. 
cujo número não pode exceder o lite previstos na artigo 88 * do Código de Pro 
cao Cv alinea do nº 2 do artº Medo CRE) 

Fam inda avertidos que o prazos pra recuo, embargos ereamação de é 
tos 6 começam a core finda a ilção e que eta se conta da publação do it 

Os pratos ão cortina, não se suspendendo durante s frias judicis n* 1 do 
artº do CRE) 

Terminando o prato em da que tribunais esterem encetados, ramterese o 
seu temo para o primeiro ia seguinte 


informação 
Pia de ion 

Findo o process de insolvência, pode ser aprovado ana de Isovêni, com 
fado pagamento dos arts abr iso, a Iquidção da mansa e sus epa 
tição pelos titulares daqueles cris e pel devedor at * 192 do CIR), 

Podem apresentar proposta de Plana de nolvnca o administrador da iso 
a, a devedos qualquer pessoa resposáve pelas dividas da insolvência ou qualquer. 
cor ou grupo de credores que representem um quinto do total ds créditos não 
subordinados reconhecidos na sentença de graduação de ct ou na falta desta, 
a estimativa do Se Je (at. 199º do CRE, 


Braga, 20052005 


A ua de Direto, A Oficial de Justiça 
Raquel G. C Batista Tavares Maria da Conceição Teixeira Feroira 


O nt 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
a Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2579/04.9TBVLG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente: ANE - Banco Internacional do Funchal, SA. 

Requerido: Albertina Teixeira Carvalho e outros. 

No Tribunal hi de Valongo, 2º ul de Valongo, no dia 01.06:2005, às 
1948 horas, fo proferida sentença de declaação de inilvência do devedor 
1. albertina Teseira Carvalho, casada sob o regime de comunhão geral, NF 
144982053, B 95056, Arg * de Lisboa em 04102000, residente na Rua Cimo 
de Vila, 7, 14000 Porto; 

2. Arlindo Ferera da Siva, casado sob o regime de comunhão geral, NF 
108600734, 8 2922173, Arg * de Lisboa em 077121999, residente na Casa do 
Campo Grande, vn Terronhas - 4585 Recare Paredes. 

Para idmenitrador da Insolvtacia é nomeada a pessoa adiante identifica 
da, indicando-s o respectivo demidio: Ademar Margarido de Sampaio R li- 
te, Endereço: Rua Dr João das Regras, 284, 1º, S/107, Porto, 40002291 Port. 

Ficam asberidos os devedores do insnlvente de que as prestações a que 
estejam obrigado, deverão ser feitas ao administrador d insolvência e não. 
ão próprio insovente 

Ficam advetidos os credores do insolvente de que devem comunicar de ime- 
diato ao adimistrador da insolvência a existênca de quaisquer garantias reais 
de que beneficiem. 

Decarase aberto o fidente de qualificação da insolvência com carácter 
urgente - cia 1/9/2005, s 19.45 horas (alínea do art * 36 - CRE) 


Para citação dos credores e demais interessados. 
correm tits de 5 dias 


Ficam otados todos os credores e demais interessados de tudo a que ante 
cede e anda: 

O prato para a relamação dl rito o uso em DO (tinta) di 

O requerimento de elamação decido deve er apresentado ou teme 
tido por via postal registada, ao aiminstrador da inolvênci nomeado, para 
o domo consante do presente edital (nº 2 art 128º do CRE, acompa 
rado do documentos probatórios de que disponham. 

Mesmo o teor que tenha o seu crédito por reconhecido por deisão dei 
vt, não está dispensado de o redamar no processo de insolvência (nº 3 do 
An TOA? da CRE, 

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n* 1, art 128% 
do CRE; 

+ A proveniência dot) atitoo, data de vencimento montante de capta 
edejuros, 

+ Às Condições a que estejam subordinado, tanto suspesivas como reso 
hat, 

A ua nfutea comum subociada, privilegiada ou garantida e, neste 
ultimo cao, oi bens ou direitos objecto da garantia e respectivos dados de 
identificação egatral se aplicável: 

enc de eventuais garanta pesso, com identlicação dos garam 


tes, 

“A taxa de juros moratórios aplicável, 

É designado o dia 10-08-2005, pelas 09.30 horas para a realização da 
reunião de aemblia de srndores se apreciação do selatório, podendo fer 
se representar por mandatário com poderes especias para o efeito. 

Da present sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 10 das (art 
42. do CIRO, lou deduzidos embargos, no prazo de das (art 40 e 42 do 
Re, 

Coma petição de embargos, devem ser oferecidos tados as meios de prova 
“de que o embaigante disponha, ficando obrigado à apresentar as testemu- 
has arrolados, cujo número não pode exceder cs limites previstos no artigo. 
83º do Código de Processo Civil(n* 2 do art" 25* do CRE 

Ficam a avertidos que os prazos para tecuro, embargos e reclamação 
e crditos Vô começam à corer finda a dilação e que esta se conta da publ 
cação do ultimo anúncio 

O prazo são contínuos, não se suspendendo durante as frias judiciais (n 
Vo art" 9º do CRE 

Terminando 0 prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, transe 
res o se eim para o primeiro dia útil seguinte. 


Valonçe 06-06-2005. 
O Jur de Dieta, A Oficial de Justiça, 
Dr, Fernanda Besteiro Benjamim Queirós 


“Oak d NºT-S 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 344/1999 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: José Manuel Motera Machado. 
Executado Antônio Pinheiro Durte e outro 
Nos autos acima identificados oi designado o dia 19.102005, pelas 10 horas, 
neste Tuna para a abertura de proposta, que sejam entregues até ese momen- 
huma, pelos interessados na compra do seguinte bem 
andar sita em Valcsão, Vila, Paredes, inscrito 
na Comervatêia do Regio Predial com o 1. 01228 a freguesia de Vilela e ia- 
io na matriz predial urbana sob 0 art* 370 e mat presiso o rt 1281, 
ambos da feguesh de Vea, pertencente aos executados António Pinheiro Duar. 
tee mulhe Emilia Fria ca Sa, ambos residentes em Va, Vl, 58 
Preço a anunciar: € 6983171 
Durante prazo dos editais e anúncios é o fel depotári, Jaime da iba be 
residente na Calçada de S* Tecla, n.º 4, Correga, Lordelo, Paredes, obriga. 
mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as horas em 
dt a, Hc irão, omundo ecoa opel pa 
qualquer meio, 


Pardo, 20062005. ; 
O iz deito, AO de bata 
e Jorge Ando Ondina ta Perdões 
VOS E Or E 

3.º JUÍZO DE FAMÍLIA | | TRIBUNAL JUDICIAL 

MENORES DO PORTO DE BARCELOS 

1ºsECçãO 1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 

PROCESSO: 937/05.0TMPRT PROCESSO: 2902/04.6TBBCL 
DIVÓRCIO LTIGIOSO FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
Ar a pese | |, Requerente: Dania-Con- 
resp fecções Lia e outro 

tero vd Giederesimãos Sia er. 

a qd erica 

remos des contdarda | | juizado Direito dee iba: 

ata da segunda e última publicação nal, faz saber: 

do anúncio, citando a ré Ruth Aida “Que por sentença de 09- 

Eugénia Alberto Monteiro, com últ- 06-2005, proferida nos pre 

ma residência conhecida em Vila Pery sentes autos, foi declarac 

“hoambiu, ua o pode | | a falência da requerente: 

decida ques odeédios | | Daniar- Confecções, tl 

corte queda prestes, | | NIF 501766707, domicilio: 
comanda de quesidade vor | | Rua 5 João de rito nº 
testção ndo importa a confsdo dos Asa. viá 

Factos articulados pelo autor e que Fado 

fado arado qo toe | | em Oca contados ca pot 

temerdo an "dons Ido | | cação do competente an 

Sedec teto Udo | | no ár da Rabi, 

camonehoreniadodilcadoda | | nlrem Enseus cito com. 

petição inicial que se encontra nesta. forme o estatuído no dis- 

Secretaria, à disposição do citando. posto no Art.º 128º, nº 1 
Fica advertido de que é obrigató- eJdoCPERE 

rasto de rodar a 

cial, 

raças 
sie Barcelos, 09-06-2005. 
OjzdeDieto 
A Jultade Direito 
Dk António Jo. aros id Dt 
costa, Arial de justica 
emando da ones L hs DEE 


“OC o 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BAIÃO 
SECÇÃO ÚNICA 


PROCESSO: 138/05.8TBBAO - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Regue Meio Com Id Máquinas feramentas Le of 

lente Maqutémi- Id Metalomecânica Lt outro 

Publicidade de sentença a ciação de credores outros interessados no atos 

de nsolvânia aónadentcados 
No ribao Jcl de Bd, Secção Única de Bal, roda 150625, 08 30h, 
foipraeda da devedor Magia nd Met 
Iomecánica La, É -S08154, com sede na or Indastil e Bs, Rebole-Cam 
el, 464000 Ba 
So áminstadors do devedor Jo Ole da ardente a Raro oa 
da, 4, Dirt, le da Dou - AG Fernando de Jess Sets resdente 
Pa Boi 170% VN Gi aque admira mad. 
Par mtas data emenda pesou ade detfcada, inda 
oe orespecio domo Abi Montero Gone Ramalho, Endereço Juquim 
Lugo, 15, Emeinde 45-82 Ermesinde 
de ques prestçõs que sm ob 


cam eis 0 des do sont 
gados, deveão ser fes a amnitradr da ironia e não o própio isohnte. 

Eca ati on cre do svete de que devem comunicar de imeto ao 
adntado insolente quasquer guartis reis de que enefidem 

Deise rt int de qi inca es 6-0) 

Para citação dos cradores a demais interessados 
orem és de dis 
a Fm td todas demais d ta quente e 

O prato para a recamação de cos o faado em 30 das. 

O requerimento de reclamação de cit deve ser pcesentado o remetido por va 
postal regatada, ao ainastrador da isclvncia nomeada, para a demidio constante 
o presente eta (n.º at 128. do CORE acompanhado do documentos probatório 
de que iponham. 

Mesma o credor que tenha o seu cito por reconhecido or decisão deita, não 
et pensado de o reclamar a proceso ce isca (nº do At? 128º do CRE. 

Do requerimento de reclamação de crtitos deve constar (na? 28º do CRE: 

* proveniência dot) cof data de vencimento, montante de caia e de juros, 

+ As condições aque estejam bond, tanto suspesvas como resolutvas 

+ sua natura comum, subo, prvigiada ou guarida e nest to ao, 
os bem ou estos objecto garantia e respectivos dados de identiação regata se 


testa de event grata pesa, com dentição ds qurarte, 

Att de jr mort plc 

É desgado o dia 1.08-2005, pelas 1.0 horas pra a relação da ndo de 

podendo faze e regra por 

mandatário com poderes eps pura efe 

Cc acção e Es let da oo de adorou a 
futa des, de te ts representantes dos tablado por estes degnados (nº 6 do 
Ando CR, 

Da este sentença pode e testo eua, no pato de 1 asa 42! do 
OR ou duda embugo, no pao de das re do RG 

Cm à petição e embargos, devem ser feeds ads sede proa de ue à 
embungante disponha, cando brigado apresentar a tsteunkas arcada jo 
“eme nã pode eder sie presto arg 7 do Ca de Preso Cl 
(n2do ant? do RA 

Fam sda mero que s prazos poa reu, embago e elmaçã e cos 
sb começam a corr fd  isção e que ea e conta da picação do lima ano. 
oo 


SEO co no npadendo rt ja Ló? 
Terminando o prazo em da que os tribunais esterem encerrado, rrsferese o eu 
temo para o primero da tl seguinte. 
tm Pano de iolênda 


Pode sr aprovado lana de Isca, com ita a pagamento dos cos sobre» 
lv, quidaçã da mus e sua reparição pelos titulares dquels ct e 
pelo devedo (ar. 182 do CRE) 

Podem apresenta proposta de Plano de Ilê datados dainsoia o 
Seed qualquer pesca respoável peles dividas isca cu qual creor o 
pu de credores que reeesentem um quinta do total dos crio não suborrados 


rconhecido na sentença de graduação de creio ou, na fala det, a estirata do 
Se ho lar 193º o CÃO 
Bala, 1506205 
Auta de Diet, Of de ata, 
Mara Caralho Adalberto Branco Pereira 


eos RA 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


4.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 936/05.2TJVNF - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Cr Ta Toa Abumenes Test 4 

Deer Cr Sha dt de ones L 

Nida da antça cação de cede tros intrsads ns ts de 

Inollnia cra dertfcados 

Yes os de Compare Vl Naa dera 4º to de Campeta Cl 
de ada na 1805 OS, deter o red ea de cade 
st do eds CS na e Cneçõe, E NBT, tudo a 
CRC Ge Palcos Endereço LL Ot, Via oa de 
E comem ca nda 

Par Aedo ad é med pe date decada nandse o 


resto mes e Ou Lps Ends aa Camo Castelo a, 1211200470 
VA fama 

Em sa sda met e que prestações a que estjamctgada, 
eo ur e dentaria do o pág het. 


Fam ves o creo do sente de que dese comunicar de imediato o ado 
sgadr da imhênca à str de ques rata rea de que enem. 
Der esta incidente equação da islvêna com cat lero (ala [do 


mk 
Para tação dos credores e demais nturessados 
cem bos de 


ram cade ads cn rs e dem tseads de ta ue atcde a 

Opa para nação de cáts oi fado emos. 

O regue de remoção de tits eee apertado cu remetida po vu pot 
regotda, o trad da ba romeo, para o do constante do preste 
el 20º A? do CRE, acompanhado ds dcumetopecutórs de que dipenham 

Mesmo cdr que rh e tp een pr deco df ndo est 
pesa de Pa o esa de isa (3 ot A do CE, 

Do egito de eamaço de atos eve constr (nr Edo CHE: 

veta o) oo ua de vencimento, montante de apl de rs, 

a cen que steam bordados ato sspeas co retas, 

+ a A Como, boda ed ou garra, neste lim cos 
temo rem bp da garanta reset dado de erração eita e aplhe, 

+ end e ee gts pes, com iercação ds gut. 

a des mca alice 

E desgad ia 25.072005, pelas 100 horas aa a esfação da rende em 

Podendo e egreetr pr madurcom 
poderes espec pa ota 


É da picpaã et ls elements da Comisdo de Taba cu ata 
esa, de veste do dade per este desgado (a At 2 
[E 

O pre teça podes testa recua, no pr de 1 as (at 2d CR, 
eu dedos embargo, o rao de is (rt 4º e o CR) 

Cam a peido debe devem se fer ads mc de pra de que oem 
qtde cando brado a preetar esteunha alada, mero nd ode 
encdr a prestes o at ES do Code co Cod a 2 oa 
a docaa 

Fm da tdos que pras para recua, bas redação de tc 
começam à or End a ção e que ease contada pobicação dino aún. 

On prod cn não se spedendo rr s fr juca (ndo o 
[e] 

eua tenda tais temente 
aro pomer dante 

Informação 
Fara denbca 

obese pd ano de bc com vita o pague nto ds cos bre br 
id dam pão a dp o pr 

do 

oder pes epa de na de rca o aii a ini o dee 
quam pa spo! pes ves a irc cu qual de ou go e 
odor que ersentem m qua do tt os cos ão seas conhecidos a 
sentença de dação de cotas ou na ala dest, na sima do Su (1º do 
[E 


Via Non de muda, 1805205. 


Order, 
Vitor do 


AO de ha, 
Mara Find da Siva Azedo Oliveira 


52 PUBLICIDADE 


“OC do E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 345/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Cajra Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Sérgio Alberto Alves da Silva e outro() 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos execut 
dos abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respect 
vos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias findo o 
dos édito, que se começará a contar da segunda e última publica- 
ção do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 02528-AJ e 02528-CA, Vila Nova de G: 
tória Registo Predial, 

Art. Matricial; omisso, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças 1 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AJ” corres- 
pondem a uma habitação no 1.º andar esq. corpo l com entrada pelo 
nºa8, 

Fracção autónoma designada pelas letras “CA” correspondente a 
um alugar de garagem na cave assinalada com a respectiva letra com 
entrada pelo n. 74 

Penhorado em: 09-05-2003 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Sérgio Alberto Alves da Silva. Docu- 
mentos de identificação: BI: 11552001, NIF 208708413, Endereço: Rua 
Major Pala, 193- e 0000-000, 4430 V.N. Gaia; Paula Cristina Santos 
Magalhães. Documentos de identificação: Bl: 11127426, NI - 197703860. 
Endereço: Praceta Fernão Pó, 158- 5." Dt, Santa Marinha, 0000-000 
Vila Nova de Gaia 

Fiel depostáric: Albano Nogueira Mendes. Endereço: Rua Jojo de 
Deus, 280 1 Esgerdo, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Vila Nova de Gaia, 20-06-2005. 


=2º Conserva- 


O Juiz de Direito, O Oficial de Justiça, 
João Pedro Nunes Maldonado (Assinatura ilegível) 


“O o Nº AS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


(PROCESSO; 3795/03.6TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA, 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: José Luis dos Santos e outro(s)... 

Nos autos acima identificados fai designado o dia 17-10-2005, pelas 
10 horas, neste Tribunal, para abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribuna, pelos nte. 
ressados na compra do bem imóvel abaixo Identificado e penhora- 
dos nos executados José Luis dos Santos. NF: 187426643 e mulher 
Susana Cardoso do Amaral, NH: 217149138, casados em regime de 
comunhão de adquiridos, e residentes na Rua Camilo Castelo Brar 
co, 396 ich E, Fânzeres, 4420 Gondomar, Alberto Manuel de Oliveir 
Pinto Amaral, BI- 3483673, NF 159492157 e mulher Laura Rosa Ribei- 
ro Cardoso Amaral, Bl: 3887744, NI - 159492238, cados em regime 
de comunhão de adquiridos, residentes na Travessa da Nogueira, 
N. 62, Fânzeres, 4420 Gondomar, e que será adjudicado a quem 
oferecer valor superior a € 54 250,00. 

Bem Imóvel a vender: Fracção autónoma designada pela letra “Nº, 
correspondente a uma habitação, com entrada pelo n.º 396, rés-do- 
chão esquerdo, do prédio urbano em regime de propriedade hori 
zontal, sito na Rua Camilo Castelo Branco, 396 e 410, Freguesia de 
Fánzeres inscrito na matri sob oa rtigo 4 974-N, descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Gondomar sob o n.º 00758/08.08/89. 
Ne aí registada pela ap. 45/14.12,2000 e convertida pela ap. 
38/07.03.2001 

Deste bem é fiel depositário do Imóvel penhorado o St. Camilo 
Ferreira Maia, residente na Rua de Real, 778, Vilar, Vila do Conde, 
quem incumbe a obrigação de durante o prazo de editais e anún- 
cios mostrar o bem a quem pretenda examiná-lo, podendo fixar as 
horas que, durante o dia, facultará à inspecção, tornando-as conhe- 
cidas do público por qualquer meio (Art 831º do Cód, Proc. Civil) 

Consigna-se que não existem créditos reclamado 


Gondomar, 16.06-2005. 


A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr. Ana Luísa Gomes Loureiro Elisa Pires 


oco 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 


NOVA DE GAIA 
2º Julzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 239/05.2TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Isento Co! tas de Costruçã, Sa ot 

Cor Tt Marcos atas Metas Lá 

Publicidad de senta é citação de credores e utrs interessados rate de 

solta ama ertfcados 

No Tbm Combine Vl ora e Ga, 2 ode Vil Na de Ga, o a 08.06- 
665,8 or, foi jin e dado de dad devedor Col 
Stem de Construção, pesca coeira 1º00NAD, com ee na Ru ds Cards 5 
eso de Fi, 700 oi, com sera moda cada 

São abit vor: Ato Mau Pla Roda, resdente ra a O rd 
vo da Gama, 21 ABS Pot Eng" Anal Ago Muchado Matos, E 1053723, 
resete ra a Chá de Alega, A, Hubtação 1, Pot; Domingos Armando a 
ada SN 10, resident a A ea Verde, 2,4652295, Mamede fes, 
a quem é ado domicemmeradindrada. 

Para Admiro it é emenda a pesou ade dentada, inrandoseo 
repetia mio: Dt Germano Endereço: aa de ara Gimares, 7-2, 


dont Pora 
cam td des rente de que prestações que estejam obrigado, 
dedos eus do tados soca ed 0 pb inohnte 

am dn ta do hate de que devem Cone de iedato a dr 
tdo da soc toa de quase rats rende que benfcem. 

dedo ças emp 
ne 

Para cação doadores e demais interessados orem so de sis. 
amd tom onde des teresa de do oque aeee eta 

O prato pura recado decr fdo em 3 as. 

Oque de timção dera deve er prsetado 0a temeido or va pot 
gado amet a onlânca nomeado, pa o doc contate do preste 
sal Z EH, cmpantdo di dent pratas de que spenham 

Vem o ont prt su ro po credo por ed eta da std 
pesado de rca o pad sa dot 2 o RO 

Do regurmeta demão de dic dee conta, o RE 
provendo dt de ecimento montra de pele de pro, 

+ acoes que mam br ámdo, Lt gens ma retas, 

+ ua sã amem rd, polegada ou aan ese tino q, es 
bemou eta ob de pat e regis dade de etica else plc, 

a at de vet grata pesaa, com esblcçã de gut, 

+ Ata de ju mois gel. 

É desrado ia VN IHOS, pelas 8.0 hora puta raiado da ren de amem: 
sad cdr de ea rt poendo ze e grs po mundi com 
Bebes pec pan et 

acta papa det Us lentos a Condo de atadas, na ata 
et, e aU regente do trader pr estes desgado(6d A T2 do 
[E 


O presen derem pe sr teseno rca, ra peao de 1 ds (rt 42 da RE 
ea dedutids embargos pat de Ss (4 do CR), 

Com a peão de em, devem e cerca todos os mes de prova de que o embu 
gate por, ando cbgado a apresenta as tstemunhas ad, jo nero do pode 
cdr cs te prevtano ago 9 do Código de ceia aea don 2 doar” 
Udo, 

amada eo ps pt par rec, embargos e edamação de os come 
ma or da ço que eae conta da publicação do tm aún 

Oras são cont, nda e usgendendo durante as joias (1 do at do 
om 

Termirandao prazo em que otras estive ecerado, trees seu termo 
paro preto da tl eonte 

formação Para deimeltrc 

oder prova aa de tc, om it o pagamento da césar 
vt agudo da a a ago pls des ques tt pela dever 
fot 8a do CRE 

Podem area poeta de Fo de sao astra sc ode 
qual ps rege pels sd ima uau ado ou grupo de 
credores quererem um guto do tt os tos não subads econhedos ra 
sentença degrau, na aa est, na estrada Sed [a 18d 
[o 


Via Na de ua, 50605 
O ide Dea AOfciide ata, 
Paulo Fernando Dis du Sa rea Jess Cabal Comi 


“Oo A 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1582/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: M. Moreira Ld + 

Executado: Francisco Fernando Santos Fernandes. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 27-09-2005, pelas. 
09.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, n deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos bens : 


em:200,00; Verba n. 
liado em € 500,00; Verba n. 
avaliada em € 40,00; Verba 

valiada em € 25,00; Verba n.º 5 - 
em € 40,00; Verba nº S:A - Uma 
posta por mesa circular, 6 cadeiras, móvel em madeita, ml 
um sofá em madeira de três lugares dois pufos, avaliado em É 1.500,00, 
Verba n.º 6- Dos quadros em metal com motivos africanos, avaliado em 
€ 20,00; Verba nº 7 » Um quadro pintado à mão, com motivos relacio- 
nados com uma casa no bosque, avaliado em € 10,00; Verba n.º B- Uma 
sapateira em madeira com tampo em mármore, com espelho acopola- 
do, avaliado em € 420,00; Verba n.º 9 - Um móvel pequeno de corredor 
em madeira, avaliado em € 50,00; Verba n.º 10 - Uma mobília de quar- 
to de casal, em madeira de castanho composta por uma cama, duas 
mesinhas de cabeceira, um guarda-fatos, uma cómoda com espelho, uma. 
cadeira « um bengaleiro, avaliado em € 1.500,00; Verba n.º 11 - Duas 
cómodas em madeira, embaladas e em faso e acabamento, avaliado em 
€ 580,00; Verba n.º 12 - Três sapateiras embaladas em madeira, em fase 
de acabamento, avaliadas em é 500,00; Verba nº 13 -Catorze camisei- 
ros embalados em madeira, em fase de acabamento, avaliados em € 
1.000,00; Verba n.º 14 - Um camiseiro em madeira, novo, avaliado em € 
180,00; Verba n. 15 - Ses cadeiras em madeira, cada a branco, emba- 
ladas, avaliadas em € 480,00; Verba n.º 16 - Trinta bancos em madeira, 
acados de cor branca, embalados, avaliados em € 500,00; Verba nº 17 
= Três sapateiras em madeira, em fase de acabamento, avaliadas em € 
500,00; Verba nº 18 - Dois camiseiros em madeira, em fase de acaba 
mento, avaliados em € 150,00; Verba nº 19- Uma cómoda em madeira, 
em fase de acabamento, avaliada em € 150,00, verba n.º 20 - rés camas 
em madeira de corpo e meio, embaladas, avaliadas em 350,00; Verba 
Três mesas em de centro, em fase de acabamento, ava- 
sem € 200,00, Verba nº 22 - Um camísero em madeira, em fase de 
acabamento, avaliado em € 80,00; Verba n.º 23» Seis conjuntos mesas 
mãe, emmadeira, pequenas, em fa de acabamento e embalados ava- 
liados em € 480,00; Verba n.º 24 - Três cômodas em madeira, em fase de 
acabamento e embaladas, avaliadas em € 700,00; Verba nº 25 - Uma 
“cómoda em madeira, com oito gavetões, em fase de acabamento, emba- 
lada, avaliada em € 180,00. É fiel depositário dos bers penhorados o exe- 
cutado Francisco Fernando Santos Fernandes, domiclio: R. da Minho 
tera, 99 105,5, Cosme, 4420-000 Gondomar, a quem compete a obrigação 
preceituada no art.º 891.º do CPC 


Gondomar, 08-06-2005, 


* 4 Um 


A Juíza de Direito, 
Leonor Pimenta Ribeiro. 


O Oficial de Justiça, 
Sérgio Gomes. 
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TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BRAGA DA GUARDA 
3.º Juizo CÍVEL Juizo 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 59755. OTBBRG PROCESSO: 536/03, 1TBGRD 
Carta Precatória (Distribuída) EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: José Joaquim. 
Queirós é irmão, ta. 

Executados: José Oliveira 
Coelho e outro(s. 


Exequentes: Banco de 
Investimento Imobiliário, SA. 
eoutro(s). 

Executada: Maria Estrela, 


Processo de origem: Pro- Fresta 
cesso n.º 105-4A/2001 do Vila. Nos autos acima identifi- 
Verde - Tribunal Judicial, 1.º cados foi designado o dia. 
Juizo, 11.07-2005, pelas 09h30, nes- 


Nos autos acima identif- 
cados foi designado o dia 
18-07-2005, pelas 10h00, nes- 
teTribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interesados na 
compra dos seguintes bens: 

- Uma terça parte indivi- 
sa, do prédio rústico deno- 
minado “Campo do Casal de 
Cima e Campo do Casal de 


teTribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na. 
compra dos seguintes bens: 
Tipo de bem: Imóvel 
Descrição; Prédio urbano 
de rés-do-chão, primeiro e 
segundo andar, sotão, duas. 
garagens anexas e logra- 
douro, designado por Lote 
102, sito no Bairro de São 


Baixo”, sito no Lugar de Ver Domingos, freguesia de São. 
dasca, da freguesia de Pal- | | Miguel da Guarda - Guarda, 
meira, concelho de Braga, | | inscrito na respectiva matriz 
descrito na Consenstóriado | | sobo art.º 1696, descrito na 
Registo Predial sob onúme- | | Conservatória do Registo Pre- 
1901126, inscrito sob o at da Guarda sobo n.º 708 


daquela freguesia de São 

Miguel - Guarda, como valor 

tributável de: 51.553,76€. 
Penhorado em: 08:05:2003 


90 630, penhorados aos exe- 
cutados: José Oliveira Coelho, 
domicilio: Lugar de Verdas- 
ca, Palmeira, 4700 Braga; 


Maria da Graça Ferrera Rod | | - 00.00.00 
gues, domicho; Lugar de Ver Penhorado à executada: 
dasca, Palmeira, 4700-000 Maria Estrela Fresta, docu- 
Braga. mentos de identificação: BI 
É fiel depositário os exe- 4301293, NIF 149784252, 
cutados. endereço: Bairro de S. Domin- 
Preço base; € 29.927,87 | | gos, Estrada do Rio Diz, Lote 
(vinte e nove mil, novecen- 10, 6300 Guarda, 
tos e vinte e sete euros e Modalidade da venda: Ven- 
oitenta e sete cêntimos). da mediante proposta em 
Créditos reclamados: carta fechada 


40.599,10, reclamante: 1555. lor base da venda: € 
de Braga - Mandatária Dr.* 140.000,00 
Rita Castro Paiva, Praça da Observações: O prédio 
Justiça - Braga encontra-se arrendado com 
renda no montante de 
Braga, 20-06-2005 100,00. 


Guarda, 08-06-2005 


O Juiz de Direito 
Pedro Álvares O Juiz de Direito 
de Carvalho Joaquim Borges Martins 
O Oficial de Justiça A Oficial de Justiça 
(Assinatura ilegível) Maria José Pires Pina 


- GComércio do Porto 
Quinta-feira, 30 de Junho de 2005 


Prof. Doutor Mário 
Caetano Pereira 


Não sendo possível agradecer pessoalmente a 
cada um dos muitos amigos, que estiveram pre- 
sentes na cerimónia fúnebre do nosso Pai, Prof. 
Dr. Mário Caetano Pereira, vimos, por este único 
meio, manifestar a nossa mais profunda gratidão. 

Aproveitamos para informar que a missa do 7.º 
dia realiza-se na próxima segunda-feira, dia 4, às 
19 horas, na Igreja Matriz de Gondomar. 


rem assistir a estas cer 


Aldoar - Porto, 30 de Junho de 2005. 


Maria do Sameiro Ramos Caetano Pereira 
Mário Paulo Ramos Caetano Pereira 
Maria do Rosário Ramos Caetano Pereira 
Maria Luísa Ramos Caetano Pereira 


ALDOAR - PORTO 


José de Sousa 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, netos e restantes fami- 
liares cumprem o doloroso dever de participar o seu 
falecimento e que o funeral se realiza hoje, quinta- 
feira, pelas 14,15 horas, na Capela Mortuária da Igreja 
Antiga de Aldoar, onde se encontra depositado para a 
Igreja Nova de Aldoar, saindo, após cerimónias reli- 
giosas, a sepultar, em jazigo de família, no cemitério 


local. 


A missa do 7º. dia, pelo seu eterno descanso, será 
celebrada terça-feira, dia 5 de Julho, às 19 horas na 
Igreja Paroquial de Aldoar, agradecendo, desde já, a todos os que se digna- 


jÓnias. 


FUNERÁRIA DE MATOSINHOS ” IAMÃOS TEIXEIRA LDA” 


EEE] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DEVILA NOVA DE GAIA 
5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 7310104 STBVNG 
ACÇÃO DE PROCESSO 
SUMÁRIO 

Autor: BES - Banco Espirito 


Santo, SA. 


Ré: Maria Mercedes Concei- 


acima identifica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação do anún- 
cio, citando: 

Ré: Maria Mercedes Concei- 
ção Ferreira vidva, nacional de 
Portugal NF- 14782620, domi- 
clio: Rua Conde D. Pedro, Nº 
225, 4º Esq, Mafamude, 4400- 
081 V. Nova de Gaia, com dit 
ma residência conhecida na 
morada indicada para, no pra- 
20 de 20 dias, decorrido que 
seja o dos éditos, contestar, 
“querendo, a acção, com a comb 
nação de que à falta de con- 
testação Importa a confissão 
dos factos articulados pela Auto- 
ra e que em substância o pedi- 
do consiste no papamento à 
autora da quantia de 424633, 
acrescidos de juros de mora 
devido a saldo devedor em com: 
ta à ordem intitulada pela ré, 
tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que 
se encontra nesta Secretaria, à 
disposição do citando. 

Fica advertido de que é obri- 
constituição de man- 
Judicial, 


Vila Nova de Gaia, 14-06- 
2005. 


A Juiza de Direito, 
Susana Aguilar Silva 


O Oficial de Justiça, 
Paulo Barbosa 


“DG RB 
'TRIBUAL JUDICIAL] 
DE VALENÇA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 778/04.2TBVLN 
INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA] 
REQUERIDA) 


Requerente; Euro-Bandas SA. 
Interveniente acidental: Fran- 
ásco Javier Cândido Lopes Alva- 
reze outro) 
Convocatória de Assembleia 
de credores nos autos. 
de insolvência acima. 
Identficados em que são: 


Administrador da Insolvência 
Dx Fernando Augusto Barbosa de 
Carvalho, Endereço: Edificio Palá- 
co, Sala 210, Rua de Aveiro, 198, 
4900-495 Viana do Castel. 
Ficam notificados todososinte- 
ressados de que no proceso supra 
identificado, foi designado o dia 


realização da reunião de 


par 


Os credores podem fazer-se 
representar por mandatário com 
poderes especiais para o efeito. 
Ficam advertidos os titulares. 
“de créditos que os não tenham 
recamado, e se ainda estiverem 
curso o prazo fixado na sentem- 
ça para reclamação de que o 
podem fazer, sendo que, para 
efeito de participação na reunião, 
a reclamação pode ser feita na. 
a asembleia (alinençn.*4 
5º do CRE, 


do 


Valença, 21:062005. 


A Julta de Direto, 
Marta Monterroso Nery 


O Oficial de Justiça, 
Jorge Oliveira 


“Olido” NAU 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8836/03.4TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executado: Bruno Duarte Ferreira Leite e outros 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 25-10-2005, pelas 14 


horas, neste Tribunal, para a abertura de proposta, que sejam entregues 
até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com: 
pra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 


At. Matricial: 00956/131294, 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras AG, corresponden- 
te a uma habitação no terceiro andar esquerdo rente um, com arrumo na 
sub-cave, do prédio ubano efecto ao regime da propriedade horizont 
pela inscrição F2, sito na Rua do Jardim, n.º 23 a 75 e Rua sem denomina- 
ção oficial, que começa na Rua Infante D. Henrique e acaba a Rua da Rasa, 
ns 46 a 8, freguesia de Vilar do Paraíso, concelho de Via Nova de Gaia, 
omisso na mat, com partigipação dada para a sua iscição em 2091/1001, 
descrito na competente Conservatória do Registo Predial sob o n.º 
00956131294-AG e a registada pela ap. 29221001, e convertida pela ap. 
220302. 

Penhorado em: 01-102004 00:00:00 

Penhorado ao executado: Bruno Duarte Ferreira Leite, solteiro, BI- 
12058239, NF 22776180, Endereço: Rua do Jardim, 8-3. E, hab. 307, 
405827 Via Nova de Gaia 

O valor mínimo a anunciar para a venda é o equivalente a 70% do 
valor base do bem, que se fita em € 64.000,00. 

É depositário o Sr Albano Nogueira Mendes, Telem. 966711058, res 
dente na Rua Jodo de Deus, n280-1 Esq "4400 Vila Nova de Gaia, o qual 
é obrigado a mostrar o bem a quem pretenda examiná lo, podendo fixar 
as hora que, durante o dia fcultará a inspecção, tomando conhecidas 
do público por qualquer meio (Art * 891º do Cód. Pro. ii) 


Vila Nova de Gaia, 21062005. 


A Juiza de Direto, 
Uliana Dias. 


A Oficial de Justiça, 
Marinha Taveira. 


OComércio PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 30 de Junho de 2005 


TELEVISÃO 53 


Satélite e Cabo 


Audiência (28/06) Share (28/06) 
Ninguém como Tu M 49,6% nl 31,9% 
Mundo Meu TV 46,2% SIC 273% 
Morangos com Açúcar TVI 442% 
Os Batanetes. TV 39,4% ETR 212% 
Jornal Nacional mM 32,2% 2: 6,3% 


—= SE RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 07.00 Repórter RTP-África 06,45 loiô: 07.00 Diário da Manhã: 

agazine sobre agricultura 07.30 Zig Zag: Sítio do Pica-Pau Amarelo; Notícias da manhã, trânsito, 

07.00 BomiDia; tata o Fimble; Andy Pand; The SOS Croco, As Told by Gin- bolsa, tempo... 
de Busy World of Richard Scar- ger; Campeões; Berto Come 19,00 Você na TV: 

10.00 Praça da Alegria: 1y; A Família Galar; Jack & Certo; Vandread; Pwr. Ran- Apresentado por Manuel 
Programa conduzido por Jil/Gil & Julie, Tweenies, 99,00 pes done Sri Luís Goucha 
Ad Laços de Família; Bob, O 09,30 Zero em Comporta- e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Tarde Construtor; Lar, Doce Lar!; mento 13.00 Jornal da Uma 

14.10 A Lenda da Garça: Bom dia, Benjamin!; Os 10.00 Só Gosto de Ti 14.00 Inspector Max: 
Telenovela portuguesa com Vizinhos do Nosque 11.00 Flagrante Delírio Série 
sa Etnia e 13.30 Quiosque 11,30 SIC 10 Horas: 15.00 Olhos de Água: 
dutos E) 13.45 Magazine Talk-show apresentado por Telenovela portuguesa 

14.50 Portugal no 14.15 Tudo em Família Fátima Lopes 16.00 Quem Quer Ganha: 
Talk-show apresentado por 75,00 Clube de Jornalistas 13.00 Primeiro Jornal Concurso apresentado por 
José Carlos Malato e 14.15 Rex, o Cão-Polícia: : 

o rd 16.00 Entre Nós : ; Iva Domingues 
o. à E: Série de ficção estrangeira 

1730 SMS -Ser MaisSabedor 16.30 National Geographic 45.00 As Duas por Três 17.00 Dawson's Creek: 
Com apresentação de Sere- 17.00 Hora Discovery Eae area Po Série estrangeira 
nel Andrade e Lu Olive: — 18,00 A Fé dos Homens Niosk quilos 18.00 Morangos com Açúcar: 

era 18.30 Causas Comuns 1645 Malhação: Telenovela portuguesa 

EO Pedir 19.15 Ponto Verde Telenovela brasileira 20.00 Jornal Nacional 

19.15 O Preço Certo em Euros 19.30 Zig Zag: 17.30 Começar de Novo: 21.00 O Prédio do Vasco 

19.50 Direito de Antena Plonster; Tik Tak; Andy Pan- Telenovela brasileira. 22.00 Ninguém como Tu: 

20.00 Telejornal é E - 1830 New Wave: 

21.00 Edição ial de dy; A Família Galaró; Tel Ja brasilei Telenovela portuguesa 
1 a Histórias de Sempre; As epa 23.00 Mundo Meu: 
Direitos ou Privilégios? Aventuras do Patinho Pimenta: Telenovela portuguesa 

ai Contra informação 20.15 Diário de Sofia Telenovela brasileira 00.00 Confissões das 
Concurso apresentado por 20-20 Quiosque 20.00 Jornal da Noite Mulheres de 30: 
Josá Carlos Malato 20,40 A Estrela é Ela 21.15 Supermalucos do Riso 02.45 Cartaz das Artes 

22.45 Amores 21.00 Hora Discovery 2145 América: Documentário 
Série que adapta seis contos 22.00 Jornal 2: Telenovela brasileira 03.30 Filme: 

Portugues” emPorêncos 22,30 Sem Rasto 2300 Como Eai gua A Queima Roupa 

23.45 Quando o Combéio 23.30 Conselho de Estado deal h cR 04.15 TVI Negócios 
Apitar: 00.15 Contas em Dia à 04.30 Marés Vivas VilI: 

0100 Eosimemtáio 00.30 Magazine DO Etc Série estrangeira 

“Bullitt clube Cinema 01.30 Cartaz Cultural 05.30 Televendas 

00.30 Sessão da Meia-Noite: 00.55 Voz 02.00 Noite Longas 

Full Frontal - Vidas a Nú 01.00 Universidades Cinco 
01.30 National Geographic 03.45 ABC África 
02.00 Haja Saúde 
03.00 Euronews 
03.30 Tudo em Família 


Especial Gato 
Fedorento 


Confissões de 
Mulheres de 30 


Para animar este fim de tarde, a SIC 
generalista preparou um Especial Gato 
Fedorento. Ao longo de uma hora, os 
«gatos» mais acarinhados do público 
prometem gargalhadas atrás de gar- 
galhadas com dois episódios da série 
Fonseca, onde não falta sequer o fa- 
moso sketch de Ricardo Araújo Pereira, - 
sugestivamente batizado como Eles 
falam, falam, falam... 


ATVI transmite hoje ao fim da noite 
esta peça encenada por Domingos 
Oliveira, que conta com as prestações 
de Margarida Marinho (posterior- 
mente substituída, por questões pro- 
fissionais, por Ana Brito e Cunha), 
Fernanda Serrano e Maria Henrique. 
Em destaque, estão questões comuns 
à maioria das mulheres nesta faixa 
etária: casamento, filhos, primeiro ro- 
mance depois da separação, sexo e 
mercado de trabalho. 


Dawson's Creek 


À pensar nas camadas mais jovens 
que já se encontram próximas das 
férias, a TVI volta a apostar nesta sé- 
rie norte-americana cuja acção é 
centrada numa escola. Neste episó- 
dio, Joey conta com o apoio de Pacey 
e A.J. para organizar o protesto dos 
estudantes contra o superintendente 
da escola. Por seu lado, Dawson e 
Gale preparam uma reportagem so- 
bre essa acção de protesto. 


SPORTTV 


13.00 - Ténis: Grand Slam, Torneio de Wimbledon, 1/2 
Finais; 14.40 - Informação; 14.50 - Ténis: Grand Slam, 
Torneio de Wimbledon, 1/2 Finais; 16.30 - Futebol: Taça 
dos Libertadores, River Plate-São Paulo, repetição do 
jogo; 18.20 - Ténis: ATP Tennis, Magazine; 18.50 - Golfe: 
European Tour, resumo da competição; 19.20 - Infor- 
mação; 19.30 - Surf: Campeonato Nacional, Santa Cruz 
Pro; 20.00 - Râguebi: World of Rugby, actualidade in- 
ternacional; 20.30 - Futebol: Golos do Brasil, Maga- 
zine; 21.00 - Futebol: Futebol Mundial, reportagens 
internacionais; 21.30 - Informação: Grelha de Partida, 
Desportos Motorizados; 23.00 - Informação; 23.30 - 
Automobilismo: Campeonato Nacional de Ralis, SATA 
Rali dos Açores, resumo do dia; 23.40 - Ténis: Grand 
Slam, Torneio de Wimbledon, resumo do dia; 00.40 - 
Futebol: Mundial Sub-20, resumo das 1/2 Finais; 02.00 
- Futebol: Taça dos Libertadores, Guadalajara-Atl 
Paranaense, 2º Mão das 1/2 Finais; 02,50 - Futebol; De- 
feso, As Férias dos Jogadores; 03.00 - Futebol: Taça dos 
Libertadores, Guadalajara-Atl. Paranaense, 2º parte 
dojogo. 
EUROSPORT 


13.45 - Rally: Campeonato do Mundo, Acrópole, Gré- 
cia, Junior; 14,00 - Rally: Campeonato do Mundo, Acró- 
pole, Grécia, Resumo; 15.00 - Futebol: Taça das Con- 
federações, Alemanha, Jogo para o 3º Lugar; 16.45 - 
Futebol: Taça das Confederações, Alemanha, Final; 
18.30 - Campeonato do Mundo FIA de Turismos: FIA 
WTCC Mag; 19.00 - Sumo: Haru Basho, Japão; 20.00 - 
Boxe; 22.00 - All Sports: Watts; 22.30 - Notícias; 22.45 
- Desportos de Combate: Fight Club, K1 Mma Heroes; 
00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.05 - Fora de Tempo, Nicolas Roeg (realizador), Art 
Garfunkel, Theresa Russell (actores); 15.10 - O Mundo 
a seus Pés, Orson Welles (realizador), Orson Welles, 
Joseph Cotten (actores); 17.10 - Encontro Acidental, 
Sydney Pollack (realizador), Harrison Ford, Kristin Scott 
Thomas (actores); 19.20 - Pena de Talião, Henry Levin 
(realizador), Glenn Ford, William Holden (actores); 
21.00 - Shane, George Stevens (realizador), Alan Ladd, 
Jean Arthur (actores); 23.00 - Mandingo, Richard Fleis- 
cher (realizador), James Mason, Susan George (ac- 
tores); 01.05 - A Inglesa Romântica, Joseph Losey (re- 
alizador), Glenda Jackson, Michael Caine (actores); 
03.05 - O Mundo a seus Pés, Orson Welles (realizador), 
Orson Welles, Joseph Cotten (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.05 - Fear X, O Medo, Nicolas Winding Refn (real- 
izador), John Turturro, Deborah Unger (actores); 14.40 
- O Divórcio, James Ivory (realizador), Kate Hudson, 
Naomi Watts (actrizes); 16.40 - Argumento Mortal, 
Matthew Parkhill (realizador), Gael Garcia Bernal, Na- 
talia Verbeke (actores); 18.15 - Os Ténis Mágicos, John 
Schultz (realizador), Bow Wow, Morris Chestnut (ac- 
tores); 20.00 - 28 Dias depois, Danny Boyle (realizador), 
Gillian Murphy, Naomie Harris (actores); 22.00 - Amer- 
ican Pie, o Casamento, Jesse Dylan (realizador), Jason 
Biggs, Sean William Scott (actores); 23.40 - Até ao Fim, 
Scott McGehee (realizador), Tilda Swinton, Goran Vis- 
njic (actores); 01.25 - Do Justin para Kelly, Robert Is- 
cove (realizador), Kelly Clarkson, Justin Guarini (ac- 
tores); 02.50 - 28 Dias depois, Danny Boyle (realizador), 
Gillian Murphy, Naomie Harris (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


12.40 - O Homem Discreto, Hampton Fancher (real- 
izador), Owen Wilson, Sheryl Crow (actores); 14.35 - 
Revelação, Stuart Urban (realizador), Terence Stamp, 
James D'arcy (actores); 16.30 - A Vingança de Jack, 
Garth Maxwell (realizador), Alexis Arquette, Sarah 
Smuts-Kennedy (actores); 18.10 - O Falcão Inglês, Steven 
Soderbergh (realizador), Terence Stamp, Lesley Ann 
Warren (actores); 19.45 - Impacto Final, Joseph Merhi 
(realizador), Lorenzo Lamas, Kathleen Kinmont (ac- 
tores); 21.30 - Os arredores, Joseph Merhi (realizador), 
C. Thomas Howell, Jeff Fahey (actores); 23.20 - Fort- 
aleza Voadora, Simon West (realizador), Nicolas Cage, 
John Cusack (actores); 01.15 - Dr. Jekyll and Mr. Hyde, 
Maurice Phillips (realizador), John Hannah, David 
Warner (actores); 03.00 - O Falcão Inglês, Steven Soder- 
bergh (realizador), Terence Stamp, Lesley Ann War- 
ren (actores). 
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CINEMA-DESTAQUES 
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Quinta-feira, 30 de Junho de 2005 


DANÇA 


Teatro Carlos Alberto 
TRO 


De Tiago Guedes. As 21h30. E dia 
voz 


TEATRO. 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/07 


EXPOSIÇÕES 


» Arte Corrente 
COLECTIVA PINTURA, CERÂMICA, 
VITROFACÇÃO E SERIGRAFIA 
Até 3006 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO "TORSO” 

De Isabel Quaresma. Até 31/07. 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA "REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30, Exposição permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos 
Médicos 

EXPOSIÇÃO “DALI E OS SURREA- 
LUSTAS EM PORTUGAL” 

Até 10/07 


Espaço T 

PINTURA “ENCONTROS 
METAFÓRICOS DE INES DE CAS- 
TO” 

De Maria António Jardim e A Si- 
nai De segunda a sexta das 10h00 
às 13h00 e das 14h00 às 18h00. 
Até 30/06 


Esteta Galeria 

EXPOSIÇÃO 

De Christine Canetti. De terça a só- 
bado das 14h30 às 19h00. Até 
2”? 


Saiashoppina 
EXPOSIÇÃO "FÍSICA VIVA” 
Até 3006 


Galeria 111 

GRAVURAS “OVOS DA LUA” 

De Paula Rego. Das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. En- 
cerra às segundas, sábados de ma- 
nhã e domingo. Até 30/06 


Galeria Actos 
PINTURA E ESCULTURA “BIOMOR- 


FISMOS” 
De Rúben Simão. Até 30/06 


Galeria Alvarez 

ESCULTURA "SUEROS DE METAL” 
De Xunto Oro Claro, De segunda a 
sábado das 15h00 às 20h00. Até 
m7 


Galeria FP 

PINTURA “MAGIA DAS CORES” 
De Adélio Sarros. De segunda a 
sexta das 9h00 às 19h00. Até 
3006 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA 

De Aberto Nunda. Desegunda a 
stbado das 10h00 às13h00 e das 
14h30 às 19h00. Até 30/06. 


Galeria Graça Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA 

De Albano Siva Pereira e Rui Che- 
fes. De terça a sexta das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30. Até 23/07 


Junta Freguesia Miragaia 
“DESENHO VERTICAL” 
inda à sexta das 9h00 às 
Até 1/07 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 


Do mestre Lui Soares. De segunda. 
a sábado das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
Sar 


Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 

“JORNAIS DA LIBERDADE” 

“ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 

Até 30/09 

De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


SALA 2 + Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h30, 21h30 é 
00h05. W12 


BRAGA 
CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


Episódio ll - A Vingança 
dos Sith 
Sessões às 14h40 e 17h20. M06 


Afinal Quem Manda Aqui 
Sessão às 21h45. W12 


Museu Serralves 
EXPOSIÇÃO 

De Rua Ana Jotta, Até 3/07 
EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider. Até 10/07. 


Museu dos Transportes 

"O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI- 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

"LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO" 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 
bados, domingos e feriados das 
15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda à 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos e domingos das 14h00 às. 
23h00. Até 2207 


Galeria Arte Diogo Macedo 
FOTOGRAFA "CIDADES, VILAS E 
ALDEIAS DE PORTUGAL” 

De segunda a sexta das 9h00 às 
17h30, Até 807 


SALA 2 + Mr. e Mrs. SMith 
Sessões às 14h50, 17h10, 21h50. 
Mi 


SALA 3 * A Balada de Jack 
e Rose 

Sessões às 14h50, 17h05, 19h15, 
21h50 e 00h00. W16 


ça Blolog: 
Sessões às 14h45, 17h00, 21h45, 
23h50, W16 
SALA 5 * Sin City - À 
Cidade do Pecado 


Sessões às 14h45, 17h10, 21h45 
e 00h10. MZ 


SALA 6 * Madagáscar 
Sessões às 15h00, 17h00, 19h00, 
21h45 e 23h45. M12 


SALA 7 * Batman - O 
Início 

Sessões às 14h40, 17h20, 21h40 e 
O0his. WIZ 


BRAGA PARQUE 


SALA 1º Mr.e Mrs. Smith 
Sessões às 13h45, 16h20, 18h55, 
21h30 e 00h05. Wi 


Junta Freguesia de 

Matosinhos 

COLECTIVA 

De Augusta Rocha, Da Costa Mo- 

rea, abel Melo, Fernanda Sam- 

paio, Luz Couto. Até 30/06 

Auditório Municipal 

Gondomar 

RETROSPETCA DE MEO SÉCULO 
DO MESTRE 


20h00 às 23h00. Até 10/07 


Lugar do Desenho 
“UMA CASA EM KORNTAL” 

De Júlio Resende. Até 16/10 

De terça a sexta das 14h30 às 
18h30. Sábados e domingos das. 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 
PINTURA“! MONO 

De Dantela Ribeiro. At 
ERA ALEGRE - A Bocão DE 
UM ESTILO” 
Até 28/08] 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório Municipal 
COLECTIVA DE PINTURA “MANTA 
DE RETALHOS NO DOURO” 

Até 10/07 


Galeria Minimal 
“TEMPT ME, 
De Susana Barros. Até 8/07 


Galeria Pedro Serrenho 
PINTURA E DESENHO “A POLÍTICA 
DISCRIMINATÓRIA DO CONTOR- 
NO LIMITE” 

De Óscar Baeza. De terça a sábado 
às 11h00 às 19h00. Até 2/07. 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” 

De Marcela Navascués. Segunda e 
sabádo das 15h00 às 19h30. Terça 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das. 
15h00 às 19h30. Até 14/07 


Galeria Simbolo 
ESCULTURA E DESENHO "PAS- 
sos” 

De Rui Anahory. Até 9/07 


Casa das Artes, 

ARTE E AUTORES ARCUENSES 
Diversos trabalhos de autores lo- 
cais. Dias úteis das 10hoo às 
18h00, sábados das 14h00 às. 
18h00. Exposição permanente 


[BARCELOS | 
CINEMAS..... 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 2 e Sin City- A 
Cidade do Pecado 
Sessões às 13h55, 16h30, 19h05, 
21h50 e 00h25. W16 


SALA 3 e Afinal Quem 
Manda Aqui 

Sessões às 14h00, 16h05, 18h10, 
21h45 e 23h50. M12 


SALA 4 * Kung-Fu-Zão 
Sessões às 15h00, 17h05, 19h10, 
22h00 e 00h15. M12 


SALA 5 e Madagascar 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h50, st, 17h45, 19h40, 
21h40 e 23h40. MOS 


SALA 6 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 14h30, 16h55, 19h20, 
21h55 e 00h20. Wiz 


SALA 7 * Batman - O Início 
Sessões às 15h40, 18h30, 21h20 e 
00h10. M12 


EXPOSIÇÕES. 


Galeria Arte D'Arte 
PINTURA “MUSICALIDESDES” 
De Manecas Camelo. Até 3007 
Galeria Sépia 

COLECTIVA DE PINTURA 

De Armanda Passos, Manuela Pi- 
nheiro, João Oswaldo. Até 30/06 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "SOL 8 SOMBRA” 
De Pedro Amaral. Até 17/07 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA. 


SALA 1 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
21h30. Ma2 


SALA 2 * A Queda - Hitler 
eo Flm do Terceiro Reich 
Sessões às 13h00, 15h50, 18h40 e 
21h30.W16 


SALA 1 * Madagáscar 
Sessões às 15h30, 21h45, 23h45, 
Mm 


SALA 3 e Batman - O Início 
Sessões às 13h20, 16h00, 18h45 e 
21h30.M12 


DE BASTO MELGAÇO 
EXPOSIÇÕES EXPOSIÇÕES... 
Núcleo do Museu Nacional Casa da Cultura 
da Imprensa PINTURA 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- De Fernando Moura, Até 17/07 
LORICO DE BASTO” 
De terça a sábado das 10h00 as Solar Alvarinho 
12h00 e das 14h00 às 19h00, Ex 
Odd perene De Zacarias. Até 3006 
POSEND [MONÇÃO |] 
EXPOSIÇÕES EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de Etnografia 
e Cultura Material 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - “O 
TRAJE FEMININO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 

Exposições permanentes 


AMA 


EXPOSIÇÕES 


Centro de Estudos 
Camilianos de Seide 
EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA ILUS- 
TRAR "O ROMANCE DE CAMILO” 

De Júlio Pomar. De terça a sexta 
das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das 
14h30 às 17h30, Até 30/08 


MA 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOPPING 


Sessões as 13h20, 16h10, 18h40, 
21h10 e 23h50. W16 


SALA 2 e Madagascar 
Sessões às 16h30, 18h30, 21h00 e 
23h30. 04 


SALA 3 * Batman - O Início 
Sessões às 16h00, 18h50, 21h30 e 
00h20. W12 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 

"OCICLO DO LINHO” 
*EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA 

“A CASA TRADICIONAL" 

De terça a domingo das 14h00 às. 
18h00. Exposições permanentes 


PENAFIEL | 
CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 
SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 15h30, 21h45. W/16 ” 


SALA 2 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


SALA 3 « Kung-Fu-Zão 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


EXPOSIÇÕES. 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


SALA 4 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 16h20, 19h00, 21h40 e 
O0h10.M12 


SALA 5 * Assalto à 132 
Esquadra 
Sessão às 16h40. M06 


O Lado Bom da Fúria 
Sete às 19h10,21h50 e 00h30, 


SALA 


O Caminho para a 
Fama 
Sessões às 16h50, 19h20, 21h20 e 
23h40. W12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte J. Gomes Alves 
PINTURAS E DESENHOS 

De Manuel Botelho. De terça a sá- 
bado das 10h30 às 13h00 e das 
15h30 às 19h30, Até 5/07 


Paço dos Duques de 
Bragança 

PINTURA 

De José de Guimarães. Exposição 
permanente 


M, CANA 
CINEMAS . 


CINEMA DA PRAÇA... 
SALA 1 e Batman - O Início 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


SALA 2 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


Museu Rural 

“O UNHO, O PÃO E O VINHO" e 
PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 às 
17h65, 


Exposições permanentes 


CINEMAS 


CINE TEATRO. 


Kung-Fu-Zão 
Sessões às 21h30. W12 


EXPOSIÇÕES | 


Casa Cultura da Trofa 
“ACERCA DE ANJOS” 
De José Rodrigues. Até 30/07 


EXPOSIÇÕES... 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 
PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PINTU- 
RA 


Exposição permanente 


ROTEIRO 55 


Posto de Turismo [VIZELA | 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
ALTO MINHO 


Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 15h25, 18h10, 21h25, 
00h10. M/12 


SALA 2 e Mr.e Mrs. Smith 
Sessões às 15h10, 17h40, 21h40. 
00h15. W16 


SALA 1 * Sin City - Cidade 
do Pecado 
Sessões às 16h10, 18h55, 21h45 e 
00h35. W16 


SALA 2 * Mr. and Mrs. 
Smith 

Sessões às 16h30, 19h00, 21h55 e 
00h45. M16 


SALA 3 * Batman - O Início 
Sessões às 16h00, 18h50, 211440 e 
00h30. M12 


SALA 4 * Madagáscar 
Sessões às 15h45, 17h45, 19h40, 
21h40 e 00h25. M04 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte do Tempo 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE ÓLEOS 
E AGUARELAS 


Até 1/07 


Museu do Traje 

“ALA E O LINHO NO TRA DO 
ALTO MINHO”. 

Exposição permanente 

Sentidos - Espaço de Arte 
Artesanato 
EXPOSIÇAOIVENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES... 


Galeria do Convento S. . Paio 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
Até 3107 


Galeria Projecto 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA. 
Até 15/08 


Maria Braga Galeria 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA. 
Até 3006 


CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO...... 


SALA 3 e Os Gangs do 
Bairro 13 

Sessões às 15h20, 17h15, 19h10, 
21h30 e 00h05. M16 


CINEMAS 


FORUM AVEIRO 


SALA 1 Batman - O Início 
Sessões às 14h30, 17h30, 21h00 e 
00h00. M/12 


SALA 2: Kung-Fu-Zão 
Sessões às 13h10, 15h20, 17h30, 
19h40, 21h50 e 00h10. W12 


SALA 3 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 13h20, 16h05, 18h40, 
21h15 23h50. MZ 


SALA 4 e Mr. Mrs Smith 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h40 e 00h20. W12 


SALA 5 * Adivinha Quem 
Sessões às 14h10, 16h30, 18h50, 
21h10e 23h35. M12 


SALA 6 * Ruídos do Além — 
Sessões às 14h30, 16h45, 19h00, 
21h30 e 23h45. W12 


SALA 7 e Madagáscar 


Sessões às 13h00, 15h05, 17h10, 
19h15, 21h20 e 23h25. 04 


EXPOSIÇÕES. 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça a do- 
mingo das 15h00 às 19h00 e das. 
21h00 às 23h00, 

Exposição permanente 


DOLCE VITA COIMBRA. 


SALA 1 e Madagáscar 


Versão portuguesa: sessões às 
13h05, 15h05, 17h10, 19h15, 
21h20 e 23h30. Wi2 


SALA 2 * Batman - O Início 
Sessões às 14h30, 17h20, 21h10 e 
Mos 


SALA 1 e Madagáscar 
Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h15, 18h30, 21h00 € 
23h30. 04 


SALA 2 e O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 13h15, 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h15. WIZ 


SALA 3 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 13h30, 16h10, 18h45, 
21h15 e 00h00. W12 


SALA 4 e Sin City - Cidade 
do Pecado 

Sessões às 13h50, 17h10, 21h25 
e 00h25. W16 


SALA 3 * Cidade do Pecado 
Sessões às 13h20, 16h05, 18h55, 
21h40 e 00h30. W12 


SALA 4 * O Império dos 
Lobos 

Sessões às 13h15, 16h00, 18h45, 
21h30 e 00h20. Wi2 


SALA 5 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h30, 16h10, 18h50, 
21h35 e 00h15. W1Z 


SALA 6 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 14h45, 17h00, 21h00 e 
23h20. MZ 


SALA 7 e Colisão 
Sessão às 13h40, 16h20, 19h05, 
21h50 e 00h25 M12 


SALA 5 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h40, 16h35, 21h20 e 
00h20. M/12 


SALA 6 * Batman - O Início 
Sessões às 15h00, 18h00, 21h10 e 
O0h10.MN2 


SALA 8 * Ruídos do Além 
Sessões às 14h25, 16h45, 19h25, 
22h00 e 00h45. W16 


SALA 9 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 14h00, 16h25, 19h10, 
21h55 e 00h40. M/12 


SALA 7 e Ruídos do Além 
Sessão às 14h10, 16h40, 19h00, 
21h40 e 00h30. W16 


SALA 10 e A Intérprete 
Sessões às 13h25, 16h15, 19h00, 
21h45 e 00h35. M12 


56 PASSATEMPO 


Cruzadismo temático - Arqueologia 


[ Problema nº 1355 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - CAPITAL DOS AQUEMÉNIDAS, SITUADA. 
NO SU-DOESTE DO IRÃO; Ciência dos bons costumes. 2 - 
Que pertence ao cérebro; Corsário. 3 - Verbal; Espécie de 
lenço dos antigos romanos; Abrev. de recibo. 4 - Mil e quin- 
hentos, em romano; Ouro (s.q.); Pragana; Triturou, 5 - Co- 
locar; Nome de mulher; Fêmea do elefante; Vogal (pl). 6 - 
Faísca; Naquele lugar; (PONTA DE) - PONTA DE SETA ESPI- 
GADA, CUJO NOME PROVÉM DE UMA ESTAÇÃO AR- 
QUEOLÓGICA NO WYOMING, NOS ESTADOS UNIDOS DA 
AMÉRICA. 7 - Unidade de trabalho; Ruim; Ratar (invert). & 
- Saudável; Rape. 9- Natural de Goa. 10 - Bagatela; Madre. 
11 - Domesticaras. 12 - Laço apertado; Vazia; ;Érbio (sq). 13 
- Poeira; Porco; Fêmea do boi; Puxar a si. 14 - Adorar; ES- 
TAÇÃO, NA COSTA MERIDIONAL DA SICÍLIA, DE UMA 
COLÓNIA GREGA DO SÉCULO Vil a.C; Testículo. 15 - Acu- 
sada; Algazarra; Essência imaterial da vida humana, 16- 
Consumiu; Estampi-lha; Tabuleiro assente em uma roda no 
alto dos mastros. 17 - Espécie de golfinho; Unira; Cavalo de 
raça fina, bem formado, ligeiro e dócil. 18 - Causar dor; 
Ninho; Nesse lugar. 19 -Cobalto (5.9); Soara; Vestido de mul- 
herindiana. 20 - Oceano; Introduzes; Vagaroso. 21 - GRANDE 
ANFITEATRO, COM UMA CAPACIDADE DE 45.000 LUGARES, 
SITUADO NO CORAÇÃO DE ROMA, CONCLUIDO EM 80 d.C; 
Jogada de carta (pl). 


VERTICAIS: 1 - MÉTODO DE REGISTO DE UMA ESCULTURA 
OU INSCRIÇÃO, CUJA IMPRESSÃO É FEITA NUM PAPEL MAS- 
CADO OU NUMA SUBSTÂNCIA SEMELHANTE; Nome de peixe; 
Cúrio (5.9). 2 - Concedera perdão; Tratara pelo nome; Acti- 
nio (sq). 3- Época; Severo; Escândio (s.q)); Jogo de cartas. 
4 - Espécie de rã que vive nas moitas; Convenção entre paí- 
ses. 5- Antimónio (s.q.); Primeiro de todos os números; Es- 
pécie de escumilha; Mil e um, em romano. 6 - Herdade; Alu- 
mínio (s..); NOME POR QUE ERAM CONHECIDOS PELOS 
ROMANOS OS HABITANTES DOS ACTUAIS TERRITÓRIOS DA 
FRANÇA, PAÍSES BAIXOS, SUÍÇA E PARTE DA ITÁLIA SETEN- 
TRIONAL. 7 - Estacionar; Observar; Abalar; Telúrio (sq). 8 
- Fábrica de louça de barro; Aplana; Que te pertence, 9 - 
Que existe de facto; Cinco folhas (pl). 10 - Deusa da Medi- 
cina; Planta cesalpiniácea. 1] - Base portuguesa; GRANDE 
MONTE A SUDOESTE DO LAGO DE TIBERÍADE, NUMA PAS- 
SAGEM ESTRATÉGICA ENTRE A COSTA DA PALESTINA E A 
PLANÍCIE DA GALILEIA; Faixa. 12 - Presilha; Tornara oco; Pref. 
dear. 13 - Um milhar; Satélite de Júpiter; Dor reumatismal; 
Nitónio (5.9). 14 - Suf. de agente; Mulher casada, em rela- 
ção aos filhos que seu marido teve de anterior matrimónio 
(pl); Jurisconsulto que se ocupa de direito romano. 15 - Pouco 
vulgar; Sim, em inglês; Feita de bronze; Rio de Portugal; Juiz 
de Israel, 16 - Avivei o fogo; Trabalhador; Espaço celeste, 17 
- DIZ-SE DE UMA ILHA ARTIFICIAL ONDE SE ENCONTRAM 
EDIFÍCIOS DOMÉSTICOS; Ósmio (5.q)); Madre; Partias. 
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por Luis Santos 


Basta travar a promoção em "f1" para 
garantir a vitória com o peão b6 neste 
problema da revista holandesa "De 
Schaakwereld" de 1937. O bispo ainda 
parece impedir a manobra mas a dama 
consegue uma "dança" inesperada que 
resolve o assunto em apenas seis joga- 
das. 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 15 segundos - Grande Mestre (GM); 
15a 255. - Mestre Internacional (MI); 25 a 
35. - Mestre FIDE (MF); 35 a 455. - Mestre 
Nacional (MN); 45s. a 1 minuto - 1º cate- 
goria; im. a 1m.20s. - 2º categoria; Mais 
de 1m.20s. - 3º categoria. 


COMBINAÇÃO DE KOK na 
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As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.Df8! Bf3! 2.097! Bg4! 3.Df6! Bf3 4.095 
Bga 5,Df4 B$3 6.093 e ganha. 


“Efemérides 


1487 


1793 


1941 


1942 


É editado o primeiro livro impresso em Portu- 

gal, Pentateuco, actualmente no Museu Britá- 

nico, em Londres. 

É inaugurado, em Lisboa, o Teatro de S. Carlos. 

com a exibição da farsa Amore é Riconoscen- 

za. 

É fundada a Sociedade Real Marítima, Militar 

e Geográfica. 

Morre, em Lisboa, o intendente-geral da poli- 

cia Pina Manique, impulsionador da Casa Pia. 

Os morgados e capelas ainda existentes em, 
são al 

Éi E jurada a ponte de Viana do Castelo, 
pela firma Eiffel. 

É derida teritorialmente a zona demarcada 

do Douro. 

São lançadas as bases da União Nacional, 

partido único da ditadura do Estado Novo de 

Oliveira Salazar. 

“Noite das facas longas”, na Alemanha nazi. 
Adolfo Hitler, Goering e Himmler ordenam a 
morte dos dirigentes ja tropa.de choque SA. 
É publicado o romance E Tudo o Vento Levou, 
da escritora norte-americana Margaret Mit- 


Tropas romenas, sob a orientação das forças. 
nazis de ocupação, assassinam 10 mil judeus, 
nas principais cidades do país. 

Il Guerra Mundial. Holocausto. Entram em 
funcionamento duas novas câmaras de gás no 
campo nazi de extermínio de Auschwitz e no 
subcampo de Birkenau. 


1942 


Il Guerra Mundial, Holocausto. O jornal britã- 
nico Daily Telegraph começa a publicar o dos-| 
sier que denuncia a morte de um milhão de 
judeus, pelas forças nazis, nos países ocupa- 
dos. 


Guerra Colonial. O primeiro comunicado ofi- 
cial das Forças Armadas jesas anuncia 
a morte de 50 militares desde à início do con- 
flito, em 4 de Fevereiro, em Angola. 
Começam, em Pequim, as conversações luso-| 
chinesas sobre o futuro de Macau. 

O Soviete Supremo aprova a proposta de re- 
forma de Mikhail Gorbachov, que estabelece 
uma nova gestão económica e legislação so- 
bre os direitos humanos. 

Os 29 países da NATO e do ex-Pacto de Var- 
sóvia concluem, em Viena, o acordo sobre a li- 
mitação de efectivos dos exércitos. 

As primeiras eleições autárquicas em Moçam- 
bique dão a vitória à Frelimo. 

O Brasil vence o Campeonato do Mundo de 
Futebol. 

Portugal é eleito em Paris para o Conselho 
Executivo da Unesco e para a vice-presidência. 
da Comissão Oceanográfica Internacional, 
Es constituída a Comunidade Urbana das Bei- 


E 2004. A selecção portuguesa de futebol 
qualifica-separa a final do Campeonato da 
ido com a vitória sobre a Holanda por 2- 
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- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 187 


Horizontais: 1 - Passagem natural 
ou artificial de águas; Raça. 2- Seca; 
Que existem de facto. 3- Formosa; 
Curso de água (pl). 4 - Apetite se- 
xual dos animais. 5 - Escândio (s.q.); 
Iscar; Partido Socialista (iniciai 

. Ave de rapina; Destino. 
(s.q.); Tinha conhecimen' 
(sq). 8- Notas de música, 9- Pi- 
lão de calceteiro; Dividir ao meio. 10 
- Cidade de Portugal; Acto de ceifar. 
11 - Simples; Catafalcos. 


Verticais: 1 - Ponta de terra que en- 
tra pelo mar (pl); Receiam. 2 - Me- 
dida de superfície; Óxido de cálcio; 
Rio de Portugal. 3- Rio africano; 
Humor purulento que escorre de cer- 
tas úlceras. 4 - Nome de mulher; 
Mealheiro (pop.); Anel. 5 - Ali; Subs- 
tância produzida pelas abelhas (pl.); 
Carta de jogar. 6 - Quatro, em ro- 
mano; Bismuto (s.q.). 7 - Cromo 
(s.q.); Lugar agradável (fig.); Cério 
(sq). 8- Pref. de ar; Braço de rio; 
Espaço de trinta dias. 9 - Passar para 
fora; Um mais cinco. 10 - Irmão do 
pai; Ausência de guerra; Fadiga. 11 
- Suco vegetal concreto (pl.); Invul- 
gares. 


PASSATEMPO 57 


DESA US GR ZEN SNI TO Horizontais: 1 - Enterrar em atas- 


cadeiro; Carta de jogar. 2 - Gordura; 


Herdade. 3- Abalava; Adorado; Ar- 


tigo antigo. 4 - Bolo asiático; So- 


mei; Espécie de bananeira do Brasil. 
5- Espaço de sete dias; Pedras de al- 


tar. 6- Fêmea do lobo; Tombar. 7 


- Povoação com categoria inferior a 


Abrev. de tenente; Juiz de Israel. 9 


- Apelido; Canastra; Nota de música. 


10- Apelido de heroína francesa; Ur- 
didura. 11 - Batráquio; Árvore que 


1 
2 
3 
4 
3 cidade; Quebrava. 8 - Partida; 
6 
7 
8 
9; 


produz a ata (pl.). 


Verticais: 1 - Esposa do tio (pl); Co- 


Problema n.º 10 177 
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— Sinónimos 
Problema n.º 1355 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma nascente de águas medicinais e de 
temperatura elevada. Para o descobrir, complete o quadro B com os 


sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


Problema n.º 2878 


palavras cruzadas. 


LIT/A 


3 ALGARISMOS 


7410] 


(o) 


111-162-225-284-346-363-419- 
428-510- 
577-621-672-735-794-856-873- 
929-938. 


4 ALGARISMOS 
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SOLUÇÕES - QUADRO B 
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8513- 
9022-9615. 


5 ALGARISMOS 
11347-14403-18344-25367- 
31460-34285-44278-52716- 
57165-66829. 


6 ALGARISMOS 
108246-127020-277602-501720- 
524164-582511-635116-653230- 
720128-902150. 


7 ALGARISMOS 
1036208-1203148-1551581- 
2101321-7214160-8412522. 
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Navegação & transportes 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 
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As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- | 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das si 


1521-2730-3152-3620-4244-4629- 


5627-6152-6624-7001-7504-8233- 


- Porco; Afla, 4 - Fileira; Sopé, 5- 
Espaço de sete dias; Telúrio (s.q.). 
6 - Filtrada; Epidemia. 7 - Quin- 
hentos e um, em romano; Cantaro- 
lei. 8- Rio da Suíça; Curso de água 
(invert.). 9 - Lança para lá (invert.); 
Rio de França. 10 - Que crescem em 
terrenos arenosos. 11 - Couros cur- 
tidos; Somar. 


“seny tem - 
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Algarismos puxam números 
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58 AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20ABRIL 
Esteja atento às atitudes 
que os outros tomam em 
relação a si, Os seus núme- 

ros da sorte são o 12 e 0 34. Tente 

corrigir 0s erros que comete e tudo 
será mais fácil. Seja ponderado. 


TOURO 


21ABRIL-2] MAIO 
Certifique-se de que um 
amigo seu não tem razões 
para duvidar da sua amiza- 
de. Não espere que os outros sejam. 
osprinerosa dar paso il S- 
jateal, 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 


às suas capacidades, no entanto se- 
rá capaz de enfrentar os desafios. 
Seja mais paciente. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO «23 JULHO 
Averigue se o seu compa- 
nheiro não duvida do seu 
amor, Um problema que lhe 

tem vindo a causar alguns dissabo- 

res poderá agora ser resolvido. Seja 
mais consistente. 


LEÃO 
MA JULHO -23 AGOSTO 
Terá de tomar uma decisão 
CR ici ão seja precipitado. 
Dê um pouco mais de aten- 
ção à sua família. Tenha cuidado com 
à sua situação financeira e não fa 
gastos desnecessários. Seja magná- 
nimo. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Mostre-se um pouco mais 
retrafdo e não deixe que as 
emoções o dominem. É a 

altura certa para tomar medidas con- 

cretas quer no campo profissional 
quer sentimental. Seja moderado. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
Uma atitude conecta pode le- 

TE vás a combatera inveja co 
ressentimento. Não se dexe 

intimidar pelos outros. Seja moderado. 


ESCORPIÃO 
24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
A sua saúde necessita de 
mais atenção mas não se 
considere um incapacitado. 
O triunfo pode abordá-lo a qualquer 
momento, Os seus planos devem ne- 
cessitar de algumas alterações. Os 
seus números da sorte são o 9 e 36. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
Se a sua ocupação for mui- 
to cansativa, aproveite a 
oportunidade para descan- 
sa. Tenha atenção à sua saúde e evi- 
te o açucar. Seja prático. 


CAPRICÓRNIO 
22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Pode construir novas ami- 
zades. Não desperdice 
tempo. Trabalhe com afin- 
co Q verá bons resultados. Seja tole- 
rante, 


AQUÁRIO 


24 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


Sente-se confiante mas não 
e& abuse da sua sorte, Evite 

agir na emoção do momento. 
Seja firme. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO -20 MARÇO. 

Resolva todos os seus problemas o 
mais rapidamente possível, 

Jams Mantenha os olhos bem 
abertos mas certifique-se 

se a sua atenção não acabará por 

prejudicá-lo. Seja sensível. 
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Santa Marinha: Magalhães - Largo Eça 
de Quest. 223713970 

S Pedro Afurada: Castelo Branco 

= Rua 27 de Fevereiro, 135 - tel. 227814507 
Guelfães: Lina Coutinho - avessa Sá Mt 
543 - tel. 22944415] 

Via do Conde: Vil Av 25 de Abr, 100 
«tl 252631462 


r Farmácias 
ÁREA METROPOLITANA TEMPERATURAS 
ELAté às 22 horas ESTAÇÃO max Tmin 
Antero de Quental - Rua Antero de Quer, Bragança! Guait 
bad Rol, 71 VCastelo 2 16 
«tel 226183739 Vila Real 276: 
Sousa Beirão - Rua Teólo Seg 38. a 
(AzevedolCampanhã) - tel. 225301113. Porto SEARA TS 
Cruz - Rua de Costa Cabral 1082 Viseu 235810 
Sou Saes data ar, 1 Guada 3 8 
A Coimbra 2528 
Invicta - Rua de Bonfim, 332 CPSL AE 
aa CBranco 29 12 
Maglena- Rua Tapada Mara lisboa "26 17. 
227 ação Évora 30 13 


de Matos - tel. 227811924 
Lavra: Nora de Lavra - Rua Cruz, 180. 
= tel, 229965419 

do Balio: Sá Moreira - Rua do Aralja, 
1083 - tel. 229515117 
Leça da Palmeira: Beleza - Rua Coronel 
a 


Senhora da Hora: Azevedo - Rua Joaquim 
Pita 64 - e. 229510040 

Vales - Rua Aroteia, 254 
«te. 229039033 
Vila Nova da Telha: Via Nova da Telha 
- Rua Direita Quires - te. 229269363 
Baguim do Monte: Menezes Nogueira. 
= Rua António C. Meireles - tel. 224894559 
S. Cosme: Cato - Lugar de Sete Caminhos 
«te. 224837321 
Alfena: Nova de Alfena - Rua D. Afonso 
Henriques, 384 rel. 229670705 
Valongo: Marques dos Santos - Rua do 
Padião, 125 - tel 224220001 


Baibosa, 829 tel. 252611711 
Vila do Conde: Santos - Av! Dx. Caros Pinto 
Ferreira, 146 - te. 252627524 


HCentrosdeSaúde 
Porto: Centro Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quaraa, 13 

=tel, 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Ay. Dx. Moreira de Sousa, 1033 
=tel. 227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 -tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 


Gondomar. Rua Sete Caminhos -Vale Chão 
=tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Profesor Egas Moniz 
- e. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimWila do 


Conde: Av D. 
Manuel | 1lc- Caxinas 
- te, 252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nora S. 


| Gonçalo 
«te. 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonoç, 107 
=, 255962133 - 20h00 às 24h00 


ENorte 
Amarante: Arquinho - Rua António Careiro 
«te. 255422248 


dos Atos el. 255912231 
Marco de Canaveses: Abi 
Filhos - Rua Gago Coutinho 460 
ALSO 


Paredes: Cc 
=tel. 255781272 
Penafiel; 


É Confança 
=tel. 255213131 
Rebhordosa: Fera de Vales - ua Vales, 698 
-tel. 224113522 

Santo Tirso: Saltar ua Jos Lu Andrade - 
tel 252852247 

João da Madeira: Laranjeira - Rua Oia 


Júnior - tel. 256822876 


H Dia e Noite Eaniso Ao 

Liga Ass. de Socorro Mútuo - Rua do Bruxelas 21 16 
286 (á Praça D. João) Amesterdão 19 16 

ra a Maid Ag Luxemburgo 21 16 

Vino as Cade o a 2 Guetta Me 

Visa - Rua ke, 

(ao Bairo do Vso) - el. 226160176 Roma tas em, 

Verbs Su ao ea HR Copenhaga 19 13 

-tel. 225372851 Berlim 24 16 
- Rua Padre Ls Cabal 943 RE RE E 

=teL 226180113. o Viena 2 19. 

repeat Atenas PIRES] 

Gulpilhares: Pestana - ua Sado Bras. Moscovo 17 10. 

585 e, 227624695 

Mafamude: Coto - Rua 14 de Outro, 

1033 tel. 223743841 

Pedroso: Moreira - ua do Padrão, 202 HOJE 

«18. 227842052 

Santa Marinha: Coimbões- ua Céu pouco nublado, apresentan- 


do-se muito nublado até ao final 
da manhã, Possibilidade de agua- 
ceiros fracos até ao final da ma- 
nhã. Vento fraco a moderado. Su- 
bida da temperatura. Estado do 
mar - Costa Ocidental: A Norte do 
Cabo Carvoeiro - Ondulação Oes- 
te com um metro e meio passando 
a Noroeste. À Sul do Cabo Car- 
voeiro - Ondulação Noroeste com 
um metro. Costa Sul: Ondulação 
Sudoeste inferior a um metro, 


AMANHÃ 


Céu limpo ou pouco nublado. Ven- 
to fraco a moderado. Pequena su- 
bida da temperatura, 


AR CONDICIONADO 


— Horários . 


ALFAS E INTERCIDADES 1715 2006 Aa fenáda 


() Diário excepto noite de Sábado para Do. 1855 1940 1725 1810 


1815 2117 AfaPenddar mingo 1955 2040 2020 2105 
too os 206 (OaPenáda PORTO-TL22003305 us Bm 
PART. CHEG. 2010 2336  Interidades USBOA Tel. 218956836 855 0040 
0704 0950 (2)Aa Pendular (2) Efectua-se de segunda a seta. QUINTA FEIRA 
0804 1105 Ara Pendular ) Efectua-se de segunda a sábado PORTUGÁLIA 0830 0915 0730 0815 
0904 1230 Intercidades (0) Eecua-se de domingo a sera LSBOAPORTO  PORTOMISBOA 1155 1240 0830 0915 
AAA Aa Pó, (6) Efectua se às setas e domingos CW TO 1000 1045 
104 1405 (B)Afa Pendular Es as dogs PERDAS NS 1810 1355 1440 
1804 1630 Itercidades Decal slotãs O A 1855 1940 1725 1810 
MOS 1655 Alfa Penduar EXPRESSOS/RENEX E o o! E 1955 2040 2020 2105 
1504 1830 Ê 4 
1604 1905 ce PORIONISPOA  LISBONPORO | 4725 18100 1355 1440. Era EE 
104 1955 Ala Pendular PART. CHEG PART. CHEG 1855 1940 1725 1810 ETA FERA 
1804 2135 Inecidades OLIS 0445 0030 0400 19552040 2020 2105 0730 09150730: 0815 
1904 2155 (4 Afa Pendular 0530 0800) 0730 1100 us Bm Tissob dao ORso Gas 
2004 2305 Ala Pendula 0730 1100 0900 1230 855 004 1625 110 1000 1045 
2104 0005 AfaPenduar 0900 1230 1100 1430 TERÇA-FEIRA NAS 18] 1355 1440 
MAS 1445 1200 15300) 0830 0815 0730 0815 1855 1940 125 1810 
PORTONISBOA 100 1630 1300 1630 1155 1240 0830 0915 1955 2040 2020 2105 
PART. CHEG. 1400 17309 1400 1730 1120 1205 1000 1045 Rs 31 
0615 0017 E)AfaPendar 1500 1830 1500 1830 1625 1110 1355 1440 BS 04 
OS 1006 (Aa Pendua 1600 1930) 1600 1930) 1725 1810 1725 1810 ságaDO 
0815 NA) Aa Pendulr NO 2030 1700 2030 1855 1940 2020 2105 0820 0305 0830 0915 
0910 1236  Intercidades 1800 2130) 1800 2130(9 1955 2040 1625 1710 1405 1450 
1015 1317 (ANA Pendular 1900 2230 1900 2230 ns Bi As 2130 
MAS MIT AfaPenduar mp0 2330() 2000 Bl] 2355 0040 DOMINGO 
1210 1536 Intercidades 2100 0030 2100 0030 QUARTA-FEIRA 0820 0905 0830 0915 
1815 1617. (Aa Penddar 2400 03309 0830 0915 0730 0815 1550 1635 1100 145 
1415 1706 AfaPenduar (a) 56 Segunda ira excepto eiados 1155 1240 0630 0915 W35 1820 1350 1435 
1510 1836 Intecidades (0)56 Senta fr excepto Feriados 1625 1710 1000 1045 WAS 230 125 1810 


1615 1917 (S)AMa Pendular (0) Só Sexta-feira e Dom. excepto Feriados 1725 1810 1355 1440 Bs 040 
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Decoração e regras à mesa 


DOMINGO 
dia 


Décimo segundo volume 


O Comércio do Porto apresenta a primeira é única obra editorial editada em Portugal sobre Saber estar no século XXI. 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. por apenas 6 95 € 
r 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...) a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos 


um volume por apenas 6,95 € O Comércio 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


Saber viver não custa 


saco-cama 
EC. Porto 


ÇA O Comércio 


doPorto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www. ocemerciodoporto.pt 
agendaGocomerciodoporto.z* - publicidadeGocomerciodoporto.pt 
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Biaites& Bazófias pipes o En E] Esse Populares impedem 
PerOrofeVrca 1 MILHÕES M 5 BR MNORTA Brisa de tirar passagem 


JÁ VISTE 
ISTO 2l! 
ESTE ANO 
O SECTOR 


PÚBLICO 
VAI GASTAR 
70 MILHÕES 
DE EUROS... 


Isaltino Morais constituído arguido por 
suspeita de branqueamento de capitais 


ex-presidente da Cá- 
O mara de Oeiras Isalti- 

no Morais foi consti- 
tuído arguido no âmbito de 
um processo que envolve 
contas bancárias do ex-au- 
tarca na Suíça, disse à Agên- 
cia Lusa fonte próxima do 
antigo ministro do Ambien- 
te. Segundo a mesma fonte, o 
ex-autarca foi informado da 
decisão do Ministério Públi- 


co "há cerca de três semanas” 
e esta condição no processo 
irá permitir a Isaltino Morais 
saber quais os crimes de que 
é suspeito. 

O processo de inquérito 
no qual Isaltino foi constituí- 
do arguido corre no Depar- 
tamento Central de Investi- 
gação e Acção Penal 
(DCIAP). 

Isaltino Morais começou 


a ser investigado há dois anos 
e demitiu- se do Governo 
presidido por Durão barroso 
em Abril de 2003, na sequên- 
cia da divulgação da existên- 
cia de contas bancárias na 
Suíça que não terão sido de- 
claradas ao fisco e ao Tribu- 
nal Constitucional. 

Em Março do ano passa- 
do, notícias publicadas na 
imprensa davam conta que a 


Estruturas de teatro do Norte 
recusam verbas do ministério 


Salomé Castro 


As estruturas de teatro da 
Região Norte recusaram o 
apoio financeiro de emergên- 
cia (10 mil euros para cada 
uma) anunciado pela minis- 
tra da Cultura na passada se- 
mana. 

Em carta enviada ontem 
para o gabinete de Isabel Pires 
de Lima, a PLATEIA — Asso- 
ciação de Profissionais das 
Artes Cénicas defende que 
"esta não é a solução que se 
exige”. 

As estruturas de teatro 
afectadas pela providência 
cautelar intentada pela Pan- 
mixia Associação Cultural 
com vista a suspender os re- 


sultados do Apoio Sustentado 
às Artes do Espectáculo para a 
Região Norte (ASAERN), ale- 
gam que a decisão da minis- 
tra "não só não resolve o pro- 
blema" como "pode consti- 
tuir-se em obstáculo para a 
decisão de fundo que se espe- 
ra e reclama, prolongando in- 
definidamente a situação de- 
sesperada em que as estrutu- 
ras se encontram”. 

Ao COMÉRCIO, fonte do 
gabinete de Isabel Pires de Li- 
ma confirmou a recepção do 
documento, limitando-se a 
dizer que "as companhias es- 
tão no seu direito ao recusa- 
rem". Contudo, a mesma fon- 
te reitera que "estes são os 
apoios possíveis enquanto as 


verbas consagradas pelo 
ASAERN continuarem con- 
geladas pela esfera judicial”. 

"O ministério aguarda a de- 
cisão da alçada judicial e logo 
que esta seja tomada — quer 
decida manter ou decida anu- 
lar a providência cautelar — o 
ministério está preparado para 
agir”, acrescenta a fonte minis- 
terial, ressalyando que "a atri- 
buição dos 10 mil euros para 
que cada estrutura pudesse fa- 
zer face a necessidades mais 
imediatas foi o reconhecer de 
uma situação muito complica- 
da e que nos preocupa”. 

O documento enviado pe- 
la PLATEIA sugere que a ver- 
ba anunciada e agora recusa- 
da "seja utilizada para a cons- 


Polícia Judiciária tinha feito 
buscas à casa e aos escritórios 
de Isaltino Morais. 

Em Abril deste ano, Isalti- 
no Morais anunciou que iria 
avançar como candidato in- 
dependente à Câmara de 
Oeiras, depois de o líder do 
PSD lhe ter comunicado o 
apoio do partido à actual 
presidente do município, Te- 
resa zambujo. 


tituição do fundo necessário à 
solução do problema”. 

Lugar ainda para uma exi- 
gência: "Que seja demitida a 
actual direcção do Instituto 
das Artes" — que acreditam ser 
culpado pelo "estrangula- 
mento" que a actividade tea- 
tral no Norte sofre, responsá- 
vel pela "constituição de uma 
comissão de apreciação tecni- 
camente incompetente”, bem 
como responsável pela "atri- 
buição de uma verba à região 
Norte em tudo inferior à mé- 
dia nacional”. 

O documento ontem en- 
viado foi subscrito pelo FI- 
TEI, pelo Teatro de Mario- 
netas do Porto, Panmixia, 
Festival Internacional de 
Marionetas do Porto, CCT — 
Teatro Experimental do 
Porto, Visões Úteis, Compa- 
nhia Pé de Vento, Festival 
Sete Sóis Sete Luas, Entre- 
tanto Teatro, ACE/Teatro do 
Bolhão, Teatro Art'Imagem 
e Teatro Bruto. 


pedonal no Porto 


Cerca de 50 pessoas concentraram-se, 
ontem à noite, em cima de uma passa- 
gem pedonal, num beco próximo da 
Rua de Costa Cabral, no Porto, em pro- 
testo pela intenção da Brisa em remo- 
ver aquela estrutura. Um carro-patru- 
lha da PSP com dois agentes foi desta- 
cado para o local, cerca das 23h00, por 
causa do ajuntamento de pessoas, sen- 
do que, a essa hora, não havia confron- 
tos. Fonte daquela polícia explicou ao 
COMÉRCIO que a população manifes- 
tava-se contra a retirada da passagem 
pedonal e que a Brisa, apesar de não ter 
pedido ajuda à PSP, estava já a condi- 
cionar a circulação na Via de Cintura 
Interna (VCI) por forma a remover a es- 
trutura. 


Cavaco desvaloriza 
incorrecções no 
Orçamento Rectificativo 


O ex-primeiro-ministro Aníbal Cavaco 
Silva desvalorizou ontem as incorrecções 
detectadas na proposta de Orçamento 
Rectificativo para 2005 apresentada pe- 
lo Governo, considerando que se tratou 
de "um mero problema técnico”. 

"Não me parece uma questão importan- 
te dentro da problemática da crise das 
finanças públicas. É um mero problema 
técnico", afirmou Cavaco Silva, a propó- 
sito da correcção introduzida pelo Go- 
verno na proposta de Orçamento Recti- 
ficativo, que será discutida pelo Parla- 


mento a 6 de Julho. 

Em, 0) 
Leixões “lança redes 
sobre Malafaia e Pascal 
Rogério Gonçalves poderá ter, dentro de 
dias, mais dois reforços garantidos para 
na equipa. Numa rápida ofensiva para 
começar a época 2005/06 com o plantel 
definido, os responsáveis do Leixões es- 
tão em negociações avançadas com Ma- 
lafaia, médio de 23 anos que actuava no 
Maia. 

Também Pascal, do Penafiel, está refe- 
renciado e as perspectivas de ingressar 
na formação de Matosinhos são reais. 


O Leixões tem a apresentação agendada 
para o dia 9 de Julho. 


- Amarante S 
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